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APPARÈLHO^ E MODO 
faql per a ajudar a bem mor- 
rer hum Chriítam. 
Com a recopilação da matéria de 
teítamen tos, &ç penitencia ; varias 
Orações devotas } tiradas da ff 
Efcriptura Sagrada, & do fe§M 
Ritual Romano de N. 5. 
*' P. Paulo V. 
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Compofio pello Tadre Efievam de Cg* _ 
' Jlr o , Sacerdote profeffo da Compa-* 
" tia de Jefu. Acrescentado nefta. 
Jegunda impreffam pello 
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EM EVOR A.j 

Com todas as licenças necejfarias. 

Na Oíficina da Univeríidade. ■ 
Anno de 1672, + 



Digitized by Googl 



.2, Z.3 

6 



i 



» 



Digitized by Google 



Mi 

Summarlo do Privilegio concedido " 
por &-<É(ey N# Senhor, aos 
. ladres da Companha de 

JESU. 

* 

E L-Rey noflb Senhor concédep aos 
Padres da Companhia de ]ESU 
privilegio , que peuoa alguma nam pol- 
ia imprimir , ou fazer imprimir os li- 
vros f que elles fizerem, ordenarem, ou 
tresladarem, fem fua licença , fobpena 
de perderem os livros , que affim ímpn- 
! mirem, & pagarem trinta cruzados,^, 
como mais largamente fe contem no A - 
vará , & duas apoíiilhas concedidas pel- 
' lo ditto Senhor á Companhia. 
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Licença da Ordem. 

ANtonio Mafcàrenhas da' Compa- 
nhia de JESU , Provincial da 
Trevincia de Portugal > por particular 
xrommiílam , que pera iffo tenho do mui- 
to" Reverendo Padre Mucio Vitellefchi 
-rtoffo Prepofito Geral , dou licença pera 
x fe imprima eíte livro > intitulado, 
Jreue appimífa, è" ntído jacã fera a- 
fudar a vem morrer , que compoz o P. 
• Eítevam de Cáííro da merina Companhia; 
porque > foi examinado 3 &c appr ovado 
por peffoas doutas , graves de noífa 
Companhia,' E per verdade dei eíla af- 
fmada com meu iinal , & ieílo. Lisboa 
12. de Março de 62$. 



AnXowo Ma) carenbâs. 
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, LICEKC,jíS. 

Í' Odefe tornar a imprimir o Liuro, de que . 
fç faz menção ,& impreíTo tornara pera 
fe conferir,& fedar licença pera correr, &.fem 
ella nam correra. Lisboa 2. de Setembro de 
1672. 



Fr. Pedro de Magalhães. Manoel de 
- Magalhães de Menezes. «Alexandre da 
Sylva. Manoel Timentel de Sou^a. 
Fernão Correa de Lacerda . , v . 

POdefe imprimir, vifta a licença doS.Of- 
firio. Beja 17. de Setembro de 1672- 

• » * » * '* u. 

^írcehifjyo de Évora. > 4 

POdefe imprimir efte livxo , viftas as li- 
cenças doSanótoOfficio , & Ordinário, 
«fc depois de impreíTo tornará a efta mexa pera 
fe conferir, & taixar, & fem iflb nam correia. 
Lisboa 20.de Outubro de 1672. 



Magalhães de Meneces. 
Miranda. Carneiro. 



Lemos. 

(Roxas.' 
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Vlilo efhr conforme com o' origi- 
nal , pode correr o livro intitu- 
lado, Breve apparelho pera bem morrer, 
do Padre Eítevam de Caibro. Lisboa 2. 
de Dezembro de j 67 2. • t ' • * 

1 

Fr. Tedro de Magalhães. Manoel de. 
Magalhães de Meneces. Manoel Ti~ 
meneei de Sou^a. Fermo Correa de 
Lacerda.- 

i • - 

» • 

Aixam cite Livro, que fe intito- 
I t la , Prevê appai elho pera bem 
* morrer , cm hum toítam em papel. Lif- 
boa q. de Dezembro de 1672. 

V» t ' • • 
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Meneces. Lemos. Miranda. %oxas. 
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REVERENDO ADMODUM 

lefco Priepofíto Generah So- 
cietatis 

JESU. 

Va ratim* athwum fruBui «V 
„,«, .feri' m ^"^J,» , 

»«*» *"fffi«r ,iffim™.*°rt«> 
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Us tenebrarum, tu» . . au g U fto,per 

foram W*'"'* í mia i l nt,r»i»HS ferifji *f> 
«rtJSE, "T-Êi Paterttítitis 

nmrmlo "mk*""" >J. V ,,•„,, 
Vomitti 162$» 
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Veftr* Patcrniuti* fiUus indignus 
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fKOLOGO AO UTtOBii 

• 

Ainda que ancião alguns trattados de a* 
judar a be morrer, doutos, âc devotos, 
como faõ taÕ diiFuíbs,<3fc compridos com va- 
rias coníideraçoês,ferve mais pera a lembran- 
ça da morte , âc viver.bemj do que pera aju- 
dar a bem morrer no ultimo fim da vida , âc 
agonia da morte, ondehe neceflario, como 
couía repentina ( pois os inimigos dão afoi- 
tos ás almas poftas naquslle eftado, como diz 
a fagrada Efcritura. Ge ff. caf^.Tu infidiabc* 
ris calcaneo e)us. ) armas leões , <fc [coufas 
certas, Jt experimentadas pellos SanÃos, pera 
acodir à taes rebates, âc ajudar naquella hora 
de tanto aperto os enfermos , âc fuas almas; 
quando o apartamento da vida , as dores do 
corpo, a lembrança do têpo paflado mal gaf* 
tado , os temores do juizo eterno de Deos , a 
Vifta dos demónios, âc finalmente a lembran- 
ça da eternidade, tudo perturba de tal manei- 
ra a huma peíToa pofta naquelle eftado , que 
com a fraqueza das potencias corporaes fica 
huma alma em grande tribulação: «fcpera 
neíie pafTo os ajudar , me páreceo fazer efte 
breve trattado, âc apparelho, pera(como cou- 
fa ja experimentada pellos San&os ) afaftar 



' Trolog* ao Leytor 

cs inimigos com as palauras fan<fUs , & aji» 
dar contra o d* monio as almas affligidas civ 
tal aperto.Eainda que o verdadeiro apparelho 
pera bem morrer , he o bem viverj & quem 
Cada dia fearma, âc esforça a bem viver, ca- 
da dia fe apparelha a bem morrer , com tudo. 
digo , que poftoque nefie breve trattado fe 
vejão diuerfas palavras fanítas, que aprovei- 
tão pera aquella hora j advirto porem a cada 
hum, que o ler , que procure encher fua vida 
dediverfas obras virtuofas,& fanecas, porque 
pouco aprovey tão a hum palauras, poftoque 
fan&as, fe quando fe achar naquella ultima 
hora fe não vir cercado de obras meritórias; 
pouco temerão então os inimigos boas pala- 
vras, quando com obras maàs,cfc peccados de 
tòda a vida lhe demos direito em nós.Eaíli a 
fantidade das orações , d: verfos fagrados po- 
derá enxotar os dern on iosj mas a boa vida paf- 
fada os efpantará , * ferirá de morte,* de to- 
do o/ apartará de nós , pera que acompanha- 
dos dos Anjos alcance mos a faluação. E pois 
que he tão certo, que no bem viuer coníiflc 
o bem morrçrjtrabal haremos em vida,quan- 

to pudermos,' por fçj taes,quaes naquella ho- 
^ ra 
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Trotogo MtrLtJftop 

tx nos quereríamos acha r : q u an do agara hè ê 
têpo de obrar,que depois não fabemos,o que 
poderemos, nem onde, nem quando,aem co«j 
mo acabaremos. 

Vai efte trattado divdidõ em féis p&ítèà 
breves, apropriadas a feis grabs, ou paflbs êM 
enfermidade, em que ordinariamente cftà <* 
enfermo, antes que efpire j * pafle da vida 
prezente.O primeiro he o principio da do-« 
cnça , da qual fe teme, que morrerá; G fe«* 
gUndo , quando a doença fe aggravá tantdi 
que fe cuida naÕ efeaparà* O terceiro, qdàí*- 
do a doença crece de modo, que fé préíbmé 
perderá/) juizo, O quarto, quando ja a dò* 
cnça prevalece tanto , qtíe chega o enfermo , 
a agonizar. O quinto, quatido totalmenté 
o enfermo eftà penando na agonia, ou pafla-- ; 
mento. O feicto, quando a alma ja quer fa- 
hir do corpo , êc de todo efpirar. Pera eftésr 
feis grãos da enfermidade fe ha de uzar def- 
tas feis partes,que digo A primeira* pêra fé 
avizar ao enfermo ,qiiè fenão tem feito féií 
teftamento , o faça, dfc vai pera iflb o moda 
de fe fazer eô todas as duvidas,* advertên- 
cias jjeeeflàfía?;D&ais,què teftitua/e déve aK 



« 
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ftvfcg» ao Leytfit. 

feuma coufa, db ordena íua ahrta,como quem 
' eftá pêra dar conca a Deos , dk fé con feíTe j db 
pcra iífò y&i hum interrdgatorio claro* Ôc ac- 
commodado a tòdos oseftadps,dfc pe flbas, pç- 
rao fazer,fe quizer,gétalmente;dfc como rece- 
berá o San&iííimo Sacramento , dfc a extrema 
Unção: A eíh parte ferve pera o primeira 
paflb da doença. A fegunda parte ,que contem 
hum Solilóquio pera fe ler ao enfermo, fe não 
eíiiver fraco,pera lhe avivar a Fé, db inflamar 
si alma em amor Divino,com huma protefta- 
çãodaFé Catholica, dfc hum reconhecimento 
dos benefícios de Deos recebidos , acompa- 
nhado com huma acção de graças por elles, dfc 
confiíTaõ em geral das próprias culpas,* fal- 
tas, que todos temos,& efta fegunda parte fer«* 
▼e pera o fegundo grab da doença. 

4 À terceira parte contem huas perguntas de 
S. Anfelmo,com alguas Oraçoens muy de vo- 
tas do mefmoSanfto,que no feu tempo fe uza- 
*am,accommodadas ao terceiro pafTo da do- 
ença. Ehafe denotar, que eftas tres partes di- 
tas he neceflario precedão antes que o enfer- 
mo tenha perdido o fentido, dfc falia: ajudam» 
& aprove/tão muito ditas em QOD)e d o e n fer- 
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mo,* junto delie; Á qt&rta he hum Alfa-' 
beto, de muítor Verfos do Pfalteiro de David* 
feitos de todo&hum Píaímb, cô algumas ora- 
ras muito devotas chamado de alguns Sane- 
tos o Pfalmo da morte, ou agonia,* ferve pê- 
ra o quarto grab da doença. A quinta pa rte 
conte hua refcopilaçam de palavras fagradas, 
tiradas da Efcritura fan&a, i pelio gloriofo S. 
Leana Papa: das quáes dtz o.mefmo Saneio 
ferem de grandiífima virtude, <fc excelência 
CQntra os demonios,<fc muy eonfortativas pê- 
ra a agonia da morte,que he o quinto pkflb da 
doença. ; ;i * ■ 

( A fexta,<fc ultima parte contem huns Ver-; 
fos de admirável virtude* *n*erido neilejs o • 
doce nome de JE£ U S,o qual ferve pêra o fex- 
to paflb,em que a alma fe arranca do corpo:<3k 
affi conuem ferem ditos Cqçi muito fervor, 
fé,dc devaçamjporque efte he opaflb mais pe- 
rigofo* & onde fe perde, ou ganha tudo: en- 
tão apertam mais rijamente os demónios, âc 
como feras cruéis pertendem levar configo a 
rica pérola da alma, que Chrifto Senhor nof- 
fo comprou com feu Sangue preciofo. Bcm- 
aventurada a alma,que nefta batalha, Jc en- 

í 2 cone: o 
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fcontrò, he ajudada de alguma pfefloa chatítaí* 
tiva , cm particular fe he Sacerdote j o qual 
com eftas fanólas palavras , como armas for- I 

, tiíltmas feoppoe Jjk defende nefie encontro, 
éc aíTalto ultimo a ovelha deChrifto , tiran* 
dòa dos dentes do dragão infernal,* ganhan- 
ídoa pera feu verdadeiro Senhor. Efinalmête 
avizo ao Leytor,que apeflba Chrifiãa,que no 

. artigo da morte fizer as primeiras tres partes 
deite trgttado, pertencentes á falvação de fua I 
alma: <fc ouvir com attenção, íé s ât devação, 
lidas , ou rezada® as outras partes $ que efts 
tal não verá a morte fegunda , âc alcançará a 
yida bemauenturada,pera que fomos criados* ' 
jpoes acaba recebendo os Sacramentos 
da Igreja cohvapreparaf So deui- 
da, como verdadeiro 

ftth° feOf 
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/ivfodf fera §que a)uâarahemnt&rrer 9 &" CQ+ 
mofehade u%ar defie trattado. 

OSàcerdote,ou peí!ba,qúe houver de aju- 
• tlar a bem morrer algum enfermo , left 
vè' canfigo efte livrinho , o qual vai djuidi^ 
do em feis partes, conforme os íeis paftos, quc~ 
tem a doença , âc alH acontece muitas vezes 
paíFar o Sacerdote todo efte trattado com hus, 
* com outros não, com huns enfermos rezae ' 
milito,* com outros pouco,Tegundo a dífpo- 
2Íç5o, grafc, âc eftado da doença, em que cada 
Jium eftiv ir: âc aífi deue notar* que conforme 
o eftado da doença, ha de tomar a parte defte 
traftado,que vir he neceflaria. Mas advirta, 
que as recommendaçoes,<Sc palavras mais de- 
votas, as deue reiterar, âc dizer muitas vezes^ 
principalmente, fe o enfermo eftá no cabo. E 
lembro, que efte fan&o exercício não deve 
ceffar,em efpecial, fe o enfermo eftá agonizã- 
do; porque de todas as partes efta então a al- 
ma cercada de grandes anguftias; âc em par- 
ticular mui affligida dos demónios; osquaes 
fogem , âc fe afaftam do lugár,onde fé dizem 
eftas fanicas palavras, & não podem fofrer, 
fua virtude,& força Divina* 

) f 4 Aduirto 

• « 
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' . «N . 

Advirto mais, que fe a alma pofta naquellò 
eftado , fente que os inimigos com a virtude 
deitas palavras perdem as forças, a frouxa o, ôc 
fogem , fe confola grandemente , <fc fica mui/ 
animada com a vidloria,que alcança de quem 
alfi a afflige. E quãto efte exercício fanâo fe 
cõtinua, dfc com mais fervor , âc devaçam fe 
dil , tanto mais os efpiritos malignos enfira- 
quecerryfc a alma cobra mais força,dc vigor: 
èc difto ha muitos exeplos éfcritc* em vario* 
San&os. 

Pello que, bemaventurada a alma, que tal 
favor tem na hora da morte:* bemaventura- 
do, o que com diligencia , zelo , âc charidade 
ajuda as almas nefte fim 5 o qual fem duvida, 
alem do merecimento,que nifio tem, achará 
também efte foccorro no dia , Sc hora de fua . 
morte, tendo hum fim ditozo , ác alcançando 
do Senhor os bens eternos , que por feu 
meyo a outros ajudou a alcançarj 
& na gloria diante da Divina 
bondade delle fenão 
podem efque- 

W - ' . 
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in D i ce das c ousa 

& Capítulos , que íè contem 
nefte breve trattado, 

• » 

• • . - -. 

Primeira parte per a o primeiro gr ai 

. dadoença. 




« 

Apitulo.Doque ha def^er o Sacerdo- 
te, quando entra a a % \u^ ar * bem morrer 
0 enfermo. • ^- / pag. u 

Cap. 1L De Como ha de receber osSacram?- ] 

tos,emparticularpdaConJffaõ. pag. 10. 

Cap. III. 0 que em geral deve faher o Con- -\ 
fejfor, fera dar efie Sacramento. pag. 1 3 . 

Cap.lV. Acerca de dar 9 aceitar, & com* ^ , 
prir a penitencia no Sc cr amento da Confijfaõ. 
pag. 17. . . • «, 1 k ? 

Cap. F. Da prudência , com qjte o Confejhr ^ 
ba de dar apeniUcia? & reprehender. pag. 19. 
* Cap. VI. Se o penitente deve aceitar tLp+* * 
nitencia. - C C Z 1 pag.22. 

Cap. VIL Como Je da a ahfolvição Sacra- . 
mental. * pag. 25*. 

Cap. VIII. De alguns avhos geraes pira o 
penitente. ■ . pag. 27 
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C rf/. ZT. Primeiro Mandamento ,que be amai 
a Dtosjobr* to j as as C0 ufas? pag. 3 4. 

Cap.X.Int errogatorio particular fera con- 
JèJJar ahtfm renegado t que fe converteo.pzg.42» 
Pera cmfefar hum Herege couvertido.ip.4f. 
C ap. XI. Do fegupdo Mandamento dá Lty 
ieDeos. pag. 46. 

Cap. XII. L>» Terceiro Mandamento da 
Leyde Deos. pag. £4/ 

Cap\ XIII. bo quarto Mandamento da 
LeydeDéàs.- pag. y6. 

Cflp. XI f . Do quinto Mandamento de Ley ' 
de Dejosi ^ • . pag. gi. 

, Xr. Dofexte , »o»9 Mandamento 
daLeydeDeot* pag. 67. 

«Exame fira confejfarhuma mulher puí/i- 
ea, convertida , do que tofiuma fetcar em fite 
maó èfrado. pag. 72.. 

. €<ap. XVI. Dofettimo Mandam ento da Ley 
di Decr. pag. 74. 

. Cap. XVII. Do oitavo Mandamento da Ley 
JUDeoí. ^ pag. 82. . 

Cap. XVIII. Interrogatório dos fette pecca- 
dos mortaes ,que faêSoberb a,Avareza ,Luxu- 
ria, Ira, Gula, & Fergica, pag. 89. 

De aí 
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De algúas coufas que fenão podem lem re+ 
ãuzir aos Mandamentos. pag. 90. 

Càp. XIX. Regras, per a conhecer a grave* 
$a dos peccados comettidos 9 ajjfí emoffiçios 3 
& eftados particulares , como contra os Man* 
damentos. pag. 94. 

Cap. XX. Como fe ha de haver o Confejfor, 
!* caba da a confijfâo, com o\que ejid em occazi* 
£0 próxima de peccar. pag. 97. 

Cap. XXI. Da Contrifão, è* Attrigio. , 
pag. 103. ; 

Cap. XXII. Como ha de fazer o doente feu 
tefiamento. ; * pag* 11 

Cap. XXIII. Inftrticção com treze adver- 
tências, per a fe fazerem os teft amentos, &fe* 
rem vaiiozos. Do que ha de fazer o Efcrivio, 
guando approva o tefi amento. Advertência 1. 
pag. 114. 

Como feha de haver o que efçreve o te fia* 
mento. Advertência 2. pag. l i 6* 

Tontos, em que ha de advertir o tefiador, é* 
a pejfoa* que ordena o tefi amento. Advertên- 
cia pag. ttfm 

Como o Tefiador uzard defuhfiituigào , ajji 
ria herãga, como nos legados. Ç de.clarafe, que 
* coufa 
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eõufa fe)a fubJUtuigão fuzilar , & exêtnfldr. 
Advertência 4. pag. 119. 

fc No tefiamento nomeefe fempre herdeiro. E 
ore azos #m que o tefiamento he nullo. Adver- 
tência pag. ix%* 
j Dò tefiamento 9 & [na folemnidade. Adver- 
tência 6. pag. 12 f. 

J)o codicillo, frfu* folemnidade. Adver* 
tencia 7. ' ' pag- 'ÍJJU 

Como a eeduda, ou livro codicillar 9 podeféj^ 
valiozo fem tefiemunhas. Advertência 8/ 
pag. 1 3 f. 

>Qtte obrigação ha de fazer teflamSto, que • 
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Dos alimentos, que os fays deve deixar aos ' 
filhos i Ilegítimos. Advertência 1 % . pág. 1 47. 

Çaf* XXI r. Da forma, & ordem defe fa-* . 
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ter § tejf amento, eonforme as Advertências di- 
tas, pag- 14^ 
Cap. XXV» De como fe ha de dar o San- 
íítjjimo Sacramento ao enfermo permodion 

viatici.. . pag- 15-9- 

Cap. XXVI. O que o Saeredote ha de fazer, 
indo vizitar o enferma, oh fendo chamado ~ pe- 
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Segunda parte , que ferve pera o fc~ 
. gundo graò da doença. 

Cap.XXX. Da protejiação do Fee, que ha ã$ 
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Terceira parte, que íèrve pera otcr- 

ceiro gr aó da doença. 
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Cap. XXXI I. Daqui ha de fazer o Sacer- 
dote, ou quem ajfifiir ao enfermo, pag. 246. 

Cap. XXXIII. Da ratifcagSo da Fè 9 que 
em nome de enfermo ha defazèr quem lhe affi- 
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interiormente. pag. 25-0. 

Cap. XXXIV. Hum geral reconhecimento 
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Quarta parte , que ferve pera o quarto 

-graó da doença» 

Cap. XXXV. De algumas preces ,quefe hãê 
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Sexta parte jue ferve pera o ultim 
graò o* doença, que he o fim 

da vida. 
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apparelho, e modo 

íacil pera andar a bem morrer 
hum Chriítao. 
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PRIMEIRA PARTJJ 

pera o primeiro grao da 
doença. 

~'- ! - - 'oo, òfTfliTífit '■ ffiod orno -• êtsl -. 'ú 
CAPI JULO I- 



O de fazer o S a ter dote, quan* 

do entrar a ajudar a bem mèr* 
ver o enfermo. <c 



VA* 




Epois de faber do doente Teu 
eftado, <Sc vir que eftàperigofo* 
vendòo capaz de lhe poder faN 
lar,o confolarà nefta formado* 
foritw a capacidade da peíToa* . 
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_ , acíj $tiè: iiefte ultimo combate, em qué 
^íé&rf^i^ ; fen^'imortáés ) da horà 
<fa ffiorce, fce Qjem que (&lemo$ioufa daftc^ 
dásfuas ma\|as,& o émlque emprega tOr r - 
áffofça, & pffder, enWaendôf que fe nei 

também he eftà a hora, em que JESUS 
Deos^ôn^ ifrfm os féus móiíra todõfeu fa- 
vor,não os deijWnaoihem fe á^artando del- 
les , fazendolhes fombra, dfc abrigo , dando- 
ttesiju&,*sforço,<& àrma*ComIque ven«í 
ção:confidereíqúe náÔ €fffti^ na batalha fó , 
nem confiado em fòft#-$*oprias forças* por 
ifio fará como bom Çhriftao , o que for de- 
fua parte, dhmimefe, èsforc4fé, ; *:efpere no 



j(alavra,- „ ^ 4 

ejlarey C5 elle fim o âeyxar, nem me af afiar 
na tribitUsãojirahhei delia, 
p&hrifivarey.FféCp.n. i£.Veja>queda manei- 
ta,que efteve cõDavid>i.Jteg *7»pera lhe dát 
a vitoria jcôeca GoUastcõ Judith J/f/&irr*$» 
jpera que tiraift a cabeia a Olofernes: com 
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Jahel,pera que matafle aSilará, Iudio^. zÇ< 
iim ferà fervido por fua infinita bõdade,eftar 
com elle, & favorecello, pera que derrube* 
& vença eíle adverfario,que tantotemor lhe 
poem.lfto pois o ha de ajudar muito, quea- 
inda que lhe pareça, que eftà fó, o não e&k, 
fenão com muita guarda, mui favorecido* 
âc acompanhado. Ifto foy fervido o Senhor 
de moftrar, quando,eftando temerofo hum 
criado do Propheta Elifeu,a petição do meG- 
inòSanólo,o vio cercado de muitos foldadosç 
+J{?g*cap.6.âc pera que perdeíTe o medo,lhe 
abrio de maneira os olhos, que vio aquel-. 
la multidão de géte de guarda, pera que def* 
ta maneira os fervos de Deos, ainda que a 
não vejão, o creão; Cõfidere mais,fenhor,dc 
irmão chariíllmo, que o inimigo, com que 
fe pelei ja nefte encontro, he inimigo vènr> 
eido, quebrantado, <fc rendido , o qual não, 
fomente teme a JESUS, mas fó de o ouvir 
nomear,teme,dfc treme} & .pofto que fe ache 
fraco fem forças, Jc fem alento, nefte Sen 
nhor com rezão pí>de eftar confiado,dk forte* 
Se nas coufas da Fè lhe puzer difficuldade,ou 
duvida,cativc (conforme a doutrina de São 

A* Paul© 
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íauío isCorinth. ío;1):feu entendimáneol 
>í ao cure de difputar, nem de dar orelhas ao 
inxinigo' : baftalhe faber, que he todo pode* 
tofo o tteos, & Senkor,que o Fez , <!fc que em 
fendo todo podefofo, túdopòdè. Quehe to? 
do fabio , o que as en finou, & que em fendo 
todo fabio , tudo fabe , 3ç que não he juíto , 
nem conforme a rezão querer medir o Ceo 
a palmos, nem a agua do mar com hum a caf- 
cà deaVelaa^iiemqueaquelle^que pbdepou* 
çojêe íkbetnsenos^coriioche:o homem,queira 
al&níjar a que pôde , fabe Deoyomnipo? 
tente E ifto,ou feja com;a:bocca,ou com ò 
còraçâo,fefpondafem^bxaknadà: Credo im 
Deuw. E quantas vezes lhe vier elte penfa^r 
mento, d iga o mefmót- Xrèdú inBeum. Sé o 
affiigir, dizendólhe, quff foas culpas,* peo* 
cados íaõ -imkÀs4 AotempÒ peraapení* 
tfchcfa curto , Ôc Deosde juftiça , nao o def-. 
rnaye ifto,que por muitas que fejaõ fu as cul- 
pas, & pe ceados f podemfe contar 5 , \3b tem 
números, & d mifericòrdia de Deos, que he 
a que os ha de perdoar,não fe pôde cõtar,nS~ 
te n u mer o . Pja L 1 444 E fai ba , qu e qu ado o 
Cempo he curto,efttã9 fe moftra JESUÍ em 
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Ce apiedar, & perdoar largo, & não ha tepQ 
tão breve,no qual não haja lugar pen*peni~ 
tecia, Pfa/. 1 02. E pofto qiie Deos faça jufti^ * 
ça,he porem mifericordiofo, conhece muy 
bem noíTa natureza, & aHím tê c5payxaOj 
& fe apiada de nòs,como hum bom pay de 
feus filhos. Ifto ufou efte Senhor c5 a MagT 
dalena. Luc. 7. Com São Pedro. Luc. 22. 
E perdoou em hu momento ao Ladrão. Luc. 

eftà com a mefma vontade,que então» 
pera receber os que a elle fe acolhe, c3c nin-r 
guem fe converteo de verdade a elle,que fi* 
caíTe confundido. Matth. 12. Sahio o Se* 
nhor a bufcar a ovelha perdida, & quando 
elia fe lhe ve meter na cabana, a ha de dey-j 
tar de fi ? Lua f .Bufca cÕ tanto cuydado 4 
dragma perdida, & quando com feu favor 
ella mefma fe lhe oíFerece,& a encotra^nací 
a ha de alevantar Não oafflijam* nem o 
defmayem,nem caufe emfua alma defcon* 
fianças tão terrrerofos penfamentos, tfc tão 
indignos da piedofa condição de Deos, qup 
a taes filhos pródigos, <& perdidos, que conj 
vergonha,dor,& confuzão fe tornâo ^ fua ca^ 
fa, lhes não ferra a porta, nem os defpedej 

A 3 ' antes 
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finte* fae à lhes abril: as porcas, âc cõ amor 
grande aos receber. Se corna o inimigo a lhe 
pbr diante dos olhos, âc rfefrefcatlhe ame- 
moria das grídes oífenfas,que ha cometido^ 
como por cou&s muy leves deyxou de amar 
aDeos, o pouco que oha temido^ Não de£- 
jnayé,fiem defeofíe, digalhe : Mihi attti a d* 
barer* Deo bonum eft,ponerc in Domino Deo 
fpem Meam.Tfaltn.jx.CõíiàzteQue pêra ta? 
cs pobres he Deos tão rico, pera taes enferr 
jnos cSo grande medico, pera taes peccado- 
res cSp mifericordiofotquando lhe puzer di- 
ante dos olhos fuas miferias,ponhaJhe dian* 
te asmifericordias de Deosjquãdo feuspeo 
c^dos/uaimmenfa picdadetquãdo fuas pai- 
xoens, a fagrada Paixão do Creado£ õc Re- 
iíemptor do mudojquando lhe puzer feu na- 
ci mento, fua uida, & rriortejdigalheVque por 
ellè uafeco Deos,vi véb;padeceOi& íoy nnor- 
tOi<Sr rfpera Tua bondade, em fua mife- 

r fkordia, que Noh derelinquet quarentes fe. 

- <5Paflto niais,que pera que não và tão pobre, 
tão carrega d o, tão cortado,como o Demónio 
•lhe pôde rcprefentar,digalhe que fe eonfef- 
farà,& que na cõâflaõ Deos perdoa a culpa, 
terr^ % á & ali- 
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<Sc alivia a pena,& delia pella divina boda- 
dç fae o peccador abfolto,* o que eftavâ em 
peccado, fica em graça, & de inimigo fica 
amigo, da pobre rico, de pezado leve, & o 
que eftava fó, fica acompanhado, & que re- 
cebera o Divino Sacramento da Euchariftia, 
que he o mefmo Deos, em o qual, he rhuy 
jufto,que efpere,& c5fie:que pois cõ o pão, 
que era figura defte Divino Sacramento, es- 
forçado Elias andou tão largo caminho. 3* 
Heg. caj>. 1 9*co efte,que he fumma verdade,- 
andara, o que lhe refta, fem que haja^que o 
eftorvejv& além dcfte altillimo Sacramento, 
lhe deixou o Senhor outro da Extrema un- 
ção, no qual com faudavel unçaõ lhe vam 
ungindo as partes, que p&dem eftar em feu 
corpo enfermasjác fer caufa, que fua alma o 
efiiveíTe.De maneiràque fe offendeo a De- 
os c5 os olhos, os unoe, pera que farem,& o 
Senhor perdoa aso{fenfas,qufc co elfes fe fi- 
zerão^ & com o ouvir, tocar,che)rrar,& gof* 
tar. Afiim que tudo o anima,meu irmão, <fc 
tudo lhe promete efperança muy certa,pel- 
io qi*e a d3o percajantes fe encomêde muito 
ao Senhor, âc digalhe; In manibus tuisfor* 

A4 m 



V» v • - - • » » 



v . ' 

ta*W/h£PWi»e,adte confughfalv^ mefaf, 

msi Domine, quoniã infirmus 

cmniaojfa mea.PfaL6.Se(evit apertado; 4i» 
gajjbet Pfalm.fô. Sahufu tnefae Damifif* 
^njiâintr^verunt aqua ufque ad animara, 
metrrn. IpfixMsfum. inMmojtfiofundii®' nott 

DigalKe-^ te Dar, 
mine leva vi anima me anti Deus meus in te 
t^^9 t m»ff0^efeãMeqMe ixndeaHt me im* 
miei mei\etenim univcrfi,qui fujlinentte % 

W?fQ*Jmfcn(ttr,& repita efe verfo ; muitas 

vezes,& fe lhe puzer demaziados t em ores, a- 

jMmefe,& ç5 confiança diga: Dominas iUur 
Wiaatio wWf ®' fàlus me<t\qultimebo> Do- 
mi nus proteâor pita meMiàquo trefidab^A 
ifaiw.^ âc afíim fe ppn^çpm a confid<* 
y ação^báiWjde Chriíte Qçqçificado,& pofn 
tofçejle cSrefpeiiançaos ©toos,lhe ctfgatf**. 

&rmtm ™e a$ixewntJf*lniM>& Ce o 
ep^rojp. defiftayar , eftiver trífejporjqua 

WarftSM*?*» ^^yxa í fazepda,,mulhes 1 * 

fitópR$galhe c»ue a quemt£fe tem entendi?- 

MV » / mento 
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mento) lhe pode pezar, porque entrando no 
cárcere o foicem; que fahindo de cumprir o 
defterro fe entrifteça. ; Eque quando he moco 
o tire Deos do trabalho,& o leve confioo co- 
mo he rezão, que efpere aqueHe, a que Deos 
faz mercê livrandoo de tantas penalidades, 
tantos trabalhos, como ha na vida, quando 
he comprida.Se deixa a fazenda,que a deixa 
temporal,pera lhe dure a eterna^i que deixa 
hé incerta,pois não fabe o que durara, áa- 
quella,que efpera gozar pclla divina bodade 
durara pera fépre. Se deixa mulher,& filhos 
que a ella lhe dâ a Deos por Efpofo, & aos 
filhos porPay,& elle f irà levãdoo oSenhor,a 
gozar de cõtentamentos tão differentes,que 
os da terra em fua coparaçao lheparecerSo 
duros trabalhos. Cofie pois,que nas obras de 
Chriítão,que fizer, difpondofe pera bê mor- 
rer cÕ o aparelho,que fe fegue, alcançará do 
Senhor grandes bens. E quando pera fe apa- 
relhar achar no corpo contradição, Anão 
a tendo na aima,diga a Deos noífb Sénior: 
Yiat voluntas tuayfr fpiritus quid* promt* 
tus efl,caroautem infirma , Matth+2&* Eiíio 
ditosa outras cQnlideraçoens femeltanfocvj 

faíba 
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faiba o $acerdote,fete feito o que no Capí- 
tulo feguinte fefcefata^*»»flím và tratando 
Com oenfermo,cõfornie as advercécias ditas. 

- ç , ( : ; » » ' / f« / » . v »/ » 1 

r CAPITULO II. °' " - • - : 

( J)e comô ha de receber os Sacrapten- ; 
, ; tos, em particular odacon? TtV , 

i,>;'r ,h -ir v .f- : M a »* o-:t . 

DÉpois de fabef o Sacerdote o eftado 
do enfermò,4fc o ter confoJado, como 
fica díí:o,lhe perguntará,* por botl modo * 
fefe <Juer confe/Tarj dfcdizendolhe qúe fi/a- 
berà fe eftà bem contrito de feijs peccados* 
<fe fe «ôà inteiramente confeíTado de Tua vi? 
da pafftda, fé págou o que devia, fefamfez 
a injuria, ou dam no de feo próximo ( fe o 
tem feito a alguém) fe tem bem diftribu-' 
idas fuas eoufas, fe deixa fua fafccnda,&ca~ 
fe bem ordenada, ie modo que não haja de- 
pois oecafíoens dedfcníiãdas, qiiôfejão olíe- 
las divina$:iimimente, .fe eiUcom fua con» 
fciencia bem fatisfeita, & qulètaV * ' 
<. Refp^ndsndó. qiie íi, paiíaí 1 ! oSaceirdote 
por eftes capituios;do appa*eiho,péra feco* 

feflar 
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.fef&r gèralmete,* ©confçflaríí.ou o recon- 
ciliará da ultima c©^í&6,(jUe fez,atèaquell« 
tempo. Quando todavia vfr, que temneçef- 
íídadede fazer humavconfiflaõ be feita co- 
pio de pefloa,que eftà pera morrer, & como 
quem ha de ir dar cõta a Deos noflb Senhor» 
o poderá ir ajudando por efte interrogató- 
rio, indolhe lembrando as coufas} .dk: per» 
guntandolhas,comofe aponta. . \ 

Porque ordinariamente o? doentes poftos 
oefte eftado,eftSo affligidos,«& com dores» St 
tem neceffidade, que o Confeflbr os ajude» 
& alivie, âc lhes faça fazer no fim da confif- 
fao aaos de contrição, pròcurandoj que te- 
nha dor de feus peccados dpenitente; * fa- 
zendo o Confeflbr o que diz o Papa Paulo 
V. no feu Ritual, quando he chamado o 
Confeflbr, porsftá» palavras. 



S, Actrdof ad audiendam Confcfwnem va- 
y .catuSyfrompmfH.ftíCÍtemc}ue (e prshcat: 
ac priiis, quhmad ajidiettdam confeJJiQucm 
acceãat, fi tempus fuppetatad boc minifle- 
rium, re&íi fanãèpre Seundum divinum 

..«. Si ver 
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- Si verò quis confiteatsir ín perieulônwrttt 
tonfti tutus i abfolvídr/s efi omnibus peccatir, 
& cenfuris qu anta/mH s refervatis ( cejjat 
nimtunc omnis refervatio)fed prius,JipoteJf 9 
eui debté,fatiffaciat f at ft periculu ev aferi 

aliqna ratione fuperiori, k quo aliar tffet 
abfolvendus \fo fiftere t ene atuir, cum primum 
potuetit/:orãeo fefiftat, quidquiddèbei pra* 
fiiturusÁUtod fi inte r tonfitendum.veletiam 
anteq/isifo incipiat conjitsri, vox, é* loquei* 
6gtu deficiat J nutibus 1l ò t fignis conaturjjuo* 
ad e)us fieri poterit 9 peccata pdtnititis cognof* 
ter*, quibus utcnmyue, vel in genere 9 vel ih 
fpecie çognitis^dttidmyft conjitendi defiãe- 
riumfive perfe 9 five per ali os ofódérit, itbfol- 
vsnâus ejl. Meminerit porro Sacerdos agrit 
non e[fe in)ungendam gravf, aut laborhfatn 
fftnitentiam $ ftâ iHilicenâam tantum illam, 
quam,fi convaluerint, opportuno tfpore f>er*~ 
gant. ínterim juxta gravita tf tnorbiiãliqúa 
oratione, aut levi fatisfaBiom impo fita, & 
accepta db/olvantur, prout opus fuerit. , •* 

- E porque he mâteria de Mtita impòttãcia* 
porei aqui em breve ,o que & CÕfeflbr,À pé* 
nitete devem fazer,pera receber ffte áfcera* 

" mento 



Digitized by Google 



ãefuzeroSactrãttci.ftrt. |j 
inémo da penitencia, como convém^» • sCJ 

. r .:!v í. CAPITULO HL - j : 

♦ ''".O que #H girai deve fabifi 1 nrr; * 
, , • a Conf efíor> fera dar ejle<r f\ 

r Sacramenta — ,r n.r: 

< 

TJ AUamdo geralmente, deve f aber, de tal 
X: Maneira o-Confeflòr, que fe não ponh* 
em perigo de abfolver malj porque be juiz, 
ék ha de faber oneceíTario pera feu officio, 
quero dizer, qual he peccado mortal, A: quál 
venial, tSfc as circumftancias, que fe. haõ d$ 
explicar, óc em que cafos ha excommunhao, 
dfc referyaeaõ, «Sb obrigação de reítituicão de 
fama, ou fazenda, & ospeccados ordinários, 
de cada eftado^ «fcofficio, do* que çonfiHTai 
pello menos faiba duvidar,em o que outros 
aíndn letrados fabem duvidar. , •: !• • ; 
Deve ter todo o. Gonfeflbr a Bulla da Cea, 



m 


w 




p 



autor, que ponha os cáfòs delia, <fc procure 

faber, fe cada anno ha de novo mais algum 

«afotefeiyado na diu Jàulla. .O 

* Ceve 
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Deve foher nece#afiamête r que partes&£ | 
eflenciaes defte Sacramento j da parte do 
penitente,exaririe tâdconfcióícia, contiflUõ, 
& dor legitima, <3c propofito verdadeiro da 
emenda' 1 } -êc da parte do Gonfeíffor, ordem, 
jurifdiç,5o,& approvação do Ordinário, & a 
differença entre excommúnhaS mayor, & 
menor, & os peccados mortaes communs, 
pôfójac naB fomente pecca, oque não GBe 
iííovma* também quem o àpprovou, Aflim 
a diz 3 Uentiq. dé fvttíU. eaf. 2 6. *. 9. ' : " J 
. NSóitem com : túdô obtida ^aõ oCtínfelT* 
<íé ir (àbendo, fe cada peccado, que lhe vão 
cònTe.<raBHo,he< mortal; ou venial^omo di- 

4'9.í ííém devétef irt promptu todos òs ca 1 » 
fo*v*4*fffuras,fe não os communs, & fa- 
foerduvídar com fundamento. - ,,J 
? 'Oque conhecendo dé fi, que nSo he ido? 
ueo pera cÕfeflar,fe ò faz, pecca môrtalme- 
te,porquefe expõem a efrar,dc fazer grande 
damno ao proximoj não fabendo julgar,* 
cufa> beíuac5rci^ia:pera fe fabef quSdo 
acÕ&Táõ he nu lla,por ignorância grãde dà 
Confeflbr. Vejafe Henriques h p is f*t& 
tf? . 
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tentia cáf>it.2G.num.y.lib*z.cat>. 1 4. . 
Toltfathlib.,%<çaf. i&jwto.é. Soarei iom.ty 
J. í 8- ftâs&fim & Syívefi. verk cúnfejf, 

fthZ&fi&àn V ; w í. ' c 'F5i.>.it 
Alèiri do GonfeíTor ter íciençia/dc fa.ber* 

deve ter jurifd ição. aft*wfoaléín da hstfttftftb 
que fè, fedeu,; qu?o<jH ^ Mf^olordenoa, 

ciftfóSo ^ual fe dàxpm oofficio,<ie Cura 
de almas * <& efta he ordinária. iQUtrà; ha de* 
kgadf porr commiíTaõdo Ordinário, qurçn* 
»è,íofre,íSk , confèn te :taçitaíjíéme> «fcn^lfo 
ptààhto que confefffi. Q«í.tr§ ha, q«e?©m 7 
pçte ao Çonfeflbr po^privjlegio dopenjtete, 
#eftahe r jurifdiçam fô^trejco,* ÀpSa? 
cerdote naÕ tem alguma deitas, riam pode 
abfolverde peceado mortal nãq^onfeflàtjo, 

falvo4m^ftig9 éeíWíIftípC^i^h 

I } .num. 4.(5- Soar es tom. 4. ds, 24.Ò' Zf . 

Eefta jurifdição para' confeflàr iècplare» 
fóra do ártigo da morte rj hade fer com-ap- 
provação dq Ordinar^ou feja o Confeífof 
íecu la r,ou regular delegado. . e, •', 

3 É S otal põfeiTor,pera adminiftrar ef- 
te Sacra meto, e ftar em gra ça f pe ra rçãojíec? 
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1 6 - Primeira cbòfú quc hi. u 

ca-f mortalmente, porqde otjuê afidrtilrtrftri 
Sacra fciêto,exerci tãndo folemóemènte o aó- 
to prkKÍpd deUje ettJ péccarfò trtortál,peccâ 
mortal menteSoares tom ^.d.i^.JfíiC^v^ag 
028. È eíte Sacramento da penitencia fepr? 
(e exercita folénemente,& aífirifftmprê lie 
rtiortai, fe fe adminiftrar ê peccado jfnbrtaL 

* > Òótfri <* que eftà efn artigo de morte, (Sr Ra 
fcteimadootOonféflof ,áb fe nao pode corifefc 
fâf,& ; ío dà fmai*dèdõr;& arrependimento' 
defetis peccados^óa os preíerttfêa fidedignos; 
tlÍ2em,que peciio cònfifra5, ou fèz íirtais-dií-* 
fô,o Çonfcflbr o pôde abfolverJ/*£ toriâiti-> 
•»!?,fe eftà capàzÁ r é)á iZambram in dêcif* 
táp:±. dttb.*.fe&. t Z>tíde Vafaúez £.91 )aríi 

* Jiib. i . /» ^íwf , Ah '1 <^ue o pôde abfblvér 

« O principal oíficiõ' do ÔonfefTor hè ajudai? 
dfefua parte o penitente à tef úbt âefeuè 
peêcâdds, «St propofit-ó dá emenda, <*rtddo © 
lrabálh6niftopoftoHe berrt empregádó<De- 
v<è'teroCõfeflb* alçuns lugares daEfcrlptu* 
raj «k dos Santos yiftòs 'y como S. Jd3d Grrf y+ 
fpftomo nas Homííiási<|tiéféz da péhitehtiài 
<& tenha algumas palavras de brartduify& de 

ítgaf, propondo os caftigós, que po* péce^ 

•»-•■ do* 
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te faztr o Sacerdote* . fartí 

lios Dèos deu aos Anjos,* a noíTos primeiro* 

f aySfôc diga ao penitente/) que fe perde por 
um peccado mortal, & o que cuftou a ChriP- 
:to N.Senkor alcançamos perdam delles.f /Vfr 
Reg.in praxi lib. a. caf. 6. 7. 8. E iôo com 
muita prudência , & char idade com os que 
eítam em artigo de morte , como diz Sanfto 

E nefta induftria de mover a dor o peni- 
tente, nam fe ufe tanto de palavras,, como d* 
fen ti mento, Jfc affeâo, pedindo a Deos ,que 
feja de coraçam, ât mais aproveitaria, fe De- 
os N. Senhor lhe dèflê ao Confeífor lagrimas 
pera mover a ellas ao penitentes . 



CAPITULO IV- 



• • * » 



' » r » 4 



» » 



'Acerca do dar, aceitar, & cumprir 
a fenitencia n? Sacramento ia 

conjtflaõ, 

IX Eve o Confeflbf dar penitencia (zudú 
J vel ao penitente. |»i de /* /tf. 

fraxi ( naõ pubUca; A nifto çncai|efia a c5f- 

8 cie*« 
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$ % m 9 \ ¥t*MBÍr» Ctmfà que hè 

cichcidacs Onfcflbres a Gancitíó Tridente 
HO; fiff^i tííp> &poftò que oCotifeífòf dei- 
xe de dar penitencia ao penitente cu ípavel- 
jhçntCt W5 deixa deier o Satíanaedo i ntéirô: 
porque he a fatis façam parte integrante, & 
«am he *&nbtáL Ifto he certa* #id*C*Jlrá/m 
l.&úQHtzú} h^efes,mrhô€âfsJJÍQ in fixe. Porém 
fe fem caufa racionavcJ deixa ô CoriftílTor <U 
dUrpeartchcia* pecea mohakbeèteSiigéijcre 
fu o ^ porqu e deixa alguma coufa i mperíei to o 
SaetattóHto;: Saéres infm numa i aiir- 
da que fe a confiflam he de v^niaes ,nem feri 
mortal , traiu lhe dar penitencia. Soares. 4. 
tom. âifp. i&feõi f. Jalife por efqueci- 
mento deixou de a dar em cÕfíflam de mor* 
taes, ferá quando muito venial. 

Os cafos / Aos qúáes hàm pode pfcr peni- 
tencia alguma, o primeiro he^fe por revela- 
çanvde*>eos coúfà* ^ué tttfi fatíiftStopor 
feus pe&adosepett^ 4.^^ 
38. 5. • : ^ ; • • 

O fegundo, quando o Confeflbr provável- 

^ifcençfá;^j^iTi \eptam deve pfcr j>ollb 
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de/aze r o $acrtdote t l.p*rt. I j 

' que a aceitará. Eda doutrina na m defagrada a 
' Wi&wiji (UfatisfaSim nuvh aa I • »»nda que 
' diz, que lhe ponha pouca, porque Ce porfia o 

[ Çonfeflbr de lhe dar a que fe devia, fetà oc- 

* ca fiam de peccado mortal ao penitente, ngp a 
1 fceiter, como deppis diremos, 

■ O terceiro he j: quando eftà o penitente no 

■ irrigo da mprté, fem falia, ou uib d* rezam; 
" porque fe o tem^evejfeihe dar,que diga huma 
1 vez, JES US, pello menos; âc pera fe convale- 
J Cer, defelhe inteira penitencia, &eftà capa» 
" pera que fe poíTa lembrar depois* C«£ i//jí>- 
j WsVaí.f. <j.$oaresfHp.feB*%*d.%%, ... 

* - EeW oConfelTor pór alguma penitencia 

* obrigatória, & pode p6r outra 4e côofelh*. 

k CAPITULO V. 

h • « *•>- - • 4 \ • » i 

I i>* prudência com que oCoufiJfor k* 

de dar a penitencia, vreprt- - - 

I 

I A Inda que de direito antigo eftava li- 
I A miuit,Ó£ affignadaapeniteciaj»gora 

f .«.* Ba-' hc 



Di 



I 



keiífcfci^ Natft tf 

déve fòv $gd*d aos peccad«,quc efta fó Deõ* 
a p&deÍ£Uàlár$porqueefté jbfedhedè íhiferx^ 
cordia,<fcnam de c igOTiSo*ireff^ 
4. £ Wlim d ConfefTor hà r tíe ter refeito às 
forças do penitente,de CónfídèraVà contrição, 
com -que Teftt,dfc eftà,<St â qualidade dos péc- 
cado^em; qufe «hid^era lbé pbr ôs remedíõi 
contrario*}* ainda qúé huífc ; vfclbo peque ma* 
k Votontari *mete , quò-hdfn moço cm pfte- 
cado de iu^Uriaj fe -hààt dtfr-aô moçò mayo* 
penitencia; pera o remédiar • JVa Jíidi/bígoi 
q.2.art.\4 Dandollie de penítêcía que durma 
• vèftid<vquefe diTcilplihé, que traga hff efli- 
cio,que jejue, que reíé dgua devaçam á Hm* 
pa,cfe immacuiadaCohcèiçam da Virgem N. 
Senhora.^VJ* Sylvefi.czfeff.^q^ E aflim em 
outros víciosjeomo ao àvareto^ 4 dè efmolas. 

Poderá o Confeifoiuem tempo de Jubileo* 
dar penitencia mais leve. Ptáfor elavilus 
ir.323. Eapiiquelhe a Indulgência da Bulla. 
T^/.r.ii^.8.porèm,fem Jubileo f dc fem In- 
dulgencias, a leve penitencia heoccaíiam ao 
penitente, que eflimè emj>ouco,o que peccõpj 
j^oiuam pequena penkeeia lhe deram, Nav. 

■ 
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ír&Métft & éfi Infaffmfr -% % 4*&<&és>mbQà 

£ az b em > p or q u e h-e m ai s u ti I a 1 1 r a k i r o pe n i - 
tentç, 4 que feG^fç/Je ,*mkd^,<j^atèfitóri4 

te a penitencia*que feus peccados Hrteiftciam^ 
^ lfo^pqdia .fari j %S.n. 16. (alvor 

ie díflb ficaíTe o penitente defconfolado, qjià 
cm tal cafo melhor fera nam lho dizer. 

Pbde fer a peiutêçi&de obras, boas dcvidzs 
por outro titulo. Nav.fup.num.i^. ainda que 
nem fempre fe hSo de dar, faivo fe for pera o 
exercitarem que cupfã,o que deve', como na 
Quarefma ao que di2,<f nãí> jejuou,mandarlhe 
por penitencia que jejue oreftante,<& dígalhe 
cjuê ferâm duas obngaçces j huiíia' dá Igreja, 
i& outra da penitencia: (3c em duvida ferdprè 
fe entende darfe por penitencia coufa,què não r 
era devida , como tqm jejum qfce nam íej* 
gm dia dc obrigação. , d.n. ig. ÍSalvo fe 
lhe diz: jeiuai e*U feíU.feirà, na qual conco* ? 
rre fer vigi li 3. J<wn/ 4. 4. ? -7-/«^4^ ' - • * 
.V ^e. 9 CoQÍe^Qr.di^ i Jejuui çftasTeis. feitas 
feiças^guintes^ ar* não pbde jejuar y deve 
j(íjual4s depois ^ jWfljâ. as não apoatçu. poe * 

r.rif B * /^N honr * 

( 
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honra do tempo, fe nam t** íàtisfaeatri. tí**- 
r*f . Hhí iab fvtniu aip. ãa. Í. Efe por 
Ma culpa ham jejuou, àigutwdizem, que ht 
peccado mortal, outro* onegam, mas dizemi 
que ò «leve cumprir depoi*,ib fera bem; <roe ò 
Çonfeflfbrlhe declare fua tençam, qué nam he 
obrigald a culpa grave, fe dilatar o cumpri!* 
llgummez. . ' 

. , s . , í . : • '* » * 

í ■ * 



CAPITULO VL 



; • ; i' • • • ' •> i" ' 2 ** ... 

í * o ftniUnte dtvt actitar 



ANtes do Concilio Trideminò fijf.14. 
éap. %. Eftava iífo em opiniam ; pò- 
tem hoje jà he temerário polo em duvidado*» 
m 4* tvm. d.z%.Je8.'7. c6ncU. E aflim o pe- 
nitente dey aceitar alguma penitencia, ma- 
iormete medicinal,fbbpena de peccadó mor- 
tal. Soar,fuj>.H. 2 .R£f>in/ilr. f.infraxicaj>. 4, 
ànum. \j. Porque he parte integrante deftp 
Sacramento, como jà difle,& como o Confefc 
for deve dar alguma pènitencia,affim o peni- 



tente 
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tente a deve aceitar y & porque nafti moftra 
querer emmenda, o que an*m aceita fem 
cau fa, pecca. Tem obrigaçam o «penitente de 
cumprir a dita penitencia gravei êt r^riona* 
veUpello menos dentro de hu anno, fe o nam 
obrigou o ConfeíTor a cumprila dentro de mc^ 
nos tempo. Cólheíkéh C. omms de ptourtJbi 

0* in)uftam fibi p&niteniam><frcN*\ tratarttló 

dentro de hum anno. Porém ira penitencia 

foy extrao rd i na ria, efe ir raciona vel, nam eftà }k 
©brigado a ella* Pi8or.de ftznit n. 324. por* 
que o nam podia obrigar o Gonfeííbr , nem 
teve tal tençam^Ie Fe obrigar. ' 

Deve o penitente, pem fatisfazer pellas pe* 
nas^ que deve, cumprir òque lhe déuo Con* 
feíTor, eftando em graça , ác ifto heo mais fe* 
guro:porèm fe a cumpre *m peccado mortal^ 
pu com çircumôancia mà, ou com.mao fim* 
tornando depois em graça, revivem eftas o* 
hwuTolet. c. ti. n. E fcmpce que a cum- 
pre, fatisfaz o preceito do Corifeflor. Afctti 
c. jy. ât outrps. 

Se íè efqueceada*penitêcia f que lhe deram, 
que tòtalmete lhe nam lebra,de que qualidade 
era y nam deve repetir a con&3kmíSQare{ to. 4* 

B 4 diff. 
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% 4 .v . Primeira toufa que hi \ 

'Jtiffitl^S.jM^ . Onde diz» que bafta accu- 
farfe dà negHgecia,fem pedir outra peniten-» 
cia. Entam ferà bem, que*oCtonfenorlhedà 
mâyor penitenciando que lhe havia de dar na 
confiflam prefente , que fúpra por ambat as 
penitencias. '. ", 

Sé a penitecia foi f acionavel, pode o Conn 
feflbr igual, ou inferior ao que a poz, muda Ia 
com càufa,que fem ella nam-pòdcN/rt/.^/^ 
26.tzum.22. Jufta caufalerà,ccer o Confeflbr, 
que difficilmente cúprirà a primeira o peni* 
tente,pu.he. contra fua faude 5 «fc ifto procede, 
ainda que facilmente pofla o penitente ir ao; 
primeírp-GonfeíTor, que lha mudej pois elle 
ieguosJo Confeflbr 1 e juiz abfoluto , & pô- 
de com Jufta caufa mudar , o que ordenou ot 

Srimeiro} & pera ifto bafta a notícia, que lhe 
à o penitente da penitencia, que lhe deramj 
êc ifto ha de fer qi?ando,c2: ao tempo, que ha- 
via de dar a penitecia por efta prefente cort- 

fifíaTr^âr.fèf à Sacrametal pera zmbzs.Lédefm. 
24^2o.artic.4.E ainda que Ce ja a penitencia 
primeira jpofta por cafos refçrvaclos jà confe- 
flad os* -V*fif, âe fcenitent. q. 94, art.iJabè^é 
num 9, Salio o fuperior,que o abfolveojj* 
•\>- v ^ caíbs 
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âe fazer oSdcerãote, i • pari. % f : 

cafòs refervados prohibio » que ninguém lhe 
pode/Te commutar a penitenciai Henriq. lih. 
2. d§ panitent. cap. 22. num. 1. fin. O qu* 
vezes fc faz. 



»r • 1 • ' * r 

ê 



CAPITULO VII. 



1 . Conto fe dd a abfolvi$&o Sacra* 
f >. mental* 



» .. » 



A* Dvirta o Confeflbr, fe eflà o penitente 
. • excom mugado de excommunham ma- 
yor, ou fufpenfo,ou interdigo nomeadarrien- 
te,& tireò primeiro das cenfuras,que o abfol- 
Ta j porque abíblvendoo o Confeífor, eftande 
ligado, encorre em peccado mortal , & em 
outras penas do direito $ & eftando privado 
de jurifdiçam a exercita. Navar. c. 9- n. S.cfc 
outros , & nam vai à abíol viçam. • i 
- Se o penitente eílà ligaao co.mexcommu* 
nham mayor , ou menor , ou interdigo pcf- 
foal , ha de fçr primeiro abfoltoda cenfnra. 
Soares tom.f.dtfp. 10. f*8* l*nvm* y.cr difp. 
a*fe&. í.n* 17. Onde diz, que feris o Sacra- 
mecò valido, ainda que nara prece ie/íe a ahy 
. . folvi~am 
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2.4 : Trimeha cottfa que ha <\ 

folviçam das cenfuras* Cvmtolo Ufa é. ref. f. 
z6. éi Henri q. Ub.^JLe-fmit. cap. i\* t*]>. 
t E fe no artigo da morte nam ha lugar pera 
a abfolviçam da cenfura de per fi , & át pec- 
cados, pbde dizer fó, Abfolvo te, cominten- 
çam de abfolver de cetofuras, âc de peccados. 
AíRmodiíTe Gerfam,<£ cita, «fcfegue Havttr. 
in caf.vMff^.rmm^depenit. Ainda que 
raras vezes ferà tanta a preça, que nam pofla 
ajuntar o Sacerdote , & ab omni excímunica- 
*i(me $ âc appliquèlhe a Indulgência da BtfUa 
da Sanda Cruzada, fe a tem: âc fe for rico, a 
confelheo,que tome outra fegunda Bulia,pera 
lhe applicar duas indulgecias em vida,<fc du- 
as no artigo da morte: <fc tenha tento>que por 
examinar muito , namlhemorra o enfermo 
(em abfolviçam. Ve)zZambr.indeciJldej><B« 
nit. caf. ^.dub. 6. num 6* 

Nas confiíToes de mais tempo he bem di- 
2erfe: Mifereatur tui omnipaten* Deusjâr di- 
miffis fsccatis tuis, perducat te in vi ti xtemS. 
Potcm nas reconciliações de pouco tepo nam 
he tam neceffario, & looo diga a fórma da ab* 
foi vi çam: Dominas nofter lefus Chrifias teab* 
folvat , & sgo auftoritate ifftus mihi indigna 

concej^ 
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> Sateràvte, i . part. f 2 f 



*t*nte£fk, abfòlvo te imprimis àb omrtivinruk 
txáMunicationis, in qutmtií ego pojjum, & tu 
indigesxdeindt ehdi àuBoritate ego te abfolvo 
Xptctútis tuis. inntmtfieVàtrís, &1ilii,& 
SpiritHsSan&í. Amen. it for Clerigo,diga:tf£ 
Hmm "iHncnlo txçmmitatidms, fufpênfhnis 
& híterdidi, & logo diga: Pajfív bonfim mf- 
fri lefu Chrifii , èrmerit/i Seatxfemper Vir- 
giffiff & omuium Sari&orum, qstidquíd Boni 
fecerh & tnalt pàtienièr juftinuerislfit tibi in 
temijjtònem percatbrrtin, in <iuçn?eutf>m gra*> 
pr*fnium tàté atem a. Ve jafe Me d. UT?+ 
^.cap.i2.HtnriqJib.í.de poenit. cap. ff. $e** 
úin. infttmmà lib. 1. cap. 12. pera o fim. St* 
àr. èòÁt. 4. difp. $%.feé. 6. num-. 3. 



CAPÍTULO VIII. 



X * . 



De alguns *vho* gèraes para ó 
penitente. ' 



EXámíne fua confcJencia $ conforme ao 
tèrrfpo, que ha, que fenam confefTou, ár 
iílo diligentemente, conforme feu otficio t & 
1 - eftado 



< 
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j% . , Cpmfe ffâ v - 

eftado., & procure, ter dor das culpas paffc-' 
das, dc propofíto firme da emmenda: vejafe 
,pera mais fatisfaçam: (os que fabem) : 0 Con~ 
xiL Triâtntin* feffl i^.cç.Tolet. lib.%.cap&. 

Ern cada pe^cc^dp diga o numero da$ ve- 
xes, que defejou, procurou , fe* , ou lhe pe*- 
zoii de o nám ter feito, ou ajudou a outro, ou 
o incitou, ou o gabou de ter feito omal,ou o 
reprehendeo de o nam fa2ier,ou folgou clelle* 
ou outro ter peccado j mormente diga em 
^particular a circumftancía do peccado pro- 

priò, ou do peccado,a que ajudou, oú em que 
.em algum dos ditos modos peccou* . 

Dioa por certo, õ que he certo, & por du- 
vidoso que tem por duvidofo: & nam deite 
fobre Cl mais culpa daquella, que fabe,ou du- 
vida com juizo provável, que tem: Szío 4» 

iiff. 1 8. q. %% ârt. tonclrtf. 

Nam conte hiftoria5,mai fo o nece/Tarioj 
& for ;ofo pera declarar feu pecCado;; 

Nam deite a çulpa a outro , como a mà 
condi qam do marido, ou dá mulher, ou do a- 
rrip , fenarn a fi mtfnrío:nemdiga,.qu(^Deos 
lhe deu tal compreiçam, óu raturalj porque 

com a H rfilt s a a pkde vencir, fc quizef. t . 

' ' • • « '-"O que 
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/ O que tem ditohuíttá vc5 , & declarado, 
nam o torne a repetirj porque cuida o Con- 
feitor, que he outro peccado differete,dò que 
Cem dito , âc além diftoo torna a dizer peor # 
6c confofarrente, que da peimeira vez. 

Tendo feita boa cortfiíTam gèraI,Jt tiradas 
jà as òccaíibés, nam torne a repetiras con-£f« 
foens, que quando a fez, melhor fe lembrava, 
que agora, & melhor he occuparfe em ados 
è* amor de Deos, & de contriçam v que tor- 
rar pello miúdo à memoria feus peccados 
jà bem confeflados , que inquietaõ , <Sc h ve- 
ases he tentaçam pera fe reprefentare cou fas, 
cmquepbde em lugar de contriçam tirar o 
démoiíio algu ganhoj mas fiefe de Deôs rioffo 
Senhor, que têdo feito da fua parte o devido, 
que eífà bem confeíTado; «Srífto deve mais de 
o fazer, o que he efcrupulofo , aquietaíidofe f 
com o que feu ConfeíFor lhe diz. Procure 
uám declarar o complice de feu peccadô, fil 
pode confeffarfe , fem que fe entenda que h* 
feu companheiro no peccado,ou bufqueCon- 
feflbr, que os nam conheça, ifto tudo quanta 
for poffivel. Vejafe Soares tom. 4. iw$3fàrt* 
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Cowfih* \ \ 



Se deu efçandalo a outro, quero dizer, 
fe fez alguja coufa com intençam de fazer ca- 
hir o ojutrem em peccado mortal, ou a p,eflòa* 
que com feu mao exemplo Gíè » incitará o 
outro apeccar morta lm eute» Thomas Sani 

cha lib. I. cap. 6. num. 9. 

. Se poz em occaíiam de peecar mortalmeta 
* mulher, filha,ou criada» pêra a poder çotíiee 
no peccado, ou delicia, para que onam pofli 
negar,& cooperar com elle, he peccado mor«> 
$al,quando o delicio he mqrtal. Th$mas San- 
ehes UB. io.de Matrimonio , diff* X-n. f j. 

Finalmente a Conflífam tem duas fartes 
prinçipaesi, que pertence ao penitente. A pri- 
meira he relatar Bel, Jfc inteiramente todas as 
culpas,declarando. delias todas asejfcumftan* 
cias, que mudam as efpecies do peccado, ou 
4e peccado venial fazem mortal.Tambem he 
eonfelho mais feguro declarar aquellas» que 
nptaveimêce o agravam-Nam deve tomar pe-» 
na opeaitete, em querer faber eftasdiffini- 
çoes; mas baíUrlheha declarar ospeccados, 

fomoabwxo^fc em cada Mandametofe dirá, 
. Pera ifto he obrigado a tomar tempo baf- 

•antepew fe appw elnar, <iifççfreníto peito* 
:'i tem» 
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de Coufejfir , i . fart. 31 

* 

tempos ,!Í2gares, em que andou, peflbas, com 
*juem tratou. De quântó tempo pêra ifto feja 
tteceíforio, nSo fe pbde dar regra gèral, pef- 
Toas ha , a quem baftarà pera confiíTaõ dehu 
Stteofctes horas, dtc. 

- O que fe pôde dizer, he que detre cada hum 
tomar o tempo , com que boamente fe pòáa 
perfuadir,de que fez peílo menos hua medío- 
cre diligecia, pera lhe lembrar tudo,oque fez. 
Todas ás vezes que nos accufamos de peccado 
mortal * ou duvida delle, havemos de dizer 
quantâs vezes o fizemos^ êc fe nos nam lem- 
brar ó numero certo das vezes,digamos o nu- 
mero, que nos parecer mais provável. 

- Nós peccados interiores j como faS todos 
cs defòrdènados defejos , propofítos , <fcè. 
todas is Vezes qtie fe i ntérrompe a vontade, 
ou pello aâo contrario , ou por inter vallo de 
tempo , fe fe torna a renovar, faz outro pec- 
cadojpor efta caufa fe deve declarar quantos 
defejos maos tivemos, &c. mas quando o pec- ' 
cado he tam bê exterior, em quanto obràr* fe 
continua 5 ainda que a vontade fe interrompa, 
fica hum fó peccado, como acontece àquelíe, 
que vay largo caminho , a fazer %m pec- 

cada 

« 
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cado , & no meyo do caminho deifce de cui- 
dar às vezes no peccado. Também he hum fó 
peccado,quando a Vontade fe continua, pofto 
qjae a obra exterior fe rtuiltiplique f como a- 
contece àquelles , que pera irem matar hum 
Jiomem tomam aefpada , aparelham o arca- 
buz, & fazem outras obras differentes , mas 
dirigidas todas para o mefmo fim. 





m 
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gaftafíeem hum mao deíejo, ou vontade,hum 
meyo dia, fem nunca interromper, Ac.Tam- 
bem fe a intençam da obra fofle muy notável, 
& extraordinária. O mefmo feentêda de quã- 
tidade da matéria, como fe hum furtaíTe,de- 
Ve declarar a quantidade do furto,ou do dano, 
que deu. Em alguns cafos tambê he neceíTa- 
t io declarar a qualidade da peíToajcomo fe hu 
jnjuriafle a hum homem bayxo, ou alto, &c. 
Jofto que a circumftancia do dia de fefta,naõ 
aggrava notavelmente o peccado , deve com 
tucío declarar o que peccou em fefta feyra de 
Endoenças a circumftancia do tal dia. 
Quando concorreo com nofco alguma pe£ 
loa afaer algu peccado , havemos de dizer, 
v : . > qual 
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de CotfijfaK tifart. *| 

i 

títtal fôy o quê prèvõc©u><3t incitou ae outro, 
Itias guardarfeha ò penitente de nomear pef* 
foa,òu dizer ciréurtiftancias,por ondfe fe pòflk 
cetthécerj o mefmòfàrà, quando lhe fome* 
cefraf io fallaf effi jteccàdó algum alheó, & fé 
fobíe ifto tiver duvidájparèceridolhè que naâ 
ffcabem declaradçf j -dè conta ao Confeflbr» 
pe^utttantíolhe-ò que Fará. Da merma manei- 
ra fe peccamos diante de alguém, que cõ iflb 
fe havia de provocar a pectado; Ultimamê- 
te fe cõ noflo confelho, palavras, qu manda- 
mêto,fomos cauía de fe Fazer algíí peccado. 

Quando o Cohfeflbr hos dà alguma peni- 
tencia, que nos parece provavelmente, que a 
nap poderemos cumprir,ou que, fe acuprir- 
rftòsí ferà cõ notaVél detrimento tioífe, deve* 
mos de declarar ifto-âoCõFeífor. Aspènitôci- 
as,què áceytamos;^ffiÔ[s obrigado» ácffjrrilai 
o"rnais prefto,qitê boaiTlêté podermos^ q^ue 
por fua ne^ligecia dilatalfe a penitencia paf- 
faftte de h§ anno^^méteHa culpa grav& 
Quafi todos os peccados^ue faiemds cdhtra 
jSliça nòs obrigaf à fèftíttliçaá dó dano, qu* 
dSrhps,ou foífè na btèi\Ai,t>\i tia hônra,0ccV 
A fè°Unda parte âi ctoáfiffaé, qué pettwícA 
*'-■> Q ™, 



U .V: -S 

ao peni tente?, ;he a con tr iça o y A dor dos 

cadpsy. i^ SeQeceCw » {ró tenhamos do> 
década pe ceado por íi nefta, ainda de cada 
«fBeijê^ -pftgeçeio.^^jào , mas bafta, 
que poftos. todos como em monte diante dos. 

peWOjS/Bex^çaPeos. Q,em que cpnfífte a 
«ontr^9^como fe<xexcka>no fimjfe verá.- 

l • • l C' J * b »» ^ . l . » . «, t . a 4 „v. • i j i« • 

, , trimeiro Mandamento, que he 

-íriDq \sri\fi mar À Deosfoire todas n ^ 

* : - V, c > r . 'i nq rn uo ? r - -^q o £ d 

• Q E creo todas as.coufas da Fé , he 

..} O mortal, & herege. b - b eorn 

* , Se duvidou formalmente alguma cpufa 
4a Fé , he mortal, Tfam. lib. 2 . caf 7 , 

r ,Senaã&nte bemdeDeos, &das coufas 

«p-^ • • 1 — _ — I * 

■ \ _ _ «■ #M A ff * *m. _ 



. : Div;nas,ne,mortau,j., ?D0 ., ; , r . , c i,. 3 ^wÇ? 
4 Se negou a Fe com palavras, ou finais, He 
moi 

£ Se,G*do idiota, difpuWU das coufaida Fè 
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o kxm Infiéis, eap. Quicunque f. inhibemus 
-ndí h&reticu lib. 6. pondo a pèrigo de fes 
~\. efcarnecida^à defprezada noíTa Sanda Fè f 
-■í Jie mortal* ... ': ; • o ^L^iO ? '» 

f>$e ha defconfiado de Deo*, dfc de fe falvar* 
t . baJe poder emendar a vida , ou aítíançat 

perda5 de (eus Receado», he mortal, 
jn Se preteftdeo alcançar iftò (6 por fuas for* 
-nças* éc ferttpenitenfcia, he mortal. .Cu* ; ; 
$ Se dilata ^pe^itenciá , & emenda da ví- 
uoda pera a velhice, ou peral a hora da mor-* 
sht&ê cap. fin.dçpanit. drfp.y. He mortaliçõ- 

prazedofe.de> eftar em peccado »má rtal peí- 
-nlo^perigo, J enj qríéfe poê de conde mnaçaõ. 
90 Se peito dito das gentes, deteémmc^ Jde of- 

fender a Deos, he mortah r \vy] ? 
l<5 Sfcáborréceoa Dços, ou lhe defejjóo piai* 
httti alguma .coufa fagrada,he mortal. r 
ix Se inyocoú diémònios ciara, wweita* 

mentei heJTiprtalv í 1. i ; . : ; j r. zoi : r 
Í0P & faiaisfiemou >de Oeos^ou de algum Sa n« 

• i tàf he mortal, Thàm. lib. ,3 i &rp. f . t c< 
t^-.Sé falloa mal de Deos por modo de a- 

* í ftonta, oa^viçupèrio, coma dizer: arrenego 
sr4fe £>eos, peze a Deos, deitandolhe maldi- 
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çoex> ©u attribmftdo às creaturas,o qu e he 

própria 4c DffOs, dizendo afrontas aôsSan- 
, . «os» ou v i tupt rando os Sacf am ec os ; & co u- 

f as (agradas, ou nomeando as partes ver- 
, gOQhofasí tios Sana os,ou de Chrifto Senho* 

notíb/o o dk por ignominia,h« blasfémia, 

fenaâjhe pcccádo morta 1. i 

* 4 Se ha adorado, ou tido por Deos outn 

coufa, que a Deos, he mortal, & excorn- 

- : ■màtètík -Tinm. Ukiisitiifsm» tf* ' • L> a?, 8 

Sf Scufoti» du fez cerimonias judaicas, -ou 
- mourifcas, Ou heréticas ti* propofito, Ade 

veras>he mortal. rfo>»5. ». 9. ds- ttftuq 
2$ Se ko livros prohifaitios pella Sanda In- 

* Víjy ííiçaõ ; », he fn arcai » A excommurihâõy 

Thom. lib. 2. m/M o» •?..{ ,2osCl r !>naif ;fi 
Ler por livros lafcivos, que n&õ faõ defeos* 

na6 he peccado mortal, ícnaõ ha provável 
•■ perigo^ie com aqu eila liça õ nos provocar* 

mos a confentir em algum poccadoi : .'.Tt ■ 
17 Se tifott <ie encantam eíKos, fcitiçtw,a£ou*- 

tos, Aipecfiiçoes» adivinhações por efireí- 

* : te,oou fonhos , ou Jtoaes > ou anirnaes^ 

ou por as Jambas das mãos, ou fe coníal- 
• : tteW <fcue uauõ <tafta cosáw «m ordèm 
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de Confejjarti.pãrt. 

; ; * adivinhar^ que oftà por rií*ob áafcabrir 
..O que eftà fcçr^comolforto^&õ. 'Tborn. 

lib. 2. 3 8- n. 16. .': „ »o r n • .1 

&& Se ufouda indoôria floá^motmoptra-» 
i- prender alguma eoufa, h* mortal, Tfem. 
* :Hh.z%c* 42.11, aoi - •» ..-..ah ri 

. 1 9 Se çrea inteiwmête em fotriios,he mortaL 
20 Se curou,ou fez curar a fy,mi a-aatros c5 
: palavra;» Pa couíks fuperftiriflías, fem 

pKesr rcmitltoai eatoraes, he martal; - 
Se tr*2 íKWiinas com pabtfras* auiigpras 
t : màs, ou a oração do degolado, .©u -outras 

que dizem, que qusra jas tri»,. naS irl ao 
-j zinferno* nam marrará da morte fub ita/o- 

go, cnendooa (fim, he mhrtal. . 
, %% Se ten t#a 1 Deas £em câC£ffidaâe,oa eaa- 

fa juíh de preceito, ou de coáfelho^pedin- 

dolhe milagres ou ofWuawlofe aó rèw- 

tyrio fem Beceííiífc«ie, a.<% 24. 

1». 1 f , he mortaL . j . j , i • 
2 3 Se fer/jme asMidfa* Te d*gã*> eom caremo- 

- flias vaí«> mras diffoj camoqiio feiligfÕ 
c n n por tantos dias cãtiuios, & naÕ por rn ais, 

ou c5 tantas candeas de tal cor pât pôfhs 

- : Jpôt* tal ordem ^Sãmente, arerwLo qoe rafto 
w r.-ri C 3 havia 
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* 

iiaviâ algu particular myíferio , pelloqual 
. . teriaõ alguma força,& virtude particular, 
hc mortal. 

*4 Se teve obfervaçao dos dias, ou de outrsfc 
coufa^como do fal, fe fe lhe derramou na 
mefa, &c. pera faberas defgraças,que lhe 
. • haô de fucceder, Thom. fuf. caf. 40.9t.1f4 
^ Cre©doiíio,he morta 1. 
2ç Se c£meteo algum facriíegio,ferindo, ou 
maltratando de mSos algum Sacerdote , ou 
peflba confagrada a Deos,ou ferindo, ainda 
quefeja fecular,em Igreja,* tftado nella , 
fe têve polluçaõ voluntária, ou tratoudef- 

• Jioneftamente com outra peflba, ou furtou 
bens Ecclefiaflicos , ou alguma coufa, ou 

• que efteja a cargo da Igreja guardala, &c. 
he mortaL 1 

26 Se profanou alguma Igreja com contra- 
, tos, tendo, & entregando nellas as merca- 
dorias, ou reprefentaàdo, ou fazedo repre* 
fentar comedias lafuvas, he mortal. 
£7 Se reccbeo algum Sacramento em pec- 
cado -mortal, &fema devida difpoliç ao, 
he mortal* 

18 Se ufcfcaial da fagrada Efcritura,he çon- 

.L\ \ D tra 
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t$j SénaÕ fabe,o-què he heceflaríbpéré Xe fál* 
var,como o rnvfterio da Santífltma* Trin- 

* b <fctf e ou da Encarnação de Jefir Chríflo, <i 
« o Credo, entedendpõ, o Padre nono, o* Ma- 
- c dâmebtos dàLèy de Deos, bs da Igreja, <fe 

- " os Sacramentos; de feu, he mortal, Thòm. 

ir*. 2.cap. 2*iti i6. Procure fabelos dé nie* 
<; môrfa. ' t"~:..:;.':;"'--f -/ ;;hr;.t.; 'j •« .< f 

30 Senaõ refpondeo aos ediâòs dói San&o 
v Officio, ou dos Préládos, íabèhdò klgtírri* 
f^coufa, <fc hávéhdo de acódiV, : ac r dízelo,' he 
«J nioftal , âc vèjàfe á excommuhhàS; que : fe 

--■éoém.' ' £-nTiV~'l r S'fsb l:< : > 

31 Se deixou de - emendar paternalmente a 
t feu próximo, ^bàndodeviaj* fè èfperaVa 

emendar' j he* morfaí eiii cbufá'giftiê£dfc 
4 fem damno grave feu. " ; ' i ' " 

>?'a Se èftándo em peccadò mortal , recebe* 

* - chrifma,òu fgdb iWé^laríxéceBeò Ordens 
«"> Sáèras,ou fríéHoréSydB e&ãdo' faõ,òu dbên- 

* tè íJaS peíigoíbH -conamúngou depois dt 
comer, &c..Dtf híéfiffa manèiràyfè eftáh- 

. do^m pecõado, exercitou a^um ; ác\o ! dè-i 

- - fcucado á Ôjtfènfr Sacias, & fe juntamente 
<> C4 eftava 
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eílava, ^mungado^ M$f* % %it, ij#r- 
,7 4i$p*Rorque alem <|q peqça.4o4ea tf rega* 

^fe^onfeíTou raal,,ou^«r 99$ ^ar 
t«na|>cv feafante pêra tyç fcmprarem ) os 
$| oh por fok^4ftçpntrÍçaô^|i;o- 
Ííèo de. n-paca maâs.pèçoar, ou por eaço- 
•y!*Í8« m p«çcatío : mj9ft^ tl , , , .-\,\ 
?4 Se ctimprio as- penitencias, que lhe-ão 

$fc gqc fimar pouçp cafo deixou, de tomar 
o Sacramento da Ch^fn^ ou e^ando fm 

deixou de 'pedir a Extrema unção, por def- 

i Tomar 0^aa% -iMxercí talas fent 

, ^.dbriiV^Oj.jiô.gec^ad^ venial, q . r ;\ 

y.Sefe al^a ^jH»i<fe:àIg<e>, Imagem, 
ou Altar. ii: - . 7 iV , : . .... .j . ; - rri .^ 

& ^blasfemour, .^k^ifiou: a l>os noflç 

A§^P r A9*^*$W$^i4§7T>aé çouAf/a- 
gr-adas. Ufcr ; de li^&fc Êgrofe» » .c©pno 
a; v^imentas>. toaiMs» t <5K3. «mufospro/a- 
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de CoqfiJfa***yart. 41 

**o çwe gj&ftttl em fy hé^uda pella honra cie 
: p peo$*Dte mtfwna fpaoeira , fe fafaesjdo de 
^ ^afewm f^y t ic^im, fenos, è»hltófemch,o 

nao denunciou ao Prelado, ou Itrçuiíldor, 
iXQté^tmt tb ec$qme da terra* Más por* 
ífc*pie pw&is dewomrisrçpaDSt & em wtrastfe- 
cVH^híWtes pode havtef çnros , ma fe cieve 
2 diw*' fom primeiro fé^OToíbihâr como 
r prudepee Confeôbr. v i — • --i 

^S. Se fobcado> dé algneto keiege^deo^ Jfae. o 

nao denunciou à InquifiçaÕ. * - > . 
Sedei cte learaivd que era obrigadá por 
~ . ordefá, txur proiftfFaÔ; <mq voto. ; - 1 o 

40 Saaccõnfioáoia, m uíwde algumas pala- 
vras da Efcricura a ditos pra&MKÍ . : >; 

41 Algumas vezes na vida fomos obrigados 
a fazer adç> dç^miç a ®e<>s Tobre todas 
as coufas. 

42 Jaçto. que hum ohçga.a uCo, 4*rezaÕ, 
que - de ordinário he. ao^/ete annos , por 
preceito da Igreja 4^ T óbrigado a fe con-* 

„ felTar hum* vez no anno , a faber na 
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- -feyto faue de orámario he nos hon*8ns 
aos quatorze anno$,dk nas mulheres aos do- 
ze annos ) por preceito da Igreja, hco- 
brigado a eommungar no mefmo tempo: 

♦ eftendefé efte tempo atèo Domingo <Ia 

, - Pafchoela. ^ 

45 q Todo. o que tem peccado mortal, ou 

- duvrd^delle, par preceito Divino, antes 
w decommungar,fcha de confefTar, tendo 
r copia de ConfeíTorj porque o Parocho, que 

tem obrigação de dizer Mifla , fe na5 
r tem copia de Cofafeflbr, baftaUie a contri- 
ção. / ' i 
i E ha de eítar em jejum natural, o qual fe 
naõ impede, fe hurri por modo de cufpi- 
-i nho engole alguma gotta de agua,ou coufa 
femeihente. . . ' ; : - v 

i..- : ,.. , ? . -J d. ? CAWTULO X. 



' fntefyogàtério f àriièular perà tott- 
' fíjfèr a I>umTeheg<rdo,<[ue fe con* 



1 s 



• • • ,— . 

£ arrenegou de coração, entendendo 

que 
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» t • 

qirc nofla Santa Fé n ná?5 " crá verdaJeírá y 
ou pondo nélla diividay porque eile foy Ve ri 
dadeiramente apòftata, & fe ha de pedir aos 
fenhoreí Inqiiiírdôres, qiie o^bfolvaõ dâcx* 
comunhaSj & ainda tfuèellés cõmetaõ a Iice* 
Cd <íe o abfolver áo ConfeíTor, ha muita du* 
"vida, fe a podem delegar, Tbom. Sattch.lib.z. 
c.i2***p tem por mais prôVavel,que pbrfemt 
porem fe nam arrenegou fex cordè, naõ en- 
corre excomunhão; <& áflím poderá Ter ab* 
folto do peccado no foro da penitencia Sà* 
cramèntal: pòrtiri Vejafe bem iftp cómo fé 
az. i. d ■ 

2 Quantõ tempo efíève rcttegadò , ' <fe viveo 
como Momo , Judeo, ou Gentio , & quaritafc 
vezes fez o <jalà , ou outros à&os de Moiirfr* 
Judeo, ou Gentio; ^^4° o«-jítv. i 

3 Quantas vezes jurou )jutómèhtos de Mòu^ 
ros, como por Mafoma, dandolhe reverecia, 
& fe trazia hábito de Mouro, prófeflarido c6 
elleeffa ceíta. ^«™>^> - v t *.vc.4 ^ 

4 Se bíasftmou Ha Fe , ainda que fofTe fó de 
palavras,^ fó por comprazer aos Mouros,di- 
ga quantas vezei. • ' " w ■ 

f Se acõfelliou à õt:tros> que deix'àflem-a' Fè; 

- :• i. ; ou 
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ou.WBegaflem, & quantas vezes» T • -* . r 
£ Se jfez algumas feitiçarias, ou fupetíliçoes, 
ye jafe a Thm. Sauch Mfr. a $ 8? 
* 7 JSe. cncorreo em <* Jgu cafo da Bulla daCea, 
pomo remar He boa vo&tade contra q$ Chrif^ 
tãos,ou fez guerra contra eller.A fe encorreo, 
tome a BuHa. da San$a Cruzada,pera fer ab» 
jfqitohuma vez em vjda,<3ç jure de obedecer á 
igreju^c de fatisfazer guando puder: <fe manr 
de OjGonfeflbr em virtude do juramento, que 
lhe der, quenaõ torne á fazer tal coufa em 
jfua vida . òt o penitete o proponha alFim. 
8 Se deixou de fe confe/Tar, & ouvir Mifía, 
podendo, quando o manda a Igreja. < 
q Se comeo car^e-em-Quarefma, ou em ou- 
tr?rdiasprohiW^ 3j u .. 
jq Se cõmeteo o peccado n^fajpido aâive, vel 
patTivèi porque eàe pçççado ha f sequente en- 
tre Mouros. 

í»í Sé dsfç jpu,ou .geccou por obra .com algu- 
ma Moura, qúe he circumftancia, que ha de 
.expikai:, Menti f.M..* .Je pMiU t, 6 
//'/. .'.'.Efe a tal era-cafada,.ou na o, efe ainda 
quê fe cazao muy tas vezes as Mouras, fó o 
primeiro Mawúiionip k* valido. Ája 
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de ConfiffitPfXifnrt. 47 

ti Se fe cafou Jà com algumtt MoGfá,pot«* 
que o Matrimonio fty tôtalmente íw&oVpò^ 
rèm, feíe cafott Jà com aiguma "CltafttSáyrô 
guardar atfolênidade èàXóncitío TrMMfãh 
fejjimwt. i. ainda que tê difficu Idade o^va- 
lor «teÃe matrimonio,!» t^rhom, SaticbM.z i 
^fj^r&»«2f . dii ft*>mat^pro*vaVé];<qúè valj 
por.naô eftar ali pt©malgsd& o Concilio- Trfu 

dentino; : " . :m:j; sl> i.or.i v. »■■><<;■ j ,i ; . 
1 5 Se furtou fazenda aos Mouros km axtre* 
ma newífrâade,deve feftituilajpôrémiíe fur- 
tou a íeu amo, qnaitf^lntóiíhjbftamèriwcati^ 
vo,naõ lhe deve tçB&mty^flVèj/t&fr&.&çf* 
tum <juajl. 7. porque fe pôde compenfar em 
outro tanto, dbmoí^áfJeuitràhalho, em que 
o ferve, Lejfio lib. a. c. 5-. dub. 5-. n. 18. 
yo\ í> '. .• -Vvt.Vivf. c'.v- " ; \ ~CI 

Prr/r cmftffixr hum Herege converti" 
de, lhe perguntará. 

t f\ Uaoto tetópo-haiquè he Herège, Jc 
c AJf: perfevera na owfoia heregia, dcièm 
feytos a&Os , extcriorev deliaj porque he caio 
refervado à Sanda Inquifi^aõ. .1 . .1 
3 Quãtas vezes maltratou as fagradas Ima- 
s-r 5 genv 
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gçns; fé he acerca delias fua heregiai.Ce he d* 
outra coufa: qu untas vezes fez a<íto contrario» 
Í fhiVfrk* grafat/fe deixou de ouvir MifTa, 
de. jejuar, de fe confei&r* de commuogarj fe 
cpmeo manjares prohibidos, fe fornicou: <fc 
he. neçeífario era cada. coufa deftas «ajo fe 
contentar P Confeflàr com. ouvir o.p eccadoj 
n)ai yer,fe foy com a çhmfpfkncfafa here- 
gia, comofe deixou de jejuar} porque cria 
naõ fer peccadp naí jejua^fe fornicou,porque 
cçià ft|Q fer peCCado A fornicação ; fimp 1 es; 
fé fendp; orden ado/e íbu »como cretn os he- 
reges 4*. noflb tempo fer ificito, > b :* i I 5i • • , t 

f t ; > n."»,. ,;».o . \;'q 'Jl *uy"Sl .*• .'• v. . 

tjjpínj •> CAPITULO XI. -Mt.; 

Do fegundo Mandamento da Ley de 

-Vr. . Deoffguèlem&é juraràu ; vi 

i Ue juramentos jura j&fe tem coP% 

Vc tumé de jurar, declareo.'.; \ 
rT$p&#e blasfémias ç f^e.ainda^qiiéíéjaS 
e rn ve rd a de ? íaõ p ec ca d o mortal, &homí libí 

i. fttf. i. j^&r#- Juiàf vom palavra» ^biasfe- 

raas he mortal, r ; .;'>>; : <v *~j»:;0 ^ 
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Ae Confefar, i.fart. 

5 Se jurou, fabendo, que era mentira» ou em 
4uvida, pecca mortalmente, diga quantas 

yezes, . :.: -, - , ! »• . . - »•? •. 

4 , Se jurou repentin amente, fem faber,o que 
jurava era verdade^ou naõj & fe tem tal çoC- 
tumede jurar „ fem attentar,fe jura verdade* 
ou não; porque em talcafo, ora fucceda fer 
verdadeira mentira,hepeccado mortal,pello 
pef igO;de fer perjuro. Porèm/e he temerofo* 
éc quando jura vai com recato de jurar ver- 
dade, não pecca mortalmente, quando juroi» 
repentinamente* ainaa que fuccedá fer meni- 
tâfarpor . falta de deliberação. . . 
1 fe. jurou fem tenção de cumprir o que ju-r 
xava,como igar o filho, ou criado, <kc. 

E fe he mercador, íe jurou de não . dajj, mais 
por $a4 çoufa,pude atía&dar por menos*, fem 
intenção de cumprir o que juraya , igual- 
mente: mortal. Tl*m*£ancbes lib*tfc*p 4. 
*MtyeroQ6» .-«r-í .«.-- í* • . , •. ■■>. vo •* 
£ Se jl«ou de fazei; alguma coufa mà, & gra- 
ve^>u feja com tençãOíde a cumprir> ou fera 
ella» dizem que mortal, fe jurou fem ten«. 
çaõ,he- mortal,fe a teve, Tbom.Sancbes Hb*i» 

€é&n+afm*ll\QlP .diz naô he grave Jrre- 
i yeren* 
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4* 



Vefencia, tiem mortal; ' , ; i <• ç 
f Se jurou affirmand© coufá» qtte^teefldoa» 
he peccado mortal , gabandofe de coufa fftà/ 



ve do próximo fecmaj porque além do pec*. 
cado mortal, que faz, de dizer u feita do^ro* 
ximó» he mortal o injúrlakfc "íícipo 
$ot9 tiè. % âe )uftitia,xf> ti .ân* 3. Quarídtyõ/ 
juramento acredita mais ò- mal, que aflfrma 

8 Se jurou de fazer albura* côufa boâ/ou a- 
partârfe dé alguma ma ^ f-èèo qiièbrcfev OU : :à' 
defe jou quebrar, ât naflifiôou pôr èllè^Tmàii 3 
por íiáS hiVér OCOaílaÔ pèrà é»êCtíÉtfrílo^fa4 
defejava , he peccado mwtal»- o-t<-j ; k-.-. 

$ Se depois de quebfaètaktelittma Vez o 
i^i7^o,dU voto-d« boufò 'boayOtófnOtí a ^Ue^ 
brar rfiai* vetesjpOifqQeWítaVíã âdou o^tigtt*í 
do 40 cuprir ao diante>inda que o quebre hua 
vez, ou mais. E advirta, que o que j«TOtt*te 
caítigír . âeV&ametffè' '3Áf áift6> áb «O Criifdo' 
Còftt t#tefít|a3 de 6 GttmprtlÇ fiáff beecá fffôí* 
talrflent^aíndk que 1 «taScuVf|jit*rd« áfditfii^ 
riò.pòfqtlè ilaS hè riêcwflafiô $ o <5aft^0í&* ; # 





cumprir. 
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âe Confejfàrl i$ih* flt 

cumprir, antes he peccado mortal cumprilo 

em caiifa grave. * 
f 10 Se jurou de fazer be feu officio, ôc o nam- 
i fez, ou de guardar fegredo, <fc nam o guardou" 
i cm coufa grave, he mortal. 
. 1 1 Se jurou em vara de juftiça, ou em cafa efe 1 
eferivam com mentira,ou em duvida della r ,fe* 
i lhe perguntavam juridicamente fora do jura** 
i mento com mentira,* hafe de ver fe deve rè£+° 
tifcuiçam , & fe refpondeo duvidando, fe de- 1 
, via refponder , ou não, ainda que lhe pergun- ' 
I tafle ritmai, peccou mortalmente, em jura-A 
, mento contra obediência jufta ao Juiz , alerri ,; 
, dé mentira , peccou mortalrheríte , em defo- t 

bedecer ao Juiz em coufa grave,em que o pò* 
, dia mandar. v - * 

, 13 Se aprezentou , ou deu teftemunhas,que 5 
nab fabiam a verdadej & corn palavras duvi- > 
dc5fas lhes fignificou , o que aviam de dizer, 
pouco mais , ou menos a feu geito , efpecial* > % 
rnente fe eram criados feus,ou peíToas de fuá 1 
obrigaçam, & que dependia delle:& do à que v ' 
as induzio,não fe efeufa còrii Deos,por via de ' 
céf emonia , dizendolhfc, eu nãò vos digo que ' 
jureis com mentira, com hum fomíbnete,qíitf* 

P mofa» 
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i^of^nam de&jar.outra. cpufa. • . • . . 
1 5 Se naõ guardou a efcritura jurada f que 
^meu-fem ijuiar. t dç p^avra , porque o fir- 
njj^, l yaÍ tanto ,.comofr t o diflèra de pala- 
vra , petca mortalmente» .j ; : •> ■ 
l^t , Oeftudaritç^ íe j^rou, ,ou provou cur(os 

àrvaigum. TwXkW$-*'fi n > 
certos ou crer razoavelmente com , boa Je,que 
©j^L tem cnrfado fem faltar-E fe tendole ma-., 
trjculado , ôc jurado, de obedecer ao Reytor, 
lhe nam obedeceo i quando o mamfou,- j\tb . 
fwajrajliti em coufa gfaye.rio»*^.,^. 

videDiTfam. 



1 6 Se quebrou algum voto,que tinha prome* 
tido tambem com juramento , & declare as 
cixcumftãcias.pera fe ver,fe he noyo peccado 
mortal y & yer r fe QCoM?r o pode difpeoPar, 
ou comutar o voto^e relaxar efle juramento. 
i ? Se votou de fazer ajguma cotifa mà ^ra- 
▼ç, & com que intenção, pecca 
1$ Se nam cumprio o voto aue fez de ma- 
te/ia boa , & quantoh» «jjae íe deteve em o 
cumprir. ( . ,, :r ., : %! . liUl , . • 



». ♦ . .»«»•••• 



dtCotrfefat/i.part. 



t ! > » • 1 * / ■» *J> » - » v ♦ « 



' « Lltll 



» • » J 

ir 9 Sè votou de bayxo de alguma pena , fa-. ' 
zendo voto penal, & fe cahio nella, Jb a nao J 
cíimprio. ' ' . . , i 

Finalmente , tornando em foma a declaratl 
ifto mais, pergunte. 

ao Se jurou mentira. 

** Se jurou prometendo alguma coufa KcU, 
ta, que nao cumprifle. „ ; ^ , ; . ' 
i z Se jurou deitando pragas fobre fi, dizeo-. 
do affim: ós diabos me levem # fe ifto na5 hr 
verdade. . . , ' 

34 Se/urpn por alguma parte «e Çhrifto, o» 1 

de algum Sari&o. , . / ...... 

3f Se fez áígum voto , ou promefla a Deo*Í' 
oti algum Sando , que náoçumpriflè. • ), t 
*f Jurar por alguma parte de Chrifto .dt» 
maneira, que por iflb nao aja particular irre*, 

vèrettçia, òu àefcortéjSà; saotafêmpre pçç^ 

cado mortal, 

*y Sc jurou verdade > conforme ao que en* 
tendi a, mas falso, fegundo o que entendiao a-r 
quelles, aquém jurava, pecca, tirando fe pb| 
juíiiça , oU medo , òu forçâ o kziam jurar t 
* * & ê Da #Uri o ast* 



í 

lê 
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f 3 Cqmo fe ha 

obrigandoo injuítamente a dizer, ou prome- 
ter, o que não hera obrigado • porque entam 
não pecca jurando defta maneira , nem he o- 
brigado depois a cumprir o que os outros en- 
tendiam, qué elle prometera. 

28 Se jurou com intençam de não cumprir o 
que jurava, pecca gravemente em qualquer 
lfiàteria,que jure. 

29 Se jurou de fazer algum peccado mortal, 
p*écca mortalmente,A não deve de cumprirão 

- ;I :.n. ... 

qtie jurou. * 

30 Se jurpu de fazer algum peccado venial , 
pfccca veníafttienfe , 3c não deve de o cunt-. 
pnr. , * 

^5 Se jurorí de liam fazer algum bem , Scà. 
Como de não entrarem Religiam,c!ç nao to- 
irtat ordes^ &C. pèccá venialmehte, J^; hão he A 
obrigado aò cumprir. 1 O méfmo fe entehcla / 
<íiandò algom jufà de não fazer alguma' couía 
- jnHifFerente,. rrêô ííie pondo algum Bôrn fímj v 
como fe híl jura fle de nãò paflar pqr |M Çftwr^ 
nho,fem pêra iíTo ter íirnjuíto,quç o móveífe 



itfa reis, he fomente peccado venial. 



2* »• 
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de Ctàfejfar,\?fart. \j\ 

"?* Se jurar hum pay , òu "hortt méftre <f e ã- 
'çoutats hum menino pella falta , que fez , 12- 
inda que o não cumpra , nampecca mÓítái- 
mente. 

5 g Se jurou 'falíb èm detrimento de alguém? 
34 Os oays, maridos, foperiores podem ir- 
ritar , difpertfar , & commutár os Votos a feu$ 
fubditos. ; i 

5 5- Quem quebra o voto, ou juramento híía 
vez , não fica por itfb (íefobrigado de oguar- 

dan antes quantas vezes oq'uebra,tantospec- 
cadosfaz. 

3« Quem fe impoílibílita culpavelmente 
pera guardar o voto,que tem feyto, pecca. ; 
t7 Quando fomente jior amekçâs.ou por ou- 
tra qual quer via.al^um jura/Te fem ter ín- 
tèriçanr de fe obrigar , nem de cômprir , de 
©rdinario nam peccarà mais que veniàl- 
merite. 

• 58 Não fomente he iuramento,quando jura- 
mos por Deos, mas também quando juramos 
pellás Greaturasjou fejam Santos, como pòr 
Sam Pedroj ou fagradas , como pello Evan- 
gelho, òu pella Igreja } ou profanas, como 
ouem júraflè pello ceo,ou pello iume,pôr mi- 

' Dj nha 
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ff Coma fe ha - 

nha vida^ou de feus filhos j porque rto< jura* 
mentos , fempre fe tomam as Creauras, em 
^uaftto nellas refplandece Deos. - 

: . CAPITULO XII. 

* 

' " 4 l 

p * • 

Vo Terceiro Mandamento da 
Ley de Deos. 



4 t * 

* 

1 C Enam ouvio MiíTa inteira nos dias cte 
O guarda, elle, oupeflbas de fua obriga- 
ram por fua culpa, ou mandado. 

2 Se elle ,• ou peflbas de fua obrigaçam tra- 
balharam, 

3 Se dentro na Igreja derramou fangwe , ou 
hz peccado deshonefto. 

,4 Se fe confeífou, ou comungou pellas Qua- 
refmas. 

y Naõ pecca , quem naõ ouve MiíTa inteira, 
ou trabalha ao dia Sanéto^ por evitar damno, 

. ou perda notável na faude , honra , ou fazen- 
da, ou por focorrer a alguma neceJÍIdade no- 

[ tavel fua, ou do próximo* 
6 Sefta feira de Endoenças, pofto que feja de 
fctiarda, nam fomos obrigados aouvírMífTa 

-. ; , mtcxra. 
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- Ifttcí rá, pôr fenãô cóftbtWar a i fôzrt na Igrefàj 
t. nem Ká obrigaçam de ourôr dofficío dàqaèl- 
i Je diá ,pois riam he MiíTá. i: '1 4 : ; - : ^ ' y * 
7- Se mm jejuou â Qiiâf èfhnà f dfc iríeis diis 
cie obrigaram. < ! ' ° : ' ; v; i} 1 

8 O jejum obriganos a comei' hum a fô vez 
* iiodiajár aó tempo coftu mádo, <juè he às òn- 
' ze horas cio dia por diante. (^iem comé pèlla 

menhSa peccaj mas ainda fica òbrigado^a 
juar. A confoada , que pòrtfoftum* íVpdde 
tomar, deve fer eftl pouca òaritidàtíe, còHfõí- 
me ao ufo de peflbas ; tementes a Deos. Oprf^ 
ceito do jejum obriga dé ? i . arihos por Ahtê- 
te: não impede obebériaindâ^nc feja Vintaj 
-nem tornar pella manhãá^r^r/^ myrlicftt* 
algum bocado, os que tem neceJíidatfè, ^xHc 
caufa de aver de caminhar, ou de ter hofpe- 
cies, fe pode jantar o dia de^jèjiim cedo. f. às 
fete, ou oito horas, <3tc. 

9 Se comeo carneem dias pohibidos, tantas 
vezes, quantas a córneo, tantos peccados fez* 

0 mefmo fe entende dosovos,Jc coufa de lei* 
<ç que cohfotme acufo dos Bifpados j^fa* 
prolibidos. . i .y l ' O 

1 o Quem come ayoi^&c por «Soi ttf oàt* 
v £ D 4 couft 
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coufa pera comer,não pecca: o mefmo fe en- 
tende dacarnf no tempo da fome , doença , 
écc. pofio que pera evitar efcandalo, he bem 
.pedir licença, ou manifeftar a necefli^ade. 
II O trabalho , que fe prohibe em os dias 
Sand os, he aqueile, com que nos occupamos 
em obras feryls , cpmq fam lavar , ; cozeu , 
amaflar , &c. Quando a neceffidafíe grande o 
.pe4e, nam peccarà,quem iífo fizer. 
«J * Nam fomente não. guarda o preceito <Je 
jo&iit Mifla quem a deixa toda, mas também 
quem deixa parte notável delia , como ferà 
quem deixaflfè de ouvir Mina defdq principio 
atètodo o Evangelho j mas quem deixane 4e 
« ouvir atè a Epiftola toda, não perderia pane 
notável. .. 

CAPITULO XIII. r; ' - : 

« r » , r • 

' - * * ' ». • <J 

« * Do Quarto Mandamento da 

.v- Ley de De os. ?•*•.»■ 

« . * • t 

èJQ E em coufa grave defobedeceo a feo 

O Pay, ou Prelado. .,< ' 

p Se quebrou alguma Ley* > • ; j|) r.j 

•luuí t -, (j j íe 

* 
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Se diffe 'A fcu pay, ou may ajgvma palav* a 
, injuriofa, & lbedefejou, ou fez -mal. - 
4 Se difle, awe-oego de meu pay. ; 
. f Se cahio etn exçommunham , ou por fua 
- culpa encorreo em irregularidade, interdito, 
fufpenfam,cen r aç.a,m à Divinis. . ,.■-•« 
, 6 Se quebrou eftas cenfuras , fazendo o que 
. ellas prohibem , cpmo he commuoicar com 
excommungado.exercitar a&os de ordefts fa- 
cras, violar 0 interdito. , 
1 Se tratou com -algum excSmungado em 
coufas divinas , como he ouvir com elle Mi- 
JTa, <$rc. pecca gravemente. Se tratou em cotj- 
fas humanas como em comer , ótc. pecca ve- 
.pialmente.. E por ambas as coufas fica exco- 
mungado com excomunham menor. Em três 
.eafos pecca mortalmente , & fica excom- 
muogado qom excQmmunham maior , o que 
trata com excommungado.f. Secommunicou 
com elle cooperando,. <& ajudandoo com ef- 
feyto na culpa , porque foy excômmungádó. 
Segundo/e 0 ajuda a perfeverar na fua contur 
macia.Terceiro,fe heexcommwigado depaih 
«icipantes. Çomí?mnicar com fcxe#mnrittn* 
gado,róo Mp«ç^*fc uam 6* desamctado, 
ti,L>j oupu. 
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ou puMicó pércuíTor deClérigo ; A: aíltm r<? o 
mefmoexcõmunoadopecca fe:>edo requerido 
por outro, que não heexeommungado, com- 

: múrttcalcom elle. Os filhos aos pavs, os cria- 

/dos aoefeirhores , a mulher ao marido, mui- 
to mais os efcravos fam obrigados á obedecer, 

"exceto , quando os tais manda/Tem alguma 
coufa, quefoíTe peccado, ouimpedi/íèm afe- 
ws fubditos fazef alguma coufa,pera que tem 
direi tojcomo fe o pay impedifle ao filf o a re- 
ligiam f " & ò fenhor ao efcravo o cãfamento, 
ttc. Sam todos eftes obrigados a terem cuyda- 

~do , que feu-s fubditos oú^am Mifla $ & fe 
confeflem , & commuu»uenn , vivam bem, 

*&c. aos reprehender, caftigar, tSr também a 
JPcs dar toda a neceflaria fuftentaçam. 

8 Se não*vifou, & emmendou, caftii>ando, 
<Scc. aos fillíôs, criados, & as mais peflbas de 
fua obrigaram. ' -~ :> 

9 Aos filhos, efcravos, ár mais peflbas de o- 
brigaçam fam ospays, fenl ores,&c. obriga*- 
dos a lhe dar o tleceflafiojJk fe lho naõ dam \ 
•podem e\k$ tomar alguma coufa em jufta re- 
corri peliça d ifto pera fuá neceflariá fuftenta- 
çam , como podem tódos a(juçlle$> que pqf 

outra 
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ãe Confejfàn i part. 79 

ontra via nao podem cobrar fúas dividas, f 

10 Se do fuperfluo da vic^a naõ focorreo , ao 
que eftava em extrema necelíidade, dfc dofw- 
perfluo do eftado ao que eftava em grave ,dai- 
„qui fe entendera quando peccamos,naõ guar- 
dando obras de mifericordia corporais. 

11 Se deu efcandalo? Dar efcandalo he dar 
occafiam a outro de peccar : tal occafiam dà 
primeiramente aquelle, que faz, ou diz algíU 
coufa com intençam de provocar a outro a 
peccar,daõ tambe occafiam àquelles,que fa- 
zem diante de outros peccado , oú obra de fí 
provocativa a peccado, como faõ os maos ex* 
emplos dos deshoneftos, vingativos, &c.cor 
mo faz tambe aquelle, que dà occafiaõ a jul- 
garem delle,(]ue pecca,como feria, fe hum ti- 
vc/Te em fua cafa, ou frequenta/Te muitas ve- 
zes a cafa de al^ua mulher de roim titulo: ou 
parecedo faÕ come/Te carne a feftafeira dian* 
te dos que o nao fabê,fem lhe declarar a.can* 
fa.Fm fim tal occafiaõ dà,naõ fomente oqiic 
ajuda a peccar,como o que dàefpada àquelle 
que lha pede pera hir matar a outro,mas t5r 
bem o que fem caufa jufta faz,oupede aloua 
çoufe ,. cõ a qual fabe que dà matéria a QW9 

* de peccar 
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pecca ivBofno iate ,ô q n e ped è d i rih e í rò em pre?- 
tadoao onaenefro, òu nodik dê jejum ofFé- 
Tece cornetyaoque fabe quê fcè obrigado k 
jejuar. • > 

~i 2 Não* he efcandâlo á hum, que eftà detef- 
minado a fazer hum «pèccado gravè , acòfrfV- 
Híarlhé , que faça antes hum peccàdo péqàè- 
tio, a Fáber ao que qtter matar hum homerh 
que antes o efpanque: nám fe pode acorifé- 
4har , que antes efpànque a outro , què ferir 
«fte* 

1 % Também riam pecca, quem deixa a arca 
•aberta com rntençám de apanhar oefcravó, 
ou filho com o furto fta mão,dc a/fim mais ul- 
timamente o caftigur. 
i 4 Pera focorrter à nolTi nècefIidade,ou dant- 
no notável, podemos fazer , ou pedir alguma 
coufá,a qual fabêmos, que outro aquém a pé- 
tHmôs,farà òompetfcado por fua màlicia,co- 
mo vender por menos do jufto preço , ao que 
doutra maneira no ia não quer comprar dante 
rtião. Quando pera emmenda doíitro,ou jufto 
càftigo, heiiecefrariotiràflheafalh, moftraò- 
dolhe mai> rofto; &c. pòdem6lo fazer* A iíto 
pertence tudo aqui ÍU> $ que de aJguiha naianèi- 
^ . ^ rahe 
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ra he caufa de o U trp p*ccax, f au,a judanWo, o» 
d ^ 0 , c „onfdhp, ou favor,, ; OU.louvando, oij. 

lifongeando.ou nSo jfTj^^r^ttàndo fem, 
^ no^vel damno ppd^ ou reçolfondo en* 
íua cala, como o que recolhe os furtos do fov> 
dram: ou en(i.napdo,çpmp o que (-qfina o mci 
do^como roubaram ao oucrq, Afcc.. ~, 
ly Quando fem notável det«mpp|to ; nofla 
podemos^efçnderp proximp.dWiAjuriaSíqu* 
lhe fazem , ou de quem oquer^a< W ». desho** 
rar, *c. Somos obrigados ao fazer. . , - a 

i , l , » «* # _ ... . r * , , , r ( , * , s 




4 




V C ^ ^efei?». a A> ou ap.pro^imo a m< 

iSfÀ» 1 MW* cprppral, ..obm 
pintual. ,. r . ; ... „ ... 

* Se defejou de matar peí fí t> p^pes outfeW 
a fe em ^ fe^^çom ^piprfe.ocíilgamii 
pèfloa i ou Te defejou* que mo$«flè,©u aiffo* 

deu r ç^u,fa^pu i cpafelbp.„ u } K ttJ . v ; , 
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4% ' Como fe h/t 

w • 

1 * 1 

tingarfe délfe efti coufa grave* 
4 Se lhe pezoií do bem de feu próximo, ale* 
grandofe comfêu mal em coufa grave. 
f Se tirou a fala a feu proidino com éf* 
candalo. 

6 Se defejou, ou difle cõ fnà vontade, fe De* 
os levara a fulano, folgàra muicp, defejando, ' 
^fue Deos õ faça. 1 ' 

f Se pedio a Deos vingança em coufa grave, 
que fam dous peccados. LeJJJo lib. 2. 
num. 24. 4 ' 

8 Se diflè,muito folgàra, que fucçedera a fu- 
lano tal mal { fendo grave ) & me pczàra dc 
feu bem, defejandoocomoodiz. , v 

9 Se défpjou >que a juftiça caftigue aòqueo 
injuriou, por odio, & vingança, Jc por fatif* 
fazer fua ira em coufa grave. • v vt , rr- r\ 1 
jo Se defe jou amorce a feupay pera o hér-' 
dar. Meã. Hb. i • rap. 1 8. §. 2 . de ^yaritia im 
/j/.Diga que era feu pay,por^ue he circumf- 
saneia confia ai piefiíade. / 
jn Se matou, ferio, ou maltratou a alguém, 

> fe* prender Iftjúftamente. ' - r 
Se fez , ou deu alguma coufa Vpfera álgu- 
mulher mover. Se dèu peçbijbá # bti 
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tiços,ou çoufaXemeJhante." 3 Se defejou de,fe- t, 
rir ou de, fazer outro mal notável , como efpâV , 
cualçuem/ 5 > ' 

li Quando a peíToa f ^Mp : defeja mataf , o« . 
ferir, he irmão , parente ,. ou fe'nlor ? .ou gran- , 
de bemfeytor devefe declarar. "Também Cç. . 
declare, fehe Clerico de Ordens Sacras,ou dei > 
Ordens menores,, pu, de prima Tonfura, ou íè . 
hê Religiofp * porqpe ferir , op dar neftes , a- 
lem do peccadq traz excommunhão: excepto . 
fe o Clérigo for degradado, das Qr<Jens folem- ^ 
nemente: ou fe eftando doutra rpanei ra.cjegra- . 
dado for excommungado , óc tido por inçor- '* 
regivel. Também ps de Ordens, menores, fe • 
famcafados , bígamos , «St nam trazem ha» j 
bíto , nem tonfura: porque por ferimento de . ( 
nenhum deftes fe éncòrre em excommunhão. . 
Omefmo fe çni;en.da,,quando ferimos, *òd da* 1 
mos no Clerigq, pera nos defendermos da for* " 
$a,oii injwrm, qu^nos fa?. ,, ,, n , 
14 Quem dèfé/enyaloum Clérigo por iom« : 
baria levemente qpie outra rnaneir* ,gui / 
naô peccàfle mortalmente , não incorria ci* 
exeammunham. , r. ,:,..,.,.!,••.. ; , •> "^1 
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doutra' maneira nos nSò poíehiós ' <íefâi<Tèr 
ddqiae nos quer matar, bar ferir, ou rou- 
bar, &c. » 

if Sé deíejod iJé injimat klgiíeSti efe palavra, 
corno chamjindoiHe nomes,ácCV * - 





PT 




i 



que fazia , ou via fazer eftàs couíâs fe delei- 
tou,*' folgou c6 iflb^poftb que não defejane, ? 
nem 'determina/Té dé pôt hàda diftò por obra.* : 
Sé teve inveja, ab^rfecim'entòvovrodio > \' 
oii fé por iflo déixoú dé fállar ! ,a alguém; por JÍ 
algum te'ir»po", ou fe lfíé pelbíl dèrHe : ver aí- : 
guirí bem notável ,ou fe íe àíègrbu-delíhe ver 1 * ' 
algum mal ; ou damno nòtàVel. ' : 1 
19^ Sé Cé gabou ; ou louvou de tet injuriado, J 
eu ferido a alguém , ou íífa foffe Verdade,' ou 1 
mentirá. ' ■ ; ' y 

20 Se deixou dè fallar com àlgúím , feguhv' 
doTé^iifo efcàndaVo. ; ; ; <' 

ai^Porque fimdefejou' a morte doproxímoi^ 
porquê eirv rntiitos ; cáfo$ , ^ 'for tííuitòs mo-í* 
4os fe pode defejara moHfe^ ovdfcèriça de al* ' 
juem. 

ai iSç. impedia algum jufto çaôígov ou pena, 5 
^ue por júfti^à fé iMtiá^'dáKl^inipède^ 4 
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quem por mocios lícitos procura perd1o,o* 
dilação , ou outros fauores , que o Rey t ou « 
juítiça pode fazer. 

m, Sc jugou as pedradas, ou laranjada? e«n% 
eévito, ou prouauei perigo de fazer notaue! 
mui a outrem. 

24 NaÕ he peccado jugar algus jogo» periga-- 
fos, como canas, de choca, fe nelles fe guarda 
a deuida cautéla,Jc refguardo.O mefmo fe di- 
rá de exercícios de perigo,como h« nadar,e(V 
grimir. 

2f Quando da morte, ou ferimento de algu* 
fe fegue damno,deuefe declarar.f.Qnem ferio 
hum Official, que, por eftar ferido, naõ poda 
ganhar de comer pera íi, * feus filhos. 
26 Se ímpedio a execução da juftiça puniti- 
va, f. Se querendoo prender iuftamente, refi- 
ftio , fe fugio da cadea , galés, Ac. fazendo 
força, ou injuria ao carcereiro,ou no cárcere * 
que eftiuene por fentença condenadojfe -fugia 
o defterro , &c. Ou fe a alguma coufa deftas 
deu ajuda, ou confelho. Fugir fem nenhtím» 
refiftenciajou força naõ he peccado. Fugir da 
cadea , das mans dos beliguins , ou das oalòs, 
fcoa faí«r força, ou injuria *?C*rc«eiro, co- 
la»»* 



nitrei <fccvnaõ he peccado : & ainda que ifle 
feiízefle com quebrar portas, cadeas>& mi- 
nar paredes, ficando lugar aberto pera outro» 
fugirem, Tiam feria pebcadc. ía v . . 
X7 Se deitou pragas,, defe jarido, ou querendo 
que vieííem. Se fendo Medico, Ou Boticário, 
foy caufa ou de morte^ou demaixgrãue do- 
ença , pôr narn curar como deuia ,.ou por a« 
»)ezinhas;ferem roinsv.^6C.o ; ;,.sj çí, , . 
aH ^Mnsiaito ira^o impaciente;- 
29 íe excedeo no caftigo dos feus grauemett 

f p Se.ne alperp-, <fc dfeshumano cõ o£s pobres, 
^ie«3»mbaríadeWes«r.r; ^ «•• . ..'Í.-T.- ; : ! 
3 1 Se j^eo.couf^qu.e.fabia lhe báuiaÕ de 
hz^ n^hP roali, R fc çCT»7ô rior^rri •? 
^ji.Sejçao ajudou , oh defendeo ap próximo, 
vend^ em perigo npçaueí. do cpçpQ , -ou da 
a}wa> a4uirticíamente. t .,- ... : . ; : L „ t \. 
$3 ^einjçi.tou a^>utips : , : Aqtjeíè:.y?ngafUm , 
4izen^pjj}es, .r>aÕ fois hpnnens/e vqsajaõ vin- 
gai^pjuie eu; fora a vps,nae vingara j lopy an- 
^oosrdorm.a^que fizeram, .. . .. . •/. 

g^Sç.ç^amíiu aalgun3,qúe pagopanhaíle pe- 

/ # ■ 

■ » 

» 
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t!e Confejfar, U'fátK 

Se acompanhou a outro pera couf* fame** 
íliarte, ou fe convidou pcra iflb. 

56 Sc em prefença a alguém diíTe palavras i» 
jutiofas, que he contumcliaj & particular ef- 
pecie de peccado. 

57 Se defafiou a outrem pera irem ao campo, 
ou à lugar allinalado folemnemente,v3ccõ pa- 
drinhos, T/w#*. íib. %.cap. 39.ff.19. O ConciU 
Trident. fefflif.cap.i 9.poem excommunhaõ. 
3 8 Se defafiou a outro pera pelejarc em par- 
ticular, em tal lugar, ha excommunhaõ. Tfate 
fup.Sairo in Thefauro lib.%.Cd/>.% 1.0.54. Ad- 
virta que eftà obrigado a reftituiçam , como. 
aggreíTor : âc diga fe foy cô EccleGaftico,por- 
(jue eia tudo ha excommunhocs, Soar. tQm*f % 
d* a 3. f*8* ultima* : A 

' * * 

CAPITULO XV: 

Dt iVxfa Mandamento da Ley ãi 
Deos , ffrfJ fornicaras , líp No* 0, 
defejaràí a mulher do próximo. 

• - -w * . . è^W 

Xamine as obras , palavras, âc periJ 
fame^tos , declarando o eftado da* 



pelToas $ fe peccoa com alguma .mulher, cu 21 
mulher com alguns homem, & que eftado ti* 
Xihao ambós, & quantas vezes a foliei tocan- 
tes (JQe fòubéííe feu éftado, & quantas, depo- 
\ is que foube , que era ^donzela , 011 cafada^ oíi 
firitéttaj & quantas; depois que foube , qpc 
crafua pareiita/aíR por fangahikíade* como 

j*>r affiiikkde. ; -V * r ; " r " — 
> ; Se peccousebm a?!gqma molíjcf virgem, ou 
eafadá* ou corrupta, on parenta , ou mulher* 
jqne tiveáfe voto efe cafHd arfe. Declare, fe fe» 
él^6xiia>^ÍUs-cottf^i-fentfò cafado, ou tendo 
t TOCO'rfe caftidadc; r <" ' 
^ Q^fídob penitente fe declara rtoefte Man- 
x «fcfiaetfctí g pescados cõmettidos; cõ parentas, 
>dvirta,que deve declarar &&ntamente f que 
fó por parentes fe entende,nao fórnete os que 
fam.por via fcfimg^ onaffipnlade de legi- 
timo matrimoniojou cunbadioj mas também 
aqueilès|?]úe fóm^Drviá de ajuntamento car- 
nal tiJic&OvcoritoH* HmpecrcaíTe com huma 
?Tiulh€»íGOm qirçtf* feu irmão fívelTe peccado, 
diremos que peccou com parenta.. O meíma 

* * •> — — — _» 
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Compadres, Padrinhos, Madririhas,& afilha-' 
dos. Tombem fe deve* declarar, fe hum peo 
cou com mulher defpofada , & jurada cor» 
outro. 

4 Se peccou com alguma muiher,p^ometten^ 
do de cafar com ella $ dc dçpoís naõ cumprio 
a promeífa. Omefmo fe declare , fe prometa 
tendolhe algu premio, porque a mulher coqi- 
fentifle no pgecado, & depois lho naõ deu. r 
5- Se peccou com animal , ou peccou contía 
natura com homem $ ou mulher > parente* o» 
parenta. 

6 Se teve tocamentos deshoriefíos, abraços 
àc. com alguma das pe/Toas fobredictas , ou 
comíigo mefmo. 

7 Quando os tocamentos dacarne,à do cor- 
po naõ fam libiclinofos, ainda que fejao ociô- ' 
íbs, naõ fampeccado contra efte M:uui&nen-- 
to, pofto que algum delles tenha ô1g&rn goft^ 
como tem, o que fe coca, &c. 

5 Se fallou a alguma pejffba palavra.*; desh%\ 
neftas , ou paíavras,com que proyocaífe a &* 
im aíFeiçaõ pera a mefmo fim. * 
-9 Se fe concertou, <3c ornou, fe plho^ou cpéfc 
fer vi fio peraj* mefmo £01* 

Ej' i« St 



• • # 

• to St "deíejou , ou teve vontade He fazer al- 
gum deftes peccados j cu fe, imaginando que 
ofazia,fe deleitou no tal penfamento, & de- 
clare as mefmas circunftancias,que na obra.f. 

-tantas vezfes deíejei de peccar com virgem,* 
tantas me deleitei ,i imaginando que peccava, 

K i Quando nos deleitamos, imaginando que 

Vemos algum peccado , ou conta torpe, 011 de 
•fado o ouvimos ^cÕtaf; bafta accufernos do de- 
*leite,que tfuemos, fem declarar as coufas,que 

dos môueraô a ellej porque tais penfamentos, 
- 00 vifta, maís fám caufa efficiente do deleite, 
: ^ue obje&o deites, 7 ' - r [ * • ' r - 

12 Se fe delpitòu em ver partes deshoneftas 
-ifuas , ou de outras peflbas , & fe provocou a 

iflb alguma outra. 

X? «Se mandou , ou levou recados , ou cartas 
-fobfe coufas deshoneftas,ou dé-roim aííeiçaS, 
éc amor 5 & fe mandou as taircoufas, decla- 
*ê,fe o que levava os recados, & cartas, fabia 
que levava , âc também deelarç fe ufou de 
alcoviteira* /1 \ó 

Sè fallou palavras deshoneftas,deleitando* 
fc ntsGiaiàdt, filias fignificavárné 

** >? : " a'- < , is Sc 

•1-1 1 » 
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15- Se algum deftes peccados fez, ou trattou 
diante de peíToas , que cõ elles fe p.odíaõ pro- 
vocar a peccar^ 

16 Nos tocamentosdeshoneftos, db peccados 
contra naturant, fe haÕ de declarar aspeílòas # 
f. homem, mulher, ãc parentes, &c. O mef* 
mo declare nos tocamentos rqins com ou- 
tros. 

1 7 Se furtou algua mulher, pera peccar com 
cila j ou fe peccou, forçandoa. , : 

18 As palauras , .& actos que precedem , <fc 
andao juntos de ordinário com á culpa, narci 
he neccflario dizellasj fomente, feno peccat 
houveíTe algu modo extraordinário,, c5 o qual 
o que pecca fe puadSe a proaauel perigo de 
ter polluçao, alem da culpa,he neceífario de- 
clara 11o: o mefmo fè entenda nos çafadoò,qu© 
ufarem o tal modo. 

1 9 Nao peocão q$ cafados, tendo deleitaçam 
morofa no penfamento dos a<ftos maritais, 
nem cleleitandofe em tocamentos entre fí,co 
t^nto , que amb^s cftas coufas fe foçam, fera 
provável perigo de poUuçavn. 

20 Se paíTeou, fe acenou, mandou prefentc$i 
ou deu mufkas, ou fez outra coufa femelhãt* 

£ 4 pera 



s 

toera provocar a áffeiçáõ # ouamor de algum* 
teflba pera roim fim* - \ ; 



fera tovfejfar huma mulher 
friblícn 9 convertida, do que cofi* 
/: ^\4uma fecc*refn[eH* 
maò ellado. 



V/ *na© eftado , <fe vida expofta a todo* 
»$ eftado* degenté , que quizeffem peccat 

tom cila. ' • ' - •'" ; 

3 Se nant cumpri© coim a Igreja-, contei*. 

/andofe, <3t commungando. E veja,fe ha ex- 

«ommunhàm no Bifpado , ou ao menos fe- 

i à bom aprefentarfe ao Gonfeflbr com tem- 

§>o, conforme z direito •CsQgod quiÀam d$ 

fánit. r 

9 Se quando confeflbu , naÕ foy com pro* 

f>ofito firme de fe emendar , antes mudou o 

eome, ou o lugar youcafa, perft na5 fer co^ 

*hecida, paleando a iíôtífifla8,péra^ue fénaS 

iBTcaftítttWBaedi» -i 



Digitized by Google 



JeConfe{far 9 i.fari. 7$ 

« • 

i 

4 Se deixou de ouvir Mifla , ou de jejuar f . 
quando rteuiaj ou na Igreja fez algum pecca- 
do de.obra deshònefla , ou incitou a ella. . 
f Se por jnueja de outras tais como ella ,fez 
mattar algum amigo affeiçoado <n outras , o» 
lhe fez fazer outro da tipo grave, / 
6 Se finíio que fe cõuertia *pera que lhe Jef- 
íem dote pera cafar com h«m 5 ou mais^tfc pe^ 
raifto mudou o bairro, ou -cidade. r . 
y «?e deu feitiços ao amigo,pera qne fenaÕ a- 
partatíe delia , & duraífe em feu inab eftadoj 

odefejou. j 
& Se recebeo em grande quantidade defílhoç 
famílias, ou de outTos,que naõ podem ai! ear, 
dadiuas, âc dinheiro. ; { \ : 

9 Se com enganos ievou dinheiro , ou dadi- 
vas mais do que fe lhe detiia de feu torpe ga- 
nho, <Sb deue reílituillo.. 

10 Sefe gabou dos peccados,que fez com ho- 
mens, infamandoos de incontinentes, efpeci- 
almente a Ecclefiafticos, de hoTísns graves. 

11 Se peccou contra natureza , peccadc ne- 
fando, ou fòra do vafo natural, ou com outra 
mulher, ajuntandofe torpemente, ou com al T 

guoi inôrumtatp emfi,ou em outra, 0 P* Sor 



já .V Çtifai fe.ha • « 

tires verbo Luxuria numer. y. o reduz a fttíflh 
mia. E Julio Claro <&rbo Fornicam diz 
que quem com inftru mento peccar, cem 
pena de morte. "{ 
i i Se fez alguma coufa pêra naõ cbnceber; 
deitando de li o recebido, fe tendo conce^ 
bidò , procurou mouer, por nam efiar impe- 
dida pera feus torpes a&os. ' : \ r * * 

13 Se com v cancareS , palavras , acçoens ex-* 
teriòres , procurou incitar a outros , ou a ouv- 
iras a peccar. , " v • { "\ ^-7 

1 4 Procure,quantq puder com ajuda do con* 
feíTor,dber o numero dos pe ceados aâuai£,<f. 
dbs eíládos d^s peffoas com quem peccou,& 
#s defejos de peccar. . - ••' 1 



CAPITOLO XVI. 



*. 



T)ò Settimo Mandamento iê *' /< c l 
* ' - • . 2>jy AeDeos. \ '< * ■ X 

► y \ . «**Jt 

5 E furtou,ou tomou alguma coufa no-í 
4J taTeljtiòmo de valia db quatro visiteis 
pera cima,ou fe tomou coufas de menor va- 
Iia f prifiCipàipaente quãdo faypOTmaicaíívas 
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*zes ao mefmo. . • \ • 

2 Se fez <iamno nafaizenda de alguém , oi| 
por engaqo htíuve alguma coufa álbea , co- 
. mo fe ufou de pezos,medidas,ou moedas fai^ 

5 Se^ jugando, comprando, ou fazendo outros - 
femeihantes trattos, porengano tomou algií a 
coufa alhea. . 

4 Se comprou coufo fagrada , por coufa pro- 
fana, ufando de fimonia : ou feféfc aigua on- 
zena, ou a\lefejou fazer. 
5- Sç fez algua coufa de ftas, ou cuidando que 
a fazia fe deleitou nos tais penfamentos. " , 
j6 Senão pagou, o que deuia podendo. £ ;iqyi 
declare xodas as vezes,que attentando,que re- ' 
tinha o alheo contra vontade deféu.dono, o 
naõ queria reftituir- 1 , " • 
7 Quando temos alguma coufi alhca, nara 
fomente fomos obrigados a reftituir a mefrna 
coufa, fenaõ também os fruttos, ou alugueres 
delia: nao fe chamará com tudo fructo de fe- ', 
mente, o que naceò delia , mas he fructp d© 
campo : os fruttos danolTa induílria nam fo^ 1 
mos obrigados a reftituir,como o que ganhaf- ' 

fc com dinheiro > cogrj tanto. qy> ; fa tis faça « 
\, damas 
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damno émergente, óc o lucro ceí&nte*. <3c ifto 
tnefmo fe dene guardar nas mais peidas , que 
dermos. » , t / > 4 

8 Quando com Boa fé confumimos alguma 
confa alhea-, & pellaconfumir, poupamos da 
noífa fazenda i o que poupamos fomos obri- 
gados a reftítuir. B^eddat idem 9 in qno f aftas 
ejí ditior. • ' — k ' v \ ' ; 

9 Se prometteo algua coufa,& aceitada a pró- 
TneíTa f a nao cuprio , & iftp ainda que a pro- 
niefía (ofle f por fe fazer aígum pcccado: como 
fe hum promete/Te vinte .cruza dos^por Lhe irêr- . 

' mattar luim homemtpofto que antes darriot*. 

, te lhos íiaõ pode dar,depois que o mattou, he 
obrigado'. ■ * „ \. \ 

i o Sc lhe fizèraÕ alguma doação em quantir 
dadómayor do que pesmittealey , porto que 
em vida do doador pode ter o ex ceifo, depois 
( toda via ) de fua morte he,obrigado ao fa- 
zer a faber aos herdeiros, & fe eftcs o pcuixé, 
a lho dar. ^ ... ■ . , 

íi Se doou algua coufa com notável detri- 
mento de fria familia , tal feria a doação* que 
axcedeíTe a fua terça ,ou deixa ífe em grave ne- 
«dUdade a fu^mulher,& GUm& c.Gmsfaío 

- r 
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êU tcnfçJfar. i.farU ^ 
fe entenda do joga* 

la O que adquirem os filhos famílias , 
cravos, &: Reiigiofos , he dos pays , fenhpres^ 
- de Jteligiaõ} naõfe entende ifto dos bens Caí- , 
trenfes, Sc quafi caftrenfes,que todos fam dçs 
filhos. Dos bens adventícios a fubftancia he 
dos filhos o ufo , & frutto dos pays. Dos bens 
profe&icios tudo hedopay/ Daqui le infe- 
xe,que quando hum filho por feu trabalha 
oa arte ganha , fe feu,pay o fuftenta & Ihè 
dà os inftfrumentos % ou dinheiro, com qu* 
ganha, tudo jie dopay, mas fe lhena&dàna» 
da , a fubftancia do que ganha he fua * o uf# 
fru tto he de feu pay.Se com tudo feu pay Ih» ' . 
nao pede, podeo ter, & fazer delle,oque quH 
ser, como de ordinário fazem Os filhos famí- 
lias, que eftam à foldada. , ^ ;-;,< : > 
15 De tudo ifto fe infere* que deYe o peni- 
tente examinara, fe o que doou , ou Vendeo m 
filho, «feravo, óu Religiofo pertencia ao pa^ , 
fenhór, âcc. £0 mefino fe entenda do que fe 
ganhou a^ftes. ;V : ' ;, ■ * • 

14 . . Se impedio injuftamente, ò que querii 
deixar por teftamento outrem joti fe fendo te* 
ôam«tfeiiQ çaxo cumpris © teílamcnco? Sc 

. . - * ^ . .■> r * , . 
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querendo entrar às partilhas ; ou ferido a íifo 
obrigado , não trouxe ao monte tudo o em 
que os outros herdeiros tinhão direito j coma 
fim muitas doaçoés,que os pays fazem aos fi- ' 
ífaòs,*c. 

I f O filho dos-efcravos çattivos he do fenhor 
4a mSy,íal^o;fe o fenhor da efcrava foíTe pay; 
porque entap fica livre. NaÕ podem fugir os 
tfcravos^&peccaÕ niflb^excepto âquelles,que 
faacaçtivos por direito d' guerra f porquè eftcs 
pòderam fugir pera a fua terra , ou também 
parido o fen^oí os trattaffe cõ extraordiná- 
ria crueldade ; pofto que , porque efte ultimo 
pode ter engano,naõ fedeve fazer fem confe- 
ito do prudente CopfefTor* l; . r 

16 O beneficiado, que eftà eXc5mungado,ou 
fufpenfo, tendo em qualquer deftas coufasco- 
tumacia, ou qíiafi contumácia j ou o que nao 
refca , ou refide culpa vclmente , na6 pôde le- 
var os fruttos do beneficio: aos que naãte ou- 
tra ccufa,dé que fefuflentem, lhes coftuma6 a 
conceder dei les híía eftreita fuftentaçaõítam- 
bem fe advirtâ a obrigaçam de dar efmolas 
annexas aos beneficiados* ' ; * > \ > - 

17 Secmdev«M ; outapad*particular,to- 
* •■-^ mo* 

1 

1 

» 

/ ■) ' 
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ii C9nfejfar,\rf<trt. 73 

meu Jetiha*qú deu outro damnofemelhsntc: 
das coutadas publicas,quando fam "da rnefma 
republica, orç da vizinha, fe feiíaõ dà.damno 
notauel,naÕ pecça grauemente,o que toma a 
lenha, attentando fempre nifto ao ufo. 
18 Sç tendo cahido emheregia,ou outro cri- 
me , por onde provavelmente fabia que feus 
bens haviam; de vir à maÕ do fifco,os vendeo, 
ou doou. ,~ t , T ^ 
$9 Se roubou , ou furtopíilguma coufa pof 
força, porque furto, dk rapina fam coufas di- 
ftini\as; . * 

20 Caçar çm coutadas,quãdo farh tais,qqç & 
caça fica ê fua naturaj li^crclade, fe fepaõ hz 
agravo notaiiel aofenhòr dèlfe, naõ hepecça- 
do: o mefmo fe enteu4f. pefçaçitomar com 
tudô a caça,que e$à Í|;Ço £ jaçp do outro^ou # 
peixe que eftà na rede * Jie furto* 

21 Se achando algffa coiíA alheà , que fenaé 
deixaíTe ahi, quAnonhafotur j>rqJerç/i&o,vel 
non eft frimi oceufantis^c a na5 tornou a fe* 
dono, ou naõ fe, podendo faber de quem ew,a 
«ao doou a pobres. ' 9 \ \ 

32 Se pagou os foros, direkos y ou tributos, ) 

fe ^mi fe»»? fe« cp^o iam &as , * 

. ; V poru- 
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portagem,» quais rao ha fabrigaçaÕ de fepa* 
, garem . fe fe nao pedem* com tanto que nani 
proceda com engano, ou injuftiça. ' v \ j 
2% Se foy caufa devir dam no á alguém pello 
nao imJpèàU ,fendó pêra i/To obrigado pór of- 
fíciò", ou leuando falario por fazer algum of- 
ficiòrdèíxpudeofazer; v ^ , . 

14 Também hepeCcadò, quando à boamen- 
te, &'iem detrimenro noffo podemos- impedir 
9 ^amnò da fazenda do próximo , fe o nara - 
ímpêdrmo^ : ' • ' f 

25- Também fe çomprehendem nefte Man* 
d amento os furtos feitos aos pays,âr jfrmSas/dfc 
quando hum a que IheTsir^ •• dâ per* 

26 Podem cpmtufíiòs de menor idade juoar 
a quantidade de^míjcifp,que fetipay íhesda, 
©u he bem, que lbçs Hè.pergríe defeiifadar,cá 
*a ntò qtfe oao feja^ fogo próhibídtf. 

27 Tambe fe lia de declarar , fe o que fe fur- 
tou,he coufa dedicada a lugar fagrado , como 
fam as coufas, que fervem nas Igrejas, nos ai* 
tares, Ac, . 4 ^ * 

28 Também* fé declarará , fe, o que federe* 
faS diuidak à Igréj* 7 como fam dmwos. 
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<f$' Se antes l^fcpagar asiébirribs^ tírprfltfc 
monte o foro,ãu o quarto^ fépagou o dizi- 
mo do v i nho, azeite, gado, linho^. : fbuttâfc, &Ç, 
conforme ao cQÍèume cios Bifpados. r" t-irraV 
40 Onzena % levar algumajçonra,que v4ihf ' ' 
dinheiro por emprefti mo,ou aempreftimôíe* 
ja-formai, ác clarof como quando' empféfto-t 
ham home vinte, cruzados*; de por iflb ljbê ie* 
vo cinco, ou feja virtual, <Je encuberto, côrnt* 
kc, quando compro fiadp -ou com ©dinKefra 
Ha mão, Ac. dfc por iflb compro por menos d» 
-ifto preço j porque ifto fie também õnzéna. 5 ' 
^ jufto preço tem tres grãos, r%órofo, meSój' 
Jr ínfimo. • 5'/, ■; ,1 uu »•::■'• ;?2 \; 

|l Da mefma imàneira heon»wií, (e-fcjrffjf 
vender fiado,pondò obrigação ao comprado^ 
que torne a comprar com elle. 
3 2 Os damnos, <^tae fazemos éfcrauos,& ani- 
mais, fam obrigados ps fenhores aOsreftituir, 
ou entregàllos,conforme a lêfitinã* que naõ 
houvefle peccado. , 

} 2 Quando temos a coufa alhea, aVemola de 
jéftiçuir j nias fe eftiver variada , ou muc&di 
áeínaneira i que feu dono a nS© quererá da- 
quela maneira,fomos obrigadõí a dar o prèç? 
m a F delia. 
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dfelljif cfomofe &^ 
ac&pa nopaijác atem ja algurnr tanto uzadawi 
^k/Qyando toncorrem miikoiao íorto, 011 
damno,fe osòuttfos naõ querem refHtuir afaa 
Çátt$,mdà humxteiles iheobrigâda a reftieu'* 
xr tQftefodamnQ* - / ^ 7* • 
f vendeò fora da taixa , òu por 
j^fto pre^ô * ou comprou por menos do jufto 
preço. - -h;«o - >♦ ■ % \ 

Se vendecarm^ ou coufas de guerra pe«* 
l4>H3£eis* PorjcíJeipeccado.ha jexcomunham: 
da mefaia maneira fe tomou fazenda, que d? 
t^^wgi^ieflfe àpraya. ;i /.v*v ; ' 

57 Se doou , ou deu efmola maior do que 
^mjfSc tíRti%iH«chça de feu marido^ayjoa 



CAPITULO XVH. 



»» * 



ç ; . s D* f)j(avo Mandamento dd 

Ley deDeor. ' ; 

« . . •»*-•*••»*••• ' • - • * % 

| \ Q E leuantQfc algum- tefterrronho falfb; 
„ 3 diz«nçte4e f óutro a falta, ou colpavqi» 

verdade «am tiaha» .r.ú^íi..;*. 
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* ©u fe dizendo a falta He outro , acrecentoa 
mais do que era $ ou Te duvidando os outros 
os certifico». 

I Declare fe a falta que do outro diue , ert, 
publica, ou fecreta. ...*'*.. 
4 Se affirmou por certa alguma coufa , que 
tocafle no credito , ou fama de alguém , com 
animo de desfazer nelle. . j 
f Se condena por palaura , «Sb diz mal de cou«i 
fas, que de fi nam fam peccados, âc Cs podem 
fazer licitamente , dizendo que fe fazem com 
fha intençam. 

6 Se mentio em couta graue $ porque entam 
tíc peccado mortal : o mefmo fe entenda , fo 
de&obrio fegredo decoufa graue: fe abri o 
Carta$,em que podia duvidar fe hia algum fe^ 
gredo. Nam peccararn com tudo os Prelados, 
que abrem as cartas, que efcreuS, oú fe man?» 
dao a feus fubditosjo Pay as dos filhos de me- 
nor idade; o marido as da mulher ; o Capitão 
na guerra as dos inimigos. 
<y Se por engano, ou força fez, com que alguS 
lhe defcobrifle fua própria culpa. 
8 Se zombou, ou efcarneceo de maneira, que 

equelle de^ue zombaua, fe çorrtfle, Qftfe jor 
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jhaí&: Qaantío iftdie faz em pre&nçá, pfir-c 
tence ao quinto Mandamento, & quando em 
aufencia ao oitauo.Edeclare,fe hania probâ-« 
bilidade de o efcarn écid o o vi f aYaber. 
^ Não fomente hepeccadò defcòbrir os ma- 
les,* fate álheas,<Sf ocCultas,arqtfem as não 
fbde réfnediar , mà$ cambem o terfefcobrir 
aos prelados , juizes, <&<b. t .? r 

íjo Por via juridkaf qtiando fe vfa> gtiardam 
ns condiçoens reqtií fitas. Pera que iftofe veja 
Jhr\elhtír*fé èntétída^^Haí^res géneros de ma- 
les publicosthuns notórios, ou^direicoico* 
JTlo fáõ"átfúêHesp^líè ftf $>ttfe1 icàrãoiporfen teit- 
)ça de jiiftiíja , oií p!Òf cônfiffaÕ doeiilpado di- 
Wntedd Jiria. Também em direito fe chama 
KotõrfQ áqtíillo,c^jòs indícios, & conje&uras 
fam evídefttes $ cõ*o quèm frequentemerife 
«ntTàflfe em wfò cíebSa tnulher,fe OQtrà cau* 
«fa neíihõa, temfe pôr notório ir peccar c5 el- 
la. 0« fáõcttotoriôs defa&ú $ quais faõ aqqel- 
3es, que por bumaaftucia y ou diílimoiaçaõfc 
c^pôâS encòbnrjtais chamamos em efta Cida- 
de áquellesy qnfc fotibérão qu arem homens de 
%ltuePfàs:cafas v&ém h«ma vizinhança fctté* 
«íco^^t Donde fe infirirà^aque pôde fer* 
' *~ i~* noto* 
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ãe Confeffnr * r\ part* 

nòtonió fm>hntna Pr gvi nck f pu ReypQ * O fo* 
gundo género ,de males publjcos , çhamam 
inanifeftos- qua^ 

na fema dosqsero Çab^«á^? r pí)dera provar^ 
pofto que não evidentemente. O terceiro. gçr- 
nerb he jdos^e^eha; j^feroa f a.que chanca» 
famoíhs}<kAe^fa5>os que,fe fundam çitnndf* 
cio$i<5fc coRje^iprastnuy 4 
cidaíj & daqui íe verá, qtoe a#k? fe chamai^ 



4 • 



Males occultos fe çhajnrwp, os que naõ.faS 




cal , n a m &fe>o>}m ççfgywKW P&B4g 

ocçu lte. « Rem^jgju^s, U?s#ôdejTi, denunciarei 
áermnciaçãjí jg^q^a); .fjl^ftíç os males rec% 
daiTem em notável detrimeni^joV béirç com- 
mw^9«.4^ajgam V&m a Jí* 

fe ha de fazer nas viíítaçpens dos Btfpos^ftue 
J^toíí^i«qft«is0«?- gáraçs. s #as qu aes aí nda 
4S' pecí;acWt§ ípu beiços, >; fe^áeftãoemendadoji». 
-aip de,vemos.4e dizer, ^indaque nas vifitíf 
:çGgs,f^ ponhãoe$d\os fpbfpenade excQmmu^ 
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"ia Damefma manei ra.qnandõ tomei ã coo* 
fa alhea por jufta recompenfa , ou fei que 
fontro a torrou , ! liam fou obrigado a fahir à 
várta de excommunbam , que fe eira dotai 

Hirto; 53 ' > .'->•.■:..".. . ./. ' ;-; ••• ••jq 

^3 Qnando ocnme he notório , «Sr o Juiz 
yòr iíTo , ou hauer infâmia i feri inquiriram 
particular , «x farte de li Bi § ainda que hum 
fefaibà quem fee- o delinquente i)5odt,- & de» 
yç de lho dizer. Da mefma maneira quando 
^untaméhtè fazinõ^iriçam particular,, mttet- 
vê ptrjon* , porièys défte Réyno', fe pode dê* 
zer o peccado occulto dos miniftros dajuíliça, 
Jtocântè a feuf o^io^\íando dèftéfe fe tira de* 
Srafla j pòfto què ! iVft'a*m déne clefazer, quando 
de ordinário feotíVfe bem o ófficial, & naô ha 
*^içrigónofututo. >; '- J ?or r 
*i4 Daqui fe èntendèdí, qtrandbpeccará hum 
accufstàdo , ou te fte m u nhatfido ■ p e c c a d os o c- 

2 f Se fendo mandado juflarftefitepello Joizi 
•ou fendo ifto nèceífario pera eúitár algU* âÊ* 
BO notauel do próximo, nam quiz írtéfte* 
Ittunhart no pf iimeiro , pecca contra a jtiftiça: 
jao fegindo c»A«t*a eharidade , Éem f« pM*. 
*° 7 t' ; « leaaí 
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feitor dinheirp ppr eeftemunhar. ' , 

1,6 Se. dfc-ffoteftenriunha^nos viefle notauej 
deçrimentí^Q^érpps fugir de o fenprinripa^ 
mente Ce o teftçmunhp ;feíre,quere pêra ca#i~ 
gar algue. 3é 'com tudo^e j^ap Çefteíií unhar* 
mos padece£e. grampe detrimento p bcm co^ 
mum, fomos obrigados «jO^er. , ; >,^ ; r ( cj 
l 7 PodeíTe,4çfcpbrÍF o pçcca,dó ou klfrfc 
Creta, que fab^TiqMinda que prp^tcffejpos 

dè a naÕ defcpbrir, fe iflb for necefíarip,per«, 
editar damnp , l np£auel,pu r .4^ig9fmp; quedem 
a falta, ou d*putro<algqai.l , sv . , -os . 
1 JB 1 A obrigaçara. da cprrejçam fr?terWrn?« 

obriga a auizar ao próximo, que fe emmende 
do pecca4o«a)i^e ;eflá|;quaBdo4u5 Mefpe^ 
fança de emn^dajO^tfe^a^gs,; <^ie c ÇQc 
vjja mal.fe p^uizarmpsydeuemos de ajuf zar % 
feu Prelado , o* J^eare^OMTQoufeflbr , ou at? 
gim^a ou tra peflba de authorklade , que uíW 
do com, «Re de çorreiç^/^tgf. na,o e^Ç^en^ 

* £ Autes.d4^LeouDCÍaçaÕ iu# ciai particular, 
deue de ordinário preceder.a correição fra/r 
terna* aaçgs-4« publica£a&oaõ her.e§r flarip* 
29 Pofto qae iiuin feja. inumado em hum§ 
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* 

terra,ua8 fe potfbítííatiiai Hr^H»,i«mdefe«i 
&áTií5o he piiblíço ? iSt^etVl ritt&tak t <fccòã 
Coittra^ charldade /fe he infamado n a oncw 
ferra por fénté^ç^dôJiíii}OUeoncra a juftíçaji 
•ft^tião he mfftffiádò d e fta manei ra. Qu ando 
tá terraS eífâdf é¥tò híía da*outfávt>iPem caw» 
to.c5merci o,qfcé ò ^ e íeíabê' emhu m a ,d aht 
a^òaboi fòfatóáÁ*Qtftrà,eiitam'não he pec* 
èaífomo«fál <lifcèr ém^úmaio que he publica 
rtãótoíríu-^ '-wrÁyài 1 .-iru&abf; sí» 

' 4'i- ^ jnlgéb téftièVafriamt ite de a%tfem ál* 
gua coufa grave. Prefumif . foípeitar, ou jui* 
gaWiftb^àntoxle íipt<ti&tíV&i*àiè{oi><]úé 
làbèrrt'6? idfr eé*B*tóo he pecc 1«rçpoft© tyíe fe 

4Íè#j*òèe<fe? com cautela,pc que nospode- 
ífitís^èaAârj ceíftiy Cawibem he, julgai 
iíuéemaígua VHla.ô^éfft algUWgránde mofr 
f éfró^aja algum 'maòM tieirôP - 1 • *»* 
aíi^wèfh' todas as'*e2è§,' ; <ÍUe jàigamos fe* a% 
gííaí cóufa peccaaomórtal^&Ht^ mortal»» 
jnente: mas fómente ? qu3do o juizo he de coa* 
íaique àquetleiiíè^âe* 'julgamô^& nota vei* 
mete injutífcdo:ddfide4*aq Ipe^éí mórtalmêteí 
«}u em ju Iga d e h ú : mance b o d i ra h i d o , vc doo 

jilhar peta aíguadèlttèila,^líiíáftie amores* 
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de Covfefar, I . fart. ( 89 ■ 

gf O nono , <3c decitpo Mandamento , St os 
da Sanâ$ Kíadre Igreja , fe ehtertderlm do 
queeftá dittojtambem dos Peceadss ríiortais, 
A obr^silé Miíericordia*i e: ,.;oq ^ oi.v. c : * 

CAPITULO XVIII. í ^ 

- ínterrogatçrjo dòrfetti teeçédos mer- > 
: i iríai/^ ^ faõ Soberba. , '4VÁtief4$ ) 
v* • o % ^ ^Luxuria 9 im SEvMi* 

G/a/^j Perguiça* .oxrcrj a P : > 

E v lff qmlqijer deffes peccado* Fera cuJp$ 
iatarf&?)fm^ quebra , 

algum MandameErttf da Ley âp Bept&W d^ 
Igreja^ coma no da Sobef ba >^b^'M\Q9Ç 
obedece a Deos , à Igreja , ou a feu fuperior, 
naõ querèdo^^ ' 
E no da^var^a^4iSatido'poj:Wfc fazemos* 
tractos injuftos 9 illicítos, & maòs , ufurarios, 
íimomaOTS); oh fe dcijscdadjaí: efmoià ^ 
Crera a» cmjgcave m 

Coqfasifçm^lbant^s^^ * i ( £ r -vi />jííJ5r$fe;T ,í *s 
.D-Na iraCJ quando «porcçtía matto*<ra r defej4 
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9 ê , - forno fHa'- í Â - ' 

Na Ltnnífhf, tudò o qus hc contraia fexto, 
iSt nonty Xfeiiciamencòxrn meteria grane: 

Na Enueja,quand^lbe reza do bern graue 
áo outro j porque Uhdèfeareflfi a £ua própria 
honra, cu lhe defej i mal graue pello mefmo 

■fim." ; :jut; : / . 

Na Gula , quando deixou de jejuar o dia 
de obríga<ja6 por elh^buicome por gtriâjcíta- 
fis # que fabè que lhe foicem mal gçauemeoce 
à fuafaude* <& bebfe taritovinho ,i.que fe tira 
ile feu juizo. «*.. *i "íj-iw».' 

NaPerguiça , quando por ella deixa de ir 
$$Kf& ettí d&de ob*fòaí?am ; <to?í jafclk 
BarthulâméU de Medinmtin injiru&si?k*\x!a^ 
tj . initís^j^^oíib. zh deju/ir tapL 46 
penult* Cf? cnpityáuh.i 

Sfr defejou ^^poeKintíeo fo^; icorte, dfc | 
^moíi^^raU^j^^oaha , oju outra cou* 
fa í emelhante. Defeja: amcnte, procria, poc 
bom fina r eom<* hfepecan 1 ver o? Efeo& , j 

fejamoy 

» » * 

» ê 
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ãeCo*fetfar,il$art. 9 i 

fejaities pera nos vermos íiurés do* traba- 
lhos, «femiferias defta vida , com .-tanto , que 
«atre nelledefe)o moirermos em graça. 
• Se fe ferio , ou cortou membro , d»4e lhe 
vieflTe doença notauei : ou fe fe po** notauei 
perigo de alguma coufadeíhs. , N$m pecca, 
corrvcudo aquelle,quê ppf actos de virtude fe 
poem a perigo de morte > de doenç?, de infâ- 
mia pisou. Como o que vai purac a pefte j ou 
feencrciga à morte por ialuar ©^outros ; da 
mefma : maneira, qòe faz pei>ite t RÇÍa J com tan- 
to^qiíe pello aclo deUájtftvn hajfc4e prefente 
d5no notauei, ainda que por eile ^vjda fe va 
encurtando» ; t * 9^. - . 4 p 

Somos obrigados: a x\o%conkjfaf, todas as 
vezes, que eftando em peccadp -mortal , oh 
<iuvi#a deHe , entrarnosemaítlgp de morte, 
ou prouauel perigo delia : âc fe>«áo tiuermos 
ConfeíTor , fomos obrados a* fiu^er ac\os : 4$ 
contriçam, & arrependimento de noflbs peç* 
Cados; l - v r^i tífn r:;? ,dcvíjoí . 

Quando nos lembra algumvpsíicado pajfe- 
do, naÕ fomos obrigados a ter aeíle contriçáo 
denouo^masfórnentenaõ lhe d^f denoqo ap*- 
} rouaçao % & a na m $iierefc , &om folgará * 

, ter 

s 

» f 
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- Tainbeih hé hum òfeti^ado, qnanfío: vS 
que fretjuêitemcnfè cae-emopecGadojTnartóli 
bufcar *tímécíios déll*íaowo-faôiírika> tó>o 
eaíSò ? âiíida o Offic I o c x>u: e xerciuio^eí» 
quê téíWbcéaíiaõ próxima depeçòíic^pgjique 
pôrfe aperro pt òvá VqI deprccar nWrfâíme^ 
te, hepeocada rnortalviiorn -v^ k :.^joit 

' Se cornétf de niâfieu*?? ;xpre Hia fizeflfe rnal 
notável 1 , óu fe bebeo <&ia calque atié* 
nado de íetf juíffcx^ Gff-ne iup u i t a atóiq oenâbe?» 
gtíè a vqmfcftry fé 

dí fadde/ríSõ pecea t 4o mortab • Saaeftafido 
cm extrema, ou grave aeceludacuí>èi^iril3ua^ 

fera 5 pdíBtfèií: daqui íè ^ec^qiikiá^fpçc«i}i5 
tfcèfttfe pôi^tíáo tanro^flnmdzifiha: ^bfcáiciiaS 

^WcdfíivdicHffiGiTldtíde pgitfia^e E «J^ em 
b&tãtíiaH -'â^iavegaçãwpWigofai l pe£fonapt> 
t-Wéífêr.- st osasiTriLpdqsiis; & ^i/i>phanc3 

Se fe Louvou, ou quiz fer louvado partíou?- 
^tf4>fôflte^ elegeo pera 

etóiíèP&íft^iSd^ 5 òa dignidade >+çuxx q«fel 
fetíi*!^ fi^tiohaiííiÍ|fí«nctàv. u* ;»oi<f 

] Se 
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A Se^fst^u fua píOf^ia ;excellepfl^> com 
defprefo da fo \eiç3o >yji#: cteuia : apcos, & a 
fualey , p^çca: gyâueiBenre, QuanJb doutra 
njaoeitífc towa h<^#3> fe cxfoberbece,ou gip- 
ria, de ordinário narn pecca rnori^ljnentç, ft 
nam miftura nocauel injtfiiça , ou defprezo 
do proxim^ ? OSJTl >/ 

Se fe gaboa de algum peccado mortal, ain- 
da ^ue -íÓíTe mwtindotrtó fe faz çom^ppro- 
vaçam interior dá culpa , ícmpre hç peccado 
graue.«_. t - ' • >* -V % - : \ f 

Se teue o4ip,faftio, ou dcfprezo das prega- 
çoes, Officio; diuiíxps:>&ç. I ofloque não pec- 
ca, o que fe eníaftia da def raça,ou roim mo- 
do io^mihiíiros das çoufai fagradas: A roim 
intençãa faz,do que não he peccado, que ofe- 
jã, oq do qúe he venial, fcja mortal j como 
quem faz comprimento 1 cito a huma mih 
4her,com intençám de agi rahir,pera peccar 
-com cila, ou lhe mente com mentira leue pc- 
•» o mefmo fim. t r ; v : 
í Tambeirv a Confdencia errónea he caufa 
f de peccadojporque pecca rr ortalmence,o que 
\ fzz alguma.coufa licit.a> çu-idando^ojii cíuvi- 
; dando, j^te pecada mort|^ no? muico e/- 
t~.. crupa 
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crupulefos, psderí ter ifto «cfeiçatmnw pefc 
foas, que tem officios, fe deuem de examinar 
as leys tocantes a feu o/Kcio^como nosoffici* 
tis de juftiça fe leuam peitasjd: procede coa- 
i. forme a direito. / ' ! 

CAPITULO XI3T. 

* ' , - 

* 

JHegras per a conhecer a graveza dos pee* K, 
ta dos cometidos % ajjim em os ójfi* ■ 
cioStò* efiados particulares 9 c$» 
mo contra os Manda* • 

mentos. h. 

~ * * * 

t (*\ IXando fe pecca contra huma Jef* 

V/ vejafe á pena , que fe lhe poem, & a 

damno,que fe fegue dotal peccado,feito cpn» 

tra a dita Leyj(<ft cõforme a ifto ferà o pecca- 

do graue , ou Iene: & no duvidofo confultè 

e Confeffor homeni doutos*& de boa contei- 

encia. Pena graue , ferà de morte , galés 

çouces ; ou muita contia de dinheiro* Leue 

pena íerà de quinhentos reis j t&fe odamno 

• guè dálli nace ; aó píoximo , he graue , feri 

- èiulpa gfr aifc; -nim per ÍJ, ftnara pcllo damair, 

* i<aj , « que 
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què fe fett. , . .. .. ? . - * :•/'.'*.> • ./ 
* Sejd damno fei^fpntra o próximo hegra- 
ve ;&fà a culpi qtiQftgA » a nda-qiaç;fej4 nani 
cxmtrahum fo ,yma&çpntra muitos- como o 
que tem officio, ou. çofturr t , «Sç anima de em 
cada pezo cizar hun»<pouço , feínpre.eftá em 
peccadò mortal ■i-com pbrig?£ahfc>de refiitui- 
çam . quando çÀegar 6 tomado a quantidade 
graue. . . .; '. 

5 Onde nao ha 'dafftno'* neir tn juôiça , nam 
ha obrigação dé.reftituicam; porque efta naS 
obriga , fenao quando fe pec ta- centra a jufti- 
ça 5 como quandô-íeee humí peflòa hum pa» 
ao, ou outra teya contra a lej , «& abatelhe do 
preço, -atè o jufto / & auiza;* ©comprador , « 
qual o nao ha de reuender , a'ndaque efte fez 
contra a lcy, nâo fez damno,r, em injuftiçajde 
aflim nâo pecca grauemente, «m deue refti - 

tU,Í£am. ' ;oZkí : • . > 

4eAfçttlpa,que <!e fta jiateseza grauemente fe 
ôpoem , &.faz conira a charidade, & amor 
de Deos., ou dp-proxjmo , cli contra fi mef- 
mo, he mortal} dfc a que de fua natureza Jeue- 
mente oíFende, «St fepoernc entra o mefm» 
&«Q£proximo,<3c contra li mtfmojhe venial. 

/ Azar* 

i - - 

\ 
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<■ < Quando- alguma coofa a manda àleyhxi* 
fh^na,como mtírgraveyik necelTana,obÍMgat 1 
peccado moftal,fendo a matéria, <Sc fim da cai 
ley gráVe:& fe a intenção,* palavras do legis-* j 
iador,h£Obrigar a culpa grave. Atovxit. Tbo* 
iib. I . *. i. 4. Mol.tmt.iJe jttJlieJ.14jf.ad 
/ff.Colligefe oanimo da grave,ou leve penai | 
que fe põem. Molin. eit. « M J 

-6 Pera conhecer, quando feram mortais os 1 
pcccados defoberbaiavareíâ, luxuria, irá,en- 1 
véia,gula;<5b^erguíça,quefechamãopeGca* 1 
tios mortàis,por ferem astfaí zes dos peccadosi \ 
fe ad vi rtá,que entaS íèrãoéftw peccados mo** 
tais de fuá mèftna naturefa, quando em qual* 
«juerdellés fe efuèbra algum mandamento da ; 
fèy de Deosjôiídéfua Igreja.como jà diffenYot | 
tjo i nterrogatòrio dos peccadõs mortais. : Tle , 
? Por huma de tres caufas o peccado, qee-áé 1 
fua natutefa; era mortal, jiode fer venífci £oa , 
•por fera matéria leve,& Venial, ou poT' fètt* 
•de perfeità^èliberaçam y Ó& CfnfentiméÂCoi 

►L> *-'i t Oiuh;ii '1 ". '■"> & >. j . CAPI» 
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CAPITULO XX. 

*' Gomo fe ka de kavsr o Confejfor,àcah4~ 
da a conjtjfaõ , coni o que eftà em 
«ccafias prêxivtâ de peccar. 




CcafiaS próxima dèpeccar heaqueí^ 
la,què cm fi he peccado mortal , oa hi 
tal occaziaõ particular, que crè, ou deve croí 
if Confeflbr , ou o penitente , que nunca , oiá 
íirás Vezes Te czarà delia íe peccado mortal, 
cõíideradas todas as circunftancias.Diflè,què 
em fi be peccado mortal j como feruzurei- 
ró, ou nigromantico, que fempre he peccado 1 
mortal. Difle, occafiaÔ particular j porque a 
geral de officio de mercador, ou foldado naS 
he propinqua,que impida a abfolviçaS.Dine,' 
nunca, ou raras vezesj porque a em que raras 
vezes cae , na3 he próxima , como o que tem 
em cafa huma mulher pera feu fervÍço,dc enf 
hum anno peccou duas , ou trés vezes cS ella* 
com tenção repentina , nao co animo de pro- 
iéguir,& côtinuar no peccado $ poisaindaqu» 
tôivera tora dt cafa,pudeiía fazer 0 méfmo* 

<* fácil» 



v 
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facilmente. 15ifTe, viíhs , & confíderadas »«• 
das as circunftánciasj porque bem pode fer # 
que o que a hum he occazião propinqua,a ou- 
tro lheíeja remota: como fe eftando dous mo. 
ços dentro de hua cafa, fera proxima,á qual ô 
jiaõferà em hum velho./'**fe Soar. tom. ç.diff, 
Çl.fefit. 5. Lufa Lopiz 1. p.inftruB. h caf. 19* 
donde fefegue pera feiscafos a devida refplu- 
çarrç , de que hum eftá em occaziam próxima 
voluntária , ôc aíli fenaivi ha de abfoiver% , 
I Que o que tem experiência, que de comei 
coufas cálidas cae quaíi fempre , ou com fre^ 
puerícia em polluçoens voluntárias. 
4 E o,que indo a tal, ou tal converfaçam,ott 
olhando com curió (Idade taes,outàes mulhe- 
res,cae nas dietas culpas. # 
j Eo que compra, ou vende em taes, <& taci 
çafas, pois pode çoprar, de vender em outras á 
«onde nao tem aquella caufa de cair empeo 
Cjado. 

4 E o que vai a danqas,<ou bailes de mulhc* 
rei * que podia efcuzar. , y v 

c É pque confeíTando tal, ou tal peíToa, pois 
aJboámente,& com facilidade a pode mandai 
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f fc o medicb , ou çurgiam, que curando eaty. 

tal peflba, pois haoutros,que a curem,^ 
. 3 mefmo rios. mais cafosXé caem cm pecfeada 
o* cal, fe*dizem ettar em próxima occtaaiaoi 
otquc ainda que tão he occaziam exfe, pot 
l xpericncia fe ve * que he occaziam proximi 
pêra elle, <fe aífi àdeve evitar,* rtao o abfcl* 
Ver-; falvo fe /dedão as cdufas efn difFerentê 
JLdo,quefeentéde naõ havetà adíttaioctá* 
riamtJc aiU oquehoje era occazião proxkná^ 
ja o nam he f * & poderá fer abfoko, Grafis Ub* 
•I. decif. Caf>> 14. 6* > - f or; 
c. Tambê fe fegue, que ainda que haja occâ*. 
tiaõ proxima,íe abfolverà o penitente em al* 
gdm cafo, que fenaÕ pofía efcuzar $ & entan* 
efta occaziam nam he voluntária. * ' ^ 
1 Quando a occazião prorima nãohevolun* 
taria , como di/fè o Padre Soares fiif>ra,t\*m 
eftà obrigado a tiralla primeiro,que fe abfal* 
vâj comohu filho famílias, que terfl peccado 

muitas vezes cõMa criada,ou parenta de feia 
pay,ôu de fua mfiy,asquaes elle naõ pôde dei* 
tar fora de cafa: porem ha de tef o penicenc* 
ferdadeira dor, <fc arrependimeco do paflado> 
k verdadeiro propoíko de e men propor 

6 » fitj 

Iv 
1 

1 



$to firme de mõ citar fócom t elIa$&*feaeafa j 
eftiver, de naõ ufcar da tal occaziaõjác o pnV ; 
cípal -dé tudoí que teilha algUa caofa notarei* 
peJlftqual naõ pode logo apartarfe, Nav. 
mm* -fi porque então ja não be òccaziãajroy j 
Juntaria: & aiíi pode crer o Goofeflbr, que m j 
aftidfc de Deo^íe emendará * & podeo ab- , 
folver a primeira,fegundaídk terceira vesf.po** 
. tçmv/e vier cõ ^rnefma frequência, à fegun- 
da vez, & tfíer de Quareftfna-em Quarefma» 
jfcVBáíFei^Svdfc fraqueza de ppetar for grande j 
át pouca efperança de emenda diz Navarre , 
fyfwt 8. rèfpwfiómwue fe diíat* a abfolviçaò , 
ftor algum tempo* j .* rj^ie tâigaA peflba còià- j 
£Íiç6*qtte; por^rhor deli & ornam' querem ab* 
folver : de prôeui» de ie nm verem fós , ák ít 
«dfe tempo ihou ver emenda , abfolvartinob 
0 > .Porém vief. fem emenda outro anho t% , 
tíufetitrè anuo. movido deDeos noflb Senhor* 
«íkvè o Genfel£pç)que .tê perdido jà a má afifeis 
jg§0, bu ceflatam 3$!círcunfiahcias do perigo, 
«ejefe hàviarâte^iáiidarrvaís tfefces opode abfolr? 
#er . Affi o temia/» Lopexfufreap. 22.in jiké 
jOTírioie ft rauIireff,rcÕ queínpçccou , adoece* 
♦ic larga eafemaidíd^ ou elje c»fou com mu* 
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de Cóvfejjhr, ifyart. i«| 

Ihér, a qoem teiwaifeiçaõi otncUa ft.W5s*«| 

que a guarda^ou a ci^a(k^qu«^ft^va > çn>ç^ 
fa r lhe tem pofto parricuiacguarda, & ratftipf 
recolhimento pudat outea^feiralha]ntês f qu| 
ficaõ a prud&iajd^íGonfe^ 
caziarn proximaip qjae j8fl!or5?d^-abfpl\wíçanti f 
Kav. Grafo iih^dmf^w%uk^% o*itròj| 
muitos Douraras* Mb ot & $>iwíf difp. } 2 
*i concorda coraft>rdi[tto*B àíndav querCffr*&r 
fea. nancuquer, rçue depois dle duas'vej 







Cl 







jwrèmrlhefl* foéojrtpadecc^ 
que agora traga, melhor difpoítçam: aiTi odiy 
Nav.cap. %. %. refp. . ; & f c T \ Ir' . > •}•-: > t ot 
^ No deferi* a atóòlviçarrv fe hajaci.Gprifíft 
for com prudencia,& manfidaoi períba4ind0 
ao penitente ,que> a'eileiHtó f eo©»^nlrpefft q«jí 
tenha- freio, <fc temor pera^cnitiàiMez naÕ <2aii> 
Igavar. caf.^núm.^ porqtee; fe vai exas- 
perado o penie3te^fervclh»>r/fà remédio mui* 
tas vezes de aborrecer .* còhfiflàm, , r ; r > 
4 Era o cafo mais apertado^que he daqtaeMe> 
que te amanceba em caia* alguns dizem ,que 
huma, <& rfuas vezes baftarà ter propofito, de 
emenda ,M**£$drig*t*nt* i.Suntma. cafi*4& 
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f um. i j. E oiltfos dizem.que a deite antes, A 
JÇ-«i«#r. <r<f/>. i6.rtHm.20. porque fica em pèa 
occazião próxima. E eu digo , que fe eftá em 
cafa à titulo fó de manceba , êc logo a pode 
tteitar fora de cafa, ou muy em breve j não o 
«jbfolva antes deadeitar,pqis he occazião pro 
ij-na , & voluntária : poièm sSe a tem como 
criada (On falario, & ferviçonosminiftérios 
«k cafa , abfolvèiioha a primeira vez, cõ pro.» 
pohco de bufcar outra v«fc dekar eíta fora lo-» 
go, tanto que puder. 

^ Se deve dizítttotfiha dias, manda o Couci/ia 
&ríAent.J\fl'£p$à'f > '-i 2. que pague primei- 
t o,que o abfolváo, & poem excommunham. 
fide Nav. ôa}>6\ii num. 60. Se pode paga* 
iogo, pague» oméfmo Nav.icap. 21.num.q2* 
$í'não pode pwgar,.át o tem exçommungado, 
iode fer abfokoino foro da confciencia, dan- 
,tó caução cat&farme a direito 5 porque o Co^r 
ti li o TridennCúppoe, queipoite pagar, & na© 
«uer j Jc fenSó 'eiíà exeorrtmungado, bafta o 
propoíitode pagar. Avila da cenfuris r.farU 
Wdp. 7. difp. i.dub&. & fora dos cafos de di* 
Teito^ão peça jurameto, de que íe emendara. 
fidt tyh/efi. % . 2U40.ii* Os caf<w 
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poem o mefmò Sylvejl. confejf. 4. qudjt.f. ? 
6 O que tem coftume de polluçoês volunta* 
rias , "ou de jurar com mençira, ou de blasfe- 
mar,&c. «ue nafcem demao habito,mais qutí 
de motivos alltcientes,aigus dizem,que fe lh# 
defira a abfolviçaÕ, como Luiz Lopes v.jràvjti 
infiruB. ccnfijji Outros ,qtié fe lhe não defira 
em rigor , feteva mal o penitente o nao ir abi 
{oito. Henri èj. lib. i.def&nit. cap.24. tífim.Â 
tit. M. Salvoyfè he tal o coftume,* vezo tà# 
envelhecido, & tàm rémiflb^ propofito^ qué 
ha pouca éfperanqa da emehdá \ èritám lhè 
defira a abfolviçà5,convericericlo áò penitente 
dé r íua pouca difpofiçam. tieíir* fuf Jít. I. * 
ijf Do alcovitêiro,ou alcoviteira, Vide Tkotnt 
HL. U cap. 7. ànxrn* 22. Fid* 1{ege.defta~ 
dm. CQTífefcca^ %. n. ^ « 5 J 

CAPITULO i: ^^ ; f ;b 



* • • 
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Ontriçam he dor, drdeteftaçam dot 
peccados, por ferem offenfas dl» Deos,* 

G 4 ^u«m 
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^uçm fummamente devemos amar, com pron 
pçfíto de nunca mais peccar. fc}afce efta dog 
<Io filial amor, & tçmor,que a Deos temos, 
Ée baftante pêra pôr hum homem em graça^ 

Íinclue em fi propofito , cSç determijwçani 
\ Xe confeffar, ^ 
1 A Àttriçam he dor dos peçcados çom pçor» 
ppGto de ntmca mais peccar f pqr fere cantr^ 
l^reza5,ou por ferem merecedores das pena$ 
Éemporaes,*: eternas do inferno:, nafce do te-* 
jpior fcrvil, dt : do v medo,que,temos do caftigo; 
jpor fi fó nap bpfta pera pâr hum homem em 
graçs*, pcfto qrçç junta com, o Sacramento he 
fundente pera iíTo. Efta de^ftaç^ , difpU^ 
cpncia,ou descontentamento dos peccados,ero 
que copíifte a çonçrif aÕ,naõ he neceflarip,quf 
caufe em nbs dor fenfitiva, açonipanhad^ de 
lagrimasj mas baftalhe eftar junta com huma 
dor de vontade fumma , ou maior, que todas 
as dores j de maneira , que^nosdefcontente o 
pcccado fobretudo , o que pode defconten^ 

Nao he neceflario com tudo , que efta dor 

(èja fumma na iutcnfaõ» masfomente na ap 
Çreciaçain, > . ,.«./. • ' Jt 

Decla- 
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Declaramos efta valia, <fc preço, com que 
cfta dor excede todas as outras, defta maneira* 
Se me puzefTem einhuma balança da huma 
parto todos os males,. penas,dttormentos,quç 
pode h*.vcr,í!fc da outra p*rte o pecçado,antes 
quifçra ter padecido todos aquelles males,que 
ter peccado. ' » 

. Naõ devem com tudo, os que forefh fracos 
de efpirito,fazer comparr^çoes em particular, 
trafendo à memoria varias penas, tormentos, 
âc desonras , que puderao ter padecido, mas 
bafolhes fazer hum a£Ío,cp o qi&l de tefiem, 
<2fc abominem os pescados fobre todas as cou-? 
fas deteftaveis,<fc ^bqminaveis. Deita manei- 
ra fe entenda haver defer fummo o propoiico, 
& determinação de nao peccar mais,& de fu* 
gir, & evitar o peccadq fobre todos os males f 
Em ifto he igual a attriça5 à çontriçaõ,& fo* 
oiejite difFere nos fins, & motivos, 

E naõ podemos com noíTas forças naçur^es 
fomente alcançar huma dor tam< fingular,co- 
mo efta,mas temos neceffidade de auxilio, <Se 
foccorro particular de Deos $ o qual de ordir 
nario o dà a todo, o que fe difpoem pera iflb: 

por etta jezaõ deve o pepkente,qua^9 feap* 

pare- 
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par elha,pera fe confeflar, pedir a rioflb 'Stitàot 
ajuda pera conhecer bem feus peceados, & 
ter verdadeira dor,& contrição deiles,toman- 
dõ por a vogados nifto aò bemaventiíríaído 

São Pédro,\3t S« María-A^agdalen^^^^èbre 
todos á Virgem MáHa Nòf^^ 

, incitar em fi contriçam,fe deve ajò^^déím^ 
do , affl dos motivos dè tíêmor, conto de-a- 
, mor. Primeiramente jírôf díànte d& tólhjGá a# 
penas,que Deos deu p'eH W |>eí:cad ós^ôrhò fo- 
ram ô-diluviò, íftcendiòS^éSodo^l-áí^Jc^ 
morra , o çâftigo de M^ni , h <fc Abtriftft^ qóé 
forãafovertidos da terra ;táfnbem òs^aftigòs^ 
que cà as juftiças dSti f ót alguns 'pèóékfâb'tf&: 
qual ficará, fe publicamente na pr;í^/#tf eM 
algu cadafalfo publico diante de codb o Vin- 
do forãb feus peccados relatados , Óc foáfoife- 
fios} qnanta confuzSo tivera , & qu^nVcíara-t 
mente vira:, que tinha errado , dfc que aftdàv* 
perdido! '-"' r i 

Como fe hvtn homem nos roubltó Itòàoa 
noffôs bes,Je fobretudo ifiõ fioifóra atBazar t T 
& trattar cofn el Rey, nos mSda/Témetter na* 
galés,*; no cabo com muita deshoêpa nos mS» 
«Uflè enforcar j que ódio teríamos a éÀè ho- 
? -. me» 
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trièrn, com que -olhos o olharíamos. Pois ift# 
cos í^z opeccaclojfpubânos os-bensdàahna* 1 
a ara ç a *as virtudes, ok dos dó Efpirito Santos 
dr fobre tudo, odireito y que temos pera pof* 
fair os bens eternos, tpdo o merecimento das 
boas obras paflada^ como feihum ladiíão nos 
roubaíTe o cm que tivefíemos todas nòflas ri* 
quezas,ár diante de,noifQs olhos as deitaffenò 
mar- Faz difcordias entrenós ,1'ik Deos j de 
jmaneira , que Deos com todos os SanéJos ât ' 
Anjos ficãoem odio , xSc inimizade com nofr 
co r ôc ficamos homiziados ,> ^culpados di+ 
ante da jqftiça Divina; poftp^íi^ fuamif» 
ricordia nos dè alguma efpéra entes , que noií 
prenda; & metta nd cárcere do inferno, "Qye 
odio poishavemos dirter ao paccado tSodeíej 
jofo de nosdeftruir , que airçda em\efta vida 
muitos males * penas , & deshonras nos vem 
por amar deliel 1. ^ 1 ; . ; \ 
PonK&tambqm diante dos alhos aingratir 

4zm, maldade,& fem rezam', que fc acha cm 
cada peccado., - . , , 

Se hum pay muy honrado, rico , & vene? 
»vei tiyeffe hum filho , a quem fizefle todoí 
* fovercs, «k mtqr çmdadofo de (m bim, lhç 

andalfr 
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» 

andaffe grangeando hum grande môrgado* 
fc efte filho por hu leve aeafcmento no rneyo 





1 


1 





:andalo fe*iafdt qparrii arrependido* 
iifo ficaria efte mancebo depois qtw 
attentafle,o que fezjcomo fugiria J & fe^efcaiv* 
dcria pêra naÕ fer vifto,&à Ifto faz huirrho* 
mcm a Chrifto/ittando-pecca* como diz$am 
Paula : Çrucifígentsf tterwn Yilium* fie*. 
Da mefma maneira ponhai diante dós olhos 
hum iiorflem £ que fendo baixo, o Rey ò ale* 
vancou -v & fez grandç privado feu , fazendo^ 
lhe militas marcesj efte parhom pequshoin- 
terefle deu M fcoccado depeçonha-a el Rey, 
pera que morto elle> encregaflfe o Reyno a al- 
guns a levantados i; &^niiriigo»do'R£y. Àtíi 
fa^tt peccadc* a &eos,;*nitt\imus ligtium* hm 
fanem e)us , pera entregar o Reyno dsrfuaTatà* 
ma ao murado^ diabo; tk carne yqunfára álc- 
vaotados inimigos deDeos ;4à o bocadospe- 
çonhento dopeccado a Deos r pertenci endo, 
quátito he de -ti, matraUo; <3c deftruiUo, * que 
naõ houveiTe mais Deos j &c« Por direito na- 
tural devemos a Deos famaia obediearáai, âc 

fugei- 
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íageíçam , <fc amor fobre todas as coufas , & 
pdlo mefmc direito fomos fazenda fua : de 
gMtteit*» que juftiilimametitenos pode obri- 
gar ao que quizerjdar penas, mattar,& deftru- 
ir, afli como o lavrador pode fazer dofeu 
boy, <fc da fua vacca, o que quizer. Também 
he Deos omnipotente, tfefem nenhuma rezi* 
ftencia pode executar tudo, o quequizer.Po- 
fto ifto, vejamos, como peccando, defobedc- 
cemos a nofíb Pay , & verdadeiro Rey, & Se- 
nhor , efe encorremos em todas as penas , quê 
elle tem poftas aos ttefobedientes, tredores,<fe 
desleaes,como faõ,os que peçcaSj âc que ain- 
da que nos efpera, fem falta nenhuma execu- 
tará em nós tudo, o que tem ditto,fe nefte te- 
po , que nos deu , nam negociamos por meya 
da penitencia o perdam. 

Ultimamente ponhamos diante dos olhog 
a ingratidam, que ha no peccado, aos muitos 
benefícios , que nos Deos tem feito. <fc faz, vfe 
a grande impiedade, que foi offender a Deos, 

2ue he femma bondade , fumma fabedoria, 
imrna mifericordia, db fumma juftiça, <fec. 
Por conclufam , ponhamos diante dos olhos 
a Chrifto Gruci ficado , & vc jumes, o que lhe 
* .1. fiar- > 
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faerio noífos peecados , A: o que pedSaquelt 

las Chagas, & morce , que nbs façamos. 

Com eftas, oo femelhantes ffalauras pode* 
remos exprimir osaâos de contriça£, fatlan* 
do tom Deos , dizendo J Todo Podorofo, âc 
etern© Deos , Pay de noffo íôor JESU Chri* 

, que por noíFos peecados padeceo tantos 
tormentos , ôc deshonras , & por nos libertar 
defte cruel cativeiro , morreo pregado de hãa 
€ruz, dairne, Senhor , graça de conhecimen* 
lo de meos peecados , & verdadeira contrição 
delles $ perdoaime por amor de ]ES\J Chri* 
fto Filho voflb , Ar pellos tormentos, que pa* 
deceo na Cruz. 

. Todas íí$ vezes , que hum fe confefla , de* 
▼e de propor diante dos olhos humpafloda 
Paixão j o qual offereça por feus peecados, ãc 
pello qual peça perdam delles , dizendo: Ay 
meu Deos, trino, <& Hum, em quem creyo,a 
^u em adoro , & a quem offendi, âc de quem 
% fpero mifericòrdia,& perdão: perdoai me,Se* 
■hor: confeíTo, que errei: fiz mal t fuy defo* 
bediente, <5ctrédor: mereço fer condenado 
aos tormentos eternos : pezame de todo meu 
tora çaro , & com toda minha alma de todos 

> 
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r '•at pe^qsjdosjppí fereift ofFenfas feitas con- 
tra vbs ; , dqfcontpwamm.e muito txietefto, & 
abomino todas minhas maldades , por ferem 
injurias voflas f a quem fupirnam ente eu devia 
de amar* Arrependomè muito> meu Deos, de 
todo o mal, que. fiz; cegoJui,perverfo,& mao: 
pezaine, muito, Senhor , de vos ter offendido, 
& defagradado. ... . . . . 

Antes quizçra ter padecido todos os males^ 
ác tormentos , todas as deshonras., âc afro^ 
tas, que tervos oíFendido: muito melhor m* 
fora fofrer todas as dores , Ar penas , que tei 
feito eftes peccados : arçtes padecera todas ar . 
mdrtes cruéis, que pode haver, antes todos os 
damnos , & defa venturas , que quebrar voífa 
fanéU ley, O peccado he o fummomal,a cul- 
pa he a fumma defa ventura :'fe eu nam for* 
doudo, ou cego, claro eftâ , que antes houve- 
ra de eleger todas as penas,& tormentos(ain- 
da as eteriias, uc do in ferro o) antes. , que fazer 
hum peccadoj agora, que me dais vifh,& luz* 
me peza do erro, que fiz, & quizera ter acer- 
tado : pezame muito, Senhor f fobre codas as 
coufas de vos, ter offendido. 

Deter mino* deiiberôme, âc proponho com 

kodt 
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toda a força de meu coraçaS , de nunca mais 
vos offender , de evitar , & fugir de todos os 
peccados,mais que de todas ascoufas defefta- 
veis, abomináveis ,'<3cpenofas : mais aborre* 
çõ, & detefto o peccado , que todos os males, 
& 'tormentos do mundo jantes abraçarei to- 
das as penas, que fazer Tuim fó peccado. 

Defeió muito de começar nova vidai* de- 
termino , Sfior, de guardar voffa fan&itfimá 
leVt antes arrebentarei iòV padecerei todos os 
c^neros de rríortes,que pode haver,que afFen- 
Jervos: efta he a minha firme votade,6c deli- 
beração j bS vejo minha fraqueza, Senhor, dfc 
«uaõ mal oM ate agora j mas nifto mè deter- 
mino,& fei muito bem,que ajudandome vos, 
poderei vencer asdifficuldades,& tentaçoens, 

que ate aqui me derribaram : ajudaime. 
Senhor , por amor de voflb Filho . 
JESU Chrifto.qué com vòfco 
"vive, & reyna pera fem- 1 
' pre# Amtn. 
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.CAPITULO xxir. 

. ; y . » »» » *• j ? j 

ftW-ja de f ater. o âomtf fifè , : ; 

. . r *t*jtamnté, k . , .|&,o«i ' 

DEpois de çonfenadp : p^oçntofc&gia&jJ 
da çpufa , que ha de fazer hum Chri- 
fiam , temendpfe , pp,çuid4*ida ,$flffjfttçta^ 
morrer, ( fe em faude o não te feito, que hep 
mais feguro, tendo d.eque ) i^&i&Áqm 
feu teftamento, £m efpara*, <yw f$m iflyçPr 
çoes de rodeos, ou palavras equivocas, o avi- 
fem do eftadq, ou perig&pm quje eftâj elle do 
íifedeve tambe aparelhar no de fora : quero 
dizer, no diÇpor de fua-c^fa, pagar» pqrçe de- 
ve , fazer feu te (lamento , refti tuir o mal ga- 
nhado , {atisfazendo ao ^r0*imp : fjualquec 
damno, ou injuria ivfJ^e.Jbç feito, per- 
doar as offenfas, , & agrauos , que outros lhe 
fizeram. 

Eaffi o Sacei^6e^^idelle,fe tem feito 
feu teftamentò j í& tendoo feito , paffarà poc 
. «fle capitulo : .qvwndrç P JP«?P:teiah*feko, ayi- 
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trandolhe o modo de o fazer, como efte^que fe ■ 
feguej & a(>fàfzer<ieÍíejhaoaíRftaVpor naõ dar 
occafíaSadittos fem fundamentbjmas fo o que : 
tocar á àlma do enfeifrhò\rate,ha5 tratando do 
temporal, que á èèíftoíehcia nao tocar j porque 
muitas vezes acontecerá deixar hurra peílba 
ttidx* quanto teni a álfrua coúfapíá,lainda que : 
tenhà : parentes y ôc filhos , por em cònciencia • 
feftár obrigado aoútef,& reftituir a tal fâzen- 1 
*da por aqiielle rhbdó^pòf fer adquirida rru]-oc . 
affi narn fe ha de culpar dConfeííbr em deck- n 
rar ao enfermo, & penitente fua obrigaçanrií ^ 

V.L, CAPITULO XXIII. ^ 

* j 
r : L lnfirucçád 9 epm treze advertências, fe* 

■'' m r'd-'fefazer-émosteflamentos y ^Je^ m ' ' .j 
>; r iru^^ vatitífofiftb que ha de fazer 

•■■ ,r.- - -0 EjtrtpaS, quando appro- ' » 

j-"'Crc:;-> mo te/lamento. • .> 



í: m t a j l Advertência i. J 
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^ Teftadbr ha de entregar oteftamen-* 
l *"tòao TáBaljgri /perajftsfrs teftemu- 
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fchas , âc perante ellas ihe perguntará o Taba- 
liao, fe lie aquelle o feu teftamento, &Ye o ha 
por bom, âc valiofo , *5c dizendo que fim , fará 
logo em prefença das teftemuahas o inftrumé- 
to da appróvaçajn.^ i . * \ 
z O Tabaliam começará o inftrumento em 
parte de algua das folhas ; em que algua paroe 
do teftamento efteja efcrito $ & fendo todas as 
folhas efcritas em maneira,que nao pofla fazer 
a inftrumento da approuaçam , ou começar a 
fazer em alguma das folhasdo teftamento j eri- 
tam porá cm qualquer ^arte do teftaímento o 
feu finai publico} & no inftrumento, <jue fízefi 
de approqaçam em outra folha, enrque eftê 
enuolto,ou cozido o : teftamento , declare,xo- 
mo neiíe fica o feu final publico, por nam 
ter folha limpa , em que começafle 9 inftru- 
mento. - * . r 1sj : 

I Nam he neceflario , que as teftemunhas fe- 
jam chamadas; bafta que fe achem ali prefen- 
tes, ainda que a cafo, como ja fe tem julgado, 
como diz Gama ; com tudo , mais feguro he 
chamais. XideMelw^toto. 1. difp. 125-. 

-} t rn«..xVi." o £53: vi.' r Vthir si. » 
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• ~- ' * • ' ' 

'.Comofeha de haver 9 que efcrivt • 
: ! } ' fi o te/lamento. 

li. V ' ' ' 3 * 

Advertência %. 

'T. -■- À Peflba,' que efereve o teftamento , óV 
J7\ neile fe affina pello teftador, nao fe- 
cativa. 

a Nam efereua oteftamento pcfioa , a quem 
fe deixa a herança , ou legado 5 porque como 
, diz Gama, ja eftá julgado, que. nao pode leuar 
tal herança, nem legado. Vide Mol. difp. i$f. 
Thom. i. 

5 Se o teftador rifea alguma parte efTencial 
do teftain ento, comfr inftituiçaitt de herdeiro, 
ou Gnal do Ta baliam, ou alguma teftenrm- 
nha, he nullo o teftamentoj porque pello mef- 
. mo cáfo feprefume , que o teftador quiz nam 
valeflè: mas fe fe provar , que fe rifeou a cafo, 
ou q»e naín foi tal fua vontade % fica o tefta- 
manto valiofo ; pofto que a parte rífeada íoíTc 
eflfencraJ , fe o Tabaliam > ou qualquer outro, 
que o teftamento eferever , falvar a parte rif- 
cada antes de ajdinarem o Tabaliam, * as te- 
; "»j c d ftemu- 

\ 

^ I , . I 
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ftemunhas, dizendo, que aaô faça duvida o ri** 
fcado, ou que valhaj & pcra evitar perigo , h$ 
be repetir as paJaur as rifcadas:& fe na mcfma 
laçda tem mais partes rifcadas , que hijma fó, 
feua mençamdc todas >ayifando ás quantas 
regra eftê cada huma. E o mefmo fe ha de di- 
zer , fe emalgtfns lugares fe meteffem entrelir 
nhãs 5 o quefempre fe ha de evitar qqanto for 
ppflivel. , , ,r t _ : 

* - > • 9* , í - * 

Ftrntos em que ha de advertir o te* s • 
fiador, & a fejjoa, qm ordena* , : - 
, - : teJkiKentbi v /j oirt : , ; 

'.vu Advertência 

i T T A tudo fobre o certo , guardandofe 
V das coufas , em %ue pode haver opí- 
nioens; porque naô fabe queopiniam fbguiraõ 
os juizesjvfe aílt arrifca feus bens,cSc nao fe da- 
rá m a quem elle quer. : 
a Porque acontece muitas vezes desfalcarfe 
f>rç rata nos legados , pera pagar o dote,ou di- 
vidas j por i/To fe o teíhdor dcixir nígu&s le- 
gados , nos mais importantes declare , que es 

H l . taes 
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taes fe cumpraõ por ericheyo,* fiquem *m pè; 
& fe tire dos outros,oque por direito fe deuer. 
3 Se fe lembra, ou duvida,fe algum dos tefta- 
mentos, que tem feito, vai confirmado com 
jurameto yaliofo,& fe o quizer reà$gar,faloha 
nefta forma $ depois de dizer , que reuoga todo 
o outro teftãmento , que alguá hora tenha fei- 
to, ainda que tenha claufulas derrogatorias,dó 
que ao prefente faz, &c. accrefcentará o fe-? 
guinte. Ê ainda que as mefmas claufulas por 
ventura fejaõ confirmadas cum juramento af- 
fertorio $ & o mefmo quero, ainda que o jura- 
mento feja promHTorio de nam reuogar x> tal 
teftãmento j por entender , que foi nullo o tal 
juramentoj & efta opinião de fer nullo, quero 
que fe figa nos meus bens , por quanto a pofTo 
íeguir, por fer de graues Doutores , & rpinha 
vontade, conformandofe com ella, he jufla, êc 
nenhum Juiz coftumadifpor dos bens alheòs, 
fenam pello parecer , & vontade de feu dono, 
fe he jufta j porem , fe em algum teftãmento 
meu jurado, fe achar algua difpofição ad chu- 
fas pias, porque naÕ po/fo reuogar o jur amento 
de as cumprir^ mando que abrangendo a ellas 
minha fazenda ? tambem fe cumpram j & nam 
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*bran£enck^fe corte -los outros l&gààhvpGt* 
fe cumprirem/ òu fe mudarem em cou&s piai 
evidentemente melhores \ <fc iix>mealashfc no 
teftamento«ò K '.\;.no / v \ >oí>io «vj 
4 Se deue algSa coufst* páguea em ^ida,pVàê* 
do fer, & nam podentfo Gstffe a diuida confira 
por efcritura publica; oiPtíònhecimehto ante- 
tico , feguíà efM , <& pagufcííe do mónré: dam 
conftando *pòr ^efCritur^^^6n^cí*tóot^àd- 
Yirta,que naõ baila ma&tiarnò teftanfkmo^qtfe 
fe paguevi>oíque.no fditdr-tfàiwípf 3 im9i ftcpagk 
do monte, fenao do fòbe^osèi ter^sb^^^fd* 
bejo mnttas-vezes nan^hà^orqéstnilb^^- 
te fe gafta na paga dóâ<^6Ú^ú\hà^píí^i^õ 
pera cafamento do filho , 'parte eirtfoâtras di- 
vidas, em que fe acha obrigada 'a\e?qa» -y- * 
». ! r #, v."- * & - ViÂilv.N 

* Cowo 0 Tefiador ufarà dásfabjlkuíçotm, 1 

ajjl na hera nça y lwiQ nos JegadoM 

c £ dec/drafe,que.c(mfa jY)a fíd< ^ . 

fiituiçao pupillar, o* extplav* ! 

, , Advertência 4. ■ : \j ' 

1 1} Era o teftador fegurar d feú , & pera 
, A o raeítnp fim de virem , feus bens a 

H 4 quem 
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quem dleqter, ufe dí fiibftituiçõens » ajfi 
herança jomo nos legados » dizendo : deixa 
a Pedro meu herdeiro , ou a taes peflbas por 
xneus herdeiros} & morrendo elleshm filhos, 
/bWHtu olhes tal pefíba,ou tal obrâpiajgreja^ 
Alofteâo , âtc P E: oS.ó aceitando elle^ou algí» 
delles a herança, naÕ o podendo aceitar, Terá 
íneu herdeirOLCal y ou tal peflba. Quero que 
. pítias fbbfticuiçoês,por qualquer fornia dépa- 
Ia vras# quefejaõ efcritas , váiháocomo dire^ 
ftas»A: tãbê como indire&as, quito aos effei- 
tos,, que houver nasindireflas^que forem cm 
fauox içjoiaha ulfima. yontade. E finalméte, 
comttíiupjllares, e3fcSpkrés,A: militares,& de 
todo o melhor modo, que podem, & dieuerem 
valer,fein ficar liherdade auínhwn herdeiro 
de tirar a quarta Trebellanica. E defte modo 
£uà a fubftituiçaõ dos legados , acabando nas 
paiauras atraz, que dizem, em favor de minha 
tiltima-vmtade , meu, mudando apalauraj 
herança, em legado.* ' \ r 

. % SubítituiçaÕ pupillar he,, quando o pay, ou 
auô, em feus teftamentos fubftituem herdeiro 
na fazenda do filho , ou neto pupilloí, & legí- 
timo, que cftà debaixo de feu poder, & naõ 

: . podem 

« 
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podem tèftar por menores^ impúberes, nefta 
forma:«SV meu filho, ou neto.N. morrer antes dos 
annor àa puberdade , fubjlituolhe por herdei** 
ro m Antúniò\ porque em tal cafo vai por her- f 
deiro a fabftituiçam $ & no mefroo cafo, nata 
herda nada a mãy do menino ; quando o pay 
expreflamente fubftitué o&tro herdei ro^ Esfte 
direito de fubftituir herdeiro o feti fiibo da; 
própria fazenda do filho v tèm fórriente o pay, 
&nam amSy. Pode com. tudo amãy dei4 
xar ao filho fua terça $ & por morte do filho é 
ou a morte fe ja antes da pub^rdade,o4iaÍèpois^ 
pode fiibôieuir outro hérdeiro na mefitia ter* 
ça , pois he fazenda fu* St nàm do fitíiò , ou 
neto 5 <5r pode fazer d dia) © que quiáar^ pòrem 
tfta fi bftitai^arri naiTí fiéa fendo pupilar, fe 



nam vulgar f & comtàua ^ porque, hefubfti^ 
tuiçam na própria frenda; nam naâihea do$ 
pupillos. 4 : ! • - ' cr 

3 A fubftkui^am éXifm^kr tem eôs nomev 
porque fe faz também ná^fitóenda alhéâ,' a exU 
empló i & imicaçam da pupillan & quando ò 
pay, ou mãy , ou a vòspa ternos , ou materno* 
fabftítuéfli ém feus teftamento? herdeiros ao$ 
filhos, ou netos, ainda que íejam de pior ida- 

dej 
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de 5 Sc ainda emancipados , quando élíes nam 
podem tefiar , v.g. por ferem doudos , pródi- 
gos , ou\ mudos , & nam lhe podem fubftituir 
herdéiros éflranhos , tendo ellesdefcendéntes, 
ouafcendentes,òu irmãos $& tendo iíírilos pò- 
demlherftifoíftituir todo^,- ou hum fo, como lhe 
parec&$<x8rem falta de irmão , podemlhè. fub- 
llituif tis^eftránhos j dtifto na5 ènfi todii afaze- 
ck dp filàcr^enam Q pay no que o filho herdar 
dterbãjf &ioshens próprios do fi)hq , que não 
l^rdbti^ifo^ay * nem da mãy ,, artietáde Telles 
havCTáiofahôituto dado pella mãy^ Araroutra 
ametarièo fubftituto dado pello pay^ *A * r 
4 A fiibftiíuiçao militai , he hua fubftkuiçsõ 
pri viiegimlá^ com que o foldado em feu teft^.- 
íhentoifujiíbtue herdeiro- ao filho» o^nvpbftaô- 
te, que pa'fle os annos de puberdade j 8ç pofla 
têftaTJDèfi^ibrma :r em qualquer tempp , que 
meu filho morrer, fubftituolhe por herdeiro a 



■ 


w 
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filhos $ parque iefta condiçam ( fefiam. tem fi- 
lhos ) fe entende em todás fubftitiíiçoens, que 
Jium faz da fazenda, qçie naõ he í<y>aiii de 
-feus filhos. ' - % i ;;o 
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No te/lamento nomeemfe fempre herdeiros." 
E os cafos,em que o tejiarnentê 
he nullo. 

• # . 1 ' . * . ■ ■ -• * : 

Advertência 5. 

• ' .> ■ >; ' * v • * 

I (~\ Qj?e ordena , & faz teftamento , no* 
\w/ mee herdeiro^ «fcperaque nam aja 
defcuidò, lembrefe em. que cafos o teftaraea^ 
to he nullo, que fam os feguintes.^ \ ^. 

Vrimeiro. Quando o teftador nam nomeai 
nem inftitue no teftamento herdeiro* pello 
que he neceíTario fempre nomeai©: ainda que 
as Ordenaçoens nouas lib. 4. tit. 82* digam* 
que quando o pay,oa raãy , fabèiado ; que tem 
filhos, difpoem no teftamento fomente da fuá 
terçai nam os nomeando, nem inftit^indoex- 
prefíamente por herdeiros , o tal teftamento 
he valiofo 5 porque tacitamente, ôs inftituio, 
difpondo fomente daterÇaj todauiabom he 
nomealos de modo, que em todo o teftamento 
aja fempre nomearam de herdeiro-, ou herdei- 
ros. SegHndokSiívn nuilos os teftamentos iffo 
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)ure , por falta de foiemnidade neccflaria , de 
qua ftatim in 6. Advertência. Terceiro. Quan- 
do inftituio herdeirc> , que ou era incapaz da 
herança, ou naõ quiz herdar , ou naÕ pode por 
inorrer primeiro,que o teftador. Quarto. Quã- 
do o teftador nam faz mencam do filho po- 
fthumo,que heqque jrarít^^depois delle mor- 
to. E o mefmo diz Syltteftre, fe ha dc dizer do 
filho pòfthtfínó adoptíva t fquenfc tèitipovquc 
fe fez adiamento , parn ihaha adoptado, <fc 
fjtaandoiWttrreo tinha jc ftra fazer m ença m 
delle no teftarnento. Qwmtò. Quando paG- 
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p w que ío tinha. £ r x/a. 

íQuándô |fcrifou por eíie por ignorância, que o 
tinha ou lidando., que era morto. Sr- 
'htinio. He^nallo o teftaimnto,a que chamam 
iW^erfeií» ; -quando «fceílador o nára^pòde 
'acabar , fiéllo anticipar a morte. Oitavo. He 
r tamberii-nuHo o teftamento , em que inftituio 
« por herdeiro peflòa incerta j como fediíTefle. 
Se)a meu herdeiro , quem?edro quher. No- 
f/e. Também hç nullo, quando inftitue her- 
deiro fomente em certa parte da fazenda, & 
1 no maisj pòrque ifto feria morrer o tefta- 
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étejtamwtàfi.parf. j 2 y 

, parte teftado* parte abinteítado , o qug 
ti querem as leys. '\ 

Po te/ltmtnto, tffuafêlemnidade* 



Advertência & 

í TPX *J as maneiras ha de teflamento $ 
JL^ hum cerrado, & outro a berço: o cer- 
rado , qije fe chama claufutn 9 feu in fcriptis$ 
porque nunca fe pôde fazer fem , fe eícrever 5 
<Sb quaadQ o teftador por fua mão,ou por qual- 
quer efcrivam,peflba publica , ou particular* 
faz o teftamenco em fegredo, fem as tefcemu- 
nhasfaòerem, o que netle fe contem, mas fo- 
mente entrega aqueile papel a hum Tabaliam 
publico, perante as teftemu nhãs, dizendo pe- 
rante 9 <k á vifta de todas : que o que naquelle 
papel fe contem,he fuawltima vontade j & fo- 
bre ilTo fe aljinam aseefcemunhas, dfc o Taba- 
liam 9 fem faberem o que vai no teftamenco. 
Teftamento aberto que por outro nome fe 
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leftcmunhas , afliqajndofe todos ao pè, & efte 

^ » íe 
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1 26 Como fe ha Âé fazer • 

fe chama vote tenus porque no tempo da mor- ! 
te^ fe pode fazer de palauras fomente* v . i 
3 Pofto que de jure cõmuni , fejam neceflarias 
fette teítemunhas , & outras foiemqidades pe- 

r ja o teftamento fer valiofo; com tudo,confor- 
me as Ordenaçoens do Reyno de Portugal,nao 
fe requere tanto f fenam o feguinte. O Tefta- 
dor , que dé fua própria mão eÇcreue o téfea- 
mento, nam he neceífario aífinarfe $ mas nam 
Tendo eferito por fua mão o affinarà ; & ; n[arQ 
fabendo afftnar, ferà allinadò peila peffoa, 
que lhe efcreiier 5 & ferà cerrado , & cofído 
<& o tefeador o entregara ao Tabaliam perante 
cinco teftemunhas , que paflem de quatorze \ 
* annos, varoens machos; & nao fêmeas li tires, 
& forros, ou auidos por taes$ Jc no inftrumen-. j 
to de approuaçà5 fe ha de aííinar o Tabaiia5, j 
t8c as cinco teftemunhas,& o teftador, & fenao , 
iabe, ou nam pode efereuer, bafea que htía das 
tefeemunhas fe affinè por eíle , declarando que , 

* ailina pello tefcador,dizendo affi: Ajfiua a rogo ; 
do teftador 9 for elle nam jaber , ou nam poder 
eferever. E fe nam quizer pôr duas vezesLÍinal, 
diga aííi : Affino como tefiemunha , &,àrogo do \ 
tejiador^or elle naõfaber 7 ou naõ poder eferever. 

E fai- 
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, etejlanie»te,l.p(trt. Zl%i 

E faltando artgua deftas coufas , nâo he o tefta- 
mento -v alicio * como expreflamente dizem as 
I Ordenaçõens. lib. cit* ' i l 

t? Pera o teílamento aberto fer valiofo tambê 
fam neGeíTarias cinco teftemunhas , varões, âc 
naÕ feroeas,livres,& forros, ou ávidos por taes, 
que pa^em de catorze a nnosj de maneira, que 
com o Tabaltao,que fizer o teftamento, fejacn 
feis teftemurihâs, & fe aflinarâm tbdasj & fe o 
teftador fez o teftamento dçfua ietfí, pofto 
que nao feja neceíTafio aflinaio, toda via cufta 
pouco, & he mais feguro aílínalo: & fe for de 
letra alhea,he obrigado ^ífinarfe/e pode,<fc fa- 
be efcrever; & nao fabendo, ou nao podendo, 
o próprio efcrivaÕ, de cuja letra he oteftame- 
to, fe ha de aílinar por elle, dizendo, que o faz 
por feu martdado,como ficaditço no teftamen- 
to cerrado nefta advertência: Vropofitione 2. 
E fe oqne efcreveo o teftamento for Tábaliaõ, 
hua das teftemunhas afíinarà pello teftador, 
pelio mefmomodo. - - 

4 Se o teftamento for feito pello tèftador, ou 
por outra peíFoa privada, & nam tiver inftru- 
mento publico de approvaçam nascoftas,nem 
for feito por Tabaliam , eiib teftador , por 

cuja 
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\ i% Como Ji ha âe fazer 

cujatrfão for feito , ou a (finado o teftameá- , 
to v A bem afli qualquer outra peflba , por . 
cuia mao for feito,& afíinado,feja hauido em 
lugar de Tabaliam $ de maneira , que com 
effe teftador „• por cuia mão for feito , âe af- 
anado, ou com a peflba priuada > que 0 fizer, 
ou aflinar, fejão feis teftemunhas,as quaes te- 
ftemunh as affinacâo no teftamento,fendo pri- 
meiro lido perante ellasjiJc ferao varões ma- 
iores de catorze annos, âe liures, ou tidos por 
taes ; âe nefte cafo * deue tal teftamento fer 
publico, depois da morte do teftador, por au- 
thoridade de juftiça. Ita Oràinat. citat. Pello 
que mais íeguro,& melhor he,quando fe faz o 
teftamento aberta,interuirTabaIiaõ,pera ef- 
cuzar o trabalho depois ao Juiz de perguntar 
teftemunhas pella ordem, que aponta. Molina 
tom. t.áç§>. 126. A perigo de ja os naõ acha- 
rem por ferem aufences. 
* O teftamento feito entre filhos , vai com 
duas teftemunhas , & ifto ainda, que o tefta- 
dor Feja cego. 

6 No tempo dá morte , fe pode faaer o te- 
ftamento nuncupatiuo de palauras fem ne- 
phuma lefcrútira diante fe íeis. teftemunhas 

varoens 
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tejlamentô, I • part. - j 2.9 

varõèlis,ou femeasjfWf éiti Gdnvalèfôèhrfíf ô te* 
ftador,o tal teftaraéntofttàntilio, ât dè tièftM 
efeito, lia Ordw. éit. s í i;r£-L 

7 Nos lugares defere»^ *'<tótro* dè^ecftíena 
povoaçam,onde facilmente fe kaift póderti à*- 
chàf teítfem unhas , feáfta^iéfà ^uâlqué¥ téfta^ 
mento ^ou^cerrado ; du áfegfto , tre^téftèmtf- 
bhasj&Ss mefmas baft&S^^t^ 
fefazjfcr palàvrà nfrÉertípo da^nttífté néi dffit 
tos lugares, oú tm qtídqúér tídádé- riô fcefih^è 
de grande peite Vettt o^ualpe^ a cidádè eftfct 
defpovoada, feíiáíri ádháftt 1 fedtótefeitè $ 3b 
que fe achkm mfri *xizanní cHegáí J aò L dòéft&,tí* 
rando ijue (éomo dó di ètó' fè còtfúí ) fab tétapò 
da morte, bafta fererna* teftertíiifíhiíé fètàèas; 
& no da p^fte; & no -de&f èo' hafm ; de fèr 
roens y<Sé natn rnulheW^ & pèffòájí érUíii exce** 
ftione maiores ; & fiam^fofp^tói^òíhò diz 
Cabedo dscif. 170* H tV: ' 
% Pera 6 teftaméhtò HcTSòídàâô^ífe éHé íaz dè 
pàlavrà no exercito , ou <xmflíÕlò dà batalha, 
baftam duas teftémfctiHás, honttteés , dti íriulhe- 



pediçao <ía gíieíra fazer, ^èfêàrrieiitò fô pbf ace- 
nos coro inèfinàs ctó Wtetaanhas } :: * o tal 
' 1 I tefta- 



Di 



(vi 3 o • Cmotfaka jazer 

tefc«ijíeflt0*nsim-te?ij vjgor , fenam morrçndd 
elie na.bagilhíi^oiií «fejfcro^e; hunr^annp dçpois 
de defpedido delIa,fendo adçfpefiida honefta^ 
& nec^aria, & naw por culpas fuas. 0r///*% 

.9 j Efta^do q foliado guçrra pera njorrer,he 
.valiofc o teftamento , fa?endoo de^ualquer 
jnaneirâ, que puder, ou de palaura , ou efcre- 
yendç fua^onçade 11a terra,ou cora tinta , ou 
com o próprio Cangue no efcudo, ou bainha da 
cfpadaiou capacete,finaln>ente do melhor mo- 
do, que puderjcom taiito,que confçe fua vonta- 
de por duas teftemqnhas (> cxceptioM majores, 
& fora expediçam da guerra,nam tem nefta 
parte algum privilegio.. ; , 

la Os que iam foldados,<3b fe acham na ar- 
inada,ou : exercito,gozam do mefmo privile- 
^^que.ps foldados, fomente na terra dos ini- 
migos. 

jti Os cegos nao podem fazer teftamen to cer- 
rado, mas fqrijente aberto comas foiemniçíade* 
jdps abertos, acrefcentando Tabaliam, A nam 
havendo copia de Tabalião, bafta huma tefte- 
jnqnha ma^s em feu lugar, dfc fazendo teftamé- 
to eatre fiihos^baftam duas teftemunhas* 
. .3 ' ■ ; II Nat 
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t x Nas terras temporalmente fogef tas à Igre- 
ja, ualem os teftamentos conforme a- folemní- 
dade do direito Canónico, que he duastefte- 
.■nunhas,& o Parocho,como affirmao comum- 
mente os Doucoresí & ainda que falte o Paro- 
cho,baftam outras duas teftemunhas. , . . ' 
15 Pera o teftamento ad caufas piaf bailam 
duasteflemunhas,ainda quefejam fêmeas- & 
notefe,queaquelIe teftameto fe chama adcau- 
faynfiarn, no qual f e inílicue alguma coufa 
pia por herdeira. Molin. Aifp. j 34." ' ™? 
14 A ditta folemnidade dos teftamentos ^ 
codiciílos, heneçeflaria .no foro externo J & 
nam no da-confci.ençia,conftando da bondade ' 
fe o teftameto ou codici Ho for ad pias ca ufas, 
porem no teftamento ,Jjr caufas profanas, 
ha d u vida entre os Doutore, nefte ponto: ° 
âc do ditto também Te colhe.que feri ' 

vahofoemconfciénèiáoteítamen^ 1 
toW^x.^quefefazfo-. 1 
mente por 'acenos , 'com 
tanto / que confte 
da verdade. 

* ^ O» 
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SgJ| Çm9fi h A fazer , 

* 

Wâ^vòntádè « fetfi" í n fti túí çám áè her- 



WáWòntádè ^fenríhftituíçám 

déiroi-Wdé éfta 4ifíer'etí# há entre ó teMmè- 
ta;-*fcbdíílííò/fa!^WairFerèiiça da fò-' 
ftmffld^é^^^iíclriai.dúe péra'cádahum 
fe requere , M. auaft/itiin j que nó teltarríento 
tf hòtfi^^ & jtô nõ codN 

cílio l Bo^uè o còdjiòiltó fíão ferve perâ mais, 
dufelri^tbi declaràr alauttíás couías acerca cfa 



ybn^ não ôccorrerarn, 

ou^àlq^er outra èolíía f <jue não forão poftas 
110 ^afato, > ^ípecíal ferve pqrá:£ôr 
iiell^óVÓk íêffácíóS* 4íiê nò teftamento tíam 

2 Aiudá" tjite nò èôáiciilo, fe não inftitue her- 
deiro, podefiíe í^fiicujr^õ qual fe faz quan- 
do o teftador itland^ apjietdçiroj que no tefta- 
mento inftituio/íjúe depois decerto tempo 
va a herança a Francifcojco mo depois de mor- J 
lep ; o mefrno herdeiíg ijiftituidOjOU fe morrer j 
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feorfilhasíon qoe ttalw^íre,quaíftío) o mef* 
mfyFt anaftbo ohegacixpírtalcladêJj oa quandè 
fe rafará ou;x^im^òutMíi r qtialqiier condição: 

fiibjkmtitySt «eftafofeftftíiiçam yfebhafma 
rfiVrâí^^qrqiíe o Icdftakr ohaiw tiíbftítaiò dl^ 

ròkfficuid<^que OJÍ^ôk^i * ^ ^ «nty o f-^o 

#^<M^%iando oteièario^trâd ttfiiáici^ aõ keí* 
deiM^cpiô trefp&0Uá> Ji €¥âfíçà ^ftítlffwí % más 

vai em huma , ou outra formô^lipftityftitúiii 
quanto ák pa l avras / 1 odWia bçúà n 

a difpofição do diíekbjfpòEÍ)^^^(^erefH a* 
OrdCTa^errsyquc af«MitOÍçai>rf^f®i fê ía<*4 
fenãdeifa tefamentb; &«bift! 4i0ÚàekÊ$á*êtà 
do teftameíitoj & zindireSn podèlfe^fèwr eni 
cocircíFio.)- - o > '^i iflKel -.hoq % iobiru-jj C ç 

4 No codidtbi:«S<íporfed teiteás^heíètó 
aoherddro,& no teftaítiènÉo i poité r ; 'éfefcdo; &i 
caufas teqitfíkas«- oh , Lj.cra -4i 4 ^tuun. t tc7 
. I j f Pera 



.154 Xo»*a\feèa>.defãz6r<s 

^ Peraos codicitlpSijàtt.-cerílados * qtraSértos; 
baftam quatro teftemuríjasi, comiláBtjayi que 
pafíem de cajoríe anní?$jr:Ainda.que fejárni©l 
aneas,rrenh fejam pergbntadás pÒf ofítcial po- 
rém haadefer forràMiâ flevida> ^M^ãlétâ 
do Efefiy^fn»iq»jando«4iriifoi q pcoprip. feftan 
' «lorj çitLf 8l;^jpeiraíri<^lGom.p^rÍ^tóam;òtt 
cora o que faz,com qualjq&er outrpytqriíiaef-í 
creVef ffcjáraricioc© tefteinwnhais "i com tanio, 
que. as tefiemunhas riQírfeadas ,no áoftcwtafeiiiò 
<Ía appi!oyaç,am.,aíiinem toda^^ acerca aí*» 
íiqar p>teftadefcpu.i^ttf^^^^ 

do elle ôaflp /Quhcç». riam puder^íTinafvv 
faça pçííPkínpdo^a^fiea ^tonos téftametos; 
. JÍQ(ÇpdiçillpdiOs cegos/è-hade ^a^Sçarma-» 
js htfmi Ceftérauflbaf i.n;ifl rto t • r ; ! fs í.,-/ 
£ i Codkillp^niaTO i-|)ode revogar i tçflàmentOj 
cjuanco ao eíTeflcial, que he iwftituir herdeiro^ 
porem j^^aj|tpao$ 'légaí}osjpoi$:pcTa revo- 
gar tegadpsjba&am d uajs teftemunhas de boeca 
íèm efciic^*j, -< vV-W».;.. , í.h.'! 
7 O teílador pode fazer muitos codici lios 
todos vailioíbs , com tan to , q ue ■ hum na o re- 
pugne a.Qs o^rps,o» ps rfi^Pgue j dc «o codicilio 
vai, quer fejakito antes, do teflamento , qoer 
t-i i -, . \ depois, 

t 
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o t'èfiamént'9, ftfãrt. * vff- 

* 

<!epois,aínaa que em humTè nao faça méftçai? 
do ontro,ètíiiV &fito qbeltSílSm revogaíTe;' '; ~ 



i ', " Advertendà-^. 




foIemnidatíe # dé"tèftémUht^$^tbdáVia Kè vali- 
ofa cédula; ou : líf f O, , qtó^fató r ^ fitô^ 

manhas , tom cò^ 
Itr, ou tefUforléhtô'" fol^ 
cédula, ou hVfo j peno que* fe.no testamento 
difler: Inítítiío ,66t heídeirò; ^ quçm fe achar* 
elenco na ceaula^ ou livro de mirtha uicifloa 
fembrançic dtí íjo meímei téfcaméritq^di^r} 
Cumpíaôfe 0$ le£âdo$,ou déclaíàçoes /que Xe, J 
áchárém no tai íi vro,fica tptítf válioío em vír^ 
éôdè dás ! teftemoxihas,nanrf do Íii3ro,que'as nao 
fe rr, renàrri do teftamento , ou òocíiciUo , ' ena 
que íe remfetté ao liurojeom tanto, que confee 
doliuxo, <k dê no teftamento , òu codídllo 
' V: I 4 bailaatt 
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, que. o que fe nampode, fazer, .fe^, 
nao em teftamento,comohe inftituir herdeiro 
dire&e, fe nifèofftiemecjte* ao tfvrq, paõ £ re- 
xnetta np .codicinajfena.5 no tflflam:èrij:9$& pê- 
ra mor fegurança ,íie bem aflinarfe em todas 
as folhas do li vro , ^ em cada km dos para- . 
grafos,que vai rifcando,oú eícrèvendo,confor* , 




rríéôtOjOU nò principio do livro^fazer menção^ 
^Ve (e achar rifçadp;he ftu,peílo.e^e reT. 

rp no teftamen^^putro nó Kyro ^ íem dizer 
nò teftamento ! ~ ' Jl " "' 
fe riò feu livro 





rfúastètfemun^ 
fiáo perâ revoar qualquer iegado^m alguns 
Imos efta aflinado emcada folha em branco, 
o juiz da terra, <% ( parece coujfà mui.acertada t 
& o mefmo te Ka dé. dizer ' dps outros officiass, 
públicos, que cpftumaS^zex^ijuizo. ^ 

Que 
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o tejiamèntó, f, /rfrf. f 

obrigaçamhii ãe fazer tejtdmekto, 
: % è?* ^«í obrigttçajn tem o libprt* \' } 1 " l 
• ■'-áo fàtròhd em fea tefia^ L J; : , ' : 

. •••• ; ■"■■^ '■ mntó. y -.vs*" 1 

! iro o«n Advertência 9. * ' '* ; ' *' 

i TV O^® ^ tóuva vel na hora cfà mòr^ 
1^ i fé fazer tfattttw- cedutè r ^ todavia , 
nem todosterfí efte ■ • dfwigaçamr ^^oÁrçleh- 1 
cia , fenam fomente afilie, que tetti di^idà^- 
(fe íemelbaiités eittUaYà^ : dorlá^fè fegáéru 
incôftv^aiefites, <& dànSViõ a tercei4r>!,fé ds riacr 
declararão qôtí morre J fem ; aígmriíá 'òèdtílá s ,]oú 
teftaméfi<?o* ^ ' > ^^ r: " i^TnbbaoJí^L - J 

i Se o libertô, ou liberta ti verem fílííbs; nan* 
tem obrigâçãfri dèdéixar ftada ao. Viitétiàp 
nem tam pouco tehddélles fHKbVaiie!fhededtf 
oPatroRO ab inteftado^mas fe os nam tiverem,; 
& morferentfab fôtèft^ò&;$Patròno heraaj tu-* 
dojác fe fizerem teftamento, & ^am tiveréda 
feu cevn cruzados, naW-teiíi obrigaram de lha 
deixar nadajmas fe os tiverem , & dahi pêra 

te do^ç tem^ porque iftç eítajárd^do irii 

\ - r " direita 
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1 Como fè fa de fazer * 

» 

direito xoaimurn, que falia, nam de cruzados, 
mas cie n^mis ítureis^podeCe duvidar de quan- 
ta contia T^íiade entender/ <?r nuMmum aure- 
um. Difto trata MolinJom, i.difp.2,6* Porém, 
o certo he,que fe ha deeftar pello de cada Pro- 
víncia nos tribunaes j Aja qufc naõ confta^ 
valia de nummo áureo, quanta era entre os Ro- 
i©anos,pftr&çç;que em cada Província fe ha de 
ju Jgar ^gprja j£>*r nummum Aure um, a mais cor- 
rente rnq^cfo de ouro, que ha em cada Provín- 
cia, fefqrfjçpieço arrezoado. 
5 Se o^rigfi^o, & mulher juntamente forram 
algum : efçj^vo,ambos ficam Patronos^ ailim 
ambos uansfexem o direito do Patronado a fe- 
Us defcendentesj & em falta delles a teus afce- 
dentes;&em falta deites aos cranfverfaes ate 
o f qui.nçç>.gr^o do direito , civil , & fempre os 
qiais p^pjnquqs deitaõ fora os rçiais remotos. 

U3 Kuí^ podem 9 ounam p&deifojejtar. 

b ír , Advertência 2o % 

Ddem-teftar todos aquelles , qne tem 
i! :uíb: de uezam # & fazenda , fenúm fo- 



p 



* » > 

rem por direito prohibiáos, quaes fam Os far- 
dos h natfàfáatetyóiyiz eftes nao faberia faílãr, 
nem eícrever^ E os msdds por doença * falvo 
fe fou-berem-' eferevef, HèftV podem "também ' 
teftar os impúberes f fieTfti- filhos famílias ,* 
ainda que paflern de catoree annos , falvo dos , 
bens caflrenf&íjòu <juaíi daftrènfes $nem os dou- 
dos,quand0<}ftá6 em íuá-doíidicev&ârnda que*, 
façam o tbftamstíto bem Ordenado,córho 1 'o-fi«*' 
«era hum famtio jtílzò/nâm-vál toda»vía-;fe» 
o que t«iucidos \interVaÍ4ôs í*er- (eiitéftÉ|mê u 
to$& iff? fe-dutfidârfe o hi^Mtiâo^aí fétf ps** 
feito fà^$w§C&Wti&d&kfiW ^uàlíáaíte' ' - ; àa 

difpofiçaÔJÍ«&^ee^?tté / títtt^ (S ò qué 

nelle fe 'djf^ hh^Ítír^fó^tíèh 9 -Sí feito ebm 
tam boa ordem iOom o o fizètftflítàm bfcmiámlde 
fam juizo,deoafeprefum^ 
tempo que<0 fez> eftávfr^iW^fen^ftwito •} âé 
perfeito pUÔ>M\ St fetiâh < íercó 'em^otf tro m<>4 
do,fe prefumíríocontrár^ríèm os piroáigos; 
que por fepcèflÇá eftára .privados da í&ftítóK 
ftraçam deTetís bens/podèrtV«èftaf. Nemos e& 
cravos,ainda que duvidem (amefcra^osjjSe 
ainda que ofeúhor os rivoffe férros \ ao tempo 
que teílaram, fe elles igUoravàm fer forros* 

Nem 

.• 
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f Comojh Ude : fazew 

&?SPt§s ^flden ados àlfftorte?, $&rí r 0* Reli- 
g»pf&$ ^pfefíos. , os Goadjw^s- fpnm-r 
dP^tiaR^mpaphi*» Mtm. defos tèa putros 
^l^f ?Pf ffpas,quep.am ppdeig tefett,os qua* 

a. r :o jUgups dos jfojjf BjdjÇQS, ppflpqpe pór direi? 

te#»rp$« p Jd oaQfo f ias , quaes fam os íut* 
4jE>^nnii4òsflBe I pa,fP..fãb^m jeferévcrii pop? 
qÔi*ipad«#Q teftáf ^ Mifas-piatifofotate poi 
at«ÇP#l£ ps efqríflvps , que er ãp forfeos"' quatjdo 
«$3râp& PpftoqiPe: ap; .t^poiqttebteôaram.igt 

jftoraíft-TJViue feus fenhor es os ti nhã a for ros,o'u 
d««jdivflè<ni4ft>f»a Uberdade» fiiL 1 La 

Jpenvps condenados 3 morte poderrii teftar 

h&rpiôa^>ppra tjeWVar> Mi/fe peta -reparar 
Jg^a$,pp,MpôeÀ<pf ,&.pao peratoútrastfbtos? 
^ira^fe^oró tu4p-ps condenados! à morte 'peir 

eiifàfaj4$aWl a/ ' J *\> p u f°dí>nfjasi cpidâwjiwi 
sâdQcdftPíSÇ°,en$j dePprtu^a Jjáj Ç5iijiherrrps> he? 
Bgg^feípdop^iie çprrtetté deliflo 5 porque 
rhpiBsréícão os_bens,porque não >pode teílac , 



» » 



j i ir. /.-. 



3 Os 
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5 Os qWÚZÕ podé^feW, fíStíí \ 

codicillòs, nem doarei cím#$ 'mòrtfà 'Tttao* 
os filhos famílias, ós 4^ftfó'ft^Ç& tfS 
da, áfeifi-'**^ confenciThérff o do ' pay -fft^ant 
teftar dos bens adventícios, ainda que fejá? pe^ 
ra coufas pias 5 com tudo com confenti mento 
do msfmopay práem4eisat poífua\mwe al- 
guns dos ms.ímos bejfts» çMa pera Caifás pro- 
fanas. Tiramfe tamhâmos mudos por doença, 
os quaes, fe nam fouberam efcrever , nampo- 
deih teftar, mas podem noraçenos fazer doa- 
Çoens<w*P úorti&ínài pèfa ôôufas profanas. 

Vide Molttr. ■ . ~ .... . t , ■» z - 
; * Os jélfeng^- wertt teftar adíibit^m áof 

bénSiárinHbhíáèá, âMfes,^tt%*^. 
fes , & hos ! ;hav!(fos pellàs 'brdétft '*;;bene- 
Ócios Eccléôàfticos i guando Wja quanti- 



uíos protanos,que he 0 qne Jeip«n«e prema- 
mente ao-merecímento do tràb^lho^om que 
fervem a Igreja;& o que ellestirao de lua lu : 



forme a léu elcaclo pera o yrrare:v.wM*ciçiu t 
deUeoqúè^uízerem.^He tudo podéíh tam- J 

bem 
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|7| Çomofe t/a, Je frfur a 

bem pello mefmo modo teftar qs fcifpa? * que- 
naÕ forem Religiofos j.mas fe forem ' Bifpos 
Religíofos,nam podem çeftár nada>nem : ainda 
ad eaujAS fias , fem licença do Summp.Pon-', 

tifice.' . . ,1 . •.• t :/.r.; . •!.; ... "c^j U.Í í 
. sv i •</ íí.O') c»í--»íj :<<< $ :L.^ zj/kr, ki 

- ' • . • f#4*/9 obrigado a •lbet'iâ&- n > ''" 1 ■". 
« • xar otejladòf. ..'ni.-.u' .?.:« » 

. Advertência n, . ; 

* 

I /~\ S herdeiros neçe^rips^ije por outro 
V*/ home fe chamam forçados, fam os 
defcendentesi & em feita delles os afcencíentes 
em qualquer grao,qqe forem,aíHmhuns,como 
os outros ; porem, Ha efta diíFerença,qué os a- 
fcendêtes mais propinquqs, deitaõ fora os ma- 1 
is remotosjA: affim os pays deitaõ fora aos avós, 
porem os filhos naõ deitam fora aos netos, mas 
herdam juntamente cõ elIes;tfo# iamen fér ça~ 
fita 9 fed per Jlirpem, quer dizér : que os filhos A 
herdam igualmente entre fi, tantas partes,quã- 
tas fam as cabeças: & os netos por muitos,que 

-leiam 



Digitized by Google 



/èjam,hçrd&fn fomente a parte 4e ; JjuíTw l cabé«» 
ca,que he feu-pay,6U mã^trdnoxl^todõs. ... , 
2. 0 teftadpç tem obrigaçam de deisarnasduas 
partes.de fua fazenda aos herdeiros ^fçadosj 
& da terça poderdifpor, por fua alipa*. Aitleixas 
legados, pomo quizer liyremeftte s âc em falta 
de herdeiros for çadí»s- , godé cada huo» deixar 
toda fua fazenda, a quenrquizer , fem. G^nQ^ri- 
^gado a deixar alguma couía aos parentes colla- 
tera«s, ainda que fejam irmãos. V. , 

. . :-.:: 4 Oi'c'! til.; " 1 òi.",, ■ i 

gjpff illegitimQÍ >herdem y &• qttats><S . r 

- • » • 

;í ... v ••' :J:j>n 'í -v tilOC.' ' J 

.Advertência i2.^r;o : F 1 

I 

I T^!k Ei atadas outrardivifoens , ât mtíítos 
JL/ vários modos de filhos íUegicirtios * 
que nefte tempo pon coíhime do$: triiitítíâès^ 
iam impertinentes j pêra çefoluçam ,do que fe 
pretende , hafe de dizer + que os illes?i timos, 
fam de duas maneiras^ Jiuns haturaes , dbòu- 
tros efpurios $ os naturaes fam os que « nafcerrl 
èe pay s^entre quem não havia impedimêto dt- 

riraen- 
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C° mo f e de fazer 

rimente pera fecazatem,tierano téirtpõ.da co- 
ceifa5,nem no tepo dó nafcimento.Os efpuri^ 
os faõ quando entre os pays havia: o dicto im- 
pedimento em qualquer deftes dons tempos. T 
a Õs filhos natutaes ftcCécUm à mãy coôsle- 
gítimõ$,<St também áo^âyíe for peaõ nà còn- 
ceiçaõ do filho, pofto tyiedepois afltès do iiaÀ 
«mento do filho fobifle a mor grao$áe ifto ain- 
cte que ellè hõu VefTé o filho 1 dé fua efcrava,cotn 
tanto,que a forre em vida,ou por nterte,ou 
le por direito fique forro,como fica affim elle, 
como a mãy em eafo , que o pay ate a mdrte 
perfetferou no concubinado coma ití&y* >\ 

3 Se o pay do filho natural era Cavaleiro no 
tempo da conceição, & nafcimento do filho, o 
tal filho natural nanr lhe fuccede ab inteftado; 
nem tam pouco por teftamento, fe o pay tiver 
defcendentes legítimos , pode deixar atf talffr 
lho a terceira parte de fua fazendaj <3t fe nem 
cftes tivecpodelha deiícar toda. ' ' * 

4 Qs filhqs efpurios , nem ab inteftatô , nerri 
ex tefiàmento fuccedem ao payjdb o mefmo hé 
à mty , quando coitu$ efi damnabilís , è* 
punibilis , id ejl , quando as leys os caftigairi j 
qtiaesfara os adultérios entre homem , * 
-au4i!i"i , lher 
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Digitized by Google 



Uiér cafada,pofto $ue b ftoaaem feja fintei ro:áfc 
ós incertos cftii confan&umidade ^ó\ia£inií 
intèr grâd^ p-oUbms f &fOs facrilçgios inter 
X&ligiqfisiét ^Itgiqfkrji aomo coiifta das Or- 

5 Se o aduítefip for entf 'te rtiulher íbkeit a * & 
«homem ;eafad0 , & o facrilegio entre i&uthet 
fòfcríra^ elotigo nam Aeligiof o, nam^ltaõ 
alguns f eípondaria ^qm os iflfeés deites 
fúcMemaraSy *per qmdi2em,quef^jcí^i^ 

7^#£ damnatijé* pttnibiles$ porem naaí fe 
podtedisttt iftodo feg&ride! pcccado rroá Ref- 
posde Porcugàlip^r wai^ o<aao:~ 
fetario da^Qrd^irta^tíeB^riSc fjmmfco aoodheito 
dom mu m, f>mefmõ te hte ^de diaèr ^ein ambos 
4»è»íbs # corifoi?me á raafcjjtoovavèi típáhiaõ dte 
Molina. Gejvafrubiiis dfe;*íqtie aqtréitò coitos 
iWm âainriweiS, & punível por íerém aèhcre 
tzçt peflbas^ahída qu* «Mataenteiie Bpftumàm 
..caôigar^v.ji ah.v.j . ■ /í rní>:v. i *• ioji-rsfvr 

6 gemtuf^^m^àtrefilfita ^incerto 
fãf^^tefút^fátpot nàtwaitem muitos Kéynas, 
<fc no do ^orí:i^al,comcntçôe6ca Mo}i®a;.' • * 
7 - Nos çarfon e;n qqe Oi:filto illegítimapode f 
ou nam pode herdar ao pay,ou may^tw^mef- 
.1 , '1 * K mos 
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146 • Como fehâ de faur 

mos pode,oii narn pode herdar aos Avôs , ain- 
da que feja neto illegitimo dnplici via r ideft 9 
. qae aífím ellej como fcu pay,ou nrây fam ille- 
•gitimòs : tirando em £afq , que- a Avb care-* 
ceííc de filhos legítimos f & tem alguns filhos 
efpuriós f pórque eflre,fendocaualleiro, n^m po- 
de inftirair porherdèiro a feu filho. E o Avo 
fimicom tantõ^queiiiiiam inftitua com infti* 
• tuiçaSdol pãy^cSt in a//*A/^prefumefe,que o naS 
inftituio com tal intento. Molina tom. i. diffi 

xítw" if * ' ** v *' *v ; 

8 O Irmam.aflitrç lagitimo , como i Ilegítima, 
pode inftituir a íeuirmam illegitimo j mas fe 
motteoab inteítado,nam lhe fuccede/alvo fe 
for uterino , mas fe for filho natural depeaÕ, 

_ '1*41*1 • • * r • ' • '*/* 



■ 




• 





propohçam. 
9 Se 0 Príncipe legkimou ào ditto irmaô nam 
uariiíMcnam deci arou,que o legitimava pert 
herdar ao irmam^oam fe entende legitimado » 

Urvxminordhtetâ ^ í 

, crayNS&s cafos,em que os filhos illegiti mos heiv , 
dam.at5rpay,ou mSvj,neíTesmeímo$ por mortes 
'dcritíhos lhe fuccedem o pay;ou nãf ê <3c miml 

* Dêil 
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v tsfi amento, i.part, 147 

■ V • ' 

« » ; 
» * 

Dos * limentos , que os pays devem iei~ 
xar aos filhos i Ilegítimos. 

- 

Advertência ij. 



1 Uandoosfiih9s,ou filhas nam podem 
por íi ganhar, ou adquirir, com que fe 

fuftentem, he obrigado o pay afuftentalos , <Sc 
ainda deixarihes aumentos por morte , ainda 
que os filhos fejam efpurios,ou naturaes filhos 
d« Cavalleirosjác enccndefe por alimentos tu- 
do o neceflario pera a vida humana j convém a 
íàber, comer, habita çam, ucfti dos , & o necef- 
fa rio pera o dote, <3fc honra conuení ente $' mas 
fiem o dote, nem a honra fe J ha de medir pello 
XBefmo modo, que aos legítimos ; nem fe lhes 
ha de deixar nada, cjuando elles por outra via 
tem o neceffarioj ou por fi podem ganhar , ou 
adquirir,como fica dicto. 

2 A precedente propofiçam fomente fe enten- 
de-lo pay do illegitimo,ou efpario , <fc nam da 
mãy j porque fomente os pays obrigam as ley s 
a dar os dittos alimentos , & as mãys fomente 
fam obrigadas a darlhcs o leite , fe o tem , * 
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I 4& ^ Com* ft kâ \d* firtçr. * 

lho podem dar fem deshonra , & infâmia fuá, 
& nam jò cenHoVoiirnaÕi^podejido dáf o paf^he 
obrigado a fezer òscn-ftosdellc. E faltando o 
pay por fua culpa , pode a may fazer compen- 
façam j & faltando prir pobrezía, efe maij nam 
poder , carrega fobre a mãy ^oda a obrigaçam 
do páy/ ArfdrttaircIâ a/rrçSy, fobre os «Af ô&Fiden 
Qrâé 1 p > fT:o;- , uo, é - - 1 • "' 

5 Ainda cmxraTcr , tpapo «tf e fi fariros d ou Cõbtè^ 
dktm natoraes poflfam^an-hdr potí liyrieirrçtiè; 
f^fttfléiisenn^ 5 tw- 
d^vhfoercaftiime^ap]^ •:f)ói**'' 
tor^jcyiapofto'^ naírivcareçacfcó a%uma da* 
vnla^pfcFpèrecfcr ikfr^fid^máfi^y com tudo 
h« 1 coftjjfiYei cpwi pode ofpay p&u jtt% dos-Htegf^ 
tprioy efpbrrox^eiiarí obrara.' bom eífeaíiho>ro« 
g^rrHafliev qme dê algunia quzmuiàde acrfilha 
n a c \í r «Ijosp cipo r ioj ife prer a i ífaier licito,, ( . c<H 
rno o emendem osr âistos Dootoffe > ba fe dd 
d e iiar efta fazenda ao'dictoeibajiho^féca j çfe* 
nr,tr rira oW^açacíjete manei ra,que èile^ fe 4ui<- 
zéf,paiFa reter em confdencia d difcta fazenda* 

6 nam dar nada* ao filh©5& fe aderifeja fome* 
te porfia a liberalidade , ou pifimor , ou por fe 
moffoar, grato a o pap $ pofaor fe o pay lhe 

i , põem 
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ipoem dgunrnobrigaçamrfe a darão fi!ho,pé!- 
lo mcfmo cafb narci fica "kio efíranho , nem do 
. filho, oxjue com eíla obrigaram fe deixa, mas 
ficado herdeiro,por teíhuneBto, ou aò inctílà- 
do* 

CAPITULO XXIV. 



a forma bordem de fe fivzer o tefta- 
mento 9 conforme ar advertên- 
cias dittas nos capítulos 
• ' fajfados. 



r TTi Aarfeha hum exórdio, como o feçuín- 
JL te. Em nomeda Santliífi na Trínda.^ 
de,Padre 5 Filho,Efpinto Sanóto,tres peíToas, <& * 
hum fo Deos verdadeiro. 

Saibam, quantos efte inftrumento virem , 
que no Armo do N^fcimento de NoíTo £e- 
nhor Jefu Ohrifto,de mil, &c. a tantos de tal 
rr.ez,eu N. éftandoem meu perfeito juizo,& 
entendimento^ue No/To Senhor me deu $ ou 
doente em cama( feeftiver doente ) «&C. te~ 
mendome <la morte , & defejando^pór mi- 

K 3 nha 
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I C$me fe ha áe fazer * 

i)ha alma no caminho da falvaçam , por naf* 
faber, o que Dcos Noflb Senhor de mim qner 
fazer,& quando fera fervido de me levar pera 
fi, faço efte teftamento na forma feguinte. 

Primeiramente encomendo minha alma â 
Sanflilfima Trindade, que acreou, Jc rogo 
ao Padre Eterno pella morte,& paixam de feu 
unigénito Filho a queira receber , como rece- 
beo a fua,eftãdo pera morrer na arvore da ve- 
ra Cruz j Jc a meu «íenhor Jefu Chrifto peço 
por fuas diuinas Chagas, que ja que nefe? vida 
me fez mercê de dar feu preciofo fangue , dfc 
merecimentos de feus trabalhos, me faça tam- 
bém mercê na uida,que efperamos , dar o pre- 
mio delles,que he a gloria : & peço , & rogoí 
gloriofa Virgem Maria Nofla Senhora, Madre 
de Deos, dc a todos os San&os da Corte Cele- 
ftial,principalmente ao meu Anjo da guarda , 
& ao San&o do meu nome N. ôc a tal San&o 
N. N. a que tenho deuaçam , queiraõ por mim 
interce ler, Sc rogar a meu Senhor Jefu Chri- 
fco # agora,de quando minha alma defte corpo 
fair $ porque como uerdadeiro Chriftam pro- 
tefto de uiuer , & morrer em a Sandia Fé Ca- 
tfeolica,cfe crer,oquetem^Sc cre aJanfla Ma- 
dre 
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ire Igreja de Roma ;át em efta fé efpero de fal- 
var minha alma,naõ por meus merecimentos, 
jms pellos da SancHílima Paixam do Unigé- 
nito Filho de Deos. 1 # 

2 Rogo a tal,ou ta es pe/Toas por ferviço de N. 
Senhor,&por me fazerem mercê, queiram fer 
meus teftamenteiros. 

3 Meu corpo fera fepultado em tal Igreja , ou 
Mofteiro,& em o habito de tal Relipiam,& le- 
vado com tal,outal acompanhamento^ taes, 
ou taes Confrarias, <& peço( fe for Irmam da 
Mifericordia ) ao fenhor Provedor, âc Irmão» 
da Mefa da Sanda Mifericordia,acompanhem 
meu corpo na fua tumba,& toda alrmãdade, 
<fc com a bandeirada San&a Cafaj 3c fenaõ for 
Jrmam,peça o que fecoftuma fazer á todos, 
deixando alguma efmoia à ditta Confraria d* 

4 Por minha alma deixo taes,ou taes fu fíra? v i- 
os,MiíTas,Officios,&c. £ fe arrecea ,que a fa- 
zenda nam abrangerá, diga : deixo tantos mil 
reis,ou cruzados,pera que fe dem de efmoJa, a 
quem me diga tantas MifTas ,ou faça taes fuf- 
fragios por minha alma» 

y Declaro^ que fou natural de tal parte , f%- 

K 4 
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lho de fulano ,3t de fulana, legitimo, ou nam 
legitimo j declaro ,que nam fou cafada, ou 
fou cafado em tal parte com fulana , & q*ia 
tenho, ou najn tenho taes herdeiros neceflfa-t 
rios, filhos, ou defcenttentes , ou afcenden* 
tes,&c. lftcfenamfor peflba conhecida, <£> 
morrer fura da terra,donde nam he natural, 
&c. . .* - 

6 Declaro , que em todo o monte ha efta 
fazenda , ( tendoa fe entende ) tanto de ra* 
iz, ik canto de movei preciofo, a fora as mia* 
defas de cafa. Item tenho tantos , *& tantos 
efcravos detalcafta, & de tantos annosde 
idade , & Serviço , pouco mais , ou me-« 
nos. 

7 Declaro,que tenho taes,& tais dividas, ( fe 
as tiver) que fehao.de pagar do monte , poi 
ferem contrahidas pera adminiftraçaõ minha, 
& da família : <& taes fe pagaram da minha a- 
metade, ( f e a tiver ) & taes quero,que fiquem 
à conta da minha terça,&c. 

8 Declaro , que foi meti cafemenro por csrta 
de ametade,ou por contrato 8e axras, & dotej 
tanto de arras^fe tanto de dotej & conforme a 

\ ifto fe partirá entre mim minha, mulher to- 

do 
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fio omante;& porque noque me Èabé,asduas 
partes v fam dos ditcos mates herdeiros neceíTari-- 
os, & fo a terça he rnínha, dif ponho deliu pel- 
lo modo femjjnte. 

9 Declara,& nomeio,^ inítituopor meu her- 
deiro uaiuerfal de tudo,o que de pois de pagas 
minhas ditiidas, & cumpridos meo9 legados , 
reftar de minha fazenda *a tal peíToa , Igreja, 
Motteiro, Hofpital , Confraria , ou qualquer 
outra obra pia: ât fe inftituir muitas peííbas r 
ou muitas coufas pias,declare , que as inftkue* 
^araAi, igualmente, ou cada hum em tanto. 
Neila me fina claufula faça as fubftituiçoen? 
dos herdeiros, fe avquizer fazer, conforme o 
queatraz notamos nas advertências «eraes, m' 
advertência 4. paçj. 120, AtEm mefmo íe ti- 
ver fiihos,pupilios,d.oudos,ou mudos, que nam 
podem teftar,aqui lhe dê herdeiros. 

10 Deixo taes legados a taes,ou taes pe/Toas, 
Igrejas „ & Mofteiros, Confrarias , &c. Item, 
tal rr.oço,ou moça de tal cafta, deixo forros,ou 
com tantos annos deferuiço. E aduirta , que 
quando o feftudor deixar algum efcrauo for-/ 
ro, com obrigaçam de fervir alguns annos,po- 
nba primeiro osannos de fero iço , # depois # 

t pala- 

1 

* 
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palaura livre, ou forro, dizendo aflinv. Quero , 
que fui ano meu catiuo, firva tantos anttos afu- 
LinOy depois àelles cumpridos $ o deixo forre. 
Refizer alguma cédula, ou livro de forâ, pera 
nelle accrefcentar,ou mudar alguma coufa do 
tefcamenco , conforme a doutrina , que atras 
damos na aduertencia 8. pag. i??. aqui, nefta 
claufula farammençam delia, dizendo, que o 
approua,como feaqui mefmo fora metido , <fc 
dê bafhnte final delle. Aqui mefmo fará as 
fubftituiçoens dos legatários , fe quizer , pello 
modo,que dííTemos na aduertencia 4. que co- 
4 • meça na pag. 1 1 9. E aqui declare , que quer , 
que efta mefma cédula, fe por algum cafo nao 
valer com o tefcamento,ualha como codicillo, 
& qualquer doaçam caufa moriis,& comodif- 
poííçam ad caufaspias f 6c pello melhor modo, 
que em direito puder fer. 
ji Se quizer revogar qualquer outro tefta- 
mento , ou codicillo , que tenha feito, que nao 
efteja à fuauontade , diga 5 Revogo qualquer 
oucro cefhmento,ou codicillo, que antes de- 
fce renha feito,ainda que feja entre filhos, por 
vnaisd.mfulas, que tenha dcíogatorias defte 
exp;eíí*s ou ucius^ <St ainda que fejao infoli- 

tas,<fc 

» \ 
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tt$, âc cfcrogatorias, ár ainda que aqui fe hou- 
Tcflcm de pôr de verbo ad verbym ; porqne as 
liei por poftas f & declaradas,( & ponhaas, fe Te 
Iembra,qneas fez) & ainda, que diga emalgfí 
dos precedentes teftametos,que narn valha ne- 
nhum,que ao diante fizer,fenão tiver cerro fi- 
na!,ou certas orações, ou pa!avras,oqnal final, 
oraçoens,ou palavras,melhor he polias. 

Item, fe fez, ou d>uvida,fe fez algum ttfca- 
mento confirmado com juramento , podeo re- 
uògar na forma , que pnzemosatraz, na adver- 
tência 3-pag. n 8. 

12 Pera cumprir meus legados adeaufaffia* 
aqui declarados, & darexpediencia ao mais , 
que nefte meu teftameto ordeno, torno a pedir 
ao fenhor fulano, oi fulanos, por feruiço de 
Z>eos Noflb Senhor, por me fazerem merce, 
queiram aceitar ferem meus tefiamenteiros, 
como no principio defte tefeameeto p*ço, aos 
quaes, & a cada hum in folidum , dou todo o 
poder, que em direito poffb ,& forneceíTirio-, 
per* de meus b?ns tomarem, & uenderem , o 
que neceflario for pêra meu enterramento , & 
cumprimento dc meus legados, <k paga de mi- 
nhas dividas. * 

jk| E por 

* 
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1 3 E por quanto efta he a minha ultima uoa- 
tade,do modo,que tenho ditto,me aflíno aquij 
ou roao ao efcriuam affine por mim , por eu 
nam faber,ou nam poder afíinar. Em tal lugar, 
Viila,ou Cidade, ou quinta, ou nauio, &c. A 
• cantos c\e tal mez,& era,affinarfeha aqui o que 
, faz o teftamento,ou alguém por elle; & depois 
da approuaçaõ ( que uai adiante ) fe aíEnarà 
com as teftemunhas o mefmo teftador, êc nam 
fabendo,ccmo digo, ou nam podendo aflinar : 
hnma das teftemunhas afline por elle, dizendo: 
que aflína, a rogo do teftador, por nam faber, 
ou nam poder efcreuer. - » 
J4 Aclnirto, que quem hz otcftamento , ou o 
«efcreue, o fará de modo,que nam deixe p^ra- 
grafos largos, que lhep.oíTam meter, ou acere- 
dentar regrasynas uam diftinâos,\Sccotinuos. 
O Eícrivaõ,ou Tabaliaõ,que fizer a approua- 
çaõ do teftamemo,ofarà na forma feguinte. 

Em nome de Deos ameh. Saibam, quantos 
efte publico inftrumento de approuaçam de 
cédula de teftamento virem, que no Anno do 
Nafdmento de noíTo Senhor Jefu Chrifto, fie 
mil, ik fcifcent:os,&c. aos tantos dias de tal 
mez do ditto Anno, em til lugar, ou Cidade , 
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iras cafas da morada de foaõ, eílãdo elle aflim 
doef.te em cama,ou enfermo , òu fam ,em fea 
perfeito juizo,& enteftdimentPjpe 11o qual lo- 
go me foi ditto a mim fulano , Efçrivam neíla 
Cidade,luear,ou villa,&c.ou a mim Efcrivam. 








ff» 






k 





diante nomeadas, que elle fizera sAa cédula de, 
teftameiito pera defcargo de fua confciencia * 
âèbpm de fua alnqta 3 perao qiiak n)e requeria, 
approvafle o ditto teftamentojoqual elle teíla-r. 
dor me entregou deíua nfiam àíninha,eftandQ 
em feu perfeito jttizò,& entendimento: o quaL 
teftamento,que.eftâ:^Cprito em tantas folhas 
de papel cerradas,& eozidas,( ffc aflim eíliver ) 
& tem efte inftrumento de ápprovaçaõ nasco- 
ftás do mefmo teflamtinto,& eftà cellado com 
tantos cellos,&c. 

DifTe, que oto^gíráa de 4 efFeito otorgou 
porfbu teftamento , & ultima vontade , & 
que* , Sc manda, que* quanto nelle eflâ efcrito, 
fc cuínpra , A guarde inteiramente : & tran- 
da,que nam feja aberto, nem lido, nem publi- 
cado, até tanto , que Noííb Senhor o leve pe- 
ta fi da vida prefente. E diíTe , que revogava , 
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& em effeko revogou quaefquer outros tefta- 
msntos,& codiciilos,que antes defte tenha feK 
tos,em qualquer maneira/t forma, que fejam, 
pêra que n^m valham,fenam efte , que dcotro 
das ditcas folhas eftâ efcrico jo qual mandou 9 : 
que valha porfeu teftamento , ou codicillo, oa> 
por aquella via,de que de direito mais pode, efe 
deue ualer,porque tudo o ne He conteúdo hefua 
ultima uontadejem teftemunho do qual man- 
dou fazer efte inftrumento de approuaçanj , & 
allinou. 

* Tefteirmnhas,que foram prefentes ,dfc cha- 
madas N. N. N. N, âc eu fulano, Efcriuam do 
publico judicial nefta Cidade ,ou lugar , &c. 
fiz, & fobfcrevi efta approuaçaõ, & me a/finei 
aqui de meu próprio final, que cal he,como a^ 
baixo fe ve,hoje tantos de tal mez,do anno do 
Nafcimento,&c. 

1 5- Depois de morto o teftador, requere o te^ 
ôameuteiro aoJuiz,ou Provedor dos defuntos, 
que abra o teftamento pêra o cumprir, abreo o 
Juiz a feu requerimeco diante dofeuEfcri- 
vanruque faz oçenrto da abertura do ceítamen- 
to,<fec. - .... 
Psdeo catab*m abrir o teftanwnteiro , fe e 

r wftado/ 

♦ . 



1 

1 
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te Ra dor declarar na approvaçam,que elle o a- 
bra;no qual cafo,nem tem neceiTidade cfo Ju- 
iz/alvo pera lhe requen5r,que o mande execu- 
tarj âc o Juiz, que o abre , pafle certidam, de 
como o abrio a requerimento de fulanojo qnaí 
lho entregou ferrado,& cozido, ou na forma , 
que lhe foi entregue. 

CAPITULO XXV. 

» . ■ • • • • 

De como fe ha de dar o San&iJJimo Sa- 
cramento ao enfermo fer mo- 
ÍHmviaticu\ 

D epois do enfermo fe ter confeflado f <fc 
ordenado fuas coufas com toda adc- 
▼açam,dfc dezejo dalma , deve pedir lhe tra- 
gam o Senhor,pois he o único remédio de to- 
dos noíTos males , <3c fonte de todos os bens , 
como diz o Papa JPaulo V. uo feu Ritual, 
reformado por eftas palavras : Omnibus cjiti- 
demEcclefia Catholica Sacramentis re/igiofe, 
fanBeéfHe traSlandií $ magna, ac diligens cara 
mdhibenda efi - y fed prMctfM in adminifirando 
, **fitfci?Í9Kd* San&iJJim* $*tb*rijtU Sacra^ 

y.-'vV.\ rtjento 
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mento, yuO nihil dignms^nUHlfan^iMSy -ér id~ 
mirahiliks hâbet Ecclejia Dei s Cam in*(h€ox*i* 
neatur pracipHHm, &* t maximu/n Dei donum % 
& ipfemrt omiti í gratiâ $ à» ftiH&il&is fam , 
tíuBor^He Chriftus Domina f. , \j 0 >. o1 

Traz.epdoje o Senhor na fornia <>fti toaria 
com a pompa,& apparato cofluHiwdtf^adof* 
por modo de viatico aos enfermos, feja a teni* 
po conueme(rte,pm qnél dam aconteça mor- 
rerem alguns faltos de tarn grande bem. E pê- 
ra que os Parocho9 uejaS a bbrig^ça^^u^tem, 
porei aqui as palauras próprias áe Ritual re- 
formado,que farrj av fé$5Utfl$é$. 

Viaticiçm Sacratijfimi Corporis Domini no- 

firi }e[U Chrí^ S^^^j^!h-A^ diUgMntgã^ 
trotantibus tffwtn»* tmfm* froc^nd\ e% 
tte for ti contingtit ii/of tãftyo bon% Pafpjsbà V«r 
4#rÍM \privatu 'decéder** QA^ndUm ttMemim^ 
primis ejt^ne ad inMg*o$ç&m *Ji*rãfàfkuniiJb- 
lo depratut^cfMêhsSuút pnHici u)uráHit^tm^ 
€tibinarihmtí>pie critnimJténVminntim vxahnr 
munir «tiiéiHt dMKHtiaiíMfc féf* ptrnífitcte 

jprwtt dè \*rir 9 frti<Jwri*te v. ; *:\uV^ v \* 

munionsm 

r 
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tHunionem fumat 3 ctiamfigraviter.non agrotet, 
aflt mortis periculum non immineat 9 maxime fi 
fefti alicujus ce/ebritas id fuadeat y neque ipfe 
illam mini fir are recufabit. 

Pro Vi Atiço autem minifirabit^cum probabi- 
U eJt,quod eam amplius fumere non poterit. 

Ouodfiager,fumpto V i atiço >di es aliquot W- " 
scerit,vel periculum mortis evaferit><$* commu- 
nicare voluerit, e)us pio dsfiderio Parocbus non 
deerit* Votejl quidem Viatictim brevi moritu- 
ris dari non )e)unis 9 id tamen diligenter curan* 
dum eft,ne iis tribuatur >àquibus obpbrenejim, 
Jit)e ob ajfiduam tujfím, aliumve frnilem mor* 
bum aliquaindecentia cum imuria t anti Sa* 
cramenti timeri potejt. 

Çateris autexn infirmis y qui ob devotionem in 
rtgritudine communicant^danda efl EuchariJHa 
ante omnem abum,<&* Potum* noii aliter ac ca* 
teris fide/ibuSyCfuibus nec etiampermodum me- 
dicina ante ahquid jumere licet. òedaltcui ad . 
a dor an dum foi um, feu devptionis 9 Jeu cujufvis 
rei pratextu ad ojlendendum non deferatur. 

Vracedat femf er Acolythus, vel alius mini* 
lier deferem latem am (rio&uautem hoc Sacra- 
mentu àeferrinon debet y nifi nectjjitas urgeaty 

L fequan- 
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■jeauàutur duo Clerici, vel qui illorum vices £u£ 
pleant,quorum alter aquam henediBi cum aj- 
perforio,& burfàm cum cor por ali, quodfuppo- 
* 1. S/trifiiltimi Sacramlti Tu- 



ttendum c<*.* — v.-"- - — k -w- — - --■ * 
permenfamin cubículo infirmi, & cu Unte-lo 
purificatorip aà dígitos Sacerdotís abftergendos; 
alter librurn BJtualem deferat. Succedant de- 
, deferentes iníorjiitia. Vojlremo Sacerdos 
iacramintum gefians elevàtum ante peBusfub 
umbella dicens Vfalmum Miferere, & alio: 
f falmos ,&C anti ca. - ' »• — 

jngrediens locum ubi )aéti infirmus, dicat: 

• JBax huic dorrtui. 

Refp. Et òtnníbus habitantibus ín ea. utttaf 

ê ft as Palavras, por â o Sacerdote o SanBiJJirne 
8 Sacramento [obre <tmtfa, pondo debaixo da Cu • 
! >^//f,o« ? 4Í os corporais; 

Á- fazendo adoraçam com o joelho no chamdtan- 
\ te do SanBiJfimo Sacramento, efiando todos de 

\oelhos, & o Sacerdote em pi , tomará a agux 
' èenta,& a deitara no enfermo , & em todd ã 

■ caía onde o ditto enfermo eflâ, dizendo a Anti- 

%na. Afpergés me Domine hyflbpo, & irora- 
;^abbr: lavabis. me , * fuper riivem dealba- 

bor: E dirá o primein verfo do ?falmo i Mire- 
" ■ ■ : -• "'**' rert 



uigmze 
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térèmei Deus.&c* GlòriaPátri , tfc Filiei; <fc 
•Spirittaí Sánóíõ. SictiB eràt.in principio , & 
naftei ^ fémper,& in f*cula faeculoruirw ? i : í 

*Amétíl rrr * -" •*'! ' n rosna' ! ,i 

* ( • "36 rt^itfra a repetir a Antiphokin Afpergefr 
me Domine hyíTopo,<fc mundabonla vabis me, 

fuíier niVem deatbabor. .Edird logo. < 
- Verf. *Adjutoríuin hoftrum* ia úomine Do- 

• 1/ A ^ ,% ^lTíÍflÍ, • +X % , 

> Rêí|fc • Qií ii vfteit roDlum^ térrami 
Verf. Domine exaudi orationem meanru a 
Refp. Et efemor-meus àd te vveniáu l 
Veríw i ©Dmihos yobifcòm; Ti n 

TH Xáiidruos Domine Sanâe , -Pater Omni* 
XZi pòt^Syartfernè^Oeus , & mittere dignqris 
fandum Angelum tuum de Ccelis , qui cufto- 
diât>Toveat f pròtegat * vifitet f atejue defenda! 
àmftei habitantes iri hoc habitáculo* ' * i 
Èpt Gferiftum>;Domipirto noftrum. Amen. ; 
' Depois de ditta efla oraram dmúa Conjijfam 
£erai;f^lh mjh7hl),0íipw outrem enij eu lugar 

4t êSucerdoti Jhik*'\*\**i' + à**\.. 

L 2 Mife^ 
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v Mifeíèatur hiiOirimpptem Deu$,& dím%P 
£s|«ccari$ trais perdticat Ce ad vit*fi> í^ftáur** 
Reípu Ainen, Iadulgentram, abfolueimei1^_<Jb 
remiífíortem omnium peccatorum noftrorufn 
rtribiaátjiobis Omiripotens, <& raffeoears 1D0- 
.jninus.Refp.Amen.: o- ?/fr*oG .\rx 

E pondo o joelho no thafH y adomndoao Sfithfír, 
tomará do Calipo SanBijfimo $ atr à mento * /*- 
vãtãdoo na maô f & mofirãdoo ao enfermo f dira. 
Ecce Agmis ftei é xcócr/qxkí tollitj p»çe#ta 

£ comove tofiuma dhrà tres vtzès* 4 ( , j tf 
Domine non fumtjigmis, et intres: fúfe tje- 
ôum meum,fed taxicunudic verbfi^tSt G*pabi- 
tur anima mea. 

E o doente )untamenteSJtom o Sacerdote diga, 
-falló menos, em vv%&/nxm j xfib t Vtiflf Jtoefàias 
fniévras?®*o Sacerdote dandv a EnçbfiriJliA 
- i m doente, diga. , mu j . j . • 

: ? Artíipefrater(vel foror) ViatictHii Corpo- 
ris Domini noftrí/efkChrifti * qui te cuftedi- 
at #b hofte maligno, rófcperdacat in v&5 «ççr- 
£*líam. Amènv ^ i.v.t \ \? v,V 

4 

Dspòis o Sacerdote furificjue us dtâvs ,& d : 




Verf. 



» 
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Verf. Dómims vobâCcxim^ ] ,?n — • 
Refp. Et cum fpiritu tuo. 

<< : • . • Oremus. [ 

DOmíae fanéle f Pater OmBipoterçs, «ter? 
ne:Deus,te íideliter depredam ur, ut acr 
cipieoti frauri jioftro^vyql forpri noftne) facro- 
fanóíum Çorpus Bonaini Boftri Jçfu Chriíjti 
f ilii tui* taro corpori , quam aniip* pofit a*i 
femediom fempitermmi. Q«í tecprn vi*ie,<fc 
regnat in unitateSpiritús Sané\i,Deus # per ovr^r 

Bis fera 8is, priori ordin* in Etclefaw r*- 

Depois 4e com mu ngar o gd&t «n idos .ps 
que acoirpanhafím oS^oho^ diz S^G^egç- 
rio, que todas as cç^avqiie Chcifio^ofib S$- 
iiforfez,*3r fbas oiwas diVinas/orao fera nos 
en finar ao ímitarrr os,pera nos doutrinar. JSJ?ç— 
Ae aflo prefente de ter eõnibRgado Ma pefloa 
fermoiuw Viatici > fe ídeveçn nojtar cinco 
coufas , qi>e CFrifto^e^bor noffo feznajiora 
de Tua rr orte fanâii}inia,eflandona Ouz peja 
rc/To exerrjlo, as,G>oaÉS deve fazer qualquer 
fiel^ devoto ChriftaÕ^fegu^do A» >po^b#- 

L 2 lidade 
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lidade,quando fe fentir eftar perto da hora ãe 
fua morte. .c:-3 u: : ?;i 

A primeira coufa ,queChrifto Redemptoff 
Meftre, & Senhor noffb fez , foi orar peilos 
que o tinham offendido j também" fe dip, 
■cue orando drffe aquellé Pfalmo, que começa; 
keus&eusrneúswff icéinme. E aífim deve o 
enfermo fazet o mefrno , 6c fenam puder orar 
' com a bocca,diga outrem por elle o V&LDeuf, 
Deus.&c. & o doente ore com.o coraçam , âc 

tençánru. • : i V e • 

A fegunda coufa,qUe o Senhor tez, foi 

' chorar j ( nam por fí, mas por nós) deve o en- 
fermo chorar com lagrimas de Coraçam , conT 
verti a faber /tendo Verdadeira contriçàm das 
ofíenfas,& peccádos cõmettidos contra feu De- 
os , & Senhor , pezandolhe de ter offendido a 
hum Deos, que tánto o amou, & por elle pa- 
deceo.' • ' S • ' " 
J - A certeira coufe , queChrifto feZ , f°i com 
r voz poderdfa clamar a feu Padre Eterno,aflim 
deve o enfeífnp clamar fortemente ( naõ cora 
' - a bocca, más com o cõíaçim ) a Deos, porque 
'-ff uri to fnaiffòuve 5 & ve cr Senhor o defejo de 
-ncííb $o*â<|ãcique o clamor da vozjóc o bradar 
.t>t*A,*j\i . l do 
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á<> coração hedefejar,&. pedir com grande af- 
fêfto perdão de todos os:peccados,& a bema- 
Tenrurança eterna,pera que. Foi criado. ; ; 

. A quarta,encommeridoo <2hrifto a fira alma 
aoPadrejaífim também deve o enfermo èricõ- 1 
mendar lua alma a feu Cte^àov.ln ntanus *#- 
as Domine, coptmenjo. fpiritum meumvreàn? 
tnifii me, Domine Deuf,veritatis. ' ' 

v - Aquinta,& ultima coufa,que Chrifto fez» 
foi dar feu efpirito ao Padre ; àílim deve d fiel 
ChriftaS voluntariamente,»*: com grande refí- 
gnaçao d3r o efpirito a feu Creador , confor-, 
irando fua vontade com a vontade divina, $c 
recebendo a morte fem contradicçaõ. : ^ 

• CAPITULO XXVI. ' • 1 



0 que o Sacerdote ha de fazer indo vi fitar * 
o enfermo, ou fendo chamado • 
. feraijjo. , . ' ' ' 

COnfo!ará o doente com palavras pias,<fc 
faníías,con forme a capacidade, & qua* 
Hdade do doente, de pedindolhe , que 
algum Evangelho, o fará na forma feguinte t 

L 4 ' 
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& fe lheparecer,db eftiver rpais capaz ,contt«f 
nuarà com os Evangelhos, & oráçoens, "àé qné 
a fanâa Igreja ufa , pera pedir a Dèos N. Sé-» 
nhor a faude dos enfprmos, 

PÁx huicdomuí. 
Refp. Et omnibus habitantibus in ea. ; 
, Deitará logo agua benta fobre o enfermo , 
Jpbre a cama 9 àr por toda a cafa, dizendo. 
Afperges me Domine,&c. 
Gloria Vatri, & Filio $ &â f 
Kyrieeleyfon. ' . 

ChnTte deyfoiv 
Kyrie eleyfon. 
Pater pofter* ■ . 
Verf, Et ne nos ináucas in tehtationemu 
Refp, Sed libera nos à mal©* - , . 

Verf. Salvum fac fervum tuum. 
Refp. Deus meus fper^ntem ínte. 
Verf. Mitte ei Domine auxilium de fãnão< 
Refp. Et de Jion tuere eum. . • \ 

Verf. Nibil profíciat inimicus in eo. 
Jtefp. Etfiliusiniquitatis non apponat noce* 

re ej. 

Verf. Efto ei Domine turris fortitudims. 

Refp. 

• « 
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Refp. A facíe Wimici. , 

Vcrf. Dominus t^em ferat iílí. 

Refp» Síuper leftun^tòloris e jus. 

Vcrí. 't)ortiitó èxàudi orationem ifteatth . 

Refp. Et clamor meus N ad te veniàt. 

Verf. Dominus yobifcum. 

Refp. Ét cutò fpiritu tuo. V 



Òremufè 

DÈuSjCbi pfrfpríum eft miferéri femper,*fc 
parcèrè-.fufcpíè deprecationèm nòftramt 
ift nos, Sc hnhcfamulum tuum , qúos deliftô* 
rum catena cohttringit, miferatio tua? pietati* 
cierhenter abfolvàt. 

Dfeus ínfirnhitàtis frírfnah* fiftgulàre prie* 
fidium> auxilii tui fuper infirmum fa-*. 
mulúm tuum oftende virtúteriruut ope miferi- 
çordiaç tua? ad jutus,Ècclcíia? tusé fan&ae ipco^ 
lumís reprasfentari mereatur, 

C Oncedè Jiuhc famulum tuum,quaeííimti$. 
Domine Deus, perpetua nientis , & ccflS 
pbrísfanitate gauderê,ác gloriofie Beata? Ma^- 
riie femper vtigihis imerccíiione à pttffènti 
liberar! triftítia , & àtèrna perfrui lactitia. 
Êer Chnftym Dòihinúm noftrutin. 

Refp- 
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\7Pi Treces frraft dizerem quando 
Refp. Amen.' 

Verf. Dominus vobifcum. , . } 
Refp, Et cum ípirítu tuo. ... 
Verf Sequencia Sanâi Evangelii fectjndunx 

Matthíeum. \ , %i " ' 



Refp. Gloria tihi Domine. 

E em. quanto o Sacerdote dijfer. Sequéntia, 
Sandi Evangelii , &c. Fará o" final da Cruz, 
bemendofe na tefia,bocca,& \peito,como fe coftu- 
m*yè* ajfím fqbre o enfermo, fe for homem , gr-. 
elle fefiaw puder benzer-^ porem fe for mulher ± 
em quanto o Sacerdote fe benze, ella fe benzerá^ 
fenam puder, outra mulher, que ahi fe achar 
lhe fará o final da Cru&$ o que fe guardará em q 
principio de todos, os Evangelhos, que fe diferem. 



Sequentia SanSi Evangelii fecundum * 
Matthanim. Cap. 

IN illo tempore , cum imroi/Tet Jefus CSr 
pharpaum, acceific ad eum Cencurio ro- 
gans£iim,&dicens: Domine , puer meus ja? 
cet indomo paralyticos , Ofc inale torquetur. 

Et ait illi Jefus : Ego venum , cfc curabo cu;n. ' 
Et refpondens Cencurio ai: : Domine non 
fum dignus, ut intres fub te&ujn meum , fed 

tantum 
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tantu dic vertío,& fanabitur puer meus.Nam* x 
<fc ego homo fum fub poteftate conftitutus,ha- 
bens fub mé milites,($: dico huic: Vade,& var 
dit;& alii,veni,<ft venit,& fervo meo,fac hoc* 
4 facit. Audiens autemjefus miratus eft , âc 
fequentibus fe dixit: Amen dico vobis , non» 
inveni tantam fidem in IfraéLDico^utem vo- 
bis, qnoé muki ab Orietífe, & Oeci dente ve- 
nient,& recumberic cum Abraham, & Ifaac , 
ácjacobin regno cffilorum , filii autem regn| 
ejicientur in tenebras exteriores : ibi^ritfle- 
tus,& ftridordentium. Et dixitjefus Centuri- 
oni: vade,& ficut crediclifti, fiattibi : & fana?/ 
tus cft puer in illa hora. ^ , t 

OMnipotens fempiterne .Deus, falus «ter- 
na credent&m, exaudi nos pro infirmo 
fâmulo tuo N. pro quo mifericordia? tu* im- 
ploramos auxilium , ut reddita fibi fanitate 
gratiarum tibi in E^clefia toa referata&ione* 
PerChfi-ftum -Dominam neílram» 
Refp. Amen. 

* * * 

- ' fjálmé 

s 

■ 
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1 1 a . i Pr ert/ /*r* fe diierhk ^ueinh 

Fjd/m» 15-. 1 

-Otí&fcva me Domine , quoniain ifper avf 1 
in«:dixi Domino ; Deus meus e* tu, 
: <juéftiàfti fcôíiotum ríi&orum non èges. 
Skh&i« ^ttt fufít itt terra feius : mirificàvfconw \ 
tleSVftttíAtates mea* i» eis* • ' ' ' I 
Mtílt3f>1tèat* funt mfirmiMtestoruinipoflea 

Noti coftg«ígabo convttttiòula eorum de fan- Is 
7 per lábia mea. 

' Còi*i»iíspafs b*reditatis*Tie«,* taKcis mcfc \i 
tu es, qui reftitues K^rcditatoem iscam ró- 
H. 

Funes ceciderunt «rifei tóprseclaris: eteEim 

1 acreditas mea praeclara eft mihi. 
^m$fé*tr* Dominurr,ciui trrbuit frvíM jfltel- ?i 

lecluírv: iírfuper A ufque ad nodlem incrfe- |a 
• pue**i fít me renes mei. 
ifitívidebem Dorrinu in confpeélu rreo fem- ir 
- jpefe: qtftffikm á dextris eft mihi,necommo- h 

vear. ' , u 

jPiopter hoc laetatum eftcormeum, & exi*t- d 

tavit iirgua mea : infuper & caro mea re- j 

quiefcet 
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fé pifo* t^firmo, i.part*. , i n 

QiioQijun nootiercKnqgfiS api.-nam <neam ifi 
, mfafip ,i. nec fabi» Sw&wp. tumia uwfcre 

COJTU.ptionem. S.Í3'd .. 

.flttpjQttfcfeçiftt iv'm Jfiwe ., a#mpjefris me 
-c 4afttt|§!çwm y^lç* ^ del*5Utrpoçs dex- 

. t Gloria Patr i A F j l, ifc, *%c. ... ' 
Verf. Dominus vobiícum. ; 
Refp. Ec cum fpirit^ íuoi, 

• i' o <3 '.. •.•ir J .-;'ei:::i' f : • i; . t Li L ■ ô 

vit incredulicatem eorum,Jfc duciciam coftilí , 
quia iis, qui videwpc ç^fp ^efurrexilie $ nòn 

uniuerfum $pfedi^ crea- 
faivuserit : qui vero non credidçrip : , con- 
rint ,ha?c fequencur. In nomiflc mep ? d« no- 
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174 frites fetàft&ietithqúàkdè 

nia ejicient , linguis loquentur noVis * ferpen- I 
testollent. Et r G mortiferu^ 
non eis nocebit: fu per legros manus iftifpbnfent, | 
êc bene habebunt. Et Dominas icf^tófem Je- 
fus, poftquam loctittisèft éi$, aifíirrt^tíals teífc fo 
coclum,&redét adexWis Dei. Ilif *até*ft pro- 
fedH, prsc:licaverunt ubique , DôWitíò ^ôôpe- 
rante, dcfermonem coàjSrnwiíté; ^é^lNtiíeiDiis 

Oremuti •*■} •' w ■ » | 
Irhrtiim cceléfiium DéusWiJ al> htima- 
nis corporibus omnem k«^uorem , & I 
uinnem infirmitatem r prwcbpti ; *dí Jbteftate 
depeUis, adeftopropitiushuic fâmulo tuo N. i 
Utfugatis infirmitátibus, dc viribus receptis , 
' nomen f anftum tuum , inftauraèâ 3 jSrotitiusTa- 
nitate, benedicat. Per Ghrifia Dòtfitó aoftríí. I 
- Refp. Amen. ' •'* • '9* -Mi.tem ir.f \ 
■ ■ ■■■■ • ffXlm. i^. »!. f r ;''\ J í 

E Xaudiat te Dormhustn díe t^lbitíàttónis: 
protègat tetlomen Dei-Jacòbi'- ,J '- ! ■' \ 
àiittat tibi auxilium de fanaòf <Jfc : <fc St0H tu- 

eaturte. • »>:•»-. 
Memòr fít omnis factf ficii tuhd^hótócaufcitn 

tuum pinguefiáfc 1 :i> *- "1 1 - : - Jí ' *'. 

Tribual 
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' c fe vijlta è enfermo, i . 'parté. ^if, 

■ 

TrFBiiat tibi fecuàdum cor tíiu:& ôítiriè Soa* 
" L fílium tuum cúnfirrnet. • J ° n 1 ' : ff 
L*tabimur ih falatari tuo: & in Tiomitíèí Dei 

noftri magnificabimur. ~o : 

ímpleat Dominus omnes petitiòoes Wasc tmnc 

cognovi quoniam falvum feeit Dominias 

Chfifttim fuum. ... * 

Exaudiet illum de ccelo fanflo fuo : in poten- 

tacibus falusdextera^ejuSé 
Hi in curribus, & hi m eqtiistnos autem in no- 

míne Domihi toéi nòftfi ifrvocabimuS. 
Ipfí òbligati fttnt,iSr cedctertttMr.nos aater^ 

reximus,* ereâtf futnus; i * >. i . iaob;* 
Do.nine faivdm fie Règem ^^ifc ewudiitwriii 

diequá ittvd&áveírrnu^tói - t :m .r.cvt 

Verf. Domitítíá wbifôitt» i« >«rn j , , 
Refp. Et curti ípiíitu tuo.' ^ ! - !, .j ri 
Verf. Sequentià San&i Evàngeíií ifcdilhíiem 

Lucam. * . í 

Refp* Gloria tibi Domine; 



IN illo tómí^ore f furgens jefus de Syna- 
goga intrtiíviE in domam Simoni** So- 
D< cru* 
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fy£ trecesftrafe dizerem 

•crus autetp §imonis tenebatw; ; magnis iebri- 
bus: & togaverunc illum ptoea. Et ftans fu- 
feer ittatn, isnpjerimt febri , #di>nifit ilkt» 4 
<fc continuo furgens . miniftra|íat illis. ■, Çum 
-autem So\ Q^iaiiTec,pranes,qui habebant ia- 
. firmos yariis- lanouorr|)ijs , ; ducebaut íliçs ad 
Jefu m. At ille fingulis m#uu itnponens, cu- 
. A-abat eos. fJ . ■ ' -' v • 

. • , . . /•* • :ii 

:í ••; Oremus. t, ■ \ 

TH* GmineSan^» Pater Q^nipotens, JPter- 
JL/ pe. D^-qui fragilitatem hu.nan* con- 
ditioms,infufa vimtlMfflP dignatione confir- 
íffKWjut fa^afibu». temed i is ,pjefatjs tu?: cor- 
pora noftra, & mms vegejeRtur: : fuper fcunc 
famulum tuum pr^iti^irçtgn^ut omni 
ceflitate corpórea? mmkf^Ssfl^m , gcatia 
ín eo priftina; fanitatisperfeae reparetur. Per 
. ChriíbmDofnioumfioArura, ... 
Refp. Amen. 



r 



» 

INcltna Doruneauram tuam,<fc exaudi 
me : quoniam inop;,& paaper fum çgoi' 
Cuftodi animam meam , q,«?pniarn fanjus 

fum: 



Digitized by Google 



[ • 

fe vífitd O tnfermb, i . fart* \ t?f 
\ , 
fuift: falvum fac fervum tuum , Deus meu*, 

fperíantem in te. - ; 
Miferere meÍ,Domiaé,quoniam ad te clamavi 

toca d ie-.Iaetifica animam fervi tui, quoniarnt 

ad te»Domine, animam meam leva vi. 
Quoniam tuj£)bmine^fuavi$,(fc mitis t âc muh 

t* íyufericordire omnibus invocantibus te. 
Auribus percipe ,Z>omine,orationem meam: <fc 

intende voei deprecationis me*. 
In dié tribulationis mêa? clamàvi ad te s tpiia 

eraudifti me. v r i« ✓ - 

Non eft fimilis tuijín diisjBomine : <Sb non eft 

fecundum opera tua. ♦ • 

Omnes gentes,quafcunqaefeciftí,venient,<fc 

adorabunt corarar tfc,í)omine : âc glorifica^ 

bunt nomen tuum. ' m 
Quoniant magnus es iâ 9 âc faeiens mirabilia i 

tn es Deus folus. • r * 

Z)educ me JDominejia vra tua ,4t ingrediar in 

veritate tua: Isetetur corifíeum , ut tiraeatt 

nqjnen tuum. * ;< í 
Confitebdít tibi^Domine^Deus meus, in toto 

corder meo:& gloriíkabo nomen tuum ia . 

•fcternum. ' ■ * - : " ' '\ - 

Quia mi fericordia tua magoa eft fuper me': St 
.•'•'.», M eruifti 

< 
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1 7% ' Fréeefftra-fi dherem,t[ttattá? 

, erufftt animam meam èx infírmb inferíori* 
jDeus,iniqui infurrexerunt fuper me : âc íyna- 
i gogá potencium quaíiciiint animam meam f 
; i Óc noa propofuerunt te in confpeâu fuo. 
Et tu f Z>omine,2)eus miferator , âc mifericorsi 
- patiens,<fe multsé mifericordise,& verax. .< \ 
Refpieeinme, & mifereremei : daiihperium 
r. tuum pucro tuo,& falvum fac filiam ancilr 
la? tua:., 

Fac mectim fignum m bonum^ut videant* 
qui oderunt me,& confundantur : quoni- 
; . amtu, DonriincadjuviAi me , âc confoiatoi 

es me. ♦ .: » •/ 

Glória Fátti,âcc. ' „ . y 

Verf. Domimft vobifcunv ' / ' 

Refp. Et cum fpiritu tuo. 

t Vcrf. Sêquentia San&i Evangelíi fecundum 
Joannem. • 

Refp. Gloria tibiPomine. 

s . . - t - • • tcj v. : • »"•::*.' 

IN illo tempore , efat dies feftus Jiúteo- 
rum , âc afcendit Jefus Jerofoiymám : eft 
autem JTerofoIymis probacica pifcina » quae 

«oononaijaatiir Hdbauce Bcthfaida quinquo 

- . 

0 

» 
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t fe ifipâ ô enfermo, ÍÍf%rK : ' , ifâ 

porém hàbènft \ In his jacèbàt ínuítitudo' 
mágiia hnguenÉiurrt , cárCõrurn : \ elaudorumâ 
a«dbrutí>,expeâaiitiúm aqiíàr ínotum. Ange-' • 
lmautem Domini fecnndum tempus defcerP 
rfcbac in pifeinarmkfc rridvèbatúf aquà, ábqut 
prior defcendiíTet in ! {úlcinam poft motioneri^ 
aqu»,fanus fiebat., àquacUmqué detinebatúíf 
infirmitate. Erac autêm quidarrt hòftio ibi : tri-S 
ginta,& odo annos-hábens infirmiçate íua'. 
HtifíC cum vidíflfecijèfus /aden^/yt eogííõS 
vi/Tét/quia multum jam terripus 1 kàberèt j^dii 
cit^PJVis fanu* fier j?Refpondií eí lâiigíiídús? 
Zíomíftéjhoniíííetti ttorí tabéo,ut,eum ! tur bata ; 
fueHeaquá,mfttatffflè1h piíciiiam: - 1 

Dum venio enim ego,alius antSme-defeen- 
dit. £>icit ei Jefus: r íSttfge$ cèlle grabatum tu- 
om^átíVibula. vfef ftaéim farras laànseft ho-y 
moítíe;& fuftulifgrabatúm fútírh * ámbu- 
labat: eríit autfefW^fothum in í jfcdie; SDir 
cebalít-ei^b^udafliltítíquifarras fá&us fueratí 
Sabbaeham eftlntóitêt trbi tollere' grabaturrí 
tuum. Refpondit ei : -Qui me fànum fecit;' 
ilkíttilhli Jlxít:: làb íld* : r • \ :ri 

„ atum tuum, & ambiria-.4[rrt:érfo-i' 
gàverutit wgo eújncQttfe'ôfl iíle hônaò; qui di- 
•v,y:jà 'Ma : xis" 

Digitized 



*it tibii ToUergrabatumftpuip, & ambufc,. Is 
i çutern,quií Capus, faeratejfFe^u^nefciebaÉ^uis 
,eíTet. Jefusa^m declínavit â turba conftrtu- 
ta in loco,Poftea ioveui.t.eun&Jefus in templo, 
<fc dixit ilU , £çc* fanus fa^us cft: jam ; *oli 
peccare,ne deterius tibi aliquid contingat. A- 
biit iliehomo , dfc nuntiayi; Jn<Jaíis,quia Jçfuj 
eiTet^i fcçiteum fanum, - A . u . ..,?„.- .-, n • 

R' Efeiçe J5omine foroukjm tuum in jjafír-. 
„ mitate fui corporls laboram em, dç ani- 
lam refpve,quamcrea^i.,;ut!çaAigaEÍQDjbii$ 
çmen4atus^9ptinoo feitfiat íUfrflflediçúua -íak 
▼atum. Per £hriftum Oomiaum úoflrumv- • > 
B.cfp. Amcn. . <ri / ', >vn;>:CL 

- . : . Vfalm* oo f , .)it 

QUi habitat inadjutorio AltiíHmi : in 
... proteóUone Dei cceli commorabkur. . . 

. picep I^mina^fçfí|ít<>f T^ieu? e* tu , jJc ter 
{ugjurn meumiDeusmeus/perabo ineum. 

. CJ^onkm ipife lib<frrávit Sifer de láqueo venan- 
ç&m: <Sfe 5 yprbo afperp. : h /. ' ; .í . . , 
Scapulis fuis obumbrabit tibi: : & fub pennis 

' . < cii»fpei-apis. r -% tff «j<w - '-..-J Ir " 
Sçutpsir^u^afciç tiMtaga» ejusmoa tímebi» 
•^U ' ' , í~>* ~ átimo» 
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. ' V-fivtfítáV enferma, r.parr. íf|" 
5 tiraore noauriío. «i»:-fcteVi;>r > 
Afagitta volante indie,á negotio perambuíâ'- 
te ín.tenebrmab* incatfu , Á demónio me- 




bit. .. . 

Verumtamen oculis tuis conGderabÍs:«3c retrí-i 

buçionem .peccgtorum videbi$ t , . 
Qaòníáni tu 'éi^Dbfbin^fpè' aié* Vaitiífi&uin 

pofuifti refqglpm tuum. ; v ;\ u 
Non accedet ao* temaluni: á^ààgellu nonap- 

propinquabit tabernáculo tuo. , y 
Quóníam Angétís fuís.mancíav.it dé U l ut cot 
L ftodiant te itromnibus víis 'táisV 1 
Jn marii bus portàfcunt te: rie íortè ofendas aá 
••^âpidem F edemtuum. j 7 :r . , -. i: ',' ' 
Super afpidenr, * bafilífcum : ambulaj& • < 
conculcabis leonem,<fc draconem. ' 
Quoniam in mé fpèravit,liberab<> eumtpfotei- 

gam eum. iquona^^no^t^òmen meuitu- ' 
Çlamabít ad rne.ór ego éxã^ftm eum : cuqji 
u ípíb fum ixi ; tf fbulatione, erípiam eum yéc 

glorificabo cum. .,, - * . 

Lonoitudine dierumVepfto^eum :" <£ ofteh- 
T Mj dam ' 

, Digitized by Google 



l8* Ireótsfer*feMwem#U9uâi ; 

dam il II falutare meum, t . , ,' s : , \ , z 
qloiia Patyi.&c, /, / : . , ' ' a 

í Y OrentHfé . <k ; 

OMnipoteiís fempiteme Deus,innrmi£a- 
tem famuli tui propitius refpiçe, atque, 
Àd protegenckioi çum dexte^m.tuse majeft^tí* 
estende. Per Chriílum ZDominum noftrim^ 
Refp. Amen. ( • !, , 0 . , :r mu y 

Pitta efia Orafam, o Sacerãite ponha p : 
4 ' Ui 1 4 direita fobre a cabeça 

... ♦ • 1. 1 I • ••>"?*•*. 

SUper «grôs manus imponent,<Sfc bene hí*7 
bjsbunt^^éfus^Mari» Fillus,m:undi falu's f 
pominus,meficis,& iateccoflionç SanétoríJ 
pbftolorurri fuõrum Petri,& Pauli,& qrnniíí 
n&orum, fie tibi GÍçmens f <5c propitius. • 




verf. Dommus vobifcum. 



'filiou: i w 



RelprÊe cun^íncq tuo. ^ 
Vcrf; inidum Sanfti Evanpçlii fecundum 

Refp. Gloria cibi 8§?hine. : r r , j 



":í,f> £ ff» 
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T N principio erat Verbum , & Verbum e- 
JL ra^àptol ííeumitSt Bens erat Verbdim.Hoc 
eratin principio apud Deumromnia peripfum 
faâa funt , & fine ipfo faâum eft nihil /Tquod 
feflum eft in ipfo, vitfc erat , âc vita erat lux 
hominum: & lux intenebr is lucet, dttenebras 
eam non comprehenderunt. Fuit homp miíTus 
a Deo,cui nornen erát JFpariies . Hic> venit in 
teftirnonium , ut teftimònium perhiberetde 
Iumine,ut omnes cíederent per illum. Non e- 
rat ille lux :fed ut teftimònium perhiberet de 
lumine* Erat lux vera>qua? illuminat ocnnem 
hominem venientem iíi;hunc muridum. In 
inundo erat^mundu^per ipfum fa&us eft: 
& mundus eum non cognovit. In própria ve- 
nit: & fui eurn non receperunto QuòcquoTauF» 
tem receperunt eum,dedit eis poteftaoe filiõs 
' Dei r fieri, hís,qui credunt in nomine êjus.Quí 
non ex fanguinibus, neque tx voluntate car* 
nis,nequeex voluntate viri , fed »ex Deo nati 
funt. Et Verbum caro faâum eft ,<fc« habita* 
vit in nobis. Et vid imas gloriam ejus*, glori- 
tm quaíi un^eniti à fatre, plenum gratife, Sc 
veritatis. v 

M 4 . Refp. 



Refp. Deo gratias. * 

lfto feito benzerá* evferm8,dh9Hèk* 

BEnedi&io Dei,Onanipotentis Patris, >fc dt ; 
61ii, * & ípiritúsSanaii * defcendat 
íuper te,dk maneat femper. ... 
x Refp. Amen. :- :i: r > ' n , >.. 

Depois lhe deitará agua lenta. :v~ • • . 

CAPITULO XXVII.: 

D* como /* ha de dar o Sacramento 
da San Ba Vn§am,indo feri* 

gand* o enfermo. ; 
*— *.» • * • « . « . >/ rf • . . « 

HE coufa mui neceffaria, que indo o en- 
fermo enfraquecendo antes de perder Q 
Juízo natural/) avizem, a que receba , 4p P*Ç* 
o Sacramento da San&a Unçam , armandofe 
com elle o doente, como com armas conueni* 
entes peraaquèlle tempo da batalha das ultir 
mas,&. mais fatiei tentações \ pondo comopu- 
d$r n# memoria iftp,quefe fçguej que lhe de-* 
ue ler /juemlheailiftir. 

» j :i .. $ M '. .• • . Diz 

I 

V 
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í enfetvtê, i. farU <■; ,•' tZf 

- 

Diz o bemaventuraçfo, S.Gregorio Romano* 
que o demónio fempre procura de tentar 
qualquer Ghiiftaõ* & muito mais no artigo da 
morte. E entre outtafccoijfas , que aponta, fax 
«fpecial mençam de tres tentaçoens, que o dí-* 
abo tem*c©mo coufas ordinárias, A mais for^ 
çofas pera aquella hora c quando y&hfuma pef-* 
foa pofta tao ultimo da vida,& agonia da mor-* 
te,perdidosos fentidos do ouvir,& do ver cor-* 
poral,logo o demónio as traz,& poem diante»' 
& com a alma pofta ri efta affli cça m , trata dm 
Yer fe pode perturbar j& liencer. ■ v^t , « , ' 
- A primeira tentaçam,he a da Eé: rèprefen-» 
tandolhe diuerfas imaginaçoens de tal modo, 
que poíTa fer crido , & faça dq vidar da uerda-* 
de de nofla Sanâa Eé, pello que diz San&o À«* 
goftinho,que deue huma alma eftar . tarito ío- 
breft,que logo em lhe chegando efta repre^/ 
fentaçam nefte paflb , deue firmemente cui-* 
dar r que he tentação diabólica a tal inftagina* 1 
çaÕj Jc dizer em feu coração, ( ainda que narra 
poflfa em a bocca) Senhor Jefu, eu fou uerda- / , , 
deiro Cacholico,& eseio tudo, o que cre , tem, 
£ cnfiua a igre ja Romanaj & nefta fé creio, dk ; 
«juero moírer. Diz o mefmo ifenótovgue em 

- • ' dizendo 
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tm Como fe ha de Vngtrfi 

4teet)ãôftip<ò Chf iílairi, logo o inimigo it *- 
pana conft&ò; : • t> :\r.; l »o 
^ /oremilôgotcrna tom outra tentâçam , 6c 
fce a deTfe^^eraçam^traaécfo â mémoriaimii- 
tos peOT«de&yque cómtetteojem efpecial bfguns, 
que nam<co*iféflbu por cíquecimcnto^ ou nam 
declatau^)em,reprefentandolhe iíto com. tal 
fealdad^& grauefai aiirer fe pode perturbar, 
xSr fazer dotiidar a tal peíToa,pcfia em tal eila- 
<<o v :d nefles apertos de fuâ faJiíaçarò, iifcpoífi- 
bilitandolj-je.pera fazer dezefperau Jauma alma 
da bondadjc,&.miTericordiadiuina.,: ' «; J: \y 
Pera eflà tentaçam deveeftar a peflbá jadan- 
te mairÈ ui aparelhada , & aduertida^fcendo* 
^uehetetota4á3di«bolica > &que com ellaa- 
guarda saquei le pofto o inimigodo género hu- % 
uianoj&uleve de dizet^m (eu coraçajri èôm 
grande ^dÒBÍiança, JE£U, amor meu, Ç)eos f & 
h om em v er d adekei vó s d erra m ? ftes voffb pr e- 
r ciofofiiígiie^m huma Crúz por nofios peccar 
cados?v &-padeçettes tantos trabalhos ppríteçs 
íaluar ^fede;Senhor,reruirfò , que os mereci- 
mentos detvofla jPaixam Sanâiiíí majdefirunm 
mens-peeéados : dos que me lembrei ,eôòu cõ-t 
feíSadqjcios mais , pormicha ííaqnefo> & ig* 

♦ * 

V 

• < 
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•W/ermo, i.part. 1** 

— 

$oraneia,fe me^efqucceram,* ficaram por Aci 
çlarar , fupjami os mereci mentos infinitos de 
vofla Paixam figrarfajdfc fpis Peos meu,o Cor* 
«jleirp divino,que tirais os peccados do mundo | 
OW^Wpc^Q^^ muitos,upíTa miferiçordi^ 
fcejnfinita. ; mt) ' . / ^Vj * - V> 
, ^Gppfiafo o demónio, uéndo,; que por efta* 
tiias nam pode uiâoria,vem com ^e/ceira 
tentaçam de fohexba , & vaidade, com que eliv 
lec^hio no erro para aíTeg^rar a alma, & qué 
çiíute,queefta j$ fegura,& hç fan&o,cfc uerffli 
pode por efta via fer crido , pera tornar com 
outras imaginaçoens$& allim fç finge , & mo- 
ftra algumas vete* em figura tam bella,tran£ 
formandofe qm, An^de luz, & diz ao enfer- 
mo: Eu fou Chrifto teu Cçeador , & Redéptor, 
por tanto adorame. A ifto deue*> Chriftam fer 
mui cauto,humilhandofe em íeu coraçam > dfc 
n,am o crerj <fc diga: Se tu es Çhriflo , o qual 
tomou carne das purillimas entranhas da Vkr 
gem Ma ria Senhora noffa , & nafceo delia., 
ficando fempre Virgem , Sc padeceo em hu- 
ma Cruz, & morreo por nofios peccados f âc 
4efceo aos infernos a liurar os Sanílos Padres» 
& rei^fcicou ao t^peiro^ia,à Jfp^io aos Ceq* 

♦ 



Ô dia da Afcenfam , <4: ha efe uir no dia 
Jíiizo a julgar os uiuos, & os mortos 5 fe tu ti 
efteSenhor,quedipo,eu te adoro ; ainda que 
indigniilimo de fua prefença , pois fou tam 
grande peccadorj doutca maneira nam te ado-* 
rosnem creio. E fe apparecer em figura efpan^ 
tofuifc diabólica, como ao gloriofo Sam Mar- 
rinho,digalheoque o Sanílo lhe difle : Quid 
hic Jlns ^cruenta beftia?nihil in rne, ftin?JÍ2,re- 
Peri es. O demónio , uendofe de todo uencido, 
êc confufo,fe aparta, & nam torna mais a ten- v 
tfar a tal alma , antes fente logo com efte uen- 
Cimento o doente particular confolaçaõ , & 
õs Anjos, dc eTpiritos bemauentúrados o cer- 
Cam com fínaes claros , que lhe moftram , da 
Coroa que oefpera de tal uiftoria^ifto fuccedè 
rnais,ou menos, conforme a Z)iuina uonfáde ò 

ordena. : ; [iim 

^ Depois de preparado o enferme com eftas 
ãduertencias , Á lembranças , uendofe , que 
«vai desfalecendo, lhe diram, fe quer receber ci 
Sacramento da Saneia Unçam, lembrandoíhe, 
que com elle receberá a faude dalma , & mui*-* 
tas nezes a do Corpo j & noitV graça , com c|ué 
animado , Jfc reforçado pofla com feeiiiftfcág 

uencec 
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liencer as tentações daquelle pafíb tam perigo^ 
fo da morte. E he tanta a virtude defte Saçra^ 
mento,que ran\ fomente com ella afaíkda 
ma pofta néftç eftado todas . as redes,& cilada?, 
que o demónio arma $mas também do corpo* 
pera nelle nos nam empecer:, donde dizerti ai-> 
guns,que tratarrv dos males da arte diabólica, 
que dos corpos dos fiei$,que fao enterrados em 
lugares fagrados a dfc dos que morrem com efté 
Sacramento da Sanóte Unçam j o demónio 
em feus paétos, Sc feitiçarias, úam pode. ufar 
nellas de felií oíTos f unhas , destes, dtc. E por 
eftacaufafeaproueita dos enforcados, *fc dou- 
tros, que fem eítç. Sacramento acabam, & nam 
eftam enterrados em fa grado 5% o que aponto , 
pera que fe ueja o quanto d-euemos e Aimar as 
coufas fagradas,dt dar a teootpP efte Sacramen- 
te da Sandia Unçam. < 

E aíiim diz o Papa Paulo V. em feii RituaL 
reformado,no modo como fe ha de dar efte Sa- 
cramento^ palauras feguintes. 

Extrema TJn&ioni? Sacramtntum , i Clrifts 
Domino wfiitHtnm , tanqmm eie/ejíis medi- 
cina- % non anima lo! um , jtd et iam corfori 
Çdutaris , §mni Jiudio, ac dili^mtia ptriathf* 

* 

< * 

> 
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mgrotantihus aâhibenâum efti&WÇuidê ' tini* 
foteSfierifoj^Ucmn ilUs adku&integra metfí\ 
ejp ratiã viget\ut áduberioréni ^SácrnmenHfPO* 
fiam j>ercipiendam,ij>jjetiã fuam^dem^at pi* 
am aními voluntatefo conferre pojfint f dumf& 
cr o liniuntur o/m; : - ^ r tf j 

. In quo illuâ imprimi 't ex gemrali Ecclefi* 
tonfuetuàhie objervandum eftjttjihtempuS, óf» 
bifirmiconditio permittatiante extremam VpÀ • 
8imem,Pceniténttie\è" Euthárifti4$ucran?enZ> 
ta infirmis prabeantur. ' '[ 'M ™? 

Haheat igitur Paroiebuf loco nitido>&*décen< 
ter oraatoyin vafe argent9Q,feu JlanéVyditigemibo. 
cujhdiiumfacrum oleum infirmorum % qkodfinH 
gulis anuis Feriar l in Cvtna Domini abEpifcm 
jfo benedi&umfiMeri combufiú^renovandum eftf 
Idtamen,Ji forte intra annum aliíjuo moio itm 
deficiatyutjugicere non pojfe vide atar jrtequ+ali-i 
nd benediáum haberi queat , módico oleo non. 
benedião in minori quantitatefupfr infuf» 
f Arari poteft. ,> • i£. - " v H?/*t>' x ~ ■' y 
Oleum porro ipfum,vel perfefttunr ? •oel in 
bomba ri o, /eu re fimili fervari poteftifed ad evi* 
tariium effufionis periculúm muita commodiu* 

adinjirmos defertur in b§mbacioi '* »/> ' »■ ' V 

. , n ' Vetei 
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<> J>ehetautem boc í ^aèrmntntuih tinfomif p 4* 
beriiquiiCum adufHm.rativnis pervenmnt, ti 
graviter Ubórant, ut tmrtispericularnínmú* 
mH videatur^iis, qtáf ra [mio deficihnt& 
in diem videntur moriiuri yetiam fine \aiia in* 
jirmttate. , uvvr , 

Infirmis autem 9 <jui 9 dwnfana mente ^ itfi* 
tegris fenfibus ejfentjllud petierãnt\$èm* verifi* 
WÚiií&^úifftnttftHdttkYint fi&ààmtritiQ- 
nUyptiamfi deinde lo que Iam amiferint,vela* 
tnHes effkftijint 9 vet fa§xint\ant mn fznti&nt, 
nihilominus prabeatur.^ : \y\\^ r >, ,r :* 
Sedfi infirmus 9 dutfo fhrenejr f antamentia 
laboratwmfimititer pojjetquidquãfacm eon^ 
tra reversntiani Sà£rat&enÍi&minu$gatMrj& 
Jjptriculutn tollafur omnim. - V\, , v .< 
lmp*nitentibkf vere. 9 w cffii in mànifsjfo 
peccato mmàli mmunt#r\& 
tkj&* nondum bapthtípis ptnitm âe^zgctur. ?* 
Mon mini firetur etiam py*h tm imturis^ut 
navigatioyem 3 aHt ptregrhwt***tmi4Ut*Bà pe- 
ricjt/a*fubiterif $ aut reis ultima jitpplicia mnx 
ãfficitndis r aut pueris r#tionis ujumnon babsn- 



iç% Como fe ha ât ungir 

lum imminectt) ne decedat \antequamfiniantHT 
unBiones^cito ungatur, incipiendo ab $o /oco: 
f er iftam San&am Un&ionem , <kc. ut infra. 
Í>einde,fi adhuc fupêrvivat^licantur orationes 
fr&termijfajuolocopofit*. y 
Si vero dum inungitur, infrmur decedat, 
frdsbyter ultra non proceda*, é-pr*di8af ora- 
iiones omittat. 

- Quadfi dubitet,an vivat adhuc iunãhnem 
frofeqttatur,fub conditione protruntiando for- 
mamidicens\S\ vivi$, per iftatn Sanftam Un- 
«âionem, ôcc. ut infra. 

Si autem acciderit 9 infirmum pofi peccatoru 
fuorum confejfionem adexitum vita properare, 
ifráfi cwn facto vi atiço poterit, &* Oleum infir- 
mor um aã eum deferri, peripfum Sacerdoteml 
qui deferi Sa eram EttcbariJiiàm.Siauten* ali* 
m Prarbyter, vel Diaconuf , qui Oleum San* 
Bum defèratybaberi pqffit f per ipfumdefratun 
quifuperpelliceo iiidutut ,cum K Qleo Sacro oceul- 
te delato fequatur Sacer dotem viaticum por* 
tantemyè* pofiquàm infirmus viatic*fumpfe> 
rit 9 inane atar à Sacerdote. - 

In eadem infirmitate hocSacramentuOi ite* 
rari non debet , nifi diuturna fit 9 uteuminfr- 

v • [. ' ' > ■ . ' mus 
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mus convalueritjteptm i» periculum mortis 

Quinqtte vero corporis partes pracipue ungi 
àebent^ms veluti fenfuum infirtimenta homini 
HUitrafrikutiiMint&toãUiaurtfjwes. ,os, & 
man us $ attamen píd.ts,6tiam,Qtre»et>u»gett~ 
<Ufunt$feârenum un&i* in mulieribus boné* 
fiatis gratía /empe* otf»iÉtítftr^a(qtu etíam ir» 
V/ri s, quando infirmas cZmode '■ mover i non £0* 
Ujl. Std foe in ntulitrjkuf* Jjv&i* viris , alia 
cvfotás /wíjNwW ungi tto*dvfai. 

Mavusvero, qua reli quis iugrmis* inserias 

WÊ&M#,$*#Atf&isevt&Jwm 

Dum óculos, aures, & aliaxcor paris membra* 
^p*ria.fmÚto^9£>HngitiÇ^#w ake- 

roipforutn inungendo , Sacramenti formam 
priMS akfch*k% quam arnÂQ tyqfaodi. faria 
mtmbra perunxerii. ) 

ftart Uço il& firmimawmgatw^dtín verbo? 

Hut)t*s aMtâm.S<a$*a&tnti$rm4*qw<J}tn8a 
Romana EccUfia utitm JbÍe,mnkilJiipres:afio 
*M» qstam-Sactrdçs, adjtJt&Uf fwMiwtf <M~ 
bttiCum ait. 

H Per 



Í 94 Como fe ha de ungir 

Per iftain ían^am Uftalonem , tSr fuam 
piUTimam mifericordiam indulgeat tfbf Dó- 
minus,quidquid per viíum , íive per audkwii . 

deliqtiiftí, ' ; M - 

v Em chegando o Sacerdote ao lagar, onde oefr* 
fermo efih, entrando, dird. 
Verf. PaxhÚic domuk • v 4 ! 

Refp. Et artibibus habitantibus ih ea. , ; 
" Depois pondo o fan&o oteo fobrè a mefa , que 
per a ijfa ha de eflarcuberta cã bua toalha bran~ j 
ca j indo tí Sacerdote com fobrepeliz,ò* efiola ro- 
xa, dará aò doente a beijar com devaçafra Cruz, 
& logo deitara [obre o doente ,§m modóde£rui$ 
agoa benta,& pella cafa, &felh* ciróúnfian- 
ies,dkendoaAntiphona,A(petgc$mt,1X)min£, 
& c. como fe dijje, quandc \fe deo o vi atiço. 

E fe o doente fe quizér reconciliar, o ouça, à* 
* abfolva, & com palavra* devotas , &*piasi 
confole^ ( frfeo tempo der lugar ) 4* trate da 
virtude, &* efflcacia deftetiacr amento*, é* o d * 
moefie, quanto for poJJivel,a ter huma efperanf* 
firme em fua alma da vida eterna , com que ê 
anime, è m esfirce. I fio feito dird. V w > 
Verf. Adjutorium nofcrum tn nominè Dom**- 
ni. , , . - 

Refp. 
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§ enfermè, I, />rW 19Y 

Refp.' Qui fecit ccclum, db térrám. 
Verf* jDominus vobifcum. ' 
Refp. Et cum fpiritii tooi ' • 

I°Ntfôeàt , Domine Jefii Chrifte , domtini 
hanc fub noftrat humilitatis í ngreflu,«ter- 
M felicitas, diWna profpérításífereíia beti&a, 
charitas fru&uofa, fanicas ferhfíitern^t éfFngiàtf 
ex hoc loco acceflus da? monum \ àdfíht Angel? 
jísrcts,domúmquc hanc deíèrarc oninís maligna 
iikotàík. Magnífica \ Domine ifupfir ftòs hò-^ 
men fan&rnn tairaij & bened!c% noítra? còh;* 4 
vèrfatiohi : fan&ifica noftra? humilitatis in^ 
grefTam ,qui fanâus, 3c pius es , Jt permanès 
CUm Patre, óc .Jpiricu San&o in fecula fíècu* 
loram. Amen. - 1 
Orémus, Jfc deprecemur Dómihum noftrurri 
/efumChriftum , ut benedicendo benedicat 
hòc cabernaculum^dc omnes habitantes in 
eo, «Sr det eis Ahgelum bonum cu (Iodem , <3c 
faciat eos fibifervire adconGderandum mira- 
bilia dfe te<*c fua: avertat ab eis omnes contra- 
rias poteftates: errpint eos ab omni formiríine» 
dc ab omni pemirbacione , ac fanos ia hoc ta- 
bernáculo çuftodire dignetur. Qui cum i*acré» 
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& Spirítu StffèpYwtjk r^afcÇeM^inft?* 
culaf«culorum. Ar^ffli; ? ., ;. tíCI" jiuV 

TH Exaudi nos,Dçyi?|#f ,San£e Pater Omni* 

Gw&.w 4Pgf?9.ro çwnt^f m wmk 

íw* & mm «? f P m« m fim 

cunji antes rfue orem por e//e: &" onde pauyfitffif 
tecer fai aJwjtijJlrt o S.^r-amm 4* VWIéi \ 

-■>..> .v. geloru.Ti, 



feflbrum, Virginum,atque omníum fimvà fs#£ 
âorom. Amètti "í <••"' 5 - 

" befitãè iVYtn&ó foilíW &t otéb fhMin 
mvJum Cftfã? iMg& itipmitft irí f$Ml& 

huncmoàum. ■'■'< • •' • 

píf íí rftuírf miferôctípdlwti 'j íiitínleíaf títeí íít/f . 

' tòiitijlir vem lfrpfititffcto?*9li$hàét Sa- 
cer)lo* fojt -fàiMtièfo* Viidttonim tèrfirf loè® 
inun&a novo glóbulo bombacii, vel rei fimrlHv 
eaque in vafe m tanto refonat , &• *d Ecclejiam 
fojieaãkf^ar^myárát^títmPjut f?ti)ióá'b in 
[tf&kriiitk» ,~ 

Per iftam Tangam Unflionem, >|< «3c Awfh# 
pii ílimam mftèvtoofflfòrtl^fotfb tejeat tíbi Do- 

Amen. •• ••"•'* 

! 1 Aàrrarts. ^ 
Pet iftanj fanflaro UnaioHen*^ 

H J pii!?.- 

I 
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i 9 8 Cm> fe ha de Ungir 

piiflimam mifericordiam, indulgeat tibi I 
minus,quidquid per odoratrçm deliquifti. : 

Acnçn» • ,» 

A d os, compxejjis labiis* 

Per iftam fandlam Unèlionem, & (uam 
piiffimam mifericordiam, indulgeat tibi Do- 
minus,quidqui;i per guftum f dc locutionem de- 
liquifti» Amem 

Ad mavus. 

Per iftam fanftam Unaiqtlem, * âc fuam 
piiíTirrtam milericôrdiam, indulgeat tibi Dó- 
jminus,quidquid per ta&$m deliquifti. Amem 

Et adverte , quod Sacerdothbus , nt ditfum 
tfi , m<inHS nòn inungantur interius>fed exte~ 
riu*. 'S -y , * w 9 

Ad fedei* \* v * 

Per iftam Tangam Undiopern, >f< fuam 
piiilímam mifericordiam, indulgeat tibi Do* 
minus,quidquid per greflum deliquifti. 

Ad lambos 9 Jtve~rt#iú < • : '\\ 
Per iftam fanâam Un3ionem, >*< Sc fuam 
piilfimam mifericordiam, indulgeat tibi Do- 
mini7s,quidqm - d per lumborum dçleâationem 
deliquifti. Ameri. í; c. . i. i 
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B enfermo, i.part. 199 

¥L*è atitem nnBio *d lumbof> ut ãiBum éfi 9 
Bfnittêtur femper in feminis , (9* etimm in vi- 
ris,qui ob infirmitatem víx,aut fine feri cu/o 
mover i non pojíunt. . . ' : r : 

' 'Sr ' i <■ . . . • / • . í. J 

K« Yrie eleyfon. \Chrifte elcyfon. Kyríc 
u elcyfon. Pater nofteryStc. Étné nos in- 
- ducas in tcntationem; 
Refp. Sed libera nos à maio; 
Verf. íaívum fac fervuiti riuimé 1 ■ ;í 

Refp.. Í3eus meits,fperantem in te« 
Verf. Mitte ei,Domine,auxilium de fon&ov"> 
Refp. Ét de Sion tuere eum. .. . 

Verf. Efto ei, Domine,turrisfortitudinis. 
Refp. A facie inimici. ' 
Verf. Nlhil proficiat inimicus inço* 
Refp. Et 6 li us i niquitat i s no apponat nocere ei . 
Verf. Domine exaudi orationem mearn. 
Refp. Et clamor meus ad te veniat. ' 
Verf. Dominus vobifcum. 
Rcíp. Etcum Spiritirtuo. . ^ 

Oremur. 

D, Omino Deús , qiii per Apoftolum taum 
Jacobum locutus es j iufirmatur quis in 

N 4 vobts 
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asa Cmo fi êa*k wngir 

Yobisílnducat ptawb)terosSccl0Íi«^<*fent 
iuper eum, ungentesíetKíi óleo in non>me Do~ 
«nu m>tfc oratioildei íalwbit iafirrniim,<fc alle- 
vaibiteum Dominus,& fí in peccatis fic,rcmio 
tentur ei : cura, qusefumus, Redemptor nofter 
çratta San&i^íritus íãnguofles iftius ynflmii* 
•ejufque fana vul^era^k dimitte pecca&a 9 ajK{ut 
dolores cunâos mentis, & corporis ab eo ex- 
pelle, plena m que rtnteritispfc exieriti$,fanitaoê 
mifericor di ter redde, rbtiope mi fericordi a? tt>* 
reôitutus, adpriftiQa TÈparetur officia. Quí 
cum Pacre* & Spirifcu Saaj&o vivis , St rcgnas 
Deus in ffecula fWcutenam. Amen* 

Orernm. / , < 

REfpise >, qmrfwmis, Domine * $màà**ti 
tiram N. in hrfirmkate fiai còrptff i$ 
t i fcencem a n rm am *e tb * e , q u a m creia fti : « 
caftígationihusemendattjs^e tuaffcnmt. toe* 
dicina falvatum. Per Chriftmn DomtóUrríiKi^ 
ftrum. Amen. .< ■ , . j :;j . :\ 

.-T"«j O mine, Sa nâe iP*ter Ommpòeeífc,arte*- 
JL# ne £>eu$ , qui beoeolidionis . tuas $ra- 

, r : tiam 



tiam «gris ifrfirorfendo corporibuí , fa&urum 
tuam multiplici pietate cuftodis, ad invocati- 
{ftdm tuitiominisbtínignu2i alíifte , « famu-* 
hm txmvh ab a^ittidíntf H^eratum , & fani* 
tate donatum,dextera tua erigas,virtòfe con- 
firmes» potcíbtc twarts/atque Eccleíl« 
tu* fancfce cum omnt deííderaca 
profperitate reftkuas. jPtr 
: Chriftum i>ominuin -.V< 
>' Mnoflrum, Amen» 




I 
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capitulo xxvm. 
SE PT EM PS A LM I 

i ' • . ..«" ■• . - . . 

Poenitentiates cum Litaniis 

Vro injirmis , âum fncro liniuntur 
Oleo , Jeu pro alta mcejjitate, 
dicnntm jltxis geuíbusl 

* 

Antiphona. Ne reminifcaris. • • , 

» 

DOmine, ne ín furore tuo arguas me : ne* 
cjue in ira tua corripias me. - r 
Mifererc mei,Domine f qijoniam infirrns fiim: 
fona me,Z)omine,quomam conturbata &nt 
o/Ta mea. >- > 

Et anima mea turbats eft ualdetfed tu, Domi- 
ne ufquequo ? ' 
Con ver tere, Domine, tfc èripe animam me- 
am : falvum mcfac propter míféricordiarh 
tuam. 

Quoniam non eft in mortf, qui memor fít tui: 
iía inferno autem quis confkebitur tibi? 

> Laboravi 

ú 
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Veuitewciaef, i . hirt. 202 

Laborauit íli gemitu meo f lavabo per fingi>las 
--noctes leâum meum : laçrymis meis fira- 

tiBTi meum rigabo. d : 
Turbatus eílâ furore oculusmeus : inveteravi 
, inter omnes ínimicosireos, 
Difcedite à me omnes, qui opera mini iruqni- 
. tatem: quoniam çxaudivit Dominus vocem 

fletus mei. 

Exaudivk /)ornínus deprecatior j S meanrr. Do* 
l minus orationçm meam fufcepk. 
Erubefcanc, & conturbentur Vehementer o- 
' mnes inimíci mei ; convertantur, & erube- 
fcanc valde velociter. . *' 

Gloria Patri, & Fi!io,&c. \ 

I 

* • 

B Eati\quorum remi/He funt iniqukates: & 
quorum tecla funt peccatu. *\ 
Beatus vir , cut non impu^avk Dommus pec- 

catum : nec eft in fpirítu ejují dolos. ^ 
Quoniam tacuijinveteiaverunt oíTa meatdum 
clamarem tota dic. \ n • • ^ 

Qaoniam díe, ac no5e gravata eft fuper me 
manus tua:converfus fum in íerumna mea, 
- dum coufigitur fpina. - , - . 

J)elicium meum cognkunv tibi feci : & in T 

i juilku;T\ 

j 
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injuftitíam meam nem abfcòtídi. r m ' i ' 

Dixi f confitebor adverfum me in juftitfamr rrte- 
am Domino : & tu rèmiíifti impiétatèm 
peccati mel* ' T 

Pro hac orabit ad te omnis fatf£us:in tempôre I 
õpportuno. - • ' J I 

VeT^mcamen in diluvio sKjoariítti ihuítantm: 
adeum approximabunt. 

Ter es refugiam metim à rribúlatioae , qiftff I 
circumdabit me: exultada mca, etut rtíé à 
cirtiimdantibcrs me* ' f ^ \ 

Intelleâunn tibi dabo , & inftfuam te iri tia I 
hac, qua gradieris : fintlabo fuper te Óculos 
meos. - - ) 1 

Nolite fieri ficnt equus, & mulus : quibus non 

Jn ca mo,& fraítio maxillas eoram eouftfinge i i 
qui ncn áppcoitymant adte* \ | 

Multa flagelia peccatoris: fperantem íTOtetrí in 
Domino roifericordia circumdabit. O 

Laetamini in Dominc,dc exultace jufti:Jt glo- | 

• fíamini omnes re&i corde. ' ' ! 

GtoriaPátri,* Filíov&c. ' > í 

Dl Omine,ne in furore tuo arguas me tne^ J 
que in ira tast corripias me. 

Quoniam 
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tenitencUfSiUpdr?. 2 pj- 

Quoniam fagitta; tux infixas funt mihi : <3e 

íjoíj^nnafiiíuper me maruim toam. , 
Non fanicas in carne mea àfecie ira; tu#: 
• non eft pax oflibus meis â íaçie peccatorum 

meorum. ; , 
Quoniam iniquitatçs meãs fupergreflàp funt 

caput meum : * fcutonus grave grav*t* 
,.. font fuper me. « . 
Putruerunt,& corruptas funt cicatríces me* : á 

facieinfipientiíe me*. . 

Afife* fa#usfum,& curvais fum ufque in fi- 
nem: tota die concriftatus ingrediebar. 

Qopnja.m Jumí>i mei impleti funt illufioni- 
bus : âc nopeft fanitas ia carne mea. 

Aflftiâw fum*& humiijatus fum nimis : rugi- . 
ebam à gemicu cordis mei, 

Z}pmipe,an|e . teomne defiderium meum v âc 
g«mitus mj?us à. te non eft abfcQnditus. 

Cor meum conturbatum eíl , djwelíqúit me 

} .X\m* mea: alúmen oçulprum meorum,* 
ipfum non eft mecum. 

Amei, mei^^proximi mehadverfum meap~ 
propinquaverunt,& fteterunt. 

f&.qvi juxtamçerant, de longe fteterunt: dt ; 
vim faciebant , qui qwerefcant animam 
. • _■ mear» 
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20i- Qs fete Yfalmòt ■» _ 

rneam. * y '< << r 'HO' 

Ecqui inqmrebant mafa míhí,loctití funt va* 

nkates: & dolostota die meditabanttir. ^ 
Ego autem,tanquam furdus, non audiebam:& 

licuc mutus pon aperiens os funm. a 
Et factus fum,ficut homo t\ón autíiens : 3ttvín 

babens in ore fuò vedargutiones. J 
Qnoniam in te,Domine, fperavi : tu cxandies 

mé,Domine,/)eus rneus. / 
Quia dixi, nequando fupergãudeant mihi ini- 

mici mei: vSrdum com moventur pedes méiV 

fuper me magna locuti funtr. :? 
Quoniam ego m flagella paratus fdrtv.Jc doldr 

meus inconfpévHu meoíempér. 
Quoniam iniqiutarem meam aònuntiabo i âc 

cooitabo pro peccato meo. i! : 
lninnici autem méí vivunt , &conârmati funt 

fuper me : <& multiplicati futíf> quioderunc 

me mique. • ' /• J ' 

Qui retribuunt mala pro bonis^detrah^baínt 

mihi: quoniam fequebar bonitatem. 'V 
Ne derelinquas me , Domine, D^Us meus : nè 

difceíferis à m«. — u 

Intende in ad jutorium mcum : Domine,Deus 

' 1 alueis mc«i - 1 - • 
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VeXitenáaeSii.fart. joj 
ClorUPa'tri,*&FiHo,(3cc. : ; ; . 

. . .. tf' i • • 

M! Iferere mei, Deus : fecundum magnam 
mifericordiam tuam. 

Et fecundum multitudinem miferationum tu- 

arum: dele iniquitatem mearn. . 
Amplius lava me ab iniquitate me a; & à pec- 

cato meo munda me. - • '■ 

Quoniam iniquitatem meam ego cognofeo : 

âc peceatum meum contra me eft femper. í 
Tibi foli peccavi, âc maium coram te feci : uc 

juftificeris in fermonibus tui$,dt vinca$,cum 

judicaris. 

Ecce cnim in iniquitatibus conceptus fum : âc 

in peccatis concepit m« mater mea*. 
Ecce enim veritatem diiexifti : incerta, âc oc- 

culta fapienti* tu* raanifeftafti mibi. 
Afperges me hyflbpo , âc mundabor ; lavabis 

me, cfc faper nivem dealbabor* 
Audkui meodabis gaudium , âc lxtitiam : âc 

cxultabunt ofla humiliata. i 
Àverte faciem tuam à peccatis meis : Jb o- 

mnes iniquitates meas dele. 
Cor mundum crea in me, Deus : ác fpiriti^n 

re&um innova ia vifcsxibus meis. > i 

1 > 



He projicias me á fade tu* : & SpiritUt» San» 

áum tuum ne a u feras à me. 
le&t mih t iaecitiam fa iutaris CU» t dl Cptim 

principali confirma me, 

l>©eebo iníquos vias tuas: ck impii. atite coa- 
vertentur» 

Liber» ma de fiflgutoijbus,i?oinJ)eu*feliitfc 
me a? : de exulcabic. lrngua me*. /ufticiam 
: tijam*' 

De-mietejabia rrwat aperjwsssfc Qt rogtxmanQu- 
tiabit budem. tuanv s 

<Vtoniana, íi voluiffes íacriôciam «, tfa&flêm 
ucique : holocauftís non deledtaJbecta, 

SacriftdiMft Deo Cpititus ceíjtrifewiaeís : egc 
contckum > & bumi bSatíti» Deu» oa* defpi- 

Benigne fec* Domine, irt feoea vohiOtafi* tua 

Síob ; u« af diftcentttr rrtmi Jerufalerav 
Junc acceptabis ÍACíiíkiwai juâtol», oWatí- 
«nes , «& bojocau fta i tuoc impooeut («ftoc al- 

tace tuum vicui©6i 



jd 



Onstine ^esfauxi-i oradooema mtam : <Jc 

Non 
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Non.avertàs fadem ti&m í nié : in quaaimque 
die trijbqjor , inclina ad me aurenrvtuam. 

Jn quocfemque die invocavero te-, velociter 
exaudime. 

Qijiirdefecerunt^ficutiurnus^ies mei : & ofla 

mea 5 ficut <cremiui)ij aruerunt. 
Perctriliw ferrj,Ht Jfeaum, & àriiit cór meumi 

qua obiitus fum comedere panem meum. 
A Yocogetrueus mci : adhsefit osméum carni 

tneae. .minoa WOdiq iiv 

tóplis&ftutf fnmf)^HÍ€»Da. foUtudira$< : fe- 

áhiftfum*íkt)C nyvitccirax in dormcilLo.ji 
VigiUvçiri^fatfkus £unajS$ii£ pàfFer folitarhis 

in tefto. •rminit;.' rs! íjjo^Kííuíí 

íota ttib espsobrabapfc miJbi ini micr ôhei.: i <ft 

qyilaudabant meiad^erfummè)iiiiàbant. 
Quia cinèmmjtanquaaircpàflem 

& potum meum cum fletu mifcefoanru 
A facmtúx - 9 & indignationis tu».:; qniac eleí» 
' vans allififti me. .oiúr f\ itlúvsáí 1 
•Dies -tmisí] cut íiBàhca^leclinaiVer unt:& ego,fir 

cut fa^numj &nri^i;rirr.c: rc. ».*>*.'.: m imita 
: Ta f atccsm^í)^ dfc 
1 5 aiemofttfite. tuum iA^irératióiwmi^ gene- 

xationem. ^3 
uLI-r O Tui 
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21 é -V^^to-Í 

Tu exurgeíM miferebefis Sion : quía fem; us 
mifeifeildí' «}0§i «qàfcifVjítót? teriijilisi s 

Qucwi afn -placner u nc fervis cuis la pides e j u s j 
<fc tèrrar ejus miferebuntur. '^fi ibvw* 

Et- timobunt gentes nomen tuum.Dominc : Jfc 
omnes reges-eett a^gtofiam taâffi. - . . i • 

QuiaTediécavitD&raiflis^idíí rd» vfetebim* 

kefj^xnf;inroratián«ni familfam: dbjaon fprç» 
' vit preces eorum. • .«-v-rj./* . 

Sdribawti[rr|^lnígettèMofW^k8fat^^a|^ 
lus, qui creabkurjaudabit Dominum. 

nus de coelo in terram afpexit. .'oftaa til 
ÍJtanHiréDgeróiAusicomiwdnóiiim: atffotvè-; 



• 









I^coBy^niciido pôpulosn^iinúift ; âc regesse 
ferviam Domino. . > n i flí) Li í c tr^ > 

iteí^andchifc dinivia^rtutia fuse: paucitatem 
dierum meorum nontiarrohiíTL * : 

uT ; O lauto 



' 1 • •!♦* 
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laítío tu Domine cerram fundafti J & «per» 

marnium coaram funt c«lt. . 
Xpfi peribunt, ta au cem per manes : <t omnes, 

íicut veltímentum,veterafcent." ' 
Ee^t.oj^rfcm.muttbis eos,* mutabun- 
ttor.% «pautem idem ipíç e$,& anni tui no 5 
deficient. , . . , . T , |t, ffJ . . • ., 

Filii fetv,9wm tttorum habitabunt : 4 teme* 
i : eomm m ífccuia .dirigetiM> ',' ; ,' 

Gloria fatri, & Filio, «fcc. 



cationis mear. . , ) n !, r ,. _ . 



ir. 




Quia apud te propitiatio efo ék pi 

Suftinuic anima mea ín verbo ejus t fperavit 

anima mea in Domino. ^ ; 

A cuftodia matutina , ufque ad noflem : fperet 

Ifr^^n Domino» > .' 

Quia apudDominummiíençordw: áb copiofa 
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bus eius. * xt9 ° 5Bf " "snwifliiíuflfinj 

verkate tua: e^audi me ín tua ju!Fl?f*P^ 

non juftificabirfF 3 íá I êtíh^af& , .ftÍd in «ífiftis 
vivens. ,0 "" * « n,,rt f noK> 

rfecutus eft inimiçus aniiTiam meam: 




Collocavit' 

rneturbatum eltco/- meumy , mh«m«j 



in orr.nibus operibus. tu js^r^íimkffcftína 
Expandi manus mésUtf8ft':^HfljrtfeHfó* 




Velociter e^audi me^rM Ç :^eW;Çmtus 
Npn a vertas facím tjwm à^mtí: 0 * J |7rn?fÍs èro 
Auaitam fac mihi maúWfe«CÔrm^ J éfííím: 



quia in tefperavi. ' • sfih^""/ 

%t^&çjft4i viam^n^aBife^g*.- qw^ 
. ,^4,fj|Íevavi wimmMmvjyr^tí 
Eripe me de ini mieis meis,Domine,a#|p>çpn-. 

. 'i«jfog^#RfMT e facere ^fttWl^^cB^tíSWl»? 1 
. . . jl^u^mfiçfsijes tu ?f ,«,CI zunv x;:rir.hT s&u£ 
Spte*^<mj»íe bónus deducet mç J; j«wr«9í« í «T 
. .!'JéwS\â f?*P.P cer nomen 

,E4i>ces efe tribulatione animafn i: m$ap\,í;* s # 
" • (ipifericordia tua difperdes inim^sjí^. 
.Ejçjperdes omnes, qui tribulant zr\\vfi^,^e^r r 

Ne rem*iHfcaf^ J&K&Í*fth4$ 

parentum noftrorum : qçaSfe Ty^m 1 * 

, rjjíias de peccads noftris. . .9in'\ ,'l 

•«•O * , . , n "7 

tíz f\ Litania* x ^**ibi;/ 

S/7 Yrie eleyfon. .«>cio-'< * ;\\ 

Chrifte eleyfon. .íorunof 

.Kjjie éleyfon. ' ifO/T X 

ifcifte audi nos. ^°*iVk 
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Chrifte exaudi nos» V»*? r 

fater de ecelis DeUi." ' Miferere nobis. 
Fili Redempcor mundi Dcut. Miferere 

nobis. * ' 

Spíritus Sanfle Deu*V< J - ' • Miré&re nobis. 
Sanfta Trinitas unus Dei». Mi fer ere nobis. 
Sanâá Maria. ' - Orapió* nobis. 
Saneia Dei genitrix. ' 5 - Ora pfo nobis. 

Sanôa Virgo Virginum. Oftpro nobis. 
SaníUMichael. .-•'«• \ ' Ora. 
S. Gabriel. J * - • Ora. 

S. Raphael. • • < > Ora. 

Omn es San&i Angel i, <Jfc Archangeli . Orate. 
Omnes .fan&i beatorum fpirituum ordines. ' 

Orate pro nobis. 
S. Joannes Baptifta. ! Ora. 

Omnés Sanâi Patriarcha?,& Prophetar. 

Orate pro nobis. * 

S. Petre. • • ' •• - Ora. 

S- Paule. , Ora. 

S.Andrea. .^wv.U v Ora. 

S. Jacobe. ' - Ora. 

S.Joannet. * n - - Ora. 

S-Thoma. : - ' Ora. 

S. Jacobe. - ? ' :i>u ~ ^Ora. 

- • ' f- A • S. PM- 
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S.Pfcilippe. *miaQi9fft& 
S. Bartholomaee. ; .antíu.Y% 
^Matthare. . 3r !b 

S.Thadd*e. . .. , .<: oa QK , g ra » 

S» Machia. . .wwíiadiiintóofffflfir 

S. Barnaba. > Ora* 

S-Uica. , 9ftito 9 ra > 

S.. Marcc. . ' < .fhicmW 8 ? 

Ompes Sanâi Apoítoli,* Evangejift*.,., ; . 2. 
... @rate pronobis. t9 ^i Jfi . -1 

OmnesSan&i Difcipuli Domini. 
Om«s Sa^ : |Bnçcgn^. fIC , ^ i/ on ^ Orate. 
S. Stephane. , . . , ó - » . |* ° ra » 

S. Laurenti. ' ,,, r i Ora. 

S. Vicenti. Ora. 
S.Fabiane, tfcSebaftiane. Orate. 
js.jpànnes,& Êaule. Orate. 
S<<3ofme, & Damiane. , cn •„ R Of ate, 

S. Gervafi, «Sc Portafi. . . ' ; Orate. 

Omnes Sanai. Martyres^ 
S. Sytvefter. .. r .< 1 ^ x ' w ...Jf^ , t . Q ra ? 
^.Gregori. • <f .|)., ; . Ora, 

$. Arobrofi. ; ; ,,.>;( * ' .. íi ai P ra ? 

S. Auguftine. ... M «,j a. t r °^ a ' 

Q 4 S. Hie, 



I 
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H6 ' \ -Vtfffi 

£&taonyme. ^>qq'Ii45frs£ 
S. Martine. .wn.o\oún&M 
tf.Nicolae. .*?.àw)p*L>^ 
Omhes Sanai Pontífices, & Confeflbftíífn i t 
" drate pronob. 

Onroes Sanai Doftores. . - j ! ^©tèté£ 

SVAntoni. . t . ' ^cLnu&ad 

S. Benedifte. ' .kuuÔkéí 
SC&rnarde. . •KguMftft 

J.Dom?tfife nf *iiio«0'i À : - KflOti* 
S. Francifce. . . . ; 2 / JoacnqjMfiOâu 

ôrijfò Sanai MonaéM,\£&età^* -*OKRft 
fcMaria Magdalena. .WttfapfiWÕ 
£ Agatha. .unc^iOrái 
S. Lúcia. ' .Í3í!j'jt©rdi 
s! Agnes. .sueUbcf 2?, £ ,oa«cÍtíwi. 

Si cSciiia. . •? f »'^ ^íinfiçyfr 

S/C^èarina. .wi-irm.. ; .wiíioôwS 

S.Ápftafia. •»« r> - í>.í:£v 15 Ona 

Òhin^s Sand* Virgim^Bt^Vi^iflf. ^ <0ratei 
ÓitÃes Sanai,* Sana* Dei. " -fck«cí 

PrQflitius efto. Parce nobt&&MHtrò 

pVooicins efto. Exaudi nos^òmfoe' 

Àb òínni maio. Libera nos,Dòjmne. 

:;f '* * r * Aboai- 
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• * ■ 

iíbiralcua. 

Abiifflcliis diaboli. * >?har. :Lb^il?f ra * 

sií.MfeSdDWasnui^;' -í £i*hi)n: »"»tSio?o: . 
^tíjmifu forni cation is. ... ; . . ; , :kií>era. 

^QUoiKe perpetua. Lippfa. 

f*í rti^èiíiiirtóíSana» Jsáoátnâtiorj^it^. J 

PíÇ^dientum tuum. L&fcra. 
PfcMiati-^stéWtaaniíii ..{O oiuçoq ofjM.ke* 8 » 
ÇeTbãÇtifmum,,& fanflai^[)e|ain«KhrAMJWP' 

forc*iFcem,iJcpa^ooep*Cuam. ^Libera. 
Per fan&am refurreclionem tuam. . j. kíbera. 

Per a^&bil$m.aifc«ttâò^^ 

/^ad^entum Spirkus Saníli paraelyd».:; . J 

f^difeí/ml^-iie. r.UiO-iaon rr;- ••;..]• :-:iUbfrra. 
Ppceacbres. . TetogatfstKijáttíli nos. 

ÇfaiircÊii induigeas. Te rog-Uftiis. 

;U _ .. Uta.i 
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Ut a d veram poenitentiã nos perdncere digne- 
ris; ! . Terog. 

Ut Eccleííam tuam faníhm regere,& confet- 
Vaíedignerís. Tero£* 

Ut donum apoítolicum, & omnes ecclefiafti- 
cosordines infanda religione confervare 
digneris. . " w.x 'uTéfÒgt 

Ut inimicos fanflae E6clefia; hnmiliareidignev 
risV • ■ . Te rog* 

Ut Regibus, & Brincipibus CKriltianis p*í 

. cem , & veram concordiam donare digne- 
ris. I * • ..' Te-rog* 

Ut cubcIo populo Chrifiiano pacem, <fc nté* 
tatém targiri tfignefi*; íi í: . ; Teírog. 

Ut nosmetipfos in tuo fan&o fervitío confor- 
ta rc, de confervare digneris.. - > Te.rog. 

Ut mentes noftras ad coslefiia defideria erigas. 
Te rog. • t *v* " . ; . í 

Ut omnibus benefeâoribus noSris fempiteròa 
bona retribuas.- . ,> ir n iTe rpg. 

Ut animas noftras, fratrtm , propinquorum , 
£ benefa&orom noftrorum ab «terna da- 
mnatione eripias.: - Te rog. 

Uc fruta terrac dare , * confervare digne- 
ris. V- ' :í :Te rog» 

•. j . u ; Ut 



uigitize 
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0:t Tcnitenciaes, i.part. 

ítot tomttítms fidelibos dtfunâisfequíert *te*- 
nam donarç digneris. * -^Terog, 
-tJi tu»*»iMre digneris. H s Tfe ro|. 
FiliÊteu r: -\ 1 Terog. 

Agpus Dei, qui tollis peccata raundfc * 
- Patcé ! íiobis Domine, j : o . ; . { 

Agnus jDei, qui tollis peccata mundL . 

Exaudí nõs Domiflfe. i !' - a-w? 
AgnusDci, qui tollis peccata muiidi, u* 

Miferere nobis. 
Chriftc audi nos, ~ v 

Chrifte exaudi fios. \ • . \ 

Chrifte elèyfoo. • . . s • 

Kyrie ètéyíón. íater nofter,<feci 

c Verfl Et ne nos inducas ia tenta ti onera, 
Refp. Sed libera nos à maio» 

T\ Elís ih adjutoriffm meum intende : Do* 
JL/ mine, ad adjuvandum me feftina. 
Confond^ear i & revtftfeancur : qui quaeranc 
animam meam. '~,rrr/ 

Àvertantuí retrorfom,& ifubefcaot : qui w- 
„ * lunt mihi mala. 

Ávertan- 



r, 



*» - í * M « f t,' » 

* 4 • l * * 



«*•»»„'' I - í ^ ■ • . . . 

» • « ' 



- ' . • *• 

I 
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.i .rr^i,euge, euge. unaub eih x nul> rbí;ii 

te: í& dica n t femper , ^inagniôcecuí ^Qq^bí- 
M nus, qmiditígant^utóre tiíu^t U ty :< K 
Ego vero egenus,& paiípe* fum;:i©f u&ftdjuva 



Ad jutor meus,& liber«or ni<5Ví*eStftt;^Q!m^ 



Gloria Patri, & Filio,&c. . nimítlf 
Verf. íalvos fac fervos tuo*,, ilzç 
Refp. Deus metis/perante&i© té. ^ X c> 9 fi^- , ;> 
Verf. Efto nobis, Domine,turris fotftitji&nis* 
Rcfp. A facie inimici. i pfi-m 

Verf. 'NAH^pfiaiftfclnimicusin^iv^f ii^í 
Refp^dBíi£lksÍRjqtíic»tifij0ioa appç^t nooeíe 

nobis. * .^4íx: «5 -uá 
Verfc Domine,non fecundum peccata rioílra 

facias nobis. .W\i"V* 
-Re fp< !Meqíi^ &c«RdttroíniqUitatits xjqftr^ 

cribua&ftR^ *>.. : ^' *, v. * 

-Ve rf. ;Orkrpus prQíFOflítfSce noftcQ**^ • : í 
Refp. Dominus conferveceam^n &nWKÍ6cet 
>edíHsuc beaturó feiaçteumcifi -teWter&JWfi 
: radat eum in animani inimicórtrrnjejv- 




me. .ib 



Verf. 
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Refp. Remtóiertí; lygRar^ íkJmjíif^sn^qjbus 
nobis-bfòtia faicieriCihuj-propter itomon tnr 

V*áV-0ièmns;pro -í$leUtW<kfoo&feq 3U ; ,,; ] 
Refp. Requiem aceroam dom-à» tf^lgg^ 

Verf. R^dBant JapÍEBa:.-í -.-«.jg m8u J £ 
Rêíp?KH|hi<íttOX'<: & «zeoxr i ■ H amo ibsoo oq 
Verf. Pro fratríbus noftrisiábfençUDi^iam ;H 
Ré^Í"Sa|vos Fatifetk» «ujis^ rtíp t ^ 0 3 ^"r 
* £)íâtó^usifpecante»BqtÇrf: - íq s'13 VJ, 

Refp . Et de Sion tuere eos. •■ 1 , 9 j 

Vèrf. Dòmíttéeb£audixyrátraneTn-rniêantó y^v 

R'èfpi"#cKifioJinàiíiitóeS?«tíiafcwrni) 
Ve^íítoMjiUSf^^çllrtni -? rrtíbaugsl n-j* 

* ' ' t)remur. Oratióv 

JLI^J)èF,^ pbrcêie^<faíw^^dép*eí!àéioíieÀ 

âoltosiflrç ; ât nos V ■&> i «Manes 1 f am u 1 os s u os , 
""~ . quo» 
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t? uo5 <J el iftor um cate na con ftringi t, mi fera- 

< t io tua pfctatis clemeijrór abfolvat. % zh >I 

Ir» -xstfm' quapíumus , Damtfle .■íuppiicum 
1 preces,* conSwikium tibipirce i peeca* 
tis j at paííter nobi* iWttlgeomm.tribuas *W 

X Neffabilem nobisjDoimnri, flHferiserjMfn 
JL toam cíementeíaaftepole,ucfítBial£'#»s.A : 
peccatis omnibus exuas, & à paeuifib*;^a? rfi«9i 
hís metem»; e ri pi as. ; Don ej-.-ir ni cri .T-sV 

D Eus , qui culpa ©ffeodfirtstiivpfjçnííeç-í 
tia placam v pteces: popu>i.cai fa&&>- 
rtttós^ofpitiuOTefpií^ifcoaagptbi t»*itfaç)iç T 
dia? , qusc pro peccatis noftris meremuWW 
te. ' • • ,tft9 ôi3i»3 note èh f\ . qtaS 

OW«ipotei»ifiânpitè!tne yDe»* * miíerete- 
famuíoltwEoitófiofeiH)foQ.». J ^dirifiÇ; 
eum fecundum tuamdclt»èo«iaiP; ;W;Wan?ífa^r 

lutis asternas, ut,te dwwptB^pWfitfa^*^ 
& tota virtute perficiat. ; 




ítT9pn4u««Ur^nip«ceA , page»!) Ir 



Digitized by Google 



Ttnitrncittr, %\ (fart. %i\ 

— 

■c «ér cortfartaoflf* mandifcif ííuí* dedit*i& ho- 
ftium fublata formidinc, têmpora íint tua pro- 
teftione tranquilla. .i,ví ) ?.»C\,:\> ■n:\ ::: ,«»:, 

m j'i,r ./fm'.. rvvlsífi/la-yt^i lofli» 

Re jgôe fanai Spif itu $ renes noílros , <fc 
Òon i nbftrum , j Dom i ne , ut tiJbi cfpffo- 
corpore fcrviamus , dbumuuda/cordc f>í*çe» 

(KBB»#'íiIíít[ muMir.Q rr.Jb^ • íj.ftnn rnt/ai."i 

F: Idelium Deus omni um condi tor i jfc í«f ' 
demptor,animabus famulorurn, farnol*? 




rumque tuarum remifliofldm cuo^prum tri* 
bue peccatorurm ut indulgentiam, quajnXè.m* 
per flptí»v*flwt , piií JCag^JLicationibtt* í cpHÊe* 
quantur. ^ i • oG 

A Ctiônes noíèras,quaefumus,Domine, a- 

quere, ut cun&a noftra o ratio, A opera ti o à te 
femper incipiat,* per tecsepta finiatur. 



> . 

» - H • ' 



Oratio. 

OMnipotens fempkerne Deus, oui vive- 
rurn dominam fimul , & mortuorum * 
... omwuíw 
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1*4 jQKfiti QM»ntà»»$ 

rc Kicuíos oííe prtt-Hofcis: íuppij tos exora- 1 
mus, ut pro quibus efrund«*èi iprçwreKcbec? avèi 
mus, quofque vel praefens fa?culum adhuc in 
carne recinet, vel furtVttm>jam exutos corpo- 
re fafc%*t interíedentíbi^ o«>o«bn»^aÇ£qp 
cuis, píeutis tuetíléWè^cia ornhiuíTt-xielfadí. 

rt M «| cfrlmt ; v* ti temi cato fe a©t bn=i *í©,pç» 

minum noftrom Jefum Chriftum Filiurnfaâ; 
qui tecum vivit , vfrtágflSt in unitate Spiricus 
San&i i>H)á. ; fer 6mtí\»fttti\iãl«w\o'túírfJT 

Rêf^^BPftiíH Í^í¥í8iuèa0.3y rmuioisorioq rnd 

• Dominus. .Híjfj;.fp 
i Refp. Ameri. .tútetC 

» * 

, r ■ 'lov.TíC „ I wíiill * ! ..•::; 'zek Ott» 

CÀPl- 
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fázer *o evferma.L p*rt. 

•79 CAWWLO XXIX. 

- ,QJS*ti** ttndráMÇã* do ãevtt* 9 G* doa* 
0 toGcrfam, Peraft ccnfoíar o*** 

ferrno 9 depoisdettr cóm- : 
t $ • - • n frido&om à que toca à 

\/{*aconfcicnáa. -r 

T\ Epôisu qjoe o enfermo tiver feito tudo » 
JL#' o <jue nefU primeira parte diflemos, 
como o verdadeiro Chriftão eftà obrigado $ 
4b eftiver detodp defpçdido das couías tem* 
foraes , Sc do mundo : dado que efte tai efte* 
ja em bom eftado , & no caminho da (alva* 
ç*m f tem porem ainda muito , que andar $ Jk 
ainda nam tem chegado ao perigofo paflo * 
«ide os inimigos invífivf is o efperão* com os 
quais ha de ter lia queile ultimo paáo , terrí- 
vel encontro * & efpaotofo debate , por fer 
o ponto total dç feu ganho # <fc alli principal- 
mente efperam de pôr todas faas forças , pê- 
ra ver fe podem levar cativa, Jk rendida aqueU 
la alma, que Chrifto remi o : com feu precio* 
f* Sangue» Pello que o Sacerdote * que hc cha- 
s : ~ JJ mado 
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mado ptn a>u&&2 bémiM*íè algum en- 
fermo , depois de entender delle , que tem 
fei tev © q«e pébjKÍhk6ffí?f»k&1k è»Ytt*rfc,le«» 
râ ao doeme\> (ofe*^flíver €ap»Afóflb^ o que 
fe fegue^ -t;^ r\\ iV vc * 1 t ossro\ 

Deve coàfideta*v^ Irmaõ^ piirneiramente^ 
como todos eftanroslbgeitos debaixo da pode- 
rofa mão de Deos, âc que todos os nafcidos, âc 
Os que ham de nafcer, de qualquer eftado, ou 
ç oftáiçam què : fej&m , ; ôu fejam" ey s , çtu 
Príncipes, «rico?, oii pobres í-toriosfcenecfefl!^ 
fio , que paguem éfte tributo di morte : vi* 
pernos nefte rhuridb,como < peregrinos^ No* 
habemtts hictivitatèm pèrmaneritein ^ fed ft#+ 
turuibu^uirimu^camo diz ÍVPaaio.) E affiru 
havemos de paflac Ipelío mundo y como por ca- 
míhho f 4em*nosdeterrhos, narrr devemos 
parar nop bens da víchf, cuidando ter aqui fip* 
mexaxl© itiorada petpetiàa^( o qual feria fa Iso, 
porque? ija verdfcde ;a.iíam. bá pas coufas tfa 
terral )jrm aftte&nps fez Deoá j hjjero i que vi- 
uendo aqui bera* , (&J meritória mente ; & fer^ 
Vindo a Dbo*Hoífi» Senhor , evitemos as hor- 
ríveis «penas do Jnfcrno * sUcançbraai a bema*. 
venítvaa^ii) çtewiíU: - & w j ciVi.v , - 

• 

■ 



. , fazèrãienfermé,!. faYtÚ tit 

- Deve também reconhecer diligentemeni* 
te dando graças ao íenfcor em feu coraçam , 
os benefícios , & mercês , que Deos NolTo Se- 
nhor lh<r tem feito , efpecialmente nefta ul- 
tima hora,pois lhe deu conhecimento de fí , âc 
lhe nam tirou auida com morte fubita. Por 
«ftes , át pór outros benefícios ittriumerávefr, 
3he dê muitas graças , referindo ttido fomen~ 
te a fua infinita mifericordiaj & db$ pefcc^dos* , 
A faltàsc5mettidas, peça humildemente per- 
cam, fazendo o aâo de contriçam , defta ma* 
jieira; Senhor Deos meu * Trino, de hum, Cre- 
ador, Aí Salvador meu jporferdes V&s, quefti 
Íbis, & porque vos amo íobre todas as coufas, 
jne peza de todo meu coração de vos ter offen^ 
dido, & proponho firmemente de vos nam o£* 
fender mais$à das ofíenfas* que uos tenho fei- 
lto % uos peço perdam, ôc o efpero pellos mere* 
cimentos de JESU Chrifto,voffò único Filho* 
ôc meu Rcdemptor. - : 

Lembrefemais com todo o cuidado, que 
fam innurrieraueis os peceados f & faltas , que 
cm toda fua uida cometteo, pellos quaes nlé- 
rece padecer grau e pena j&por efte refpeito 
deve^coflQi^ca paciência^ fofreras moleftias, 
^ " F l dores, 

V 

V 
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•$.26 ■ . Lw&rMpi* qut fe ha ât 

t 

mado peta. a)à3Si&% bèvdWà&iè algum en- 
fermo , depois de entender delle , que temi 
feit»i ô que J)dfe£rm*èiira' ^rW<* £ôtot*n>i,le- 
râ ao doeme^freíHv^ o que 

fe femjc. »tt«rç ^*«\ tV v.ot s 

Deve coiiíitíctaiiv^IrmaÕ', primeiramente* 
como todos eflaraos ibgekos. debaixo çia pode- 
rofa mão de Deos, & que todos os nafeidos, dfc 
; Os que ham de nafeer, de qualquer eftado, ou 
( ç ohdiçam:, xjuè;l^&ín , 1 «u* fifjarfi- Iteys,-; jgk 
Príncipes, *ico$, ou pobres í todos he necfeáÉ- 
v íiò , que paguem éfte tributo di morte 1 : vi~ 

hinos: No* 







r 


0 



#in?&2;^j/m^ E a/Sn) 

havenios depaffkclpeiía inundo * come porcas 
^nho,(fem;nosd«errhos^ <fc;;nam devemos 
pararmop bemtfarvi&r, aridalíjío?ter aqui fir* 
mwaxler morada petpetiàa^ o qual feria falsa* 
porqirç ça Vjeídfode iir.Bam ha pas coufas tfa 
terral )iha$ ahtefcnpefer Deoi ^bjíeca <|ue vi- 
ucndp aqui bem' , cSfcJ merftoriarneiite V & fer* 
.vindo a DèosrNoflb' Senhor , evitemos as hor- 
ríveis penas do inferno rj aleançéráetf a bema- 
venttu-arvjfi^teriiac: u j sV?L*-+ \ vi 

*í Pcvc 
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. , fa**V4Í enfermo,!. para; »f 

" Deve também reconhecer diligentemeií* 
le dando graças ao Senhor em feu coraçam , 
t>s benefícios , & mercês , que Deos Noflb Se- 
nhor lhe tem feito , efpecialmente nefta ul- 
tima hora,pois lhe deu conhecimento de fi , <fc 
lhe nam tirou auida com morte fubita. Por 
cftes * át por outros benefícios iflhumerâvefr* 
3he dê muitas graças , referindo tfcdo fomen~ 
te a fuá infinita mifericordiaj & dos petc^dos, . 
A fakàscõmettidas, peça humildemente per* 
dam* fazendo o aâo de contriçam , defta ma* 
jieira. Senhor Deos meu , Trino, & hum, Cre- 
ador, Jfr Salvador meu $ por ferdtes vbs, quefn 
Íbis, & porque vos amo fobre codas as coufas; 
jne peza de todo meu coração de vos ter ofFen- 
dido, & proponho firmemente de vos nam of* 
fender mais$A das offènfas, que uos tenho fei* 
<to, uos peço perdam, dt o efpero pellos mere- 
cimentos de JESU Chrifto,voíIò único Filho* 
aSt meu Redemptor. - 

Lembr efe mais com todo o cuidado f que 
fam innumeraueis os peccados , faltas, que 
em toda fua uida cometteo, pellos quaes nlé- 
rece padecer grau e pena j &por efte refpeito 
deve,cQm0Wcapacieftcia 4 fofrer.as moleftias, 

^ P * dores, 

■ 
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dqrevdk trabathos.da enfermidade , dfc mtMte 
prezente , <fc rogara Deps « que a graveza das 
^pres,tStanguftia$ deljas íèjam em remiúarn 
'.de feus pecados j,^: que horríveis tormern- 
tos do i- wrgat^rio , por fua mizericordia , lhe 
fejaifl çpmmutadov na prezente alfliçam ,-que 
padece ^ pprque muito maisfofriuel hefena 
.compararam alguma, fer a peflòa caftigada , 
4. afligida, nefta uida, que na outra j pello que» 
tendp iêwp , o que a Igreja ordena ( como 
filho feuj com o coraçam contrito , dk uolun» 
.tíwaraente íoíker a pena , (que aiíím.ouaf* 
£m , Fojçpfameme ha de padecer ) tenha con-! 
fiança^ue a culpa , <fc pena , ihé perdoará De-» 
os noflo_ Senhor , dfe Cçrà certa a entrada na 
gloria., Efe de outra maneira fe ouuet, tendo 
jmpacieíicia , nem por iflb deixara de padeces 
as dore*,'<%,tçibatKos da .doença, & a morte, 
& alem delias mifeSià^jjmcorrera na penada 
condenação eterna, faitandolhe a preparação 

,deve,meu irmão, cuidar agora 

rpmente npíjue toça .a/fiia falvaçam,dfc efpi- 
ritua l remédio nefia uki.«u hora , & paflb de 
fua vida? age jior yeíittifa namterâ ao diante 

<. r. íj • «. *-h ■ outras 

i 
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* fazer á§ enfermo, i . tnrt. 229 

outras; deixe todo o cuidado dascoufás tem- 
poraes , asquaeshade deixar neceíTariament«i * 
âc encomendarfe a Deos com inteira fè , #a 
elle, f|ue hc Omnipotente; bom , & fabio, en- 
comende a direcçam di íi mefmo , de de fuas 
coufas^dfc das dos feus. Kelle ponha fomente 
feuspenfamentosjdc rpguç aos £an&os,quefe- 
jão feus interceflbresjdian te deíTe ífief* 
mo Deos, porfua faude j & muito 
* mais pelladâ alma , que ' * 

• - pella da corpo. - - • 
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SEGUNDA 

• 6 m * 

que ierve pera o fegun 
do grao da doença. 



CAPITULO XXX. 



« « 



/ • ■ • 



DA VB^OT ESTACAM DA FJS, 
que ha de fazer o enferma, ou o Sa- 
cerdote em feu nome , ou 
quem o ajudar a bem 
morrer* 

V 

TAnto que o doente tiuer feito , o que 
Tia primeira parte defte trata-lo temos 
ditto j iSr eftája no fegundo grao da doença* 
<3c defenganado $ que morre ; o Sacerdote , ou 
a peífoa, que lhe afíifte^pera o encaminhar no 
caminbp dafaluaçamjperguntandoihefc quer* 
que em fçu nome faça a proteífoçam da Fè , a 
fará na fòrma feguinte. 

TRes funt f qui teftimonium cíant in cce- 
lo â f ater,Verbum,& Spiritus Sanclus, âc 

* * \ 



i 
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hl tres unum funt. Unus £>eirc,úna fitles.umirn 
bajpcifflna.' íJuiisDew^ <fer|? kter Dfcrmnt ; «uw 
ftri JESV Chrifii , qui^ftEOTédia** f«- 

- iSymhétim SattSfrAthanafii íwp v ^ 
■ c.'\ - -Ir ■.-nnii 23T : 'i JjhôiDiií j -.oh -ii' 
-/"\ Uuicumque vult falvus efife^nte omnia 
Vjj opus «ftíut teneat cat hoi ic :í m ;fidéin* 2 
Quam niíiquifque integram , inwòlatarnque 
fervWverit^dafqqedubla in xtcrnwmpetir. 

bit. . .«fWX ''(l;ÇÍ 

Bid« autemfcg&holica^ba&e^i ut timarmiZ^íí 
in Trinitate,dc Trinitatem iríuniíate^ene- 
remur*^ n^vum ! .*ilG ■ ^<r^? r V 

Nequc cqníuttíintesperfdnafc^in&que ^bltan^ 



dam feparantes. f_n 
Alia eftenim fiâfoàSiâaÈíls^^lm KUitfjaJfl 

Spiritús Sanâí. ^ . ^> : 

Sed>acriíf ,^fân y ifca^iníívis Sanôí* * 
* veft cíiviriitas;a^u*U^^ 

Qpalis Pater r taJis,Filt«fcí <&Jí$ Spvitu» ;San- 

Increatus "Pater , increatus FiliOs , 

UiiiVÍ P 4 . Spiritus 
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' ' ^piritus Sanclus. ; j .m $ • i •. • u« « ti 
Immenfus Pater , immenfus Filius j immenfuç 

JEternus Pater , a?ternus Filius ; «ternas ípi- 
rítus Sau £us. . 

Et tamen non ttatatômi, fetàètói$*ternus. 
Sicuc non tres increati, nec três immenfi :fed 

unu s increatus,& linus immenfus. /"\ 
Similiter OmriipbtensrPater , OhampotensFiS 
t v lius,Omnipotens Spiritus Sanctus. r i 0> 
Et tamen non tres Omnipotentes, fed u nu* 

Omnipotens. .* • . -i , 

Ita Ueus Pater, Deus Filius , Deus Spirieusí 

Èt tamen non tres Dií t fed unus eft Deus. 

Ita Pòminus Pa ter , Domi nus Fili u$ , Domwí 

nusSpiritusíanâns. :-í; /" 
^ tít tamehinon'ffee4^mini :" fed mus eft DòA 

niinus. / »»j-í;ii'.j .•■ . . ! ■ 

Quia ficut fingilárífTiuriamquairtque perfonSfe 

- vDefl » ac DominõíçD!vfiteri*<3hnftiana weri- 

tate cõf>elIimor:ita tres Deos,aut Domibos 

- dkere catliolíca^se4^rone^oiiibernur. rQ 
Pater à nu 11o eft fa&us :nec creatus, necge- 

■ r. * . Filius 



Segutida 1* vftt 

• $ 

\ 

Filius áíatre foío eft : non faâõs,nec creatus, 
^feit genitus. ; ; i " uj • . 
Spiritus Sanftus àPatre , dfc Filio: non fa£tus , 
, rac creatus, nec, çenitusj Céâ procedem. D 
Unas ergo Bater , non tres Patres,unus FiliiB 
non trciFiliitunuif Spiritus Sanâus , no» 
frtres Spirkus Saoâiv % t> b-i ■ i ; • 
Et in hacTrinitate nihil prius , aut pofterius * 
! iíibH maiusjáiit minus : fed totrse cres perfo— f 

nar coarterna? fibi funt , & cosçquales. ■ riu 
Jtà>ut per omnia; ficírtrjamXupra diitum eft /[ 
A finitas in Trifcitate, Jfc Trinitas in uni- 
ria te ve«eftindaifit.> ^ 
Qqi vtilt ergo falvu» efTe % ita de Trinitate 
. -fénitiat. \ y ,\ s h • . 1 .tiJ.j*. • 
Seê Dçc^arium eÃadáftérnam falutem: utjn- 
carnationem quocjue Domirií noftri Jefit 
c iGj^iífti fideiitec crcdat. . . A 

Eft ergoíidès recte , út credamus , dfe conficea- 
mtir: quia Dominós nofter Jefus Chriftu* 
; Dei Filius, Detis^cSc homo eft, » >3 

D*us eft ex fubftantia Patris antefsecula gff- 
- 2toit os : dfc, homo eft ex fubftancia Matrisin 
ITaeculonatusii!' ' . . ■„ - >*j . : a!j 
Perfe&u* neu$.,perfe^%» homo;:ex anicda 

■ ra:ta-> 



» 

' ' S pirítus Sanâus. : . '■ 1 . Md} ' t j • ■ • ■ • t. ^'tã 
Immenfus Pater, immenfus Filius , immenfus 

-*l 9pirirasSanâii$>i . ' v í í 'nfl 

•iEtornus Pater , «ternus Filius-; «ternas ípi» 

ritus Sauflqs. . 
Et tamen Bon três xtèmi, fed ònlis aftemu s. 
Sicut non tres increati, nec três immenfi: fed 
■ nimusináíeatttsiátiinusimmenriís* /X 
Siffiiliter OmhipbtemPater , Orampotens-Fi* 
f • li u s ,Om n ipotens Spiritus Sancíut . r> . i«p 
Et ta me n non tres Omnipotentes, fed u nu» 
Ômnipotens. . * . . . ' ■ i , 

Ita Deus Pater , Deus Filius , Deus Spirituai 
•^nj\StttfiJot»n» n"ii»3M«:íhT ^«oí£.i'.i ' ■. .Vi ■': 
Èt tamen non tres DHt fed unus cft Deus. 
Ita DòsninusPatdr^tbtmnus^FiUds , Domi4< 
nusSpiritusíanâiis. iJn i .' 
^ Et tamen non tres- Dominik fed uuus eft D6A 

minus. / , • 

Quia ficut fingílátíriiuriàmquafrtqne perfoník 

- DeG ,ac Dominú conficeri Chriftiana veri- 
tate cõ^ellimor.ita tres Deos,aut Dominós 

- dioere catholica^rdigibneprohibemur. :0 
Pater à nullo eíl fa&us :nec creatus, necge- 

; ' Filia» 
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Sspttida farto *! j^t 
Filtus áPatre folo eft : non fa#à* f nec creatus, 

Spiricus San Aus à Patrc , dfc Filio: non fa&us , 
t «©G creatus, Bcc/çemcus} féd procedens. O 
If nas ergo Bater , non tres Pacres,unus Filiw 
non tres Fíliitwiuv Spiritus Sanclus ,no* 
írtrcs. Spiritus Sandim V, í/í . v:* 
Et in hacTrinitace nihil prius , aut pofterius * 
I Áibrl maiuSfátit minus : fed cocx tres perfo- J 

n» coseterna? fibi func , & coasquales. 5 tw 
Jtfeurper omniir^ficut jarn fiipra diéfcum eft,' 
A finitas in Tri-nitate ■> & Triíiicas in uni- 
5>/tatc veneranda ifit** 1 / • i .O 

Qyi vult ergo (alvm efle ita deTrlnitate 
. -iféntiaV v v-J, : . , 1^,^': . • ! 
SedL nçccflartom eJíadá-térnam falutem: ut In- 
carnationem quocjue Domirií noftri jefa 
: iG^rífti fidelitec credac. ■ 2 . > ■ • - • ] 
Eft ergofidésreclii t út credamus , dk confítea- 
mor: quia Dominus nofter Jefus Chriftus 
: DdFiiiusDeu^dt homo eft. 
Deus eft ex fubftantfa Patris ante fsecutai ge- 
n i tus : A hòmo^ft ex fubftantia Matrisin 
:'9TarGuionatus<r f * ! :*-. *«y - i.vl* 
Pcrfe&us Deus. , perfefti* homo:; ex anincía 



. rationalwijte humana ^ cafnefubfiftens.. ?m* ;i 
./Equalis Patri fecundum di vi ni tatemtmitijor 
Patre. fecuncfahl hiimanitatérn. : £/t, nkl' 1 ! 
Qui Ircet Deus ;iit> & homp/nan duo tamcfl , 
féd tinus efl Chriftas* n'. ;i , \ f # inr*Jí 
Unusauterrv flon converfíone divinitatis iti 

carrem , fed affumptianc . humanitátis ín 

<Deurri. ; tus t m " % • • 4 n: 3H 

Unus. orrrni no noa confufíònei fubftantiar.» iftd 

unitate peçfonae. . tO : uí: j> - -«oo asn * 
Naín, fícut anima rationalis^db caro xmp*Jt&l 

homo,ita Deus,& bamdminus eft GhraftuiU 
Qui psíTuseft pro falute noftrá * defeenditad 

-inferas 1 : tèrtiai die rfffnrféxlc a mattuisi 
Afcmdit ad ccelos: fedec ad dexteram ©ei^Pa- 

tíis omnipDtentis rinde venturas éftjadfoo 

lôajre vivos, 3b?mortuos. \,o j-; > >t samra. 
Ad cu jus advencum omiier homines refurgête 

habent ctfoprporibusfuis, <fe :redcB(iurf ;fuift!I^ 

de fadis progrHs rationéni. ^ . *• 
Et aui bona e2ertínt,rburit in vitam ajtrémaih; 

cjui yero maia, in igrienv*téruunii ira ?rçO 
Ha?c èft fides Ca t hólka,q uam n iíi qu i Gjué f fí- 

deliter , fírmiterque crediderit , fatais? *ffè 

■r' j ; Gloria 
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Gtoria Pátri, ôc Filio,* Spirittíi San&o. Sicut 
erat io principio, & nunc, <& &mper, ôc in ; 
.fajcula farculorum. Amen. 

• • i < * ■ • 
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- Symbohm Apofloloruút. 

Redó in Deum , íatrem OiTínipocen- 
tèrry , Creatorem Gali , ôc terra?. Et ia : 
jeium Cbriftum Filmm ejus unicám, Domi* 
num naftrum , qui conceptus eft ae Spiritii 
Sando , «atus,ex Maria Virgine , pafllis fub 
Pcntio Pilatò,crucifixus , mortuus , ôc fepul- ' 
tus: defcendit ad lnferos: tertia die refurrexit 
à mortuis: afcendit ad calos, fedet ad cíexte- 
ram Dei Patris Omnipoténcis : inde venturus 
eft jucficare vivos , & mortuos. Credo in Spi- 
ritum Sanâum , Sandam Ecclefíam Cathõli- 
cam, Sanótorum CQmmunionem , Remiílioné 
peccacorum , oarnis Réfureftionem , vitam ! 
«temam. 



tí ' ...» Lf 
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Symbolum Concilii Necenii 1 

» «» • / _ • . * • • . 

Redo in umirn Deum , Patrem Omni-* 
potcncem, faelorem cceli, ôc tetx , viíi- 

■ „ ts bilium 
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2]6 troteftdçãmdafi , 

biliam omníum > âc invifibiliunuEtín unura 
Dominupri JcfuraChriftu.m Filium Dei unige- 
nitum. £tex Patre natum anteomnia fseculaa 
Dcum de Deo, lúmen de lumine , Deum ve- 
rum de Deo vero/ Genítum f non faAum^on- 
fubflanríalem Patri , per quem omnia faéU 
funt. Qui rpropter nos homines , <k proptor 
noftram faitjtem défcenditde coelis. Et incar- 
natus çft de Spiritu Sa n&o , ex Maria Vírgine, 
áb homo faólus^ft. Crucifixus etiam pro no- 
bis: fu b Pontio pílatp paffus, & fepultuseft.Et 
f rcfurrexit tf rcia diç,fecundum fcripturas* Et 
afcendit in coelu: fedet ad dexteram Patri s -Et 
iterum ventar^ eft cu gloria judicare vivos, 
âc morcuos, evUPi regni nòn erit finis . Et in 
SpirttumSan&u Dominurn , ôc vivificantcmt 
qui ex Patre* pjiióqúe procedit. Qui com Pa- 
tre, & Filio íimul adoratur* conglorifica- 
ti^c. Quj locucjas eft per Prophetas. Et unam 
UnfUto Catholicam , dc Apoftolicam -Eccle- 
liam- Conliteor unum Baptifma in remi/fio- 
nem peccatorunru Et expe&o refurnçéUonem 
morttiorum,& vitam venturi íkculi.Àmen. . 

I? Go cjuamvis indignas**: mifer peccacor, 
y £rmiter. t £ puro conte , & ore, ad pie-* 
t • , ' • num 

i 

' - 

► 

I 
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Segunda fart*. "■ ^yj 

num confiteorfanaam fídem Cathohcam , & 
omncs ai ticulos ejus, fícut alma mater Eccle- 
fia prasdícat , docet , & tenet. Sed,cum multa. 
Domine, occurrant perícula , Jb' varia tenta * 
menta $ fi forfán (quod abfit) occa fione tem- 
porum ,ant ín articulo mortis.aut alias per a^ 
íienationem inteileââstà fatiíla Fide Gatholi- 
ca deviarem, aut aliqui peccato confen tirem V 
proteftor nunc pro tanc , coram faníU Ifi ma* 
majeftatetua,dktuáglonofiffima Matre Ma- 
ria, âc omnibus Sanais , quod in hac fanftà 
Fide Gatholica , âc in plenitudine fervorum 
ejufdèm Fídei , in finn Sacrofanâar Eccleíue 
matrismea; , quas nefcit claudere gremjum re- 
deunti ad fe , fine confenfu alicujus peccatí 
volo femper viuere, A mori.Amen. r • ' * 




. • 1 



QUcufque tandem carco amòre profe* 
■ quat/> • ■« ) 

Opes caducas, atque inanem gloriam? v 
Sidivesiile.fplendidè fupcrfluens 1 
Torquetur igne inferno : egenfqtie Lazaras \ 
Accúbit in una Abràhae ? Hine ò hinc procuí 

Abite 
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53 S Vrotefta§àm dn Ti 

Abite vana mentis aígr* fomriia* * , : ' . 
"ktquotquot eflis exeçtata? imaginei, v , 
'^njç me retentum fraude blanda luditis; >, 
At, vos'gro(pfa lacryrnarum flumina» ■ < • 
JB fonte i cordisrntirnpfprpf umpite:: : 
Reftínguítc hanc habendiiriçxplétarn Gtim, v 
j&ftqfquç .fnentis^enfowtmjiSB incendiai: "\ 
Fiammaf^uee^aces, & nefandos fonjttcrs* 
Quos uíqi^eqjpaque çlinis Qrçusfuggerit, * 
I)c nos^rofupcla devMpt, yoragíne^ , 
Et tetn aduffit: igne facto fulphur is*:,;, £ . ■ 
Et luce,*^mni mancip^t (oiatio» u. < f 
Me pocnitere, m« dolerp r rhe : ítieâ# 

Juvet tribunal * : •: ; \ » 

Pcrnanrtirr^ 

Me pro tua cíementia, ó falus mea, 
Vocês* ubi beata cosl^qriçgrnina 
JEm fruunturfempiterni munere, 
Tuique S^?fi«t numrn^prfefenti^ > ' ? * ^ 
Cui namque acerbus netus, aut gra vis ■ doíor, 
Aut dura poflit eflèp^ii^ntw, a Kvr, . 1 
Qui tefequi ?f tè a^are, te ; frui veHt ?./ 
Quod, fi m, imago, & fplendor a?fefni Patris* 
Môrtale cof^is induisjii^jiçui ... j ui.3:v , 

Volcns, 
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- Segunda farti. at^f 

♦ • * 

Volens, Hbeníqufe tfadis,ut me ab impía 
S«tirtyyaiifli fervi tucc liberes, % . 
Coe loque donès^dk: heatorum chorís: ! 
Ego hujus jn .mechaticaeis immíemcMy ; ; \ 
Ec própria? falutis *que negligens, . % / 

Adljm: recufem extrema quaeque perpeci 
Pro confequenda «terhitatis gloria ? n 
Quid, o proterva mens;in horas flngulas, 
Magis, magifqué memihi ipfi fubripis ? 
Quid cogitas ? Quid expetis ? Quid defípis? 
Nec te mifella coiligis ? nec refoicis ; : i 
Finem fceleíh^necfaluticonlulis? 
Et pro te in alto ftipite ipfe Gonditor 
Terra?, poljque pendet, & large fuum 
Fundit cruorem,<fc morte languet, ut tuas 
Labes lavet, tibique vitam conferat/ 5 
O Chrifte /efu, quem invocareeft vinccre, 
Tu me labantem pro tua dpmentia, 
Pro fíngulari charitate fuftíne, 
Maloque ab omni libera: nec refpice, 
Quód vi&us hofti fraudulento ce/Terim, 
Mundique blandimenta magni fecericn. 
Peccavi : iniquitatem amavi : turpxter 
Vixi : fitivi opes,honores, gloriam: 
Et cogitavi, &dixi,<& egi plurim» 

,Tibi, 
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Tibi , tuifqàc kgjbus contraria» 
Nunc omnium t mc parnicce^nunc lacrymi* 
Dq&is ab imo corde, confcientia r^i 
Lavarc geftit híec nefanda crimina^ , 
Opem cuam fufpirat ilia, dfcgratianrié i -,w c i 
Ergo,ò RedeEiptor 5 unice atidi fupplicem # 
Audi benignus,dfc benignas annoe 
Me fie tui fiagrate amoris ignibus' 
Me fie crucii it>yfteciis iníiftew, 
Ut tc fequuws clara fuper fidera 
Felicitai:* fcmpkerna perfruai^ 
Àmen. 
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Segunda parte* i a 4 i 
CAPITULO XXXI. 

f 9 

I 

fergumtas de SanBo Anfelmo , 0w.y« 
. perguntar, ao enfermo , antes que perca, 
0 juizo^-fi- falia \ das quaes dizomef* 
wto£ãn3o x que fato* de tanta virtu*\ 
de, &ejficacia diante de Deos , que '•• 

fe o enfermo verdadeiramente , às* . , 
;.-! -j í<"» ?ro?ojttp refponder a 
Mas ,nam fer d condenado, 

• prefupoftasaspryparacoês . . -.; v . 

t ' . . ; á« /gr*}**;: 

CRe, Irmaõ meu, éc OOafeíTa a Sanfta Fé 
Catholica,,*. todos os Artigos della,aflim 
. como os cre, dfc tem a Igreja Cacholica.- 5 
Refponda. tômcreyo, ■ / . •„ 

■Protefta de morrer nefta Fè, como Catholico, 

âc fiel chriftam ? ( 
JM*pondà. íim.p^téfto. 
Abjura , & maldiz todas a$heregias,fuperfti« 
çoens, feit3$, dfc erros reprovados pella Igre» 

V? * •* - > - 

• Q Refpé 

■ c . 
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24* ' Xrttejlasatn âalPi 

Refp. Sim abjuro, Sc mal digo. 
Aleçrafe, porque morre na £é£atholica? 
Rcfp. Sim alegro. 

Defdiz, & dâ por de nenhum Valor , Jfc força 
? . qualquer tentaçatn,perfuaçaõ , on engano* 
; qu& o demónio lhe craga , ou reprefente, 
que con finta na hora de fua. morte ? 9 
Refp. Sim doupor millo ttido.- 
Alegrafe de ter recebido* todos os Sacramen* 
tos de Penitencia,Communham , ôt Extre- 
ma Unçam da Igreja fanfta, como fiel 
ChriftamA. L. • 
Refp. íim me cxrtifôlô,& alegro muito. 
Pezaihe,porque nam fervio a Deos N. Senhor, 
em fua vida,comodevia,<k nam viveo coto 
i a perf ei çanv «Kl iíha ? ^ - ' 
Refp. Sim me peká, & muita ' 



* i 



pjzalhe deceroifendidoa Deos Noflb Senhor. 

& quebrantado feus preceitos, Mandamen- 
tos,;* Ley 4àfi&* 2 ' " r ;; ' l 
Refp. bim péza. . :!i;.! . : 
Fezalhe do mal.que bem, qt>e deixou d« 
- Fazer . em fua vtdi ? 
Refp» Sim pesa 
Folgaria de ter agora inteira memoria, & cia- 



• •»-- « . tf 
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.SegtàtAáfâtfé* 1 

ío conhecimento de todos feus péccadosi, 
r pera os confelTar^ dt Te por Ventura lhe e£ 

- queceram alguns A 

Jtefp* Sim queria , : 4B íolgara de nie lembra- 
rem, i- ' •• ' ' ~ • • 
Pede perdam com dor dalma a Deos Vofio Se* 
' nhor de todos feus peccados confeffados, . 

& efquecidos? .•: •;:: ! --" ' •. ■ - 

Keíp. Sim peço. 1 - 

.Perdoa de boa vontade a todos aquelles, que O 

» teir» aggravado, injuriado,* orFendido» 

Refp. Sim .perdoo* L • : j 

Pede perdam a todos aquelles , que aggravou » 

injuriou, <& offendeo? » 
Refpi. *iiim peço.' Mj"»"; < > •• •: • 
Ma jd a ( <t ti ver por onde J refti tuir alguma 
-.' coufa, que deva,de fazenda, OU de honra» 

a algum feu próximo <> 
Reíp. Sim mando,<fc peço,que fe faça,dt logo, 

podendo Ter. 
£>â graças a Deos noflb Senhor por todos os 
- bens, que lhe fez , óc por efta enfermidade 

dada de fua divina mam pêra mor bem feu, 

tendoo chegado a eftado de receber os Sacra-» 

- mentos f 

' • CL» 

I 
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144 Pr*ç^«W* W. 

Eftà corçfoí m$ com a.divi ua vontade, & com 

Deos N. Senhor, Te foríerelionde .Oslpva* 

que todos efperamos* 5 , - ,r.~ 

fteipâ&4 rfo'JhftvBte»^ef«iiJ«i f* tfflfcpac d*ft* 
doença ) de emrhendar a vida,i3trávef éQOr 
forme fua (anila ley? rr •<•' . 

Ofíecfcfc «9yíaár<» Etirofuia, F&ixa5j>Jb;.faBgue 
defeu Fiího unigénito Jefa ©bfòjfta *|>oi; to* 

4 »-j||^fi|!»fW<;aííéfefi;'r, ■'>■■ !■• t'!i;!n?c i 
Refp. Sim ofFereço. Scsbnvi f« - t HOÍiiííri. 
EncÔmendafe a Virgem MarisMfyrcfe I>eos, 

elle, Jc lhe alcancem; fevor , & ajuda pcra 

Refp. Sim encomendo. .-jj» obno'jofj 
l*o^!,^f>«!]!e^Ii»r«Jaíaitiboit€*i(!k «çodtwõt 
fâivvfttiift) pirfent^si^in9iaií&oc^s.qefi.ro- 

, .: gqeíTt-aiiPeOjs pqreíla;?;. '.ivi Vi - f ' 1 •» 
R e-f §*nfc «fn^dtafig*» ;. v ; . i • . cc ir. 
Oíitrece a Deos efta morte cêporal j &. a& ago- 



níasidcHa, com todos, os tf abalbeç, pen« 
defta enfermidade, due a rècefoa 4rfi pferi- 



Refp. tim *ffeVeçV J M ^ * - * ^âj O 
A paz dé DeDfc N. Senhor, >$< a vimiáe ;de fua 
Sanita Crtiz , >f<o$ merecimento^ de fua P^i- 
Xam fagrada , >J< com todos os merecimentos 
da Viroem \Íána^nK3ri ; ádí!r^:2c ^tlim os de 
todos os Santos, com feus rooôs , & inter- 
CêíTurh, fejatrt em "feu YaV^r^cofttfa tât 
dos fèus inimigos, viftvei$>& in- 
vifívòis, agora* & - nâ hora 

* t- de faa irtôrte* 
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'346 Yerainrpartè, fJW ferve 

TERCEIRA PARTE; 

que ferve pera o tercei- , 
ró erao da doença. 

, CAPITULO XXXJI. . • 

Do qm ha de fazer o Sacerdote , ete 
qitepi ajfijie ao enfermo nefla terceira 
parte, terteiro gr ao da doe.vca 9 
len do em nome do enfermo, o 

LOqnar aã Dominam me um, c um fim pui* 
vis t & tinis. Pofh* que pb ôc cinza , vi! f 
& biixo peccador,fallarei cõ meu Deos: Lnu- 
d<t 9 anima mea f Dominumilauâabê dominam in 
vita meã. Meu Deos; louve vos minha alma, 
& vos engrandeça. Quem vos louvará, ínea 
Deos,Jc Senhorj pois eu, peccador miferavel , 
nam foirdigno de tomar em minha bocca voí- 
fas grandezas?Emfím,c)ual foi^voflfb fou,& cre- 
*tura vofla j & ja que alTiitt he, narn ceifarei dè 
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Terá o terttiro grito Aa doençtn %$% 

J 

louvar, porque Senhor , fois mui grande f 
jufto,fanflo , magnifico > & infinitamente 
bom, d igno dè fer adoradò,, amado, & glorifi- 
cado* ' / ? , : ' . 

- Minha alma, q •Creador meu , & de todas as 
coufas , vos adora , & com toda a reverencia, 
adoraçaÕ,&,hopra(como os bandos da gloria, 
Ce lhe fora poíFivel ) vos louva, & engrandece, 
Padre de tam »lta clemencia,Padrede meu Sc- 
nhorJefu Chrifto, Deos grande , Rey eterno , 
Emperador do Qço, & da terra : tudo, Deos 
meu, por mim uos ádore,& engrandeça. Crea- 
dor<Sc Redéptor,& infigne befeicor meu , & de 
todas as coufas, todopodç roÍQ, todo pio , todo 
mifericordioícvi brando, em perdoar pecca- 
dos,& malícias humanas: magnifico em toda 
afan£lidade,bodade,<fc virtude. A vós,Senhor, 
fe dê o fum mo louvor, grande za , & poder : a 
vósfejam dados infinitos louvo es,& graças : a 
vós fe dê toda a alceza,charidade,& fabedori:i: 
a vós toda a reverencia, ferviço, & grandeza 
por vo/Ta alta bondade,& mifericordia. 

. A yós,akjiíimo Pajr celeftial,cjue me fízeftes 
de nada, & me encheftes de bens divinos , Ot. 
humanos 3 ufandg comigo de grandçs miley - 
/. ' 0^4 corei m 
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cordías por uc^ infinita boffdade,fó fem iw* 
xeoí mentos meus alguns. Eu 0s reConheço,De>r 
os Eterno: por todos tios d otí infinitas graçasj 
& por tantas mercês em geral , & em partifcu* 
lar. Òh alta bondade cttuinài aú&sfe dê a glo- 
ria, por me fazerdes homem. Oh fingular cie- 
menciaía uós fe àè o louvor por rtie dardes vof* 
{o conhecimentò,3r me fazerdesihriftao , dei^ 
xando inhumeraueis outros hofWéfis em diueiS 
fas infidelidades , & cegueiras, & à mim me 
deftès a luz dé vofTaSanfta Pé-Oh feterno De^ 
de quantos pecigos guardaftes a minha átmâ,& 
corpo j morrendo outros fubiea^ & d^ 
fr>ente,infamados,& affontadòvacabando tán^ 
tos feus dias fem tonfiflaõ, 3c tem Sacramêtos* 
afbgados,juftiçadòs,& defefpifradbs*? E a mim 
' peccador, até efta hora me lifcraftès de todbs 
eftes perigos: gloria', & graças infirii tas a nó* 
dador de todos eftes bens. , ' .. 
" Òh í J ay meu de alta clernécia > qoe me nam 
cõfundiftes noabifmo dò infefrK>,quãdo pequei 
contra uós,Creadòr meurquahtas lièfces mereci 
as penas eternas, <k me fofreftes , Ar efperaftes 
mii>ha emmenda:quãtas culpas cõmetti uís, êt 
, baixas, ôc uós mas encob;iftes,èfperandome! 

- ./ - Oh 
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ferg o tert&trQ grav âã doença. 14^ 

• . » 

Oh largo, Jc magnífico bemfeitor meu , co- 

ir>o me proueftesdê "todas ai còiifasnecefTarias 

pera a alma ,6c pêra o corpo, nefta uida de mi- • 

ferfk, l lèígrimas,tfôÍ)alhSs, ertY que andamos! 

Ao eÉpiVito oprotieftes de Sâcrâmêtos divwnosj * 

& ao corpo de cofporae^ alimelfitòs j por tudo 

nos dou infinitas graças. íi c * ' v 

Oh altiJlimo Redemptcír meu, & Deosmeu» 

que me remiftes por preço de infinitp ualor !_ 

Glória, graças ignitas a uôá , Sénhor , íej^m 

dadas t ó akoPay meu celeftiál , que até ío* 

tíòfrosSanaòs/Ah^sv êc Efpifitos da giorid, 

maWdâftés, qué me feVniíIem , guardaCeríí Sc 

defendelfem ! 6 f pr>menfo amorfliuino, ciuè 

me c àmaites rhjuvdoque eu toe amo a mim* 

poiVtom tarir õsv&Wts meioi / cfcfejãis de vriê 

dar ua#* oloria;* JVéynb eterno , & írdleftí ali* 

qu^reiribmi imfkX^e tteiiAéi; 5 -Siniiòr, ^tíe; 
tenho, que naiYvfêjiri>oflb7-£ftet^Ç^ , eiW 
úontadeyértá aímtí, íiido nos dóiippeía femípréV 
com ififfnítaK oráÇ iç :) , & íou vòréfc > por uòjfS 1 
bondade m finita ^pél Ia ntoltidafn* de mercês/ , 
& hens, êom qiie me ajeites > <Sç até hóje i mí 
còníerWítes. - > ' ' • _ * - 

<' ^ ; 1 - CAPi- 
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2 f€> . Certeira parte, que fero* 
GAPITULO XXXIII. 

* 

■ 1 - T 

: Pa ratificaçam da fé , gty* em nome dê - 
> enferme ha de fazer, cfHtm lhe ajfifte * r 

falia 9 pe- 
ta o animar interior- 
# \ • mente • 

i 

A LtiflímpJçnhor,Deo«meu, todopo- 
derofo x radre>Filho,& fifpirito $in- : 
#o. Eu pobre peccador , fervo uoflo , confef- 
fp uqflb grande npmesconfeíTo, & creyo firme, 
& pleniifimameríte , uofla Sapfta Fè Catho- 
hca, Jc todos.os artigos delia , aflim como os 
laofíbs Sanftbs^Sç fieis,qce eftaÕ no Ceo , & na 
$erra,os çrerap,vi crem. C*cyo,Senhor aífim 
cpnfeíTo a Fè çbçiAaã^comoa tem,<& cre a San- 
<3a tyadre Igreja Catfrolka Romana j& nefta 
fanâi UI ma, <Jfe ueriflima Féprotefto de viuer % 
<Sr morrer j efea ratificaçam, & proteftaçam de 
minha fè, jfyço nefta hora de men paífamento, 
com toda a a alma,&coraçaÕi ( ár porque com 
a boccà naÕ poífo,dantes pedi em meu nome 
fe faça ) & aílim com tal deliberaçam , força , 

„ & animo 

i 
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& aòínioa faço, & que nunca -por nenhuma, 
©ccafiamjimpacienciaiadverfidadè ,ou tenta-, 
çam, nem por cóufa que me acpnteça , deft^ 
çonfiffam po/Ta d^fdi?ef,ou aparta;. Efepo^ 
ventura com a íòrça d^doeo^a, cpm fienezis, 
perder o juízo , ou por.yizoens,ou illuzoens do 
demónio , ou por^mefts pecçadof , ou por mi- 
nha pouca fç , oíi ,pqr,malicia diabólica f ou 
por qualquer outra califa , queTucceda ( o quç 
Deosnam permuta ) dJífer alguma blasfémia, 
defvarios, ou palavras pouco decentes , ou gç- 
ftos>i3t rneneps impacientes contr* I>eos noífo 
Senhoreou contra feus Saneias f .^ucpntra al7 
guma caufa da FéQitholica , ou contra minta 
alma : diga,que defife agora pera fempre , mc 
defdigo de tudo , Cç /a dou por nam ditta,por- 
que nuqça íci, nem.quero^ue feja 7 minhaten- 
çam,por nenhum n}odo„ds m? apartar de mea 
£>eos, nem de fua fijnâa Féjnçm dos caminhos 
juftos , & fan&os da Igreja Catholica , Ôc da 
que çlla eníina. E efta confiíTuõ , proteftaçao, 
ratificaçam, intençam, com que agpra o faço, 
& em meu nome fe faz, quero que feja firme t , 
& valha pera feropre j & nifto mil vezes 
mais me ratifico , affirmo , & confirmo com 

■ toda 
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tbcía a alma.cofá^m.teirçaS,* ▼ontade.Eei* 
teftemutího dèfta ver dade.tomo a Virgem Ma* 
Fia Senhòta tiefla , May de Deos , R«nh»do 
èeo^&ãa-tèf rá,& àó Anjo da minha guarda* 
ab i>h'ridriêabs Aftjos'-S.' Miguel, aos Archan- 
joss: Cábfièl^. Rap^cíipott. todos os Efpi- 
ntôs Aftgfclíc# » * aorApoftolos S>, Pedro,* 
$. /'auío 5 ; c & Si Joam £Vafigelifta , com todos 
* MTa^ràdtírApoftolbs^^ftáímente akjoam 
fiáptifta;i& S';i^aão , confeffbr , <fc ao Sanâo 
aó Tíieu iioi^é j-ák á S. Eftevam , com tòrfôs os 
^aftyresÇ^anaos da gloria , & Gortézaõs 
3p £eo; {>oF roem fiadòrés. E rogo a todos os 
^^rc^tès^òe me vem * «*" ouvem , «m- meu 

name , efta proteftaçam da Fé; que &jam 
. r!/ teíterfmtíhásdeftàmírAa confinam» 

;; & roguem á Dèõs N. Senhor*' - - ■> ';• 
^ i tjoê. ííella me coa- n -o-u i k 

.'o); r. ■> * firmei J ' ' ; '"*•'* 

t <>* . \\ t o >.| • : - »;firv - i y - - ^ 
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Ham Igeral reconhecimento dai éulpás" 
> JlttApfÍ4S , ér confijfam dellas^mv aBo j 
- décwtriçam \-qw^ha d t e fazer pello \ j 
, enfermo , quem lhe ajfifie* per a 

♦ r^inrntí; : f^f/í *«. faffamentâ i:r & v 
. O a^íb fe humiihax diante lírt; r • 
r Tíieiip ! divina í**~ . • 

> » « . . •* . K } % ■ •* 2C* t * * * - 4 • - 1 ) l r. » ' - , [ 

P. Offqitemuitas/tfezes eftâ a pefloa , que 
mòrre em feu perfeito juizo, ainda que 
fem fal Ia ,dfc os «amigos cio género humano , 
com tent açoes interiores o eflíaõ tentando.tra- 
2en4«Ih« á memoria féu» pecca«das pagados: 
imporia t a que aíiifte ao enfermo Uefte çftadc* 
pofto qu<p em feu nome lea, <fc faça por olle^o 
que 









r 



esforce ao que morre» que como nam íalla,naó 
pode podir o favor, dos que o ajudam/ 4 

>i: '■'**'•'.. . 'EAÍIim 
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Ê aflímdirà , quem lhe aílifte/em íêu nome^ 
» geral reconhecimenro de fuas culpas,no mo- 
do feguínte. 



humilhar diante de úoflb.diuirtó a-> 
catamento : daime graça pera confeffar , & 
dizer meus males,& peccados diante domun- 
do todo $ que diante de todo o criado > os dif- 
fera, ( fe me fora poffiuel}& todos <em parti- 
cular, & mur miudamente, fenam temera of- 
1 fender aos bons aífim em geral direi. Oh 
criatura vil ! b grande peccador! Quem foa 
c u,trifte,miferauel,&baÍxo peccador? Confef* 
farei, Senhorio que fou , Jc auereis mifericor- 
dia demim , pí>, de cinza, * "peccador ò ma- 
jor, què ha no mundo* : ; - . - > 
* Ay dc mim, cego, ingrato, ferúo vil,<fc fem 
proueico! Pequei ', Senhor, pequei} stvofTa mi-* 
fericordia me encômendoj porque qual fou,Se* 
nhor, uoíTo fou, & uós fois meu Deus, dr.aííim 
uos peçô perdaõ de minhas culpasiAy de mim* 
ay de mim, que ferà, fe ufcs nam aueis mlferi^ 
«ardia de toim! * à -ú. : i 

Vinde todas as criaturas do Senhor , & ouvi' 
«linha confifíam, ouvi o pouco pejo , que. 




tir* 



'tUe em offender hum Deos tam bom » efcn- 

tai meus peccados $ porque eu íbu, o que logè 
direi. Eu offendi muitas vezes a meu Deos** 
recebendo de ília divina mam infinitos bens* 
cu trifte , & mifera vel , que fili tal , que dei a 
efte Senhor injurias , & offenfas por mercês* 
bens, &T benefícios : âc affim diante defte Se- 
nhor todo poderofo , âc diante do Ceo , âc da 
^erra,& diante dos que eftani prefentes^onhe- 
ÇO, dk confeflb meus peccados,cu!pas , âc mafc* 
dades, de que toda minha vida foi chea j dfc dc 
mim nam tenho outra coufa , fenam foberbs* 
prezu n ção, va n gloria ,am bi çarn,d eze jo de hon- 
ra,* de fcr lou vado,<fc acatado* Avareza , co- 
biça, efcaceza,pouca piedade com os pobres, 
âc próximos , mizeraveis , âc afligidos. Lu- 
xuria em penfamentos , obras , defejos , âc pa* 
lavras pouco honeftas , com outras muitas vi- 
lezas , & feáldades. Ira, rancor, paixoens,inv- 
paciências , murmura çoens , defabrimentos, 
ddios, difcorrfias , porfias , mentiras , âc defe? 
jos de vingança. Gula, quebrantamento dç 
jejuns, demazias em comer, âc beber j naõ ob- 
feruando os dias fand>os,& fagrarlos , com qu- 
tros p« ceados , que da gula nafeem. Envcja, 

v- malícia, 

i 

« 
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-inàlicja;, jdi^te^erarios; £òc , âc pesar 
íbffin alhep, palavras em da_m.no jlos próximos:, 
.gpftói, 4c pezac do damno.,; perda , & morte 
slos outros. P<erguirça » negligente em bem q- 
sh'rár,com Outras, multas culpas,que procedem 
^ajiogHgeucidiíSc 1>ens,que fe perdem, gaftan- 
dò o tempoidô miíAa vida em çoufas ,quenae 
|irejodicavait>L4;falvaçarpí4ei?iando de afim- 
pregar > no cjwe- importava ao bem de. rniafo* 
•álma. • E aííim cabi em todos o* mancar 
web ws ' divinos;.i nam ,os< guardando $ óera 
dmei » meu Deof, nem /deixei de peccaí^Ur 
•ramente por fea amor : amei ao -.mtíndo , ar 
lííeia carne , amei avcoufâs* «aãs , âc ttamoor 
<zas:nam fui firme na Fémam fervi a Deos.çpf 
mo devia a flèl.Ghriíl«i5vantes,íui ingrato^efr 



deshooc/to • 
-vão, curiofo,amigo de jogos,*& Feftas : fui. v#- 
ílofo, defordenado > fem temparanea , <fc fem 
pejf»*de má converfaçam , odiofo, âc aborte?- 
ifrdô de Deos Ôt dos hbmens j nam tive per* 
4&kÀ GOntricam do meus peccados, úem fatiÊ» 
•fiz 1 por elles o muitú,que devia ^ nem recebi 
dignamente o San^^^^^ 

v" ; íU''«-v emmendei 
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«tfimíndei minha Vida, nem curei de minha 
alma, como muitas vezes a divina bondade 
mo avizava còm infinitas infpiraçoens,de que 
liam fiz cazo. Pequei fem termo,<fc fiz peccar 
t muitos, danddlhe ntad exemplo $ foi final* 
mente mui inclifíadó , & prompto a' todo o 
mal , âc negligente pêra todo o bem, Efte fui* 
dt fou. Que diíTej elles fao meiís males , Ôc ou* 
tros muitos* que conheçò/, <& eonfeflb , Deos 
meu,<líánte d(*Ceto;~& da terràV Ay £>eos f <fc 
Setíhot meu, Trino,* hutà, l Crtàdor , & Sal* 
♦ador meu, por Terdes vós quemíois por* 
que vos amo , êc èftínrio fobrè tôdas as coufas , 
me peza dè todo côraçam de VÒster ofendido* 
éc proponho fíritiéfnehte dé Vò*nam offender 
mais yêc das ofFénfàis,que vos tenho feito o vos 
peço 'f*erdam,<fc b éfperopellos merecimentos 
de/efu Chrifto-Voflb único Filho, & meu Re* 
€ÍemptorJ--^íi >f^ 5 : , 1 - :,?v ^r J 

SEnhof , que itie criaftes , ôc remiíles , teh* 
de mifericordia de mim $ porque muitas 
trtais iam voflas mifericOrdias,que a muicidaa 
de meuspeccadostdk vofla clemericia,Senhor 9 
maior he, que toda a jmaldadç dos homens , > * 

, — ' 
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fericotilia. ene., ep comendo,, , fl&m entreis comi-*, 



go em juizo^pqtqueglaíiíreftâíaíónta :conbe- 
ççy',as. mpita^ d^idja.s.-^ ntíinhassrcttlpas , ppbrç 
(du,Sen^r,de:Codo o bem, tendtf míferiçprdia- 
de mim., 4íP. or í?^ o Coríie«0. dé Deos, Jeívr» 
femWtíojfe fgi^qè,rua.humjilda<fe, fua* a.ffliç- 



çíjgn%& dpref ^om.auirjtu^&rHa ifóisgÕ fa 




çados,.t3p màlie^^jjpntamepffttom ellauos.oP' 
fere^ 0 * s ; m P^P4ffifPtos da^rgem Maria Aia 
May, & Senhpjça .npffa,de t$iç& os Anjos , J? fc 
&p#os;ÍQt^ Çatkojjç*, 
è^airne,p9|s,, §çnhoi^ j, nam me defem pareis* 
4eJ|a ultima neçegidade j focp**ejrrfc! agora/a: 
e^caminhaim^ peiJo caminho ^afaluaç^oap* 
yps,| emigreis nefla.hpra de ( rogQScJÉales,<&> ppc^ 
cadosioení me deis Com elles de rofto : > como 
mereço : tizai comigo 4ç upjTas grandes mife- 
rjçoçd ias. Vinde bem ^eji* ^leime Qriadoc 
noíTo, faluairns . Re^çrnptoí rftsUjfSr tomai, polr, 

■ mento; de JefuChrifto uo^Ejiho., Arnen* ; 

- £ QUARTA 
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QUARTA PARTE, 

que ferve pêra o quarto 
grao da doença, 

\ CAPITULO XXXV. * 

* : 1 . *' >V .* \ • * »>* 

I)e alguma* preces >& ora$oens 9 que /' 
- , • dizer 9 quando o doente 

. . , c ejliver no qUarto grao / 
, ; 1 da doença* ' t 

• * * 

POrque muitas vezes o enfermo eftâalguns 
dias agonizando, & com aíflicçoeris , <fc 
fem falUj he»bem,queo nam defampare^uera 
lhe aífiftejifc pera o ajudar^conveirtmuito em 
nome do méimo eríférmo,pedirlhe o favor do 
Ceo, o quefe fará com eftas oraçoês/áb precei 
acommodadas pellosSan&os pera efte paííbjdfc 
ailiin com pmdencia, & modo^havendo lagar 
as repetirá , o que for chamado pera ajudar ao 
enfermapofto nefte quarto grao da doença. s 
^ . / R i * v Oraça* 



s 
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• , - -1 Qtaçam a Deos N. Settbor* 

...... yl.ii i A \ » • • « V v- y 

Enhor Deos meul , Creador , <^Redem~ 
ptor de minha atrtia , eu rfiui vfl peVcador , 
& indigno fçrvo voíf^eílpu diante de vofla di- 
vina Mageftade j & neftê eftado de íanta tíí-r 
bulaçam,conheço minha pouquidade , pobre* 
za, & miferiàV &^àe riafotenhó cbufa digna 
pêra aparecer diante de voífa clemenciajantes 
conheço , que fou digno de condenaram éter* 
na por meuspeccadosjporèm , conheço tam- 
bém ferem muito maiores voflas • íníí ericordi* 
as , que meus jnatep; Eu vos adoro , Senhor , 
creyo,& efpero eravv6s f & com todo o coração 
me encomendo avo 0a divina mifericordia, de 
íVQ5 qfférèço por meus peccados, a morte i dfc 
&ngueprçcrofo de meu doce jefujtffc os mere- 
cimentos da Virgem SahcUfTírria íha MSy $ <fc 
W de tôdos os Sancl(Kj(St os firfFragios da Igreja 
CathoHcai& èfta^ifeiTnidadÊ^ <& morte dé 
|Tieu£Qj£0 f & qoaiqberbem oucrò,( fe tenho 
algum /que eu nefie mundo tepha : feito f pç- 
fa qi)e tudo açeiters^êosmeu^em paga de mi- 
jp]v4¥ mèWade? : tencte mifericordia de mira 
peccadej* iSc faivaintó peilos merecimentos de 
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voflb Filha JefuChriftp., Senhor jioíTo , que 
com vofco vive , & reyna pera fempre. Amcn. 



Qraçam ao Padre Eterno. 

O Mural to , & podéròfo Padre Celèittal , - 
Padre de N. Senhor Jefu Chriíto , Pay 
n.oíTo, Sqnhor grande ,& magnifico em voíTa 
mageftade, libera li ilimo em voíTa bondade, 
nSifericordiaj & por iffo f poftoque me ache 
indigno de alcançar éõ que peço, confiado em 
voflTa grande liberalidade, âc immenfa bonda - 
de , & na palavra de yoíTo unigénito Filho * 
que he fumma verdade,& nam pode faltar,que 
diz : Pedi , & alcançareis $ batei abrir vol- 
harri * com efta confiança , pondo efta minha 
neceflidadetam grande,díante de voflo divino 
acatamento,ouzo a pedir,naõ faude corporal, 
mas efpiritualjperdão de*todos toeospeccados, 
nao vida temporal, & bens caducos , mas vida' 
eterna 9 bens verdadeiros , & firmes : ifto me 
concedei fó por vofla bondade,& amor, Jc li- 
vraime nefta hora d# toda a tentaçam, & vizao 
diabólica , & falvai) efta alma , que de na ia 
criaftes,obra de voíTas divinas maos,,&.daime 
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fim bemaventurado, & ifto pello bendito no- 
me de Jefq. Amen. ' - . 

* y Oraçarn a Be os Filho. 

S Penhor Jefu Chriíio, Filho dofterho Pa- 
dre , & da SanéUffima Virgem Maria, 
Verdadeiro Deos, & homem, amador , A 
demptor das almas , por voiTa grande clemen- 
cia,& charidade infinita, com que decefte dp 
feodo Eterno Padre ás Virginaes entranhas de 
voíFa fagrada Mãy,eftatodofempre rio que ere* 
is,tomaftes de nós,o que nam ereis,fa2endovos 
horhem,& deites por noíTafalvaçam voíTa fan- 
âifíimá Alma,Carne,& Sangue preciofo , vos 
peço,que ajais miferiçordia deftapobre,& peo- 
cadora alma, & a queirais foccorrer nefta fua 
neceílidade: vinde, Senhor j foccorreime ago- 
ra, meu bom Jefu,qqe invoco, & chamo voffo 
fandiíTímo nomej fujam de mim por virtude 
delle todos os inimigos de minha almaj voffa 
doce, & amável prefença a confole , & alegre* 
vo/Ta mifericordia receba na vida perdtírayel ? 
pois por amor delia vosentriftecelles , fendo a 
mefma. aiegria , ôc por ella deftes vofla vid» 

... ; ^ * cem- 
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Varias Oraçoem, 4- fártâ' 1 àif>f 

temporal , perá lhe dardes a etèrna.que com q 
Padre,4t EffJirieò Slan&o viveis perí fempreí 
Amen* . ■ c i - •' " ' 

Oraçam ao EffiritoSàx&o. ; 

O f : Afnantiflímo , & ferventtflftfrio Efpiri- 
'toSanflOjGrèarfor dos efpíríèôs yEtêirrd 
-BeQ*/igííàl , <& Gònfubflaiicial [ cõm oPadre* 
âc FMho v fan&ifTitno , & boniffirtib confola-' 
dor dtò aímas , doce refriegrio ^áfRigidos^ 
luz dos coraçoetiS \ 1 pãy dos orraQs > & po- ; 
hresif dador liberaliíTiíno de ttodbs os bens; 
Jb gfáçás 5 amorõ& hõfpéde dos caminhantes 
deftedefterro ; no trabalho repouzd/ na eaP 
ma Jrefeura no friô abrigo'} rio ehorò a!e-, 
gria ^ êê<-m fraqueza íorcaleísa / & esforçd 
noflb: pello amoryeom que nos emais > votf 
peço,obreis em minha alma,quetaõ neceilita- 
da vèdesytodos eftéieíFeitos de voflb facfátéff- : 
fimo Btfpírito* Vihde; 'Éfpiritõ '■criãdòjr,& (an^ 
aifiímo i & enviai defle Ceo os ráyòs de yòfla 
divina luz,alumiai as trevas defta éfchífa alrna/ 
que. veja pór onde ifá de ir. Vinde , Pay cie- 
menti Himo dos pobres * <k dador tíè todos o? 
bens, enriqu icei efte pobre de tòda à virtu-'' 
. : r y * r Ri ♦ de, 

x / 
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de, com vcflos doens , & graças, Vinde doce 
. ho fpede,& fanfliífimo copiador das almas, 
& agazalhai efte defencaminhado , perdido^ 
& çonfolài efte trifte , & gfcfçqnfoíado. Vindo 
' fonte vlva,& limphlima, de Iauai,ác alimpai, 
o que em minha alma eftâ çu jo j regai A o^qua 
çftâ feccoj, dc farai, o que eftâ en ferina^ <fc 4ha* 
gado. Vinde fogo diuinp & ardeptillj^s f de 
> abrandai • oque he duro ^aquentai , \ o qiié -lie 
. frio,regai,Q.<|ue hefecco,epçaminhai , o*qiie 
anda defviadg. VoíTa prçfçnçs divina me acõ- 
panhe agojra' K wofla arhorqfa graça nrte- ju%lhft V t 
boffo incendido amor me abrazç , dç inflam-* 
xpe , per? que pqfla pa/Tar efte trab*Ui^,efta a- 
gonia, & morte, dt ir rey/iar com VQÇqq V db 
gozar dcvoífa dmina, & fiiaye prefaíiça ,coin 
q Padre^ Filho peja feippre. Amen. : v 

■ '-j ; ' <\ \\\ • y . ... i • UlCJ'/^ O*! 

f Oraçam. 4 toda a SanBijJima Trindade* \ 

0£umma,dc indiviziuel Unidade 6m- 
pltííima Z)eidade;digna de fer fempre 
dorada f reyerenciada,&~amada J fancHilimp, dc 
perfeitifíima Trindade*kiirna em eí&ncia , dc 
Trina em ptíToas : por efta voflTa infeparayel 
uniaõ vpspeço^ue me ajupteka yó^fte mea 
\. - efpirito; 
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efpirito, ainda que indigno , por graça , amor, 
ôc charídade ,^em uniam perpetua, quando fa~ 
hirdefte miíeravel corpo,pera que por uniam 
de amo/, &gta*ia, & intima confirmação; fe- 
)a com vofco hum efpirito. Oh Trindade conr 
fubftancial , cõigual , vfe cSeterna , pof^ft* 
troflTa elTencial unidade , érieorporai efta alma 
aChrifto fua cabeça, & a feu corpo myftico^pe- 
raqiie aíFm;como oliveira frnaifera,íe plante 
tío Paraizo céJéftial,& fe ajunte aos Coros Aíi^ 
gelicos,& bemaventuradÒ^OhSanailfima,* 
glOTÍõfilfirha *Trindade,pelÍa communicaçanv, 
qtíe entre vos ha das diuinas^peflbas , cõmuni- 
caime uoiTosdoensgraça,^ âmor,& abundân- 
cia de uoflâíimifericordia., Gh poderofiffimo, 
<fc Eterno £adre. OliHipientiHtmo, <Jfc formos 
íiífimo Filho/ Oh amanthíímq, & fuauiílímo: 
Efpirito Saní>o,Deos uno,* trino, j por ; éiV 
amorofa uifta,cjue entre uós tendes , uos peço, 
que me 'deixeis ver uoíft fan^illíma face , ti-', 
rando djefta mifeiauei uida , ác defte mortal 
corpo, efta alma limpa, & purificada, pera ir 
gozar de uatía diuina, amoroza prefençr 
com os Aujos 9 ôc bemauenturadospera fempre. 
Amen. /<, im ■ j 
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- Oragam A Virgem Maria 'Senhora Nojfa» !■ 

C"\ SancOTimâ Maria , Virgem foberana* ' 
J Filha do Eterno Padre , Mãy do Filho 
. deiPéos , Efpoza do Efpirito JSanôo , Rair. 
nha dos An)os , fingular advogada dos pecca-y 
dores , Remédio , & foccorro dos necefficados^ 
refrlger io , Jc confolacam dos atribulados . 
. verdadeira guia dos errados. Oh Maria» nome i 
doce, nome alegre , nome fuauè , nome con->. 
fortatiuo, olhai Senhora, com effes benignos^ 
& piedosos olhos, pêra efte pobre , & mifera-*, 
vel peçcadorj úinde doce 
& ale^rç confoladoradoscriftes juitade piedo- -.. 
fa interce/Tora- dos peccadores , foccorrelm©; 
nefla hora de tanta meceffidade,por aquelle f©-» 
bre^ltó , <& dor.qufe fentiftes, Senhora , quan*- ; 
doviftes irvoíTo Filho com a Cruz. às coftas j : 
pera d.Monte Caluario,uos peço,que me aju- 
deis nèfta dôr,& me alcanceis graça , pera ter 
uerdadeira dór de meuspeccados.pera que pu- y 

rificado.meu coraçam , nam fe fobrefalte com 
a vifta de voflb Filho,quando aparecer aManter 
delle,pera fer julgado, <k o ache pera mim be-. 

; v . ,v .0 > ntgno, 
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fligno, dfciruTericordiofo 5 & por aqnèlle cu- 
tello,que trefpaíTou voíTa SancUífima alma, 
quando vifles voííb Filho levantado na Cruz > 
nu , & tpdo enfangoentado , atormentado , 
morto, & com a Urrça pafTado, havei compai- 
xam deita alma treí^afíada toda com dôr de 
feus pecc^dos, & pofta na dor, & tormento da 
morte , & alcançai lhe graça', pêra que levan- 
do eom paciência as dores , feja lançada da 
morte à vida,& da çer*a aos Ceos, por aquel- 
la compaixam , & dolorofo fentimento , qué 
tiveftes,quando otomaftes em voflbs braçor, 
decido da Cruz $ recebei efta alma peccadora 
debaixo de voííb emparo , & fazei com voííb 
mifericordiofo Filho , cjue a receba em feus 
diuinos, l & amorofps braços na gloria $ & por 
aquéllàs lagrimas,* fqfpiros,com qife 6 acom- 
panhafte* até 'a fepukura , acom ponha i efta 
defèmparada alma , qiíe vai, do cárcere defte 
çorpo -mortal, a que fé ha de dar fepultura , & 
defte vallede lagrimas , até apordes èm ljugar 
feguroi Oh Maria foáuillima / Oh Maria dui- 
cillima! Oh Maria piedfcfiflimalÓh Maria glo* 
rioíiífimaíouvi minf:a oração, compadecei vos 
de minha- dor, & mizeria \ focsorrcime a tai- 
• • . nua 
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nha neceffidadejalegraime nefta trifteza j gui* 
?ime nefta trabalhôza , & perigoza jornada: 
esforçairnç , animairne nefta minha fraque- 
za, & puGiapimidade ; pera que confiado em 
voffos merecimentos , & nos de uoflb gloriozo 
Filho , & etn fua graça fauor , nam tema 
meus inimigos, nem me poíTam empecer , ãc 
iiiire de todo o perigo, feja collodada na glo-? 
ria, & va gozar da fua diuina prefença , com 
todos os Anjos,& Sanótos,pera fempre ja mais« 

Acnen. t - : : , , M - • , ,! 

• '» . 

.-; u Qnaçam ao An)o da guarda. 

O; Anjo de Deos, Anjo de paz, Anjo de 
; mrn v ha guarda* a quem fou encomenda- 
do, dadappf /neu Ayp , <fc meu Senhor , mui- 
$as graças uosdoq , que me liuraftes de todos 
P5 perigos j & tanto tempo ti ueftes efpecial 
çuidadofcjje mim,adminiftrandome , & feruin- 
dome .com tanto amor» cuidado , & diligen-r 
çia , proçurandome o neceffario pera o corpo, 
& pera a aima $ quantas vezes indo eirado 
me cncaminhaftes , tornaftes ao caminho de 
flljntu faluaçam j quanta? uezes (racp me con- 

, ' / . forcaftesj 

- V v » 

" r • ■ , * " 
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fortaftes 5 trifte , & defconfolado me confola- ' 
ftes, & alegraftesjquantas boas infpiraçoosme 
deftes , quantas vezes Ha mam do demónio me 
livraftes? Oh Angélico companheiro » Ayo, , 

guarda minha celeftial , perdoaime minhas 
áefobediencias , defcortezias, & defacâtos , Jfc 
minhas vilezas , que diante de vofla Angelica 
prefença cometti, pòrque por ignorância , ôc 
defcuido o faria j& pois tanto tempo me aco- 
panhaftes , agora que tenho mais neceflidade ; 
de vofla companhia fan&a, nam me defempa- 
reisjdt pois na vida me procuraftes a falvaçao, 
agora na morte nam me deixeis perderjmas li~ 
vraime de todo o temor jguardaime, & defen-\ 
deime das ciladas de meus inimigos, & de to-; 
da a tentaça5 diabolicajfedeme agora fiel am^ 
go,<Sr guarda j porque fem vós,de todas as cria^ 
Curas da terra fico defemparadó> & efqueci- 
do j vbs tende cuidado de mim, vhs me enca* 
minhai, - vhs me giiardai , Sc zelai minha 
f alma , âc falvaçamt nam me deixeis, ateque- 
reconciliado com Deos,em mifericordia, narrt 
em juftiça, me aprezenteis diante de de feu di* 
vino acatamento,* pera elle ( por vbs ) íe ga-j \ 
nhc efta peccadorá almainaro me defempareis* ; 
- Anjo 

■ 
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Anjo bemauenturado, flefta hora áuósí írie en* 
comendo, rogai por mim peccádor. Amen« 

lft v , ' Oraçamatodosos SanSofé. 

• • « * • y .\ 

ANjosbemauentaradps,Archanjcís,Tfo- . 
nos, Dominaçoejns^rincipados , Pote- 
5ades,Virtudes,Cherubins j & .íeraphins, Pa- 
triarchas,San&os,Prophetas, Apoftolos , Mar- 
tyres, Coníeflbres, Virgens, &. todos ÔsBema-r 
venturados,dc efcolbidosv do Senhor , ouuime* 
a mim uiLpecpador feruoúoflb, que diante de: 
u&s peço uofík . ajuda j&iauor nefta ultima ho-> 
raj ualeime companhia celeftial,cidadè alca,db 
Reyno bemauenturado de Jerufalem , & em o 
qual uefiidos de refplandecentes efto&sde gra- 
, ça,&de gloria com o cordeiro dç Deos uiueiV J 
em eternos coptentamentòs pera femprej pois 
Príncipes,* fenhores grandes na cafa de :Dçpv , 
cujos inumerauéis merecimentos iam .Coccor-\ '* 
ro, ác ajuda de peccacores , eu hum bichinho; ^ 
da terra, pò,& cinza 7 , peccador miferaue!, con> 
todo meu coraçam me encomendo (b a voífxy - 
em paro , & defenfam , ualeime , foccorreinrie 
nefta ultima hora de minha peceffidade ^ fede-? 

1 - m% 
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me agora pays, & defetí fores * & audgodos , & 
diante do acatamento do Altiífimo , uerda- 
deiros interceflbres. AiTim que pella diuina 
mifericordia ,& por uoflbs merecimentos feja 
eu faluo,<Sc junto a uofla companhia pera fem*- 
pre. Amen, 



1* 

» 



CAPITULO XXXVI. J 



; 



» I i' . • I ■ 

' • • • 

. . Ora//? colle&a ex verficulis Tfalmtr* 
rum contra damonesfroarti- S 
j cukmortis 9 ex divino , } 
\u<u Hieronymó., 

•V :rc: i< ' - • - : : : " K ,' V.- ' ^ ' t V 

tj&ui Pfaimus morientium. ( 

ADjuva me ? Dominp, Deus meus 5 inten- 
f: de anima? me«,& libera eam : propter 



inimicos meos. 



Quia mifericordia tua magna eft fuper me: 
& eruifti animam meam ex inferno inferia 

Apprçhende grma , & fcutum j âc exurge in 
< atjjutoriun&míhi ,&falvum me fac í quo* 
- i>iam inçraperunc âqM» pfque ad animam 
. meam. • • J " 

**'víúj *'.".,- Bene- 



♦ 
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Benedic,aiiima mea»Pomíno, A; omnía,qn« 
intra me fuptftòmini fando ejus * Dorni* 
nus mihi adjutor : & ego defpiciam inimi* 

' cosmeos. ' : > : . . * ti 

Beatus, cujus Deus Jacob adjutor ejus: ípes e* 
jus in Domino Deo ipfíus. \ . , . , t 

Confundantur , âc revereantur quaerentes ani- 
mam rneam, avértantur fetrdrfúm, ôc con- 
fundantur cogicantes mihi mala : confrin- 
' gam illos néC poterunt ftafe , fed cadent 
fubtuS pedes fnéôs. 1 - : 

Cadent fuper eos carbones : in ígnerri dejicies 
eos, & in miferiis nôn fubfiftent* » 

Dextera tua , Domine, confregit inimicosidt 
in multitudine gloria* tu#difperfifti omnes 
inímicos meos. , / • ^. 

Deus meus,pone illò^irt roíaffti <& Jfcut ftjjpu* 
Iam ance faciem venci jne èlotigef i* i rrte p 
Deus meus: in áôxilium rtié&fíi refpfcré. Sp 

Confundantur, dc revereantur qúáertntés flftala 

' mihi : avértantur rctrorfum, âc confundanr 

' tur qoaerentes animam mearfn ' * 
Exurge in occuffum meum^/* vide , A tu 
Domine, eripe me lutòy tít- noa confin- 
gar# / ... 

• ; . Ubeta 
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Libera me ab his,qui oderunt me , & de pro* 
. fundis aquaru : non me demergat tempeftas 

aqua? , nec abforbeat me profundam % nec 

urgeat fuper me puteus os fuum. 
ExaudijDómine^quoniam benigna efi miferí* 

cordia tua , fecundum multitudinem mife* 

rationum titaruirt refpice in me : ne aver- 

tas faciem tuam á puero tuo > quoniam trí- 

rbulor. • 
Effunde frameam tuamt & conclude aduerfus 

eos,qui perfequuntur me. 
Fiant taiiquam pulvis ante facierrt venti : êc 

Angelus Domini perfequens eos, 
Fiant via? illorum tenebra? * êc lubricum: õc 

Angelus Domini coar&arts eos. 
Quoniam tu,Domine,deridebis eos:&ad nílu- 

íum deduces tribulantes me. 
Difperge illos inventa te tua: & depone eos, 

prote&or mcus,pomine. 
Et ficút "deficit fumus: íledeficiant ipíi á facie 
§ mea. 1 
Irrnant fuper omnes inimicos meos fortitudo, 

& pavor: in magnitíidine brachii tui, Do- 

mine. 

Fiant immobiles, quafi iapisidonecpertran- 

S - feat 
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feat famulus cuus ifte,quem redemifti. 
Extende manum tuam,& devorabit eos tetra: 
dextera tua,Domine, magnifícataeft in for- 
titudine. 

Gladius eorum intret in corda ipforum: & ar* 
cuseorum confringatur. 

Sub umbra alarum tuarum protege me^ facie 
impiorum : qui me âfflixeruin* 

íalva me ex orç leonis : & de manu canis li- 
bera animam meam. 

Scce menfurabiles pofuifti dies meos: & fub- 
ftantia mea,tanqoam nihiíum,ante te. 
derelinquas animam meam in ínfernotnec 
da bis fandum tuum videre aeternam per- 
dirionem. 

Hapc via illorum fcandalumipfis pofiea in 
ore fuo complacebunt. 

Ne perdas cum impiis animam meam:& cum 
viris fanguirurn viçam meam. 

Fac mecum íignum in bonum : ut videancqui 
oderuntme, & confundantur $ qnoniam 
tu , bo mine , adiuvifti me , <fc confolatus 
es me: exaudi vocem deprecationis mear* 
dum oro ad te,ne iimul tradas me cum pec- 
çatoribus. 

■ * c' • Indu * 



Digitized by VjO 



* 

Vfalmus morientism, 4. parte. ±if . 

Induantur,qui detrahunt mihi>pudore$ de ope* 

xiantur, ficut4iploide,confufíone fua j im* 

pie facies^orum ignominia : fub umbra a«* 
Jarum tuarunrprocege me à fecie eorum^qul 

.me affixerunt 
Laquetím paraverunt pedibus meís: & incur* 

vaverunt animam meam. , . 
Libera me,quia egenii s,& pauper íum egói <fe 

cor meum cónturbatum eft intra me. 
Locuti funt adverfum me Jingua doíoía : 3è 

fermonibus odii circumdederunt me, & 

expugnaverunt me grátis* > 1 
Xtifit de fummo, âc accepit me i Sc aflurtipfíc 

me de aquismultis. 
Multi dicunt anima? meae t non eft falus ipfí ia 

Deo ejus. 

Mifít de Ccelo, <3c liberavit me i dedit oppra* 
brium conçulcantes me. , 

Sit nomen ejus benedi&um. 

Ne projicias me in tempore fene&utís* ciftri 
defeceric virtus mea t utderelinquas me.. 

Non medemergat tempeftas aqii#, heque ab* 
forbeat me profundum , neque tirgeac fu-» 
per me puteus os fbum : ôc ne memineris 
iniquitatum mearum,fed anticipet tne rpi- 

Sa fericoydia 

Digitized by Google 



2 ?6 * Vfnlmttt favrieiíPtuni) 4. parte. ' - 

fericordia tu^cjuà- Mediante éXàudi oratio- * 
~nem meam, âc tíe defpexens deprecationé 

ÒbCcu rentor -Òétrt heòfu m,de Vjd^ánV & dor- 
furn eorum femper ín curajJ^efflirKle fuper 
"eos iram tiiarri : <3b furor iVa? v ftja? compre- 
hendat eos,v3c pro^ter gloriará fVorninis tui 
libera me , & propitius èfío peticatis meiV- 
proptér nomen tmfrn. , > yjr - ■'• 1 

PerfiCe oreflus meos in femitis tuis: ut noh ; 
^ovéantur veftipia mea. 

Excita, Domine, potenciam tuam , \fe veni ad 
liberar/dum nhé j>eccatorem a oerfecutione * 
inimicorum meorum *miM impre/Ta , ab , 
'oitmibus neàeffitatfbus meis : quoniam ín 

• te fperavj, & in te folo abfque méis mentis 
eonnno. - ■ «"•••* : - 

Nam maior eít mifei-icordia tua: òmní culpa 

mea. . % ' 

Qnfa das falucem regibirs: qui redemifti Da- : 
vid fervum ttium ,de gladio maligno eripe • 

me* í •* \ 

Idcirco di^riârè mesT^omine, mifencorditér 
liberarei íieiit libera Ri /)avid de manu Sa- 
fc \ú s-,* Jacob de Wanu Es aUiJtDanielem <ie 
í '* . * I . lacu 

■* * 
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lacu l^m^ap, A §xthmip de falso crimine : 
. quonia^ - 
Reminifcere. miferationppri^uarum;qu^ â fâ?- 

cujo funt. ~ ,,,,^.,0 . , 
Relpice 111 ro£}„& xnnffife f niei : quia unicus, 

Da imperium tu um puero^ cuo : & (alvum fac 
,. f , ,filium ançi.lla? tiKe. ;„...;;' ^/ , , 
ATam.tu dixifti ore-tuo "Ç;ijpftiíIirno:quia orpnis, 
L qui te in;vacaveiit,Calvus i ent v . , 
Ec ideoego indlgnus famulus tuus invoco, ut 
Jiberes çpg,: vSr animam meam % & corpus 
meum deomnibus angufiiis, & tribu lationi- 
bus meis. 

Salva me ex ore leonfs \ comi bus unicor~ 

- nium humilitatem meam. 
Spiri tus tuus ; bónus dedupet me in terram re- 
dam: prpptej Qqm^^u^-snQmioÇf.yi?!*' 1 
ficabts mç in «quícated;via. 
Sub umbra aiarum tuarum protege me : à fa- 
de imporem, qui m^ . . 
Timor, & tremor venerurçt fuper me : & con- 

texerunn me tenebra?- . , . . 
Quia tibifoii peccavi:&.malu coram te fecu 
Tu autem, Domine , ne elongaveris auxilium 

S j tuuna 

I 
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tum à me: ad defenfionem rnçám confpice. 
Tu es ipfe Rex méus,$ Deus meus; qui man-» 
' das falptem jàcobí : • : '' 
X4jfereremei fecundum magnam mifencor-» 

d iam tuam : quoníám tribulor. 
Mifererç, miferere^ Domine ; cjponiam ad to 

clamavitotadie- ! u 
JLíetifiça animam fervi tui:quoniam ad te,Do-> 

mine , animam meam levavL 
Velocicçr exaudi me,Dominç : defecit fpiri- 

tusmeus. , ' ' r '~ N 
Veniantmihi miferationes tua?: & vivam. 
Educde cufíodia animam meam ad confiten-* 
dum nomini tpo^ me expectent jufti,donec 
retribuas mihi f - 
Educes me de'laqueò,quem abfcoíiderunt mi- 

hi : quoniam tu es proteftor meus. 
Jn mamistuas,Domine , commendo fpiritum 
meum; redemifti me, Dorriine,Deus veri- 
taus. 

Igitur dlfrumpe vincula mea,* libera me ab 
infur^entibus in me, pÇ facrificium laudisj 
quia noiHeii tuum invocatum eft fuper me: 
&cjuia illud invoco, ócinvocabo. 
^iifèrere mei, & parce peccatis meis, qui pe- 

- ' percifti 
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percifti Maria? Magdalense, & mulieri peo 
catrici , quoniam condemnare noluifli , & 
latroni tecum in cruce pendenti , & perdu- 
€ere me digneris,quo ipfum perduxifti, fci- 
lícet ad gloriam paradifi , ubi tu es Sandís 
tu is lux vera , facietas plena , & gaudium 
fempiternum,qui vivi$ v & regnas in fécula 
faculorum. Amen, 



CAPITULO XXXVII. 

Do mais que ha de fazer ,qu em ajfijle ao 
enfermo , efiando )a agonizando , é* 
fem falia, que he tez ar lhe as 
preces , que fe Jeguem % 
refpQndendo os cir~ 
cunfi antes. 



Verf. Salvum fac fervum tuum, Domine. . 

Refp. Deus meus, fperantem ín te. 

Verf. Mitte ei,Domine,auxiiium de fan51o # 

Refp. Et de Sion tuere eum. 

Verf. Eftoei,Z)omine,turrisfortitudinis. 

Refp. A íacie inimici. 

§4 Verf. 
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2 8 o .Vera quando o enfermo 

Verf. Nihil proficiat inimicus in eo. , . 
Refp. Ec filíus iniqukatis nop apponat noce» 
re en 

Verf. Domine exaudi orationem meaoM 
Refp. Et clamor meus ad te veniat, 
Verf. Dominus vobifcum. 
Refp. Et cum fpiritu tuo t 



> 

■ 



Oremns. 

COnditor cccli , & terra? , Rex Regum f 
& Dominus dominantium , qui N, de 
nihilo fecifti ad imaginem , Jfc íirnilitudinem 
tuarn , & me próprio fanguine. tuo redemifti, 
'miem ego peccator non inm dignns nomina- 
re, nec mvocare , nec corde cogicare : te fup- 
pliciter deprscor, & humi]itenexoro , ut cie- 
menrer refpicias. me fervum tu um nequarn , 
& miferere meí, qui mifertus fuifti mulieri 
C^anane^ , <& Mari» Magdálena? /qui peper- 
cifti publicano , & latroni in cruce pendenti, 
Tibi cotiteor peccata m.ea,pater piiflime, quaí 
fi volo abfcondere , non poliu m cibi , Domi- 
ne jparce mi,Cí>rifte , quem ego nuper mui- 
t um o£çndi| miferere peccato meo, multum 

i * cft 
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cfl enirn 5 ideo deprecor tuanr^çlememhiY!* . 
qui de coelo pro falute mea qvi 
David à peccati hpíli erexifti; parce mi^í, 
Chrifte, qui Petro negaati pep f çfçi;fti.; Tu ; és 
Creacor meus , Dòmi&us ., Dçus :rv*eus , aujti- 
tormeus , plafm^or meus , redempcor m&$ 9 
gubernator meus, i Rex meuis > Pater ;jtSç 
, Deus meus. T u es fpes mea ., fidu^ia mea , gu- 
bernacio , auxiliada > confolado , farcitu^tò 
defendo , liberado , vita , & rêfor*eciio. -.nfcea. 
Tu esfirmamentqrn,vX: rçfugium , lúmen, 
íiderium, adjutorium f & pacrocinium me- 
um ;t£ deprecor , & rogo, adjuva iTie d: fui- 
vuaero : guberna me , & defende me , con- 
forta me, & confolare me , confirma , & iíe- 
tifica me : illumina, & vilita me, fufcica rne, 
Domine, ne unquâm obdormiam in morg? , 
qi^ia factura , õc opus cuum fum , Domin^/l^e 
defpicias me j famuius ^fervus tuus funt , 
quamvis ínaius,vSc' indignas peecacor,fed qiia- 
lisfum, íive bónus, íive malas, fcmper tuus 
fum 5 ad quem ego ftíoi^m, niíi ad te ? \Si ru 
mc qicis,quisme recipiec r Si tu i-ne 'defp.i-:i\ , 
quis me afpiciet? Jam recognofce Q)em?l!~ 
gnum ad te fugiencem. Non.ergo reipu-i ..si, 

» 
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. Domine , neque attendas multitudinem ini- 
' quitatum mearum , fed fecundum multitudi- 

* * 

% nem miferationum tuarum miferere mei : dic 
animse meajjfalus tua ego fum,qui dixifti, no- 
lo mortem peccatoribus,fed ut magis conver- 
i-tatur,Jc vivat. Deprecor te,clementiflime Pa- 
^ter, propter mifericordiam tuam fupplico , Sc 
- exoro , ut perdúcas me ad bohum finem, & li- 
beres me in bic hora mortis , & perducas me 
ad vitam *éternam,in qua vi vis , âc regnas in 
faecula faeculorum. Amem 

7 1 Alia ora ti o per modum Litanié. 

Oremus. 

i 

KYrie eleyfon. Chrifté eleyfon. Kyrie 
dleyfon t falvator mundi, rege , & ca- 
ítodi animam meám , & vitam meam inter 
tçntationes hujus mundi ,& in extremis mé- 
is ad)uva me. Sancta Maria, ora pro me : ne 
fubico , óc imparatus de hoc mundo tranfeam. 
Sanfla Dei genitrix/ora pro me , ut à vincu- 
lís peccatorum abfolutus liber ad Deum de 
Iqç mundo tranfeairw Oitmçs Sanótt Ange- 
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!!, Sc Archsngeli Dei, orate pro me , ne fifbi- 
to,& imparatus de hoc mundo tranfeam. O- 
Times íandi Patriàrcha?, & Propheta? , Apofto- 
li , & Evangelifta?, & Difcipuli Dornini, ora- 
te pro me , ut fimplex , & intentus ad Deum 
de hoc mundo tranfeam. Omnes SaníU Mar- 
ty res , orate pro me , ut fpefirrr1à,fíde robufla, 
Deum confitendo , de hoc mundo tranfeam. 
Omnes íanâi Confeflbres, orate pro me nt 
pura confeílíone, & paenítentia , âc indulgen- 
tia reconciliatus , Deum confitendo , de hoc 
mundo tranfeam, Omnes Sanílse Virgines , 
& Vidua?, orate pro me , ut à vinculis pecca- 
torum liber,* amare flendo,& orando pro de- 
li&is meis s feliciter de hoc mundo tranfeam. 
Omnes Sancti , & San&seDei , orate pro me> 
ut à vinculis; peccatorum abfolutus liber 
ad Deum de hoc mundo tranfeam. Propiti- 
us efto,parce mihi,Domine,& in extremas me- 
isjné propter peccata mea fegregatus à te, mo- 
riãr extra te; ab omni maio in extremis libera 
me,JDomine,iit in die judiei i per te fecurus in 
te moriar gàvifurus per cru cem tua m j & per 
irtterceilionem omnium ían&orum tuon?'rt 
in extremis meis libera me, Domine , nt- ***** 
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JJagtfiofus. 5 ; pxQ ultj m*. hgçst . mortis qe rpjo, 
..exaudi me, 2)pmine, utiineaçtr^if./l^b^Dti 
_f uccurrere dignem. .Te.ijogcr^exaudi r^e-, Do- 

r£}'>f iitáSH^rt 1 meam:,Òf ,hoc mun^mj- 
.giantem ad •l.QjÇurn q u í e^Í3f , jt , ga u d i i per Ahgç- 
. rtMH« dçd^pere jubeas. J-i^i Dei,tn extremis 

iucpui re mijj,i ;r - r á: mifereçe rnei. Chrifte aa- 

Kyri& : çl<;yrqn;^rifteeleyron. J 
..Pacec nollçtvJec. '^i-j, - 

Verf. UtíOe.nos indy^ ip tentationem. 

.Verf. í>on>ine exaudi orauonetn meam. rj • 
Refp. ^cc^mor meus ad .te veniac. ; . 
•Vefp. Do;)>mus.vobirciUT\^ ... 

. Kefp. Et cw.rn fpiritu tuo, •/. . • .. ..- . \ 

"^VÍ ^ W0>y>ifC8fis r Dorníne, delicia rnea , 
f . JL^f vel parentum rr.èornm , ne<nie viodí- 
r caai fumasse peçcgtis méis. , ác in , extremis 
rjmçfcaoq ílnab. incerefle, : & in me pi^valcie 
diaboiií, auG^ovi(T:rria mea deterrjre porefta- 
-tem tepebffiiuai^d pipila p^incerceiíionem 
" " . qmniuin 
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cmníuni San(aortim, tie too f Angeío pratfente ^ 
tranfitus meus de 'h r ét faecuIo , fpe firma rega- 1 
tur ;'fide catholica ffiuniatur , «ao inte,&fe- ' 
cuncíum te fiat. Ne fe íntermífeere audeatmã-^ 
lus , aut locum inVadendi habeat cohors ma-i 
ligni diaboli. In manus tuas , âc -mifericõrdi- J 
am tua.Ti,Domíne,Deus meus píus, Creatoiy* 
Redemptor , & libèrator meus , Pater 9 âc Fí^ J 
Uus > & SpíritusSánítus, commendo anirfiam 
mearn,*: corpus mèum ,-&omnes fenfusme-- s 
os, & íntelleclurrt ! menm , fidettr , fpem , iSc- - 
perfeverantiam méam , cogitâtiõhes , locuti- 7 
ones, a&íones, & omnes neceflitates measyin 1 
anima , & corpore 5 in vitáyA in morte-, ín - J 
hora ultima? necetlítacis meae.Difponeea, De- 
us meus,fecundum vôliintatem , & pietatem ' 
Caiam, meamque necelfitatem , & falutem, &Á. 
perducme propterhonoremrtominis tuí cura 
fídelibus tuis ad beatam adernam requienrw 
Amen. * J 

Alia Oraíio. 

.: r --'-'" t — ., s 5 h\ t cr: * - ' ) f~f 

••n. í;t . ••<; oremut. ■ \- ; 1 * * 

D íonare me-fiodíe , <Sr qtiotídi* cutto* 
dire, regere , & do omni pèccataicòn*] 
- v.i fervarej 
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*86 Pera quando o enfermà 

fervare $& in hora exitus.mei dignare mihi 
fuccurrere, út nullus doemoniorum voce , feu 
vultu horribili me terreat , neqae mihi pra?va* 
leat, Sed SancU Àúgeli tui me fufcipiant , <fc 
ibi mecolloceru,ubi aderna tui vi fione fociari 
merear. Da mihi, Domine,in hora exitúy mei 
fidem re&am , âc fpem firmam , âc charita- 
tem perfeâam,bonum fenfum , confeífíonem 
puram cum vera poenitentia i jube me*Domi- 
ne, illa?fum prafentari : âc cum venero ante 
te, noli mihi frfle terribilis , fed oftende míhi 
vultum tu um ríiitem , & placabilem $ âc jube 
me inter fanclos,& eleâos tuos refufcitari, & 
cum eis perennker gaudere. Per Dominum 
noftrum,Jefum Chriftum, Filium tuum ,qui 
teeum vivit, âc regnatinfsecula fasculorum. 
Amen# 

* » » • 

Oremuu 

* * 

DOmine , Jefu Ghrifte , Fili Dei vivi, 
qui expanfis manibus proprer morta- 
Hum omrtium jedemptionem haufifti calicem 
pafíionis # mihi hodiepra?beredigneris aiixi- 

Iíuíiu 
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efliver morrendo, 4. parte. itf 

líum. Ecce paupervenio ad te divitem ,mifef 
ad mifericordiam , infirmus ad omnipoten* 
tem : imprimis, dulcifíime Domine Jefu,co- , 
ram magnificentia tua? fuavitatis-, confiteor 
adverfum me injuftitiam meam. Ecce, Do- t 
mirie, quia in peccatis fui conceptus, âc natus, : 
& tu me abluifti , & fanâifícafti j & ego po- . 
ftea me maioribus fordidavi peccati? , fed tu« ; 
miferationis non immemor. Ecce , Domine, 
iniquitates me« fupergrefTa* funt , & niíi tu f 
cuiproprium eftmifereri femper,<3k parce- . 
re , dexteram tua» majeftatis fupponas , ( mer* 
gi cogor miferabiliter in profundum. Conver- / 
tere,Domine, Deus meus , & eripe animam 
meam: falvum me fac propter mifericordi- 
am tuam: miferere mihi fervo tuo , quem ia 
dolore redemifti : placare,obfecro,dfc miferere . 
mei, âc non avertas faciem tuam á me,qui pro 
me redimendo non avertifti faciem tuam ab 
increpantibus, ôc confpuentibus in te : fateor, , 
quia peccaui,& confcientia meamereatur da- 
mi)ationem,vfc poenitentia, non fufficit ad fa- / 
tisfa&ionem j fed certum eft , quia mifericor- 
dia tua íuperat omnem ofFenfíoneonk Noli, 
qusefo i piiflime Domine , ícribere adverfum 
» ' me 

i 

V 
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2 $$ Per a quando o enfermo 

* ■ 

me^amaritudines, ut intres in judiciam cum 
fervo tuo ,fed fecundmn multicudimem mi- 
ferationurcvtúarum ,xlel&iniquitatem mearru 
Vte-inihi,cuin venerit dies tjuilicii , àc aperti 
fuerint librii conícienriarum j cum dicetur de 
jne : Ecce homo , & opera ejus. Quid faciam 
tunc, Domine, Deus meus,cum casli revela- 
biint iniquitátem meairi, & adverfum me ter* 
r a*Gonfurgat? Heu memiferum , quiddicam ? 
Mtferere miei, Domine,ne defperem : cu Do- 
mine, non «vis mortem peccatorum. £rgo,bone 
]efa,per te , & rne ipfurn mitte manum tuara ^ 
de ako,& libera me de manu inimicorum.Ex- 
urge in adjutorium mihi 5 & dic anima? meãs , 
fatus tua ego fum : multum f Domine , de tua 
bohitate praefumo,quoniam tu ipfe doces pe- 
tere,qua?rere, & puifare. Idcirco obfecro , ôc 
fuppliciter rogo,ut non facias mihi fecundum 
peccata mea,quibusiram tuammerui , fed fe- 
cimdum magnam mifericordianrr tuam , cjuas 
* fuperat etiairt peccata totius mundi. Qui vi- 
vis,& regftas <cum Deo í J âtre in únitâte Spiri- 
tus San&i Deus* per omnia 
Rçfp. Aown. J . 

i • QUIN- 
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QUINTA PARTÊ 

que íervepera o quin- 
to grao da doença. 



> « » 



CAPITULO XXXVIII. % . 

HJtas palav) as mui devotas recopiladas da Sa* 
grada Efcriptura por Sam Leam Papa , per d 
o quinto gr ao da doença : das quaes , diz 
o mefmo San #o * ferem de admira* 
vel virtude contra ús demoni* 
. ; os, ò* mui confurtativas 
per a a agonia da ^ 
v / morte* , 4 ' 



Verf. Dominus vobifcurrté ' 

Refp. Et cum fpiritu tuo. 

Verf. lnitiirai San&i Evângela íecunduin 

/oannem. 
Refp* Gloria tibi Domine* \ 

IN principio erat Verbum , & Verburri 
•eratapud Deum, âc Deus efat Verbum* 
Hoçerat in principio apud Qemir.omnia per 
ipfura fafta funt; & fine ipfo faftuiii eft níhii. 

T Quod 



uigi 
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*9? .... > fi!?'*^ P<r*<> • ; . . 

quod facU/nvefi,in ipfo vita erat f ôc vita erat 
lux hominujn * & lux in tenebrís lucet, & te- 
ntbras eam ncn comprsKenderunt. Çuithomo 
mi/Tus à Deo', cuaViiQmen erat Joarípç^. Hic 
venit intcftimonium , uc teftimonium per- 
fciberet de k mine, utomnes creder^nt per il- 
lum : non erat illelux /fed ut teftimoiíium-' 
perhiberet de lumine. Erat lux vera,qua? il- 
luminac oiTinem hominen\ venfenterh ín.hunc 
mundu. In mundo erat, & mundus per ipfum 
faclus cft : & fflundas*. eum non cognovit: in 
própria Vehit : óc fui èum non receperunt. 
v Qnotqnot atitem reeepei-unt eurn,dedit eis pc- 
teftacem fiJios Dei fierithis qui-credunt in no* 
mine ejus.Qui non ex-ftnguinibus , s neque ex 
voluntare carnis, neque ex voluntate virij fed 
ex Deo nati funt. Et vèrbum caro focTúni eft; 
& ! abiuvic in nobís.- Et úidimus gloriam 
jus , glo/iam quafi unigeniti àPatre, pílenum 
grari<e,& ueritatis. . * ■ ' i 

Deógratias. • N ' v?o ; X 

Hofar.na Filiò Dauíd . Benedi&us ; qui ue- 
rit in nomine DoiTiini j Hofonna in exceííls. 
Perijúeirt Ha?c o r.nia^Domine , femper bpna 
creas,Sab:li >J< ficas.. Veri >f< ficas. Bene >í< di- 
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• f .te Jervs fstx x agw id . -291.. 

eh , & pr«ftasnobis. ^er >fc ipfpm * & cunrt 
>J< ípfo, vSb in>£ ipfo*eft tibi Dco Patri ornni* 
poteflçr^launitatç;^. Spiritus Saç#i , omnis 
honor, & } gloria, :virtus,iS: poteftas/Per omnia 
f*çuÍ^cuiorurn. Amen. . V. _ v; , 
Príecjeptís falutaribqs monící , & divina in* 
ftitutione fórmati audemus dicere. Pater no- 

„ Vçr(. Et ne nos.inducas in teutationem* 
Refp, í ed libera nos à maio. t / 1 ;( 

Liberarem ine quasfojfamulum tuum ab 
oirmíbus malis pr2ecetitis,príefent:ibus ; , & fu- 
nin^^m^nim^ quaiTi corporis: çfc interce- 
ííentc r be;ata , & gloriofa, femperque Virginô 
Dei genjtrire Maria , & beatis Apafíolis. tuis 
JPetrq,: & Paulo, atqoe Aridrea, cum omnjbus 
San&is. Da propicius pacem mihi fâmulo tuo, 
ut opeiTjifcricordi« ,tu^ adjutus à peccato fiiti 
femper liber , & ab omni pertuíbatione fecu- 
.rus. i?§rÇhriftumDominum noftrum. > 
Refp. ,Amen. - , 

Pax Domini ílt femper mecurru 
Refp, Amen. , 

JPdX ilfo tua cceleflis, Domine, quam 'dífri-* ' 
. . T* . pui- 



> ■ ' 

r » > . s 
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• pulis euís reííqtíifti ,fit femper inter me, A: 

emfcesínímicos meos. Amen. 
2Pax Domfni , vtíltus í)otíriinr.Cri^s©omini 
v }. poftri Jéfa Chrffti ; fie mihi peccaíòf í ? ad ju» 
tor , & propítius ;prote&or , & dèfénfar, 
A: còhfôlator anima? me^&corpornrmeí* 

- An**.; ^ ; - ; \ ; ; 

Agnus Deí,qui de Virgine Maria dignatus es 
riáfei ttoHeni in erpee peccata mundi mi- 
ferere corpotfs, íSrianirThsémese. Amen* 
Agnus Pei/Çhriftus immolatus proTálute 
• ' muhdi J^fttíFérêre cbfpòris , & anima? mea?. 
, ~ - AVnen. 
Xgnos pèi , : per qtíèm fáWántur ctin&i fideles: 
da itiiKi T inhoç TxcQla^^ih^atíÇtà^iie^ 
< ním^acem. Amen. - ' ( ♦ \* J i 
O Adonai^ per quem ómnia liberáta ftint : li- 
béra ffiè fib ominftiWatô. V' " ' 

- • O Adonai , ' per quém èitinia confõlata íunt, 
< ~ corifolaròme. . ; :i * * ' ' 

O Adonai'; per quem drrtriia adjtoVaW fbrit" : 
adjuváme in omnibus neeèiíkatibus 5 ai>- 
guftiis /v^penVu^i^y^àquibiircumqye ré- 
clamationibus mejs 9 & de omnibus* infidiis 
iríixfticonimmeorum , vifíbilium , & invi- 
• ? > ' ' ' ' ; libilium 

« 
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/ que ferve pera a agonia. 29$ 
, fibiliwm. 

Libera me, Domíne,i n notníne >í< Patris, qui 
totum mundum creavit ; in nômine >fc Pt- 
, IH, qui totum mundum redernit. In nomi- 
ne^cSpiritus San&i totam legem ad- 
implevit. Cornmendo me totum. Amen. 

Benedi6lio>íc Dei Patris Omnipotentis, & Fi- 
Jii,>í< & ípiritus Sanóli >fc íic femper me- 
cum. Amen. ; 

Benediftio Dei Patris Omnipoeentis , qui 
omnia ex folo verbo fecit, fit femper me- 

\ cúm. Amen. 

Benediftio, >f< Pomini noftri Jefu Chrifti , Fi- 
lil Dei vivi, íit femper mecum. Amen. 

Benedi&io Spirkus Sanfli cum feptem do- 
nis fuisyík femper mecum. Amen. 

Benediílio Beata? Maria? femper Pirginis 
íit femper mecum. Amen. 

Benedi&io %c Angelorum , âc Archangelo- 
rum , Virtutum , Principatuum , Throno* 
rum , Dominationum, Cherubim , âc Sera- 
phim, íit femper mecum. Amen, 

BenedióUq >í< Patriarcharum , âc Prophçta- 
rum , Apoítqlorum , Martyrum * Confef- 

' fórum, Virginum , & omniunri Ele&oruth 

Tl 

, \ * • - • + 
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Dei fitCemper mecurn. Amen. • 
'imperulis majeíhs bmriipotentis Dei prote- 

gat me, iuperna bonitas regat me- 

"inextinpuihilis chafitas mflammec me. 

' Jmmenfa Deitas dirigat me. Potentia Patris 
• cuftocíiat me. Sapientia Piíii vivificet me. 

'VirtusSpiritusSánâi fitfempec inter me, & 

" orríhes inimicos meos; Amen.- ; . 

. Potéftas Patris confirma me. 

'SapientiaFilii illumina me. ' 

" Confoiatio Spiritus San&i con.folare me. ^ 
.Pater eft pax,Filiuseft vita,Spiritus SandWfit 

" 1 remedinm confolat7onis,& fahitis. Amen. 
Deitas Dei benedicat me. Amen. 
Humanitas fua confortei me.Pietas ejus fovéat 
rre. Amórejús confervet me. ~" 

; ! 0 Jefu Chrifte, Fili Dei vivi : Verbum Pa- 
tris: Filius Virginis: Agnus Dei: íalus mundi: 

" hoíliafacra: Verbum Caro: Tons pietatis : láus 
Anoelorum : gloria San&orum : vifio pacis: 

" Delias integra : verus homo : fios , & frnftus 
'Virginis matris: fplendor Patris: Princeps pa- 

' cis^ianua çce1i:panis vivuS: yàs poritatis : lu- 

' inen ccelhpretiurn mundi: gaudium noftfum : 

/ çór4is jôbilús ; via dulcis : ventas* vera : pr«- 

. , , , * , . ... V mium 
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que ferve per a a agonia* ' ^ 29 f 

miuvn noflrum: charitci$fumrna:fons pieta- , 

tis: pax dulcedinis : requies vera , & vitft 

perennis,míferere mihi peccatori. 
OEminanuelabhoílemaliono, cfc ab omni-/ 

bus inimicis meis, <£ ab ornai maio defen-< 

de me. ' *■ 

O Agíos, 6 theos,ó A^ios Yfchiros. 
O Ágios , athanatos, eleyfon, ymàs. 
Sandus Deus,Sánc\us fortís, íanííus , & im* 

mortalis miferere mihi farnnlo tuo. 
Adjuto^Ynei7sefto f Domíne,nederelínquasme r 

neque defpicias me, Deus fulutaris meus... 

/fed fempçr in adjutorium ,meum intende , 

Domine, Deus falucis mese. ■ '. 
• Scío^vcrifllme jcfu , quod in quacnmque die, 

& hora ego invoca vero te, falvusero. 
Jefus fit femper in corde meo. Jeíbs fie femper 

in ore meo. Jefus fi.t femper in omnibus 
v vifceribus meis. Àmen. • , • 

Bominus meusjefus Cbriftus , apud me fit , ut 

me reffeiat jeircame íit, utme corifervetj 

, ' ante me fie, utme deducat jpoft me fit, uc 
. me cuftodiatjfuper me fit,út me confervec; 
ante me fit, ut me deducat j poíl me fit , uc 
me cuílodiat i fuper me fit , ut mc benedi- 

T 4 - cata 
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Quinta farte* 

cat. Amen, 

Pie Jefu, vir tus mea, refugium meum , êc fuf- 
ceptor meus,in quem fperavi, in quem cfe- 
, didj\quem dilexi, libera me. 
Jefu, fumma dulcedo,turris foftitudinis f operi 
manuurrt tuarum porrige dexteramj aperi 
mihi januam vitae, 
O bonejefu,íufcipe me fecundam multitudi- 
i nem miferationum tuarum , ut poílideã te, 
. • ' beatitudo fempiteina. 
* O luíCf fine qua non eft veritas, non eft chari- 
>tas, non eft fapientia , neque bonitas: iHiv- 
mina nunc óculos meos , ne unquam ob- 
dormiam in morte, fana me /Domine , & 
fanabor. 

Sicutcervus defíderat fontes aqnarum, ita~de- 
fiderat anima mea ad te,fontem vivum 
hauriam aquas in gáudio de fontibus Salva* 
toris. 

Sicut mercenarius praeftolatur finem operis 
fui, fie ego te, Domine. , v , 
ptret poftulatiomea, Domine , in confpeílu 
tuo, & íac rhecum fignum in bonumj ut vi- 
deant, qui me oderunt , ôc confundantur, . 
quoniam t«,Domine, adjuvifti me,& con- 
^ - : í . folatur 
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. que ferve fera a agonia, 297 

folatus es me}quoniam falus mea tu es. 
Ego ovís,quse erravi^require eam,paftor ater- 

nej & pone eam in ovili tuo. 4 i 
Converte planâum meum in gaudium mibi ; 
. inclina aurem tuam,mitifltme Deus, & au- 
: di hodie vocem meam,& exaudi vocem de* 
» precationis mea?. 

Mifereremei,Deus,fecundum magnam rnife- 
, ricordiam tuain, 

In te,Domine,fperavi:non confundar in a?ter- , 
num. 

In manus tuas,Domine,comendo fpifitum me- 

um: redemifti me,Domine,Deu$ veritatrs. 
Deus in adjutorium meum intende : Domine, 

ad adjuvandum me feftina. 
" Et efto mihi,Domine,in Deum proteflorem: • 

Deus, propitius efio mihi peccatori. % 
Du]cilíimeDomine,Jefu Chrifte, fufcipe fpir 

ritum meum. ' v 

Maria, mater oratia?, mater mifericordia? > tu 

' nòs abhofte protege ,& hora mortis fufci- 

' ' " »• ' 

San&e Angèle Dei,mihi>uflo$ aflífte. • / 
Omnes San&i Angeli, & omnes Sân&i,intef- 
ççditeprome,& mihi fuccurrke. 

CAPI- 
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r.2%% ■ Quinta farte 

CAPITULO XXXIX- 



>' 



Do que fe ha de fazer depois de dit~ 
tas ar palavras de Sam 
Leam Papa. 

EScando o doente ainda tirando , com a 
pena f que ordinariamente tempos que 
, çftaõ peite eftado : importa muito naÕ os de* 
íeifiparar , antes- affiftirlhe orando por elles 
cp deVaça3,&: períeverança,& aífim lhe reza- 
ram a Paixão de SaÕ joao > que muitos £an£los 
na hora deícus ditofos tranfitos liaõ , & man- 
davam rezar ^porque tem particular confola- , 
çao, & ali vio^ o que a ojávé, & grande virtude 
contra os demónios. 



' PaffioDomini nofiri ]efu Chrijiife- 
, ^ cundum \oaintem. 

K T N illo temporc: egreflus elljefus cum di~ 
A ícjpuiis fuis trans torrencem Ceçkon , ubi" 
«rat hortns : in quem introívit ipfe,& difcipu- 
ejus. Sciebat autem & Judas ,qui tradet?at 

, ' . • V eum 
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cum locnm : quia frequenter Jefas convenerat 
illuc cum diícipulisfuis. Judas ergpj curn ao 
cepifTet cohortem,& á P ontificibus , & Pba- V 
rifeis miniftros, venit illuc Jcnm laternis y <3c , 
fafcibus, & armis. Jefus itaque fciens omnia, 
qua? ventura erantfuper eum,proceíTit:, & di- 
xit eis: Quem quíeretis^Refponderunt ei: Je- 
fum Nazarénum. Dixit eis Jefus :, Ego fum. - 
Stabat áutem & Judas, qui tradebac etim, 
cum ipfis. Ut ergo dixit eis, Ego fum : abie- 
runt retrorfum , & ceciderunt in terram. Ice- 
rum ergo interrogavit eos. ÇViem quremis? 
llli autem dixemnt: Jefum Naz^renurn. Re- 
fpondit Jèfus: Dixi vobis, quia ego fum, Si er- 
go me queeritis,íinite hos abire. Uc implere- s 
tur fermo,quem dixit,quia quos dediíti rnihi, 
nonpetdidi ex eis quemquam. Simon ergo 
Fetrus habensgladium , eduxir emn : y: per- 
cuíík Pontificis fervum:& abfcidit auriculam 
ejus dexteram. Efat autem nomcn fervi Mal- 
* ctous. Dixit ergo Jefus Petro: Mitte pjadi»:m 
tuurti in vaginam. Calicem,quern dedic rnihi 
Pater , non vis,ut bibam illum /CoHors ergo, , , 
& tribiinus f & miníftri ludíeot-um compre- 
henderunt Jefum ,& Hg^vemnc,eum : cSc A- 

duxc- 
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rrfe^amaritudines, ut intres in judiciam cum 
fervo tuo ,fed fecundmn mukicudimem mi- 
ferationumtuarum ,xleiétiniquitatem meam. 
V*míhi,cum veneric diesjudicii , ôc aperti 
fuerint libri- confcienriaram $ cum dicetur de 
me : Ecce homo , & opera ejus. Quid faciam 
tunc, Domine, Deus meus,cum cosli revela- 
biínt iniquitâtem meam, âc adverfum me ter- 
ratconfurgat? Heu memiferum , quíddicam ? 
Mtíerere rafei, Domine,ne defperem : cu Do- 
mine, non"vÍ6 mortem peccatorum. £rgo,bone 
Jefa,per te>& meipfuni mitce manum tuam . 
de aico,& libera me de manu inimicorum.Ex- 
urge in adjutorium mihi j ôc dic anima? mea? , 
fatus tua ego fum : multum , Domine , de tua 
bonitate pra?fumo,quoniam tu ipfe doces pe- 
tere,qua*rere, & pulfare. Idcirco obfecfo , ôc 
fuppliciter rogo,ut non facias mihi fecundum 
peccata mea,quibusiram tuammerui , fed fe- 
ctmdum magnam mifericordiarrr tuàril , quas 
! fuperat etiam peccata totius mundi. Qui vi- 
viSySc regftaspim Deo t iatre in únitáte Spiri- 
tus San&i Deus* per omnia fécula fseculorum. 
Refp. Amenr 
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que íervepera o quin- 
to grao da doença. 



CAPITULO XXXVIII. 

EJtas paíav) as mui devotas recopiladas da Sa* 
grada Efcriptura por Sam Leam Papa , per d 
o quinto gr ao da doença : das quaes , diz 
ò mefmo Sanfo * ferem de admira* 
vel virtude contra ús demóni* 
. . 0X, è* mui confvrtativas 
per a a agonia da /. 
' * . . ' morte* , • 



Verf. Donunus vobifcum* 
Refp. ,Et cum fpiritutuo. 
Verf. lnitium San&i Evangelíi feainduifl 

Jbannem. 
Refpi Gloria tibi Domine* 

IN principio erat Verbum, âc Verburri 
•eratapud Deum , óc Deus erat Verbuitb 
Hoc erat in principio apud Deum:omnia per 
ipfum fafta funt; & fine ipfo faftum eft níhil. 

T ; Quod 
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quod fachinveft,in ipfo vita erat , âc víta.erat 
lux hominuj-n * & lux in tenebrís lucet, c& te- 
nebra? eam ncn comprelienderunt. Çtiithomo 
rnifíus à Deo ; cw>.qmén érat Joaripèj?. Hic 
venic in tcftimonium , ut tefiimonium per- 
Hiberet de lamine, utomnes-creder^nt per il- 
lum: non erat illé lux , Teci ut teftimonium- 
perhibéret de lumine. Erat lux vera,qua? il- 
luminar omnem ho minem : venienterh ín.hunc 
mundu. In mundo erat, & mundus per ipfum 
facluseft : & mundus .eum non copnovit: in 
própria Vehit : ác fui éum non receperunt. 
^Qnotqnot atitem receperunt eum,dedit eis po 
tcftacem filios Dei fíer.irlíis qui-credunt in no- 
mine ejus.Qyi non ex fimguniibus , N neque ex 
voluntare carnis, neque ex voluntate virij fed 
ex Deo na ti funt. Et ver bum caro iacTónt efti 
& ! abitavic in nobis.- Et^úidimus gloriam e- 
jus , glo/iam quaíi unigeniti à Patre, pJenurn 
graria?,& ueritatis. - . ^ * i 

Deó gratias. . ;- c ' ' ' N mí?) . : -; 

Hofarina Filio Daiud . Benrdiduy ^qui U€t? 
nit in nomine Do;riini j Hofonna in excelfís. 
Per*}ueift ha?c o r.niaJDomine , femper bona 
creas,Sabí\i >J< ficas.. Veri >f< ficas. Bene di- 

• , , ■. * i eis, 

: ' ' : , • - 
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eis , Jç pra?ftasnob|s. ^er >fc ípfum çqm 
>Jcipfo,A in^c ipfo«,eft tibi Dco Patri ornni* 
pote^çi>|aunttatç;^< Spirkus S ipf\i , omnis 
honor, & .gloria, ^iVtus,& poteftas/Per omnia 
fabula , , ... \ 

P^jec^ptis falutaribqs monicí , Jc divina in* 
flitutione fòrmati audemus dicere. facer no-» 

. Vçrjf. Et ne nos inducas in tencationem. 

Refp- Xed libera; nos a maio. 
Àrrrerç... . , fi j j > x 1 

Libera,Domine , qusefo.íamulum tuum ab 
omnibus maus pr;etctitis,pra?rentibus., & tu- 
niris,^am ; animaf y <|uam corporis: <fk interce- 
dente ^4 ta, & gloriofa, femperque Virginfc 
Dei genitrice Maria , & beatis Apaftolis. tuis 
JPetrq,. '$c Paulo, atque Andrea, cum omnibus 
San&is. Da propkius.pacem mihi fâmulo tuo, 
ut ope mifericordi* tu# adjutus à peccatp fiiij 
femper liber , & ab omni pertuibatione fecu- 
tus. £er Çhriftum Dominum noítrutru i 
Refp. Amen. • „ , . •• , , 

Pax Domini fit femper mecum. 
Refp. Amen. . : , 

JPaxJlla tua cosleftis, Domine, epam *díf ri* 
; * * / - v T* 'pui- 

v 
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pui is tuís relíqiiiíU , fit femper inter me, <fc 

òmftesínimicos meos. Amen. 
Pax Domini /vúltus Dotnini.Cóf^s Comini 
K uoílri Jeffa ChrfíH ;ík mihi peccaéófi adju* 

tor , & propitius , proteâor , dcdefénfor, 
' & cóhfòlator anima? mea?,&corporrir mei. 
; Àmen. * - 

AgnnsDeí,qui de Virgine Maria dignatus es 
< riafci ítoHem in cruce peccata mundi mi- 

ferere corpoHs, âcvtiirhxmex. Amen- 
Ágnus £>ei,Çhriftus immolatus proTalute 

* muhdi rmiferere cbrpòrxs , ifc ariimse mea?, 
~ **AVnen. • 
Xgnus Dèi , : per quem' fá Wântur ctín&i Hdeles: 

da miSrinhoc fseculo,& ibítítufafempitèr- 

* nám^acem. Amen. ( * : . , 

O Adonai- per quem ómnia liberáta fjànt : li- 

* bera ; mé'ab omni rríalo. / r ' 

O Adonai , ' per quem òmnia confólátá funt, 
~< corifolaréme. r: ; 11 V 

O Adonai 1 ; per quem Òníriia adjírtá& k funtf: 
adjuváme in omnibus necèiíitatrbos , an- 
guftiis f >Sfc ^periculí^^Sràquibuícumqye^ré-- 
clamationibusmeis, & çíe omnibuy iníidiis 
iriirtiicòrammeorum /vifíbilium , & invi- 

íabiiium 
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* i ♦ m 

Libera me,Domíne,ín nomine >í<Patris, qui 
totum mundum creavit ; in nòrnine >J< Fi- 
. Hi> qui totum mundum redemit. In nomi- 
ne 5'piritus San&i ,qui totam legem ad- 
impjevít. Cornniendo me totum. Amen. 

Benedi&io>£: Dei Patris Omnipotentis, &: Fi- 
Jii»>í< & Spiritus San&i >fc fit femper me- 
cum. Àrnen, ; 

Benedittio yf< Dei Patris Omntpotentis , qui 
omnia ex folo verbo fecit, fit femper me- 
cdm. Amen. 

Benedi&io, Pomini noftri Jefú Chrifti , Fi- 
lii Dei vivj, fit femper mecum. Amen. 

Benedié\io >$< Spirkus Sanfti cum feptem do- 
nis (bis, fie femper mecum. Amen. 

Benedi&io >J< Beatae Maria? femper Tirginis 
fit femper mecum. Amen. 

Benedi&io %c Angelorum , & Archangelo- 
rum , Virtutum * Principatuum , Throno* 
rum , Dqminationurn, Cherubim f âc Sera- 
phim, fit femper mecum. Amen* 

Benediâip >J< Patriarcharum , âc Prophçta- 

• rum, Apoftolorum, Martyrum * Confef- 

- fórum, Virginum , & omnium Ele&orurint 

T 3 De\ 
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Dei fitíemper mecunri. Amen. ' 

J Impcr'uUs majçftas o™ipotentis Dei prote- 
gatme, fuperna bonita* regat me- 

'inextinguibilis charitas in-flammet me. 

' Immenfa Deitas dirigat me. Poténtia Pãtris 
• cuftocíiat me. Sapientiá Filii vivificet me. ' 

" Virtus Spiritus Sánâi fitfempec incer me,& 

" 0 m'nesinirtiicosmeos; Amen. 

. Potéftas Patris confirma me. 
Sapientia Filii illumina me. ' 

' Confoíatio Spiritus Sandi confolare me. r 
£ater eft pax,Filiuseft vita,Spiritus Sanftus'fit 

~' remedmm confolationis,& fahítis. Amen. 
Deitas Dei benedicat me. Ameh. 
Humanitas fua confortet me.Pietas ejus fovéat 
ire. Amòrejús confêrvet me. " 

''Q Tefu Chrifte , Fili Dei vivi : Verbum Pa- 
tris: Filius Vír^inis: Agnus Dei: falus mundi: 

"'hoítiafacra: Verbum Caro: fohs pietatis : Jaus 
Angelornm «. gloria Sanélorum : vifio pacis : 

" Delus integra : vertis homo : fios , óc fru&us 
'Virginis matris: fplendor Pa r tris: Princeps pa- 
cis rjanua çoelhpanis vivus: vàs paritatis : lú- 
men ctíelr.pretium mundi: gaudium noftrum : 

.' çóf4is júbilus ; via dulcis ; ventas- vera ; pra> 

L . miujn 



Digitized by Google 



qu? ferve per a a agotya. ' 297 

mium noftrum: charitasfumrna:foi?s pieta- , 
tis: pax dulceilinis : requies vera , Sc vttft 
perennis,!níferere ( mihi peccatori. 

O Emmanuel ab hoíle maligno , de ab omnK 
bus inimicis meís, <& ab omni inalo defen-< 
de me. '•f li • . , t 

O Ágios, 6 tl:eos,ó Aqjios Yfchiros. % 

O Ágios , athanatos, ekyfon, ymàs. 

Sanótus Deus,Sanclus fortis, Sanftus , & im* 
mòrtalis mifereje nii!ii fannulo tuo. 

. Adjuto^VneuseftoJ.íooiinejnederelinquasme, 

neque defpicias me, Deus falutaris meus.. 
' /fed fempçr in adjutorium .rneum intende , 

Domine, Deus falucis mea?. * - . 1 . ■ , 
Scio,veriíIime Jefu , quod in quasnmque die, 

iSc hora ego invoca vero te, falvus ero. 
Jefus fit femper in corde meo. JePas fie femper 

in ore meo. Jefus fit femper in omnibus 
• % vífeeribus meis. Àmen. . , • 

Dominusmeus,Jefus Ghriftus , apud me fit , ut 

me reficiac j circa me fit , ut me cohfervet; 
, ' ante me fit, ut me deducat ipoft me fit, ut v 

mecuftodiatjfuper me fit,út me confervet:; 

ante rne fit, ut me deducat j poíl me fit , uc 
• me cuftodiat } fgpe.r íit , uc me benedi- 

T 4 «t| 
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cat. Amen, - " 
Pie Jefb, virtus mea, refugium meum , & fuf- 

cepcor meti$,in quem fperavi, in quem efe- 
, didj,quem dílexí, libera me, 
Jefu, fumma dulcedo,turris fortitudínis f operi 

rriaiuium: tuarum porrige dexteramj aperi 

mihi januam vita?. - 

0 bonejefu,fufcipe mefecundum multitudi- 
y nem miferationum tuarum , ut poíiideã te* 

1 beatitudo fempiteina. . 
• O' lux, fine qua non eft veritas, non eft chari^ 

tas, non eft fapientia , neque bonitas: i H Ut 
mina nunc óculos meos , ne unquam ob- 
dormiam in morte, fana me /Domine , & 
fanabor. 

Skutcervusdefíderat fontes aquarum, itarde- 
fiderat anima mea ad te,fontem vivum 
hauriam aquas in gáudio de fontibus Saiva^ 
toris. 

SJcut mercenarius praeftolatur finem operis 
fui, fie ego te, Domine. > " v v 
ntret poftulatiomea, Domine , in confpeélu t 
_ *' tuo, & fac rhecum íignum in bonumj ut vi- 
deant, qui me oderunt , & confundantur, 
quoíiiam tUjDomine, ad jay ifti me,& con- 

^ . í . foUtuy 

• m ■ 

1 ! '. ' Digitized by Google 



que ferve per a a agonia. 2 97 

folatus es mejquoniam faíus mea tu es. 
Ego ovis,qua* erravi^require eam,paftor arter- 

ne^ óc pone eam in ovili tuo. 
Converte planâum meum in gaudium míbi \ - 

inclina aurem tuam,mitifltme Deus, & au- 

di hodie vocem meam,& exaudi vocem de- 
, precationis mese. 

Miferere mei,Deus,fecundum magnam miíe- 
, ricordiam tuain. 

Ih te,Domine,fperavi:non confundar in seter- . 
num. 

"1 - » 

Inmanustuas,Domine,comendofpifitum me- 

um: redemifti me,Domine,Deus veritatrs. 

Deus in adjutoriwn menm intende : Dom jne, 

ad adjuvandum me feftina. 

" Et efto mihi,Domine,in Deum proteftorem: 

Deus, propitius efto mihi peccatori. x 

DulciifimeDomine,JefuChrifte, fufcipe fpi- 

ritum meum. • 

Maria, mater sratise, mater miTericordiae, tu 

' nos ab hofte protege ,& horamortis fufci- 

pe. - ' y , ' ' 

Sanfle Ah?e1è Dei,mihi'ciiftos aílífte. • * 
Oinnes SanfU Angeli, & omnes Sâncti,mter- 

ççditeprome/à mihi fuccurrite. 

ÇAPI- 



V 

< I 



Digitized 



• 2$S . Quinta partt ■ 

• CAPITULO XXXIX. 

• • * . • » i 

Do JWÍ /?■ &4T de fazer depois de dh- 
tas as palavras de Sam 

Learn fapa. 

. ... 

* ■ . V • 

EStândo o doente ainda tirando , & com a 
pena,'que ordinariamente tempos que 
, rft^5 neíle eftado : importa muito nao os de- 
feifiparar , antes, ailiftirlhe orando por elles 
Cq deVaça3,& perfeverança,& aífim lhe reza- 
ram a Paixão de SaÕ Joa5 * que muitos Sandlos 
na hora deícus ditofos tranfitos liaõ , & man- 
davam rezar ^porque tem particular confola- 
çaÕ, & alivio* o que a Ojâvé, & grande virtude 
contra os demónios, , 

' Pajfío Domini ytofiri ]cfu Chrijli fe- 
cundam \oannem. 

I N illo tempore: egreflus ettjefus com di~ 
fcjpuiis fuis trans torrencem Cedron , ubi 
*rat hortus : in quem introivit ipfe 5 & difcipu- 
ejus. Sciebatautem & Judas ,qui trade^at 
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1 eurn locum : quia frequcnter Jefus convenerat 
illuc cum diícipuiís fuís. Judas ergo, cum aC-> 
cepiífet cohortem,& á Pontificibus , & Pbà--- 
rifeis miniftros, venit illuc Jctím Jaternls, âc , 
fafcibus ,& armis. Jefus itaque fciens omnia/ 
*quaí ventura erant fuper eum,proce ffit, & di- 
xit eis: Quem qua*retis?Refponderunt ei: Je- 
fum Nazarcnum. Dixit eis Jefus : . Ego fum. - 
Stabat áutem & Judas , qui tradebat eum, 
cum ipíis. Ut ergodixit eis, Ego furn : abte- 
runt retrorfum , &ceciderunt interram. Ice- 
rum ergo interrogavit eos. Quem qu^ntis? 
llli autem dixerúnt: Jefum Nazarenum. Re- 
ípondit Jefus: Dixi vobís, quia ego fum, Si er- 
go me quaeritis,íinite hos abire. Ut implere- 
tur fermo,quem díxít,quía quos dediíli rnihi, 
nonpctdidi eX eis quemquam. Simon ergo 
Petrus habensgladium , eduxiteum : y: per- 
cuflit Pontificis fervum:& abfcidit auriculam 
ejus dexteram. Efat autem nomen fervi Mal- ' 
cfous. Dixit ergo Jefus Petro: Mitte gladiam 
tuum in vaginam. Calicem,quern dedit mihí 
Pater ; non vis,ut bibam illumV Coliòrs ergo, , 

' & cribunus f & mjníftri Judíeotum compre- 
henderunt Jefum ,& Kgavernnc, eum : & A- 

duxe- 
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rrte-amaritudines, ut intres in judiciam cum 
fervo cuo , íed fecundam multicudimem mi- 
ferationumtijarum ,xleléiiniquitatem mearru 
VSWTiUii^iiíiVí^^^ idiw jjudicii, ôc aperti . 
fuerint libril confcienriarum j cum dicetur de 
me : Ecce homo , & opera ejus. Quid faciam 
tunc, Domine, Deus meus,cum coeli revela* 
btínt iniquitátem meam, & ad verfum me ter- 
r atConfurgat? Heu me miferum ,quiddicam ? 
Miferere rtfei, Domine,ne defperem : to Do- 
mine, non -vis mortem peccatorum, Ergo,bone 
Teftbper te* & me ipfurn mitte manum ttiam . 
de ako,& libera me de mana inimicorum.Ex- 
urge in adjutorium mihi j âc dic anima? me« , 
fatus tua ego fum: multum f Domine , de tua 
bonitate pra?fumo,quomam tu ipfe doces pe- 
tere,qua?rere, & pulfare. Idcirco obfecro , Jfc 
fuppliciter rogo,ut non facias mihi fecundum 
precata meã, quibus iram tuam merui , fed fe- 
cirndum magnam mifericordiarrr tuam , quas 
fuperat etiam peccata totius mundi. Qui vi- 
vis,& regnas cum Deo fatre in unitate Spiri- 
tusSan&iDeu$>peromnia fsecula íaeculorum. 
Refp. Amen. 
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que iervepera o quin- 
to grão da doença. 
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CAPITULO XXXVIII. . . 

* « 

Iftas falam as mui devotas recopiladas da Sa* 
grada Efcriptura por Sam Leam Papa , per a, 
o quinto gr ao da doença : das quaes , diz 
à mefmo San 80^ » ferem de admira* 
vel virtude contra os demôni* 
' • os,è* mui confvrtativas \ 

per a a agonia da 



- » 

• . * - 

V . » 



morte* , 7 



Verf. Dominus vobifcurtl* ' 

Refp. ,Et cum fpiritutuo. 

Verf. lnitiirai San&i Evângela fecunduitt 

/oannem* 
Reíp* Gloria tibi Domine* . 

IN principio erat Verbum , âc Verburri 
■eratapud Deum, âc Deus efat Verburtn 
Hoçerat in principio apud Deum:omnia per 
ipfum fafta funt; & fine ipfo faítam eft nibiJ. 

T ; ; Quod 



uigi 
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quod facUim.'eft,iri ipfo vita erat , ôc víta erat 
lux hominojn : âclux in tenebrís lucet, & te- 
ncbra? eam ncn comprshenderunt. Çuithomo 
mi/Tus à Deo ; cua>Qmçn érat Joarfn$. Hic 
venit in tcftirrionium , uc teftimonium per- 
fciberet de kmine, utornnes-treder^nt per il- 

.lum: non erat Me lux ,Ted ut tefíimohium- 
perhiberet de lumine. Erat lux verá,qu<e il- 
luminar om riem homínem venienterh ín.hunc , 
mundu. In mundo erat, & mundus per ipfum 
facluseft : & mundiís • eum non copnovit: iá 
própria Venit : & fui éum non receperunt. 

v Q£Otquot atitem recepei-unt eum,dedit eis po- 
te fta cem fi lios Dei fíerirlíis quicredunt in no- 
mine ejus.Qni non ex-fim^uinibus , N neque ex 
voluntare carnis, neque ex volunt-ate virijfed 
ex Deo nati func Et ver bum* caro foclêrá eft* 
& habitd\iç in nobis.- Et-úidiípus gloriam e- 
jus ,glo/Íam quafi uniceniti à Patre, pdenum 
grarire,á ueritatis. . : VJ V ' 1 

Deógratias. . ' ' A : 

Hofar.na Filiò Dauid • Bencdlélus }qu\ ne- 
nit in nomine Do;nini $ fíc&àna in excelfís. 
Perquerft Ka?c o nnia,J9om?ne, femper bôna 
creas,Stói >J< ficas.. Vm^ficáf. Bene di- 
, -\ , cis 3 - 
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« 

eis , & fxraftasnobis. ^er ^ ipfum , , v3t cqm 
>Jcipfo,ife in^c ipfo^eft tibi Dco Patri omni-> 
pot^çii, iagqitatç;>í< SpiritU5 Saç#i , omnis 
hónor, & .gloria, vitxus,iX: poteftas/Per omnia 
façulç ^f^cuiorurn. Amen. , X 

jP^c^ptis.falutaribi)s monítl , & divina in* 
flítutione formati audemus dicere. Pater no- 



• Vcrf. Et ne nos jnducas in tcntationem* 

Refjx. Sed |ibera>os à maio. t .\ ; ; i 
Àrrreíjê ,y , r • r» j ^ '•-../> • * 

pbçra,Ddmine , quasfo^famulum : tuum ab 
ommbus malis pra?tctitis,pf«fentibus : , & íu- 
niris^am^anirn^quarn corporis: çfc interce- 
jdente^eata, & gloriofa, femperque; Virginfc 
Dei genjtrice Maria , & beatis Apaftolis tuis 
JPttífy'$ç Paulo, atque Aildrea, cum omnjbus 
San&is. Da propicius pacem mihi fâmulo tuo, 
ut opemifcricordise .çuíp adjutus à peccato finç* 
femper liber, Ofe ab omni pertutbatione fecu- 
rus. iíeirÇhriftum Dominum noftrutru > 
Refp. Amen. . / ■ . % 

Pax Domini íit femper mecuni. ' 
Refp. Amen. 

JP«a illa tua coeleftis, Domine, quam ,;díí r i* 

" ' • * T* • "pui- 



*9* ' * Q£**é*pârtt* 

J pulis euís telíqúifti , fit femper inter meydfc 

emhesínimicos meos. Amen. 
Pax Domini /vultus 2)oiTiini.Cólrpus Comini 
Á uoftri Jeffn Chrífti , fit mihi peccatiòfi adju* 

tor , & propitius ;prote&or , &<lèfénfar, 
** & bòhfolator anim» mea^&corporfrmeL 

* Amen. - , 
ÀgnusDei,qui de Virgine Maria dignaras es 

riafci ? toHeh* ih cruce peccata mundi mi* 
ferere corports, Sr-uniíhsemese. Amen. 
• Agnus Z)ei,Çhriftus immolatus proTálute 
' muhcfi ■ ~miFérère cbrpòris , & anima? mea?. 
. '-AVnen. 

Xgnuspèi , : per quem' faíVántur cun&r fideles: 
da miEi 'in hoc fecula,&ih fiítuí a Fempiter- 

* ntfm^acem. Amen. : 1 * 

O Adonai/per quem òmnia liberata f]ànt v li- 
- -'bèrtffnè^b omnirrtálo. T 
• O Adonai per quém èrtinia confólàtá funt, 
- ~ cohfolareTne. ; " . 11 - ; 

O Adonai ; per quem dmrifa ^djuváfè* funt': 
ad juváme in omnibus necèilitatrbus , an- 
guftiis : pericu7i^\Sràquibiircumqvie i ré- 
clamationibusmeis,.dc de omnibus* infidiis 
inixtiicbrummeorum ^vifibilium , & invi- 

; libilium 
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, fibiliiarn. 

Libera me,Domíne,ín nomíne >fyPatri$, qui 
• totum mundum creavit : in nômine >f< Fi- 
. IH, qui totum mundum redemit. In nomj- 

ne >{eSpiritus San&i ,qui totam legem ad- 

impjevít. Cprnmendp me totum. Amen. 
Benediftio>fc Dei Patrts Om,nipotentis, & Fí- 

ln,y< & ípiritus San&i >$< tít femper me- 

çwp. Arnen. 
Benediftio >$< Dei Patrls Omnipotentis , qui 

omnia ex folo verbo fecit, íit femper me- 

ciim. Amen. ' 
Benediâio, pomini noftri Jefu Chrifti , Fi- 

'lii Dei vivi, íit femper mecum. Amen. 
Benedidtio >$< Spirkus Sanfti cum feptem do- 

nis fuis, íit femper mecum. Amen. 
Benediíflio Beatse Mari» femper Pirginis 

íit femper mecum. Amen. 
Benedi&io Angelorum , & Archangelo- 

rum , Virtutum 4 Principatuum , Throno* 

rum , Dqminationum, Cherubim , âc Sera- 

phim, fit femper mecum. Amen. 
BenedióUq ^ Patriarcharum , âc Prophçta- 
* rum, Apoftolorum, Martyrum * Confef- 
' fórum, Virginum , & oinnium Eleólorurnt 

T 3 Z>e\ 
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Dei fitfemper mecum. Amen. - ^ 
J Imperial is majçftas bníriipotentis Dei prote- 

gat me, fnperna bonitas regat me- 
Inextinguibiíis charitas inflammet me. 

Immenfa Deitas dirigat me. Potencia Patris 

• cuftodiat me. Sapientia fifii vivificet me. 
" VirtusSpiritus Sánai íicfempec inter me, & 
m " orrfnes inimicos meos. Ameíi. 
. Potéftas Patris confirma me. 

Sapientia Filii illumina me. ' 
' Confoíatioípiritns Sanai confolar^me. . 

fater eft pax,Filius eft vita,SpiritusSan£tus fít 
" remeditim confolatronis,* falntis. Amen. 

Deitas Dei benedicat me. Ameh. 
" Humanitas fua confortei me.Pietas ejus fovèat 

ire. Amór ejus conférvet me. . " 
:s Ò Tefu Cririfte, Fili Dei vivi : Verbum Pa- 
tria: Filius Virginis: Agnus Dei: Talus mundi: 
"' hoíliafacra: Veibum Caro: fons pietatis : laus 
" Angelorum : gloria San&orum : vifio paçis : 
"Delias integra : verus homo : fios , dc frnftus 

'Virainismatris-.fplendor Patris: Princeps pa- 
ris ^anua çceli-.panis vivus: yàs paritatis : lu- 
* men cceli:pretium mundi: gaudium noftrum : 
/ çóf4is jubilus ; via dulcis : ventas- vera : pra> 

I - ; . ' mi ura 



- 



Digitized by Googl 



1 



( à 



que ferve per a a agonia. ' 297 

, ^* 

míum noftrum: charitasfumína:fons pieta- , 
tis: pax dulcedinis : requies vera , & vitft 
perennis,miferere, mihi peccatori. 

O Emmanuel àb hofte maligno, <3c ab omni-/ 
bus inimicis méis, <& ab omni maio defen 
de me. *. . 

O Ágios, ó tl:eos,ó Agtps Yfchiros. 

O Ágios , athanatas, elcyfon, ymàs. 

Sanótus Deus,Sane\us fortis, SaníUs , & im* 
mortalis miferere mihi fâmulo tuo. 

Adjutor^meos efto f Oomine,ne derelinquas me, 
neque defpicias me, Deus fulutaris meus. 
,fed femper in adjucorium ,meum intende * 
Domine, Deus falucis mea?. \ + . , 
' Scio,veriíIime jcfu , quod in quacnmque die, 
tfc hora ego invoca vero te, falvus ero. 

Jefus fit femper in corde meo. Jeíbs fie femper 
in ore meo. Jefus fí.t femper in omnibus 

v vifeeribus meis. Ámen. 

Bominusmeusjefus Cbriftus , apud me fit , ut 
me refic iac j circa me fit , ut me cohfervet; 
„ ' ante me fie, ut me deducat jpoíl me fit, ut v 
mecufbdiatjfuper me fít,ut me confervet;^ 
ante me fit, ut me deducat \ poíl me fit , ut 
me cuftodiat ; fuper me fit , ut mc benedi- 

T 4 ■ - . c«$ 
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cat. Amen* * 
Pie Jefu, vir tos nnea, refugium meum , & fuf- 

ceptor rneti$,in quem fperavi, in quem efe- 
, didj\quem dilexi, libera me. 
Jefu, fumma dulcedo,turris fortitudini$ f operi 

manuum! tuarum porrige dexteramj aperi 

mihi januam vitae. 
O bonejefu,fufcipe me fecundam multitudi- 
i nem miferationum tuarum , ut poflideã te, 
• beatitudo fempiterna. 
O' lux, fine qua non eft veritas, non eft chari^ 

tas, non eft fapientia , neque bonitas: iHu-\ 

mina nunc óculos meos , ne unquam ob- 

dormiam in morte, fana me , Domine , & 

fanabor. 

Skutcervus defiderat fontes aquarum, itande- 
flderat anima mea ad te,fontem vivum 
hauriam aquas in gáudio de fontibus Salva- 
toris. 

Sicut mercenarius pneftolatur finem operis 
fui, fie ego te, Domine- , ' v , 
p.tret poftulatiomea, Domine , in confpe£lu , 
% . • tuo, ác fac rhecum fignum in bonumj ut vi- 
deant, qui me oderunt , & confundantur , 
«juoaiam W,Domine,adjuyiftime,& con- 
^ í >- foiatuí 



• • Digitized by Google 



que ferve fera a agonia. 297 

folatus es mejquoniam falus mea tu es. 
Ego ovis,quíe erraviVrequire eam,paftor ater- 

r\ej âc pone eam in ovili tuo. 
Converte pían&um meum in gaudium mihi 

inclina aurem tuam,mitifltme Deus, & au- 

di hodie vocem meam,& exaudi vocem de* 
, precationis mese. 1 • % 

Mifereremèi,Deus,fecuDdum magnam mife- 
, ricordiam tuain* 

In te,Domine,fperavi:non confundar in a?ter- 

num. ~ • 

Inmanustuas,Domine,comendofpiptum nae* 

um: redemifti me,Domine,Deus veritatrs. 
Deusin adjutorium meum intende : Domine, 

ad adjuvandum me feftiria. 
" Et efto mihi, Domine,in Deu mprotefl orem: 

Deus, propicius efto mihi peccatori. N 
Dulciífime Domine, Jefu Chrifte, fufcipe fpi- 

ritum meum. • ' x 

Maria, mater gratia?, mater mifericordiae , tu 
' nós abhofte protege ,& hora mortis fufci- 

pe. ' ' 

Sa nfle Angèle Dei,mihi'Ciuftos aflifte. 
Oinnes San&i Angeli, & omnes Sàn&l,inter- 

çedite pro me,& mihi fuccunite. 

CAPI- 

• • - ' ' • ; * 
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; eum locum : quia frequenter Jefus convenerat 
illuc cum díícipulis fuis. Judas ergòj curn ao 
cepiíTet cohortem,& á Fontifícibus > & Pba-" 
rifeis miniftros, venit illuc Jctím laternis, <3c , 
fafcibus, & armis. Jefus itaque fciens omnia, 
Yjua? ventura erant fuper eum,proceíTit, & di- 
xit eis: Quem quaeretis.^Refpondeíunt ei: Je- 
futji Nazaxcnum. Dixit eis Jefus : , Ego furru ; . 
Stabat atitem & Judas , qui tradebat eum, 
cum ipfís. Ut ergo dixit eis, Ego fum : abíer 
runt retrorfum , & ceciderunt in terram. Ite- 
rnm ergo interrogavit eos. Qiiem çjitemis? 
Uli autem dixerunt: jefum Naz^enum. Re- 
fpondit Jefus: Dixi vobis, c|uia ego fum, Si eír 
go me qua?ritis,tinite hosabire. Ut implere- 
tur fermo,quem dixit,quia quos dedifti rnihi, 
nonpetdidi ex eis quemquam. Simon ergo 
Parus habensgladium 5 eduxireum : yc pçr- 
cuflit Pontificis fervum:& abfcidít auriculam 
e}us dexteram. Erat autem nomen fervi Mal- ' 
cfous. Dixit ergo Jefus Petro: Mitte gladiam ' 
tuum in vaginam. Calicem,quern dedic mihí 
Pater , non vis.ut bibam illum ? CoFlorí ergo, 
& critiuira? » & miniftri Judíeoturo compre- 
hefiderunt Jefum ,& Hgavernnc.eum : & nfí- 

duxc- 
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duxerunt eum ad Annam primum. Èra.fenim 
focer Caipha? , qui erat PontifeX anni illius. 
Erat autem Caiphas , qui confilium dederat 
Judieis.: quia expedit UDum hominçm mori 
propopulo. Sequebatur auterp Jefum Simon 
Petrus , & alius difcipulus, Difcipulus autem 
ille,erat notus Pontiíici: ác introivit cum Jefu 
in atrium Poníificis. Petrus autem ftabat ad 
oftium fôris. Exivít ergodifcipulits ille, qui 
erat notus Pontifici : & díxít oftiarue? Sc in- 
troduxíc Petrum. J)ixit ergo Tetro ancilla o- 
íHaria. Numquid,& tu ex difcipulis es hojTu-* 
riis iftius PDiçk ille : Non fum. Stabant au- 
tem fervi , & miniftri ad prunas , quia frigus v 
erat » âc calefaciebantfe. Erat autem cum 
eis & Petrus ftans , <fc calefaclens fe : Pon- 
tifex ergo interrogavit Jefum de difcipulis 
fuis , &de do6\rinae|us. Refpondit ei Jefust 
Ego palam locutus fum mundo, Ego femper 
docui in Synagoga, & tp Templo , quo omnes 
.Judírir conveniunt j.& in occulto locutus 
fum nihil , quid me interrogas? Interroga 
eos,qui audierunt,quid locutus fum ipfís.Ecce 
hi fciunt,qua?dixerimego. Ha?c autem cum 
dixiíTe^unusaíllftens miniílrorupi dedit ala** 
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pam Jefu dicens.^Sic refporidesPontifiei ? Re- 
ípondit ei Jefus: Si male Jocutus fum 5 teftimo-. 
tíiumperhlbe de malo,íi autem bene, quid me 
casdis ? Et mifit eumAnnas ligatum ad Cai- 
pham Pontificem. Erát autem Simón Petrus 
ftans,& calefaciens fe. DiXerunt ergo pi.Nun- 
quid , & tu eX difcipulis ejus es ?Negavit ilíe, 
ôc dixit : Nbn fum. Dicit ei unus ex feívis 
Pontificis,çognatus ejus,cujus abfcidit Petrus 
auriculam. Nonneego te vidi in horto cumil- 
lo ? Iteram ;ergo nega vit Petrus . Statim gallus 
cantavit. Adducunt ergo Jefum àCaípha ia 
pnetorium. Erat auterçifnane. Et ipfinòn in- 
troierunt in pra?torium,ut non contamifíaren* 
turj fedut manducarent Pafcha. Exivit ergo' 
Piiatusad eos foras,<& dixit. Quam aecufatio- 
? Tiem affertis adverfus hominem hunc? RíeQíon- 
derunt, <fc dixèrunt ei : Si non r efTethic maíe- 
faftor , non tibi tradidiflemus eum. Dixit 
ergo eis Pilatus. Aceipite eum vos , dc íecuh- 
dum legem-veftram judícate eum. Dixèrunt 
ergo ei Judiei. Nobis rion lieet interfiéereque- 
quam. (Jt fermo Jefu impleretur, queln dixit 
fignifícans 5 qua morte èflèt moriturus. Introi * 
yit crgo iterum,Pibtus ip pra?toriunv, & vo_ 

: cavi 
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cauit Jeílim ,&dixip ei: Tu es, Re* Judafo- 
rnm ? Refpondit Jefus; A temetipfp hoc dicis, • 
an alii tibi dixeruntdp mcA^efpondit Pilatus^ 
Nuriqqid e^o judeus fum ? Gens • tua > ôc Pon- 
tifices t.radiderunt l&mihi. Qgid^eçiíti ? Re- 
fpondic lefus: Regnum meum non eft de hoc 
mundo. Si ex hoc mundo eflet regnum me- 
um , miniftri mei utigue decertarept , ut non, 
tradererjudsds. Nunc autem regnum meum 
jnon eft hinc. Dixiç itaqne ei Pilatus: Ergo 
Rex es tu ? t Refpondic Jefus: Tu dicis f , quia 
Rexfumego. Ego in hoc natus fum , ôc ad 
jboc ueni in munduijn , ut teftimpnipm perhi^ 
beam ueritatl. Omnis,cjui eft ex ueritate^audit 
trocem meam. Dicifei Pilatus: Quid cft uerL^ 
casAEtcum hoc.dixjflet>iterum exiuic ad Ju- 
dios, ôc diçit eis: Egp,nullam : ipuei}io in eo 
caufam. Eft autem cocfuetudo uqbis>ut unum 
dimittam uobis in JP^fcha. Vultis e^go (^imit- 
iam upbis Regem judseorum^ Çlamauerunjc 
rurfum omiiesdicenies; Non hunc,fed Barab- 
barrv Erat autem Barabbas latro. Tunc ergo 
apprehendit Pilatus Jefum ,ôc flagellauic. Ec 
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"derunt eum. Et veniebant ad euno > & dice- 
bank Ave Rexjudasorum ; & dabant ei ala- 
pas. Exivit iterum Pilatus foras , de Jícit eis: 
Eece adefaco eum vobis foras : ut cognofeatis , 
cjuia in eo nullam caufam invenio. Exjvit er- 
go Jefus portans fpineam coronam , & purpw- 
reum ueftimentum dicit eis: Ecce Homo. 
Cum ergo uidiflent eum Pontífices , & mini- 
ftri clamabant , diceptes : Crucifige, crucifi- 
ge eum. Dicit eis Pilatus: Accipitc eum vos, 
& cruciíigite. Ego enim non inuenio in eo 
caufam. Rçíponderunt çijudad : Nos legern 
habemu$: & fecundum legem debetrnorijquia 
Fíiium Dei fe fecit. Çumergo audiífet Pila- 
tus hiiBcfermonem^magis timuic. Et itagreflus 
cft prartorium iterum, &. dicit adjefum; Un- 
de es t\i ? Jefusautem refponfam non dedit ei. 
Dicit ergp çi Pilatus; J^ihi n cn loqneris? Ne- 
feis , quiappteftatem habeocrucifigere té', & 
poteftaten>habeodihiittere te ( ? Refponditje- 
fus: Npn haberes poteftatem adverfus me uí- 
Jam* niii cibi datum eflet defuper. Prppterea, 
cjui me tradit tibi , maius peccatum habet. 
Et exinde ^ua?reb^t Piíacus dimictere eum# 
Judiei autepa clamabant, diicentes; Si hunc di- 

mittií 
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mktis,non es amicus Csefaris.pmnísením,qtíl 
. fe regem frck , contradicit Ca?fari. Pilatus 
auçem,cum audifíet hos fermones,adduxit fo- 
fas Jefum,& fedit pro tribunaii in locó,qui di* 
citur LkhoftrocoSjHebraice autem Gabbatha* 
Êrat autem parafceve Pafcha?,hora qtiafí fexta* 
EtdicitJadaeístEcce Rex vefterv IHi autem 
clamabant : Tolle,Tolle, Crucifige euro. Di* 
cit eis Pilatus: Regem vefirum crucífigam > 
Refponderutit Pontífices : Non habemus re- 
oem,nifi Caefarem. Tunc íergo tradidit eis il- 
fi|m,ut crucifigeretur. íufceperunt áutem Je- 
fum,'& eduxemnt. Etbajulans fibi Crucem* 
exivit in eum % qui dícitur, Calvaria* locum * 
Hebraice autem Golgotha^ ubi crucifixerunfc 
eum, & cum eo alios duos hinc , <& hinc , mé- 
dium autem Jéfum. Scripfit autem ât titu- 
lum Pilatús:& pofuit fuper crucem. Erat au- 
tem fcriptum :Jefus Nazarenus, Rex Judseo- 
rum. Hunc ergo titulum multi Juda?ofum le- 
gerunt: quia prppe civitatem erarlocus,- ubi 
crucifixos eft/efus. Et erat fcriptum Hebrai- ' 
ce,Grsece f uc Latine. Dicebant ergo Pilato 
Pontífices Judseorum : Noli fcribere Rei Ju* 
dasorum, fed quia ipfe dixit; Rex fum jucte-. 
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orumj refpondit Pilatm: Quod fcripíi, CcripCu 
Milites ergo,cum crucifixi/Tent eum, accepe- 
runt ueftimenta ejus,& fecerunt quatuor par- 
tes,unicuique militi parcem , & tunicam. E- 
rat autecn túnica inconfutilis, defuper contex- 
ta per toti^m. Dixerunt ergo ad inuicem: Non 
fcindamds eam,fed fortiamur de illa,cujus Gt 9 
otfcríptura impleretur ,dicens : partiti funt: 
neftimenta mea fibi * & in ueftem meara 
miferunt fortem. Et milites quidem hac fe- 
cerunt. Stabat autem juxta criicem Jefu Ma- 
ter ejus,& foror matris ejus , Maria Cleophíç % 
& Maria Magdalena.Cum uidiíTet ergo Jefus 
matrem , ôc difcipuium ftantcm , quem dili- 
gebat , dicit matri fuas : Mulier, ecce filíus tu- 
ns K Deinde dicit difcipulo : Ecce mater tua. 
Et ex i 1 Ia Hora accepit eam -difcipulus in fua- 
Poftea fciens Jefus , quía Omniá confum- 
mata funt,u>:confunr)maretur fcriptura^dixit z 
Sitio. Vas ergo pofitum erac aceto plenum, IÍ^ 
ii autem fpongiam plenam aceto, I.yíTopo cir* 
tamponentes,oBculerunt ori ejus. Cum erga 
TK?cepiíTet Jefus acetum,dixit: Confummattiriri 
eft. Et inclinato capite tradidit fpiritum. Ju- 
diei ergo ( quoniam parafceue erat) ut non re- 
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manerentin cruce corpora Sabbato ( erát 
nim maonus dies ille Sabbaci ) rogaverunt 
Pilatum , ut frangerentur eorum crura,& tol- 
lerentur. Venerunc ergo milites:& primí qui- 
dem fregerunt crura,& alterius, qui cruciíixus 
eft cum eo. Ad Jefum autem cum veniflent, ut 
viderunt eum jam morcuurn , non fregerunt 
ejus crura ,fed unus militum lancea latuseju* 
aperuic,& continuo exivit fanguis, õc aqua. Et 
quí viditteftimonium,perhibuit, & verum eft 
teftimonium eius. Et ille fcit,quia vera dicit: 
Ut & uos credacis.Fa&a funt enim híec,ut fcri^ 
ptura implçretur :Qsnon comminuetis ex eo. 
Et iterum alia fcriptura dicit:Videbunt,in que 
t-ransfixernnt. Poft hsec aute rogauít Pilatu Jo- 
feph abArimathje^eóquod eíTet difcipulus Je- 
íu,occultus autê propter metu Judieorum ~) ut 
tolleret corpus Jefu. Et permifít íilatusr Venit 
autem & Nicodemus , qui uenerat adjefunn 
riOÍ\e primum , ferens mixturam myrrhae , <fe 
aloés , quafí libras centum. Acceperunt ergo 
corpus Jefu , & Hgauerunt illud lintéis cura 
aromatibus, ficut mos eft Juda:is fepelire. E- 
rat autem in loco^ubicrucifixus eft, hortus: Jc 
in horto monumencumnouum , inquo non- 

V " dum 
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dum quifquampofitus erat, Ibi ergo propter 
Parafceuen Juda?orum,quia juxta erat monu- 
inentum, pofuerunt Jefurn. 

Oratio aã Dominum ]efutn Chriftum âe 
fingnlis articnlis FaJJionis e)us* 

Verf* Adoramus te, Ch rifle , & ben^dí cimas 
tibi. 

Refp. Quia per fandam Crucem tuam rede- 
mifli rnundum. 

D Eus , quí pro redemptione ittundi volu* 
iíti nafci , circumcidi , ajudais repro- 
bari, à Juda craditore ofculo tradi , vínculis 
alligari j ficut Agnus innocens ad vidimam 
duci, atque confpe&ibus Anna?, Caipha?, 
Pilati, & Herodis indecenter offerri , à falíis 
teftibus accufari , flao e llis,& opprobriis vexa-* 
*i > fputis confpui , fpinis coronari , colaphis 
ca?di, arundine percuti, facie velari , & Veí ^ 
bus exui, cruci clauis affigi , in cruce l«aíT» 
ítiter latrones depntari , felle , & aceto potaf» 
& lancea vulnerarí: Tu,Domine,per has San- 
AiíHmas panas tuas , quas ego indignas reco"' 
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lòj&per íaftílarp crucem ,& morrem tuam 
libera famulum tuum N. à pernis* ínferní , ác 
perducere digneris^quo perduxiíM latronerrv 
tecurn crucifíxum. Qni curn P^itre , & Spiritu 
Sando uiuis, & regriann fa?eula Aecalorum. 
Amen, 

i 

* . .' - , / ♦ 

COnfítemini Domino , quoniam bónus; 
quoniam ifr farculum mifericordia 
c jus. .£ 
Dicat nuncIfrael,qt)oniam- bónus: : quoniara 

in Tceculum miferkardiarejus;. 
Z)icat mmc domu* Aaron : quoniam in farcu* 

íum mifericorctrai ejas* 
Dicant mmc, qui riment Bòmí num : qaoniam 
in farcuium rnifericordia»ejus-. i 
De tribulatioticinuocauii DQmimim;,<3fcex«tti* 

diiTitmein iatieo(ÉBE^:í)omiiTU$* 
Uômímí^ roihi adjuDor : non timefe^qyid fa* 
ckt mihU:omov ; - 

* . micas 

». . > 
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micos meos. 
,Bonum eft coníidere in Domino : quam confia 

dere in homine. 
Bonum eft fperare in Domino : quam fperare 

in principibus. 
Omnes gentes circuierunt me : ác in nomine 

Dominijquia uhus fumin eos. 
CircumdancescircuTideclerunt me:Jc in nomi- 

ne Domini, quia ultus fum in eos. 
Circumdederunc me, íicut apes,<& exarferunt* 

fícut ignis in fpimV.& in no.nine Domini , 

qnia ultus fum in eos. 
lmpulíbs euerfusfum, ut caderem : & Domi- 

nus fufcepit me. 
Fortitudo mea , & hus mea Domínus : & fa<- 

Aus eCi mihi in falutem. 
Vox exulta ttoniSj âc falutis: in tabernaculis 

juítormn. 

Dextera Domini fecit uirtutem , dextera Do- 
mini exaltauic me : dextera Domini fecit 
uirtutem. 

Non moriar, fed uiuam: efe narrabo opera Do- 
mini. 

Caftiganscaftigavit meDominus:& morti non 
tradidit me. 

V 3 Aperi- 



3 10 Quinta parte 

Aperite mih! portas juflitia?, & ingreffus ín eas 

confitebor,Domíne: hasc porta DomÍDi,jufti 

intrabunt in eam. 
Confitebor tibi, quoníam exaudifti me : & fa- 

tfus eft mihi in íalutem. 
Lapidem, quem reprobaverunt asdificantesthíc 

fa Aus eft in caput anguli. 
A Domino facium eft iftud : & eft mirabile in 

oculis noftris. 
Hçc eft dres,quam fecit Dominus: exultemus, 

& la:temur in ea, 
O Domine , falvum me fac , b Domine , bene 

profperare :benedi&us,qui venit innomine 

Domini. 

Benediximus vobis de domo Domini : Deus 
Dominus de illnxic nobis. 

Conftituite diem folemnem in condenfistufque 
ad cornu akaris. 

Deus meus es tu , & confitebor tibi : Deus me- 
us es tu, & exaltabo te. 

Confitebor tibi, quoniam exaudifti me : & fa- 
<?tus es mihi in falutem. 

Confitemini Domino, quoniam bónus: quo- 
niam in faeculum rnifericordia ejus. 

Gloria Pml&ç* 

. Ffalmr 

■ 

■ 
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Tfalrn. Ii8# 

BEati immaculaci invia: qui ambulantin 
lege Domini. 
Beati, qui fcrutantur teílimonia ejus : in toto 

corde exquirunt eum. 
Non enim,qui operantur iniquícatem,in viis 

ejus ambulaverunt, 
Tumandafti mandacatua cuftodiri nímis. 
Utinam dirigancur ui# mea: ad cuílodiendas 

juílificationes tuas. 
Tunc non cofundancum perfpexero inomni- 

bus mandaria tu is. 
CÕfítebor tibiindireclione cordis :in eo quod 

didíci judicia iuftitis; tuse. 
Juíliíkationes tuascuílodiarn : non me derç- 

linquas ufquequaque. 
In quo corrigit adolefcentior uiam fuam ? ia 
' cuílodicndo fermones tuos. 
In toco corde meoexqulllui te : ne repelias me 

à mapdatis tuis. 
In corde meo abfcondi cloquia tua:ut non 

peccem tibi. 
Benediclus eSj Domine: doce me juftiíicatio- 

V 4 nes 



Quinta parte 

nes tuas* 

In labiis meis pronunciavi omnía judicia o- 
ris tui. 

In via tettimoniorum tuorumdele&atus fum: 

jficut in ornnibus divitiis. 
In mandatis tuis exercebor : ôc confiderabo 

vias tuas. 

In juftificatiombus tuís meditaboi : qon obli-, 

vifcarfermones tuos. 
Gloria Patri, &c. 

* 

REtribue fervo tuo,vivi6ca me: & cufto- 
diam fermones tuos. 
Revela óculos meos ; & confiderabo mirabilia 
de legc tua. - , 

íncola ego fum in terra : non abfcondas à me 
• mandata tua. 

Concupi vi t anima mea deílderare juftificatio- 

nes tuas vin omni tempore. 
Increpafti fuperbos : meledi£li,qui declinant à 

mandatis tuis. 
Aufer à me opprobrium, & contemptum:quia 
! teftlmonia tua exquiíivi. 
Etenim federunt Príncipes , &adverfum mc 

ioquebantur : feruus autem tuus exerceba- 

tur 
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tur in juftifícationibus tuis. 
Nam A teftimonia tua meditatio mea eft : & 

confilium meum juliificationes ture- 
Adh#fic pauimento anima mea : uiuifica me 

fecundum uerbum tuum. 
Vias meas enuntiaui , & exaudifti me: do:e 

me jultificationes tuas. 
Viam juftificatioHum tuarum inftrue me: & 

exercebor in mirabilibus tnis. 
Dormitauit anima mea príe tsedie : confirma 

me in uerbis tuis. 
Viam iniquitatis amove àme : & delege tlía 

miferere roei. 
fiam veritatis elegi : judicia tua non fum 
oblitus. 

AdhxG teftimoniis tui$,Domine:noli mecon- 
fundere. 

Viam mandatornm tuorum cucurrr.cum di- 

latafti cor meum. 
Gioria Patri, &c. 



SEXTA 



3 14 Sexta parte, per a 

SEXTA PARTE, 

que ferve para o fexto 
grao da doença, q heo 
ultimo, & fim da vida. 

CAPITULO XXXX. 

Das preces , que fe ham de dizer ao enfer- 
mo > efiando \a per a ej pirar. 

> 

• - 

EStas preces, que fe feguem, fe ham de di~ 
zer comrnayor deuaçam, & fervor , que 
forpoífivel ,&ha de avizar o Sacerdote, oa 
quemaffifle ao enfermo, aos decaza,& cir- 
cundantes, que juntamente orem,pello que 
morre jporque efte pafíoda agonia,he efpanto- 
zo, & onde os inimigos de noíTas almas poem 
todas fuas forcas,& poder contra nos, por fer o 
bltimo da vicja j& aJlim a fanc\a Igreja te par- 
ticulares oraçoens pera efte paflb, & os San- 
clos as ordenarão também mui particui*rss,& 
devotas jdasquaes nos devemos aproveitar , 

poif 



9 ultimo Jtm da vida. ? i S 

pois nefta hora ultima , nos vai ganhar bens 
eternos, ou perdelos. 

Jefus,Jefus,Jefus. 

IN manus tuas,Domíne \ commendo fpiri- 
tum meum tredemilli me , Domine, Ceus 
veritatis. 

Jefus, Jefus. Jefus. 
Dirupifti, Domine,víncula mea, tibi facrifica- 
bo hoítiam laudis, & nomen Donnini invo- 
cabo. 

Jefus, Jefus, Jefus. 
Xargire clarum vefpere , quo vita nufquam 
decidat , fed praemium mortis facras peren- 
nis infíet gloria, 

Jefus, Jefu s , Je f u s. 
Verbum caro faclum eft , ifc habitavit in no- 
bis , dk vidimus gloriam ejus,gioriarn qua- 
fi nnigeniti àPatre, plenum gractas , & ve- 
ritatis. 

Jefus, Jefus, Jefus - 
Chriftus ReX pacificus , llt inter te, & inter 
inimic os tuos. Amen, 

Jefus atitem tranilens per médium ' l ' orl - ,/1 

ihat: 



"3* '6 . Sexta parte per a y 

ibat : CHriftus vincic, >f< Chriílus regriat , 
*í< Chriftus imperat , >f< Chriftus ab omni 
maio tedefendat. 

Jefus, Jefus, Jefus. » ' 
EcceCrucem Domim , fugite partes ad- 
verte, yick leo de tribu Juda , radix Da- 
vid. 

Jefus, Jefus, Jefus. 
Pofuerunt fuper caputejus caufam ipfius fcri- 
ptamtHic eft Jefus Nazarenus Rexjuciieo- 
rum. 

Jefus, Jefus, Jefus. 
Vere languores noftros ipfe tulit,& dolores no- 
ftros fecum portavit. 

Jefus, Jefus, Jefus. 
Eli,Eli,íãma fabafthani : boc eft, Deus meus, 
Deys meus, utcuid derelequifti me. 
Jefus, JcfuSf JcCas. 
EfiomíM turrisforticudinis à fade , inimki $ 
fana animam meam ,qula peccavicíbijfana 
me, & fanabor : falvum mefac , & faivus 
«ro, cjuoniam laus mea tu es. 

Jefus, Jefus, Jefus. 
Judica, Domine,nocentes me, & expugna im- 
pugnardes me. Jefu , apprehende arma , & 

fcuciun 
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fcutum,dfc exurge ín adjutorium mihi: con- 
. fundanturquser entes animam meam: aver- 
tamuf retrorfum, & confundamur quasrcn- 

tes mihi mala* 

Jefus,Jefus,Jefus. 

Fiant vi» lilorum tenebra?,& lubricum , * 
Angelus Domini coar&ans-eos : difperge il- 
los in virtute tua , & depone eos prote&or 

^ Meus,Domíne^& ficut dencit fumus,Gc de- 

' fíeiànt ipfa à fade mea. 

Jefua,Jefus, Jefus. 

Irruant fuper omnes inimicos m^os formido, 
<fc pavor, ii? magnitudine brachii tui, Do- 
mine • fiant immobiles,quafi lápis , donec 
pertranfeat famulus tuusifte 9 quem rede- 
jnifti,& in Ce confidens. 

Jefus, Jefus, Jefus, 

Pax Domini noílri Jefu Chrifti,<Sc virtus paf- 
fionisejus, áfc fignum fanéte Crucis , in- 
tegritas Beatac Maria? Virginis , & benedi- 
fíio omnium San&orum , & cuftodia An-_ 
gelorum, necnon fuffragia omnium fideli- 
wm^A: ek&onam fint inter te, de omnes 
jnimicos meos in hac hora, 
Àmea» 

Jcfus 
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Jcfus,Jefus,JefuSi 



Eáuc de cuftodia animam eius ad confítenduna 
nomini tuo. Jefu Domine , miferere ti 9 
Salvator mundi , falva eum. 

9 

Jefus, Jefus,Jefus. 

ri V 

In manus tuas commeodo fpiritum meumjfe* 
demifti me, Domine,Deus veritatis. 

i 

JèfuSjjeíus^Jefus. 



CAP1- 



é * 
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CAPITULO XXXXI. 
Commcndationis anim». t ' 

- .' 10 

. Jíccendendo a candea } ér pofla na mão, 
. ' do que morre ,pqfios todos de jot~ 
• • lhos , dirá o Sacerdote. 



A a ^ V- • 



I 



« • I 



Yríe eleyfon. 
XV. Ch rifle eleyfon 
Kyrie eleyfoa. 

San&a Marfau ; • Ora pro e©« 
Omnes íanfli Angeli , & Archangeli 

Orate pro eo 

San&e Abel. * ; » ■ Ora pro eo; 

San&e Abraham. Ora pro eo. 

Saníte Joannes Baptífta. Ora pro eo, 
Omnes Sanfti Patriarchít,& Propheta?* 

Orate pro eo, . - • 

S. Petre. ^ Oraproeo. 1 

S. Paule. . .>■ • Ora pro eo. 

S. Andrea. * Ora pro eo. 

S. Joannes. . Prapro c o. 
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pó OrâúCi)mmenâationis anima 

Omnes Sandi Apoflpli p & Eyangelifiar. 
ora te. 

Omnes Sap&i PtfcipuK Domini. orate. 

Omnes Sanfíi Innocentes. " ' orate. 

S. Sfephane., ^ T . , orá. 

•SVLaurenti. « ' ora. 

Omnes SancK Martyres. , V v . ; orate. 

S. S)rlvefter*;w. - : V r . .ora. 
S. Auguftine. . ora. 

Omnes SanéU Pontífices, & Confeflbres. ^ 

orate. ;^ ' 1 * T 

Sande Ben edi&e. - ' / ~orá% 

S- Franeifce. -ora* 
bmnesSandi Monachí,& Eremita* braeei 
S.Maria Magcíalena* r ' • ora. 

S. Lúcia. ^ . . . .. * * orat 

Omnes San&a? Virgines,ác Vidua*. óratei. 
Omnes Sanfti, & Saneia; Dei* * Intereeâice 

pro eo. . » ' • 

Propitíus eito. . * - 

Parce ei, Domine. - * 
"Propitius efto. - 

Libera eum, Domine, 
íropkius efto. 

kibefa eum , Domin«. • " 9 a m - 

: Ab 
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Sexta farii 

Áb ira tua. 

. Libera eum,Domine; 
A periculo mòrtis. 

Libera eum,Domine; 
A mála morte. 

Libera eum,Domine; 
A pernis inferni. 

Libera eum^Domine» 
Ab omhi maio. 

Libera eum,Domidei 
Apoteftate diaboli. 

Libera eúm, Domine^ 
Per nativitatem tuam. 

: Libera cum, Domine. 
Per crucem, <fc páiíionem tuannu 

Libera eum* Domine. 
Per mortem, defepulturam toam. 
Libera eum, Domine. 

■ 

Per gloriofam reíbrfèftionem tuani; 

Libera cum, Domine. 
Per admirabikmaficenfionem tuam* 

Libera eum , Domine. 
Per graríafn Spiritus Sanâi Paracliti. 

Liberá eum, Domine* 
In díc judiciu - 

X 



Jí> - Qràt) ComMéttãÀtiokis <mim<*. 

Libera eum. -Domine. . \t\\ 

Peccatores. Té rQgarnus,audi nòs. 

Ut ei parcas. Te rogamusaudi nos* V 

Kyrie eleyfon. ■ Chrifte eleyfon* 
Kyrie eleyfon. : • i 

Oratio. Oremtis* 

PRòficifcete, anima Chriftiana , de fcòfc 
mundo , in nomine Dei i J acris >J< Omni- 
potcntis,qui tecreaviuin nominc Jcfu Chrir 
íli >J< Filii Tci vivi,qui pro te paflus eíhin no- 
mine Spiritus Sanfti,>{< qui in te eífuíTus cft : 
in nomine Angelorum,dfc Archangelorurh : in 
nomine Thronorum , & jDominationum : in 
riomine /'ríneipatuu, âc Potefcatum : in nomir 
ne Cherubim.&Seraphim : in nomine Patri- 
arcikarum, & Prophetarum ; in nomine ían^ 
ílorum Apoftolorum > <Sr Evangeliftarum : in 
Domine San&orum JMartyrum , & Confefíb- 
rum : In nomine San&orum Monachorum , & 
Eremitarum : in nomine Sanílarum Virgi- 
Dum, & omniom Sandlorum , & Sánóiarum 
Dei : hodie fít in pace iucus tuus, : Jc habitatio 
tua in fanfla Sion. í tx cund«m Chtifium Do* 

, Hunum 

» * 
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toinum noftrum. Rcfp. Amen. 

• « • 

Oratio. 

■ 

DEusmÍfericors,Deiisclemens, Deus,qui 
fecundum multttudiaem miferatiorium 
tuarum peccata pcenitentium deles, & prasrte* 
ricorum criminum culpa vénia remiUionis 
evacuas , reípice propitius fuper hunc famu- 
lum tuum N. & remifíionem omnium pecca- 
torum tota.cordis confeífione pofcentem de- 
precatus exaudi. Renova ih eo f piiílíme Pa- 
ter,quidquid terrena fragilitate corruptu , vel 
quidquíd diabólica fraude violatum eft \âc u- 
nitaci corporis Ecclefia? membrum redempti - 
onjs annefte. Miferere^Doítiifle,gernituu, mi-* 
ferere íacrymarum ejus : & non habentem &«; 
ducianrunifiin tua mifericordia,ad tuse Sacra* 
mentumreconciliationis admitte. Per Chriftíí 
Doiminum noftruin. * > , 

Refp. Amen. - * : < .:;h:í 

C*í Ommendo te Omnipõteèri Deo, charif* 
Jt fifnefrater^Sr ei,cujus es creatara , CQttm 
«ittotiit cum.feiiixhaBkatisdebitum morte irtf; 
ín*V.> * X a serve* 



* 24 Orào CommemlãríoniL Attimd. 

tcrvcnientepej>fqlyeris * atl ay$oréim tnurri , ' 
qui te de Hino terra? forma verat,reverta ris. E- 
fcredienti itaque anirrte? tirse de corpore fplen- 
dídus Angelorum carrus oceurrat: judex A- 
pbftoíorUíti Senatiís tibi âdveniat: candidato^ 
rum tibi Marty rff triumphator exercitus ob-* 
víet: liliata ruti.lantiúm te GonfeiTorum tur* 
ma circundet : jubilantium te Virginum dio- - ' 
rus excipiat : iSr beát» quietis in fihu Prtrmr* • 
cliarum te complexus aftringat : mifís , atque 
feílívusChriílf Jefu tibi afpeSus appareat, 
qui te inter ivíliítentes fibi jugiter ititereflè de- n 
cernat.Ignoresomr?ç> quodhorret in tenèbris, , 
qtiod' ftridet in flímimís , quod efueiat in tor- 
mentis. Cedat tibi teterrimús Satanás eurrt 
tellítibus fuis : ir* adventu tuo te comitanci- 
tms Angelií conteemifeat , atque in aaterna? 
noAischaos immáue diffugiat, Exurgat Deus, 
át árffipentur immiçi etus;à fugratit, qtii ode- 
runt eum à facie ejus. íicut detacitfumusjde^í 
ficiantí ficut fluit cera à facie igmV,fíc pereáht 1 
peccatores à facie Dei ; & jufti epulentur , âc 
exultentin coinfpe&u Bei; Confundatirur igr* 
tor , & erubefeant omnes Tartarese UgiortesJ 
«Sc miniftri fatanfc ker tuumianpffdirenon^aíu^ 

^ x deant 
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tleant. Liberet re à cruciatu Chrjftus ,qui pro 
tc crucifixos eft. Liberec te ab íecerna nriorts 
Ciuiíhis,qui pró te mori dignatns eft. ConíU- 
-tuat te Chriftus Filius Dei vivi intra Pará- 
d/fi fui femper amoena virentia > «fcinterovex 
fuás te yerus iile paftor agnofcac.JIle ab omni-> 
bus peccatis tuis te abfolyat , atque ad dexte-? 
teram fuam in eleélorum fuorum te forte con^ 
ítituat. * ' m '* 

Redemptorem tuum facie ad faeiem videas, 
& pnefens femper affifh?ns,manifeftilli*ttam 
beatis oculisaípicias veritatem^ConíHtutus 
ipjtur inter agmina beatorum contempiati-r 
onis divina? dulcedine potiaris in fecuia faj* 
cqlorum. Refp. Amen. - ; 



Oratio. 



- <Q Ufcipe , ? Domine, fervum tuum in locum 
v3 fperandce fibi falvationis à mifcricordia 
tua, Refp. Amen. 

Albera, Domine^ animam fervi tui ex omni* 
bus periciíHs iiiferni , * de laqueis pccnarum* 
& ex omnibus tribulatiombus, . 
Rtfp. Amen. • - 

: X j 



3 Libe- 
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Orâo Commendationis animdt. 

Libera, Domine, animam fervi tui,fícut libe- 

rafti Henoch,& Eliam de communi morte 

mundi. Refp. Amen. 
Libera, Domine,animam fervi tui, ficut libe 

ralti Lot de Sodomis , & de flamma ignis. 

Refp. Amen. 
Libera,7)omine, animam fervi tui, ficut libe- 

rafti Moyfen de manu Pharaonis Régis 

gyptiorurn. Refp. Amen. 
Libera,Domine, animam fervi tui , ficuc libe- 

#ftí Danielem de lacu Leonam. 

Rçfp. Amen. 
( Líbera,Domine, animam fervi tui, ficut Hbe- 

ra(li tres pueros de camino ignis ardenus,uk 

ide manu Régis iniqui. Refp. Amen. 
Lbera, Domine, animam fervi tui,íicqt libe-» 

rafti Sufanam de falso crimine. 

Refp. Amen. 
Libera, i)omine,animam fervi tui, ficut líbe- 

rafti David dç manu Régis Saul , & de ma- 

nu Golia?. Refp. Atnen. 
. Libera, Domine, animam fervi tui, fícut libe- 
ra fti Petrtom,Jc Paulum de çarceribus. 
' Refp. Amen.. 
£t ficuc BeatiíHmam Theclam Virgin«m , & 
■ r " " ' Maity- 

I 
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Martyrem tuan> de tribus atrociílimis tor- 
mencis Jibcrafti , íicliberare digneris ani- 
mam hujus fervi tui;& tecum faciâs;in boxjis 
congaudere ccelefíibusr Refp. Ameru 



Oratio. 



. i • 



COmmendamus tibi , Domine, animaai 
famuli tui N. preçamurque te^Dominç, 
Jefu Chrifie vSaiuacor mundi,ut propter quam 
ad terram mifericorditer defeendiftí,Pat*iiar- 
charum tuorum finibus infínuare non renuas. 
Agnofce,Domine,creaturam tuam,non à Diis 
alienis creacam , fed à te folo Deo uiuo,vSc uç- 
ro : quia noq eft alius Deus prarter tc , & noa 
eft fecundam opera tua. La2tifica , £>omine* 
animam ejus in confpe&u tuo, & nç memine-' 
ris iniquitatum ejas antiquaram , & ebriet^- 
tum , quasfufcicavit furor , fíve fervor mali 
defiderii. Licet enim peedauerit/, tamen Pa* 
trem , & Filium , & Spiritum San£um non 
negaufc ,fed credit : <Sk zelum Dei in fe ha- 
buit, 4r Deucn, qui fecit omnia> Sdelker ado- 
ra uirt ,•■».«... 

X 4 Qr<ittQ< 
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3*3 Grdq Ccimmendationis anitofa 

Gratio. 

D Eli&a juventutis , & ígocrantías eju* , 
qu^fumus^on meminerisj 2)omine:fed 
fecundum magnam miféricordiam tuam,me- 
mor efto illías in gloria claritatis tua?. Aperi- 
antur ei cçeli,coll*tentur i LI I Angeli. Jn regmi 
íuum, Domine, feruunn tuum fufcipe. Sufcl- 
piat eum Sanâus Mich^el Archangelus Dei , 
qui militisecpcleftis mecuít principatum. . Ve- 
nianc illiqbuiam San&i Angeli Dei, & perdu- 
canteum in cjuítacem cacleftem Jerufalem. 
Sufcipiat eum Reatus Fetrus Apoftqlus , cni à 
• pQO claues Regni cocieftis cradit» íunt. Adju- 
vei: cum-Sanílus Paulos ApoftoIps,qui dignus 
- fujt eífe uus elef\ionis. Intercedat pro eoSan- 
,"é\us Joarines ele&us Dei Apoftqlus,cui revela- 
ste íúnr fecrcta cpsleíH-4. . c 

Orent-pfo eoomnes San&i Apofto!i,quibus 
. ' à Domino data cft ppteftas ligandi , atque 
• Tolyendi. Jntercedant pro eo qmnes Sanfli, & 
èlçíii Dei« qui pro Cfcrifti nomine tormenta 
in hoc^fiçculà fuftímiçftitit : VHia*lis carnfs 
pxutns pervenire mereatur ad floriam -Re^ni 
ço^leflis^prasrílante Domino noftro Jeíu Chri- 
. \ ' * V , ' fto. 
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fto,qui cum /'«me , & Spiritu íarcíto vívit, <& 
resnat ,in fccula faeculorum*' 
Refp. Amen. 



Ejixndo a alma ainda penando na agonia, 
ditam por diante o Evangelho 9 com o 

mais que fe fegue. í 

; 

Joan. 17. ' , 

SUblcvacís ocuiís m coclíí Jefusdixit :Pa- 
- ter,venic hora , clarifica Filíum tuum, ut 
filius tuusdarrQçet te. Sicutdedifti eí potefta- 
te»n omnís carnís , ut omite 9 quod dedifti ei, 
dcteís yicam adernam. Hsec cftautcm vita se- 
terna : uccognofcanc te, folum Deum verum, 
<&: quem milifti Jefum Chrifium. Egoteclari- 
fíjaviruper terra n : opus confummavi,quod 
dedifti, mihi , ut fadam) & n-unc dáriâ:a* me 
tu, /*atcr f apuíi"temetipfuíh daritate,quam ha* 
b«i%priu6piam mundus eflfet,apud te. Mani>- 
fcílfví nomen tomn hominibus , quos dedifti 
>jfiíbi de mundo. Tui erant,&mihi eos de- 
difti, & fermonem Tuiim fervaverun*:. Hunc 
çognovef unc^ ^uia o^inia , qua? dadifti mifoji 

* abs 
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Jj o , Ordo Commendationis ánimd* 

zbs tefunt : quia verba/juar dediíH mihi\dedi 
eis, âc ipfi acceperunc: ut cognoverunt vere , 
quia à te exiu?,& crediderunt f quitu me mi* 
fifti. E^o pro eis rogo. Non pro murHo ro^o 
fc4 pro his,quos dediftí mihr.quia tui fimt, 3c 
xnea omnia tua font : & tuâ mea fanujk cla- 
rifica tus fumui eis. Et jam non fum in mun- 
do : & hi in mundo fuat , âc ego ad te venio. 
Pater Sanfte,ferua cos ín nomine tuo,qnos de- 
diíli mihi : ut fint unum, íicut & nos. Com ef- 
fem cum eis,ego feruabàm eos in nomine tuo. 
Quosdedifti mihi,cuflodiui : & nemo eX eis 
periit,nili filius perditionis, ut feriptura im- 
pleatur. Ndnc autem ad te uenio , & harc !o- 
quor in mundo . ut habeanc gaudium menm 
impletum in femetipfis. Ego dedi eis fermòne 
túurn,i& múndus eos odio habuit; quia nõ funt 
de mundo , íicut & ego non fum de mundo. 
.Non ro£o,ut tollas eode mundo , fed ut fen- 
des eos à maio. De mundo non funt f íicut & 
<ego non furt* de mundo. San&ifica eos ín ueri- 
tate.Sermatuus ueritaséft. Sicut tu me nú- 
iifli in mundum,(fe ego miíi eos in mundum. 
Êt pro eis ego fanftifico me ipfum , ut íint efe 
ipíi fanei ifica ti in ueritate, Non pro eis aucem 

v 
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Sexta farte. • 3 ? * 

rogotantum, fcd áe pro eis , quicredituri funt 
per uerbum eorum in me: ut omnes unn fint » 
ficut tu Pater in me, & ego in te , ut & ipfe int 
nobis unum fint : ut credat mundus, quia tu 
memiíifti$& ego elamatern,quam dedifti mi- 
hi, dedi eis : ut fint unum, ficut & nos unum 
fumus. Ego in eis,& tu ín me,uc fint confum- 
mati in unum:& co£»nofcat mundus , quia tu 
me mififti,<& diiexifti eos,fiçut & me diiexifti. 
Pa ter,quos dedifti mihi, volo,ut ubi fumego, 
& illi fint mecum , ut uideant clari catem me- 
am, quam dedifti miíii : quia dilexifti me an- 
te conftitutionem mundi. Pater jufte , mun- 
- dus te non cognoú it,cgo aucem te cognoui: Sc 
hi cognoueruut, quia tu me mififti , & npcum 
feci eis nomen tuu:n,á: notum faciam,ut dile- 
flio,qua diiexifti mc,in ipfis]fit,& ego in ipfis. 

Nq fim fe âiram eftas tres devotas ora- . 
coens ,com tres?ater nejler >è* 

Ave Maria. ... , * — 



is. 



Vrtmo dicitur.. 
Yrie eleyfon. Chrifte eleyfbn. Kyjtfe 
eítyfon. Pater nafter,vScCé 

, * Ave 



- > 
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3 5 2 O/v/o Commendathms a vim*. 
' Aue Maria. ' 

Oratio* 

DOmineJefu Chr iííe , per tuam Sanei if- 
fimam agoniam, & orationeín,íjua ora- 
fii pro nobi$ in inoace oliuetL, quando faclus 
cft fudortuus,(icut guttsc &m>uinis decurren- 
tis in -cerram, obfccro te,tí? multicudíneiti fu- 
doris tui fangui.uei>qucm pr# timoris anguftia 
çopioíillime.pro nobis effudifti , "ofíerre , & 
pítendere digneris Deo Patri Omnipotenti cô- 
tra muicitudinemomnium peccatorum hu jus 
famuli tui N. Et libera eum in hac hora mor- 
jtis fuaab o.rinibus poenis , efe angufliis , quas 
pro peccatis Íbis fc tirnet ineruiíTe. Qni com 
•Patre,& ^pintu Saneio uiuÍ3,& rçgnas Deu^ 
<in fa?c"ia feculorum. 
]Refp. Amen. 

, Secundo dicititr^ 

Kyríe eleyfon. Chrifte eleyfon. \ 

Kyrie eleyfon.. Pater nofter,Jcc. • 

*Àue'.Maria,:(Scc. r 

' ' * v ; Oratio. 
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D 



ranesamaritudiner paflionum , <!fe posnarum 
tua rum ,quas pro nobis miTesrís peccatoribus 
fuftinuiíh ín cruce,maxime m il Ia hora,quqn-r 
do SanéUfTima anima tuaegrefTa eft de San-r- 
(ftiffírrto corpore; duo , otferre , cfr oftendere 
digneris Deo fatri Omnípotenti pro anima 
hujus famuli tui N. Er libera eum in hac hora 
iBortis ab omnibus pcenis,<Sr paífíonibuOquas 
pro peccatisfuís Crtimet memiífe. Qui cun> 
Patre v ár Spiritu Sanóla vivis, & regnas Deus 
ínfwcula faículorurru Refp. Aaien. 



* 1 1 ■ i . • • . j 

Ter fio ài citar* 



KYrie eleyfon. Chrifte eleyfon. 
' Kyric eleyfon; Pater, nofter, &c. 
Ave Maria, &c* ' \ 

Oratio. »■ 



V\p ©minrjefti Chrifte,qui per os Píróphé-' 
\J t* dixifti : In charitate perpetua dilexJ 
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354 Ordo Commendatioriif anitod. 

* 

te, ideo attraxi te miferans : obfecro te,ut eatt- 
dem char itatem tuam , qua? te de coelis in ter-* 
ram ad tolerandas omnium paílionum tuarum 
amantudinesattraxit,oíferre,& oflendere di- 
gnerisDeo Patri Omfcipotenti pro anima hu- 
jus famuli tui N. Et libera eum ab omnibus 
pafIion!bus,<Sc pocnis,quas pro pecatisfuis ti* 
met fe meruiíTe. Etfaíva animam ejus in hac 
hora exitus fui. Aperi ei januam vita?, <Sc fac 
eum gaudere cum SãcUs tuis in gloria stterna. 
Et tu piiflime Domine Jefu Chrifte,qui redi-> 
rrifri nospretiofiiHmo fanguine tuo, míferere 
animas hu jus famuli tui ,<3c eam irítroducere 
digncris ad femper virentia , <& amosna loca 
paradifi,ut vivat tibi amore indivjfibili, qui à 
te,& ab eleâis tuis nnnquam feparari poteft. 
Qui cum Patre,&Spiritu Saní\o vivis , & re- 
inas Deus in fsecuia feculoruu. Refp. Amen, 



i 



Quando cjuher de todo effirar >lhe dirá a* ? i 
que ajfjie ao enfermo , fe mIU narn ' ' >1 
puder emvo^tlará 9 d orelha. 
Jefus,Jefus,Jefus. 
N ma nus tuas, Domine, GÒmmendo; fpítl* 
tum meum> ; .: W: : \ ; K£ 
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Sexta bârU. jjf 

Domine Jefu Chrifte/ufcipe fpírítum mcum*' 

tfanóU Maria, oia pro rne. 

Maria Mater gradar, Macer mifericordia* , ttí 
nos ab hoftc protege , & hora mortis fufci* 
pe. ; 

Tanto que a alma fahirdo corpo , & efpi- - 
rar o doenti , dirá logo efie reff>onfo~ - 
rio o Sacerdote. 

REfp. Subvenite Saníh" Dei , occurri- 
teAngeli Domini, fufcipientes ani- 
mam cjus, ofFereotes eam in confpç&u Al- 
. tiflimi. 

Verf. íufcípiat te Chrifíus, qui vocauit te,dfc 

in fignum Abrahse Angeli deducant te. 
Refp. Sufcipientes animam cjus , offerentes 

eam inconfpe&u Altiflimu 
Verf. Requiem seternamdoiía ei Domine , & 

lux perpetua luceat ei. OiTerentes eam ia 

confpedu Altilíimi. 

t - 

Kyrie oleyfou. Chrifte eleyfon.. , . 

Kyrie eleyfon. Pater nofter , dtc. 

Verf. Éc ne,ijos itifluçw i^c«ncaçiop«rn. 

Refp, 
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336 Orãp Commenâationis animd. 

Refp. Sed libera nqs à maio. 

Verf. Requiem alternam dona ei, Domine. 

Refp. Et lux perpetua luceat ei. 

Verf. A porta inferi* 

Rçfp. Erue,Domine,ahimamejusv 
Verf. Requiefcat inpace. 
Refp. Amen. 

Verf. Domine,exaudi orationem meánru 
Refp. Et clamor meus ad te veniat. 
Verf. Dominus vobifeum. 
Refp. Et cum fpiritu cuo. 

. Oratio. 

JbTj Domine, comnnendamus animam 
fámutf tui N. ut deíunclus faeculo tibi 
uiuat,&<ju* per fragilicatem humanar con- 
uerfationis peccata còmmifít , tu uenia mife- 
«cordiofiírima; pietatis abfterge.Per Chrifíura 
Dominum noftrum. Refp. Amen. 

LA US D E O, 
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